S.  Paulo-Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


^  aODACOAO  a  ADMlMlBTRAgAO 
"  KBAOA  OBrAKTONlO  PBAOO 
'  OAIXA  DO  OORRaiO,  O 


f$  '*sa 


Loteria  do  Oaiiteiarlo 

0  plano  do  sorteio 

A  Oriu  Vermoiba' 


mo,  ii  (A) 

Brasllolrn  anlgnou  hojo,  na  procura* 
úorla  da  Faconda,  o  termo  em  vir¬ 
tude  do  qual  foi  modificado  o  pla¬ 
no  da  lotorla  a  ostrahlr-se  por  oc- 
caal&o  da  commcmoracSo  do  cente¬ 
nário,  do  Bcgulnto  modo;  a  otnlsBfio 
miA  do  30,000  blIticloB  a  400)000, 
dlvldldoB  cm  rnolos,  nululos,  vlgcsl- 
moB  0  cenlOBimoB,  sondo  oa  .pro- 
mlOB;  um  do'  0.000:00)000;  um  do 
1.000:000)000;  um  do  600:000)000; 
um  do  200:000);  dois  dc  100:000); 
cinco  do  60:000);  dex  do  20!000); 
130'do  6:000)  0  3.000  tinncs  pura  d 
termlnneuo  Bimpics  do  primeiro 
liromio,  ti  600)000,  Duh  trrs  primei¬ 
ros  prcmlOB  BC  dcdur,irfiu  cinco  pur 
conto  para  pngnmcnto  doa  ItllIiuicB 
quo  lho  forem  Immcdlntnmento  on- 
torlorcs  o  poatcrlorcs. 


Bolsa  de  Café  de  Santos 

BANTOB,  10  —  Colao&o  offlcl&l  do  cafO  úluponlvol  na 
Bolsa  do  Santos,  por  10  kllos; 

Ilojo  Ant. 

16)400  10)400 

Calmo  Calmo 


Typo  4 
Mercado 

SANTOS,  10  —  ColaBUcfl  da  abertura  do  termo  dn  Uolaa 
Offlcliil  do  CafO  do  Santos,  fornocldas  da  10  horas  o  30  minutes: 

Compradores 
IIoJo  AnL 

Setembro  .r  ir,  ,■  n*  .r  »  10)100  16)176 

Outubro  .  m  UI  ..  UI  ..  .1  ii  <1  14$»2ri  16)000 

Novembro  ..i  i„  .  „■  i.i  .  .•  14)850  14)026 

Dexombro  . u-  .  .■  i,:  ..  14)820  14)876 

Janeiro .  14)750  14)826 

Fevereiro  m  ■.  ui  .•  .>i  •  14$700  14)776 

'A'ondn8  ,  m  .i-  m  u'  .*  ui  8.000  10.000 

Mercado  .  ..  ...  .■  ■  . . .  •  Esüivel  Eslayol 

Ilaixa  parcial  do  2S  rCls,  contra  o  fechamento  anterior. 
H.tNTOS,  IC  —  ColnsOoa  fornecidas  fis  13  hçraa: 

ComprnilorcB 
nojo  AnL 

Setembro  .  .  .  ...  .  .•  m  15)076 

Outubro  .  .  . UI  -1  ....  14)»»0  14)060 

Novembro  ..  i.i  ,.  ..  ..  i.i  •  1488nü  Í'!ÍSIS 

Dezembro . .  . .  •  • 

Fevereiro  .  u:  .■  ui  . . 

Vendas  .  .  .  ui  ...  i.  ...  m  •  •  rí''.®*® 

Morcuüo  •••#.•■.  »  '«  •  •  Cnliüu  Cfilmo 

Baixa  parclnl  dc  26  n  60  ríls  c  nlla  de  60  réis  contra 


ItlO,  10  (A)  —  Na  sua  sesrao  do  hoje,  a  camara  dos  Depu¬ 
tados  prestou  homoiutRcns  unanl  mea  ao  «r.  ituv  Barbosa,  por  mo¬ 
tivo  do  sua  cIolcRo  para  a  COrto  dq  Justiça  Internacional. 

O  primeiro  orador  foi  o  ar.  Cunha  Machado,  que  pronunciou 
0  suguinto  dlsuorso: 

"A  Cnmara  Inteira  snbo  o  o  pol*  lodo  so  rejubila  com  a 
noticiu  da  clolcSo,  pnm  fnzor  parlo  du  COrto  Inlcrnaoloiml  do 
JusUen.  do  cmlnonto  brasileiro  80  nndor  Iluy  Barbosa,  cujo  nome 
s6  6  um  nttostado  do  valor  moral  o  inlollectual  da  liopubllca 
Brniiilulra. 

SI  esto  Jubilo  so  extonib  pelo  pnlz  Inteiro,  a  tudns  ns  clas¬ 
ses,  piirlleularmcnlo  A  política,  0  Justo  quo  nos  congmlulemos 
com  0  lllubtro  compatriota  por  cs  lo  tacto  o  com  a  Kac&o,  pehi  aoer- 
tadii  escolha  du  tOp  olovado  no  mo  para  tdo  altu  uOrto  de  juslicn. 

Nostn.4  condIeCos,  om  nome  dn  CommIsaSo  do  Conslitulcllo  o 
.lustlca,  de  quo  lenho  a  lionia  do  ser  presidente,  proponho  quo  v. 
e.vc,  consulto  (V  Camara  sl  approvu  a  seguinte  Indlcncdo; 

“Proponho  quo  na  ueta  doa  trabalhos  do  hoJo  seja  hinçado 
um  voto  do  stncorus  cougrutulec  des  da  Camara  dos  srs.  Depu¬ 
tados,  pola  ololçllo  do  cmlnon»  brasileiro  senador  Buy  Barbosa 
para  um  üos  logorcs  do  membro  da  COrto  Internacional  de  Jus¬ 
tiça,  tanto  inals  honroso  para  o  olello  o  desvanooodor  pnm  o 
Brnsll,  qunnlo  n  significativa  volacdo  nll  obtida,  e  quo  se  irnna- 
inltiu  no  sr,  nuy  Barboaa..o  voto  dn  Cnmnro." 

O  sr.  Augusto  do  I,lu^  proferiu  as  seguintes  palavras: 

“Sr.  prcsidonlo  —  Á  Commlss&o  de  Ulltlomucla  da  Cama¬ 
ra  dos  Deputados  &  do  modo  pxcopclor.al  sensível  uo  nconlecl- 
rnonto  diplomático  qua  n  Nnefio  Intolrn  tesleja.  acompanhando  os 
votos  dos  |)Oicncl,aB  que  so  roíinliaiii  na  Liga  das  NueSos. 

Na  historia  naelonul  do  Jlraail.  durante  lodo  o  linperlo,  dit- 
ranto  o  período  dn  liepubUcu.  nenhum  ucontccltncnlo  poderia  tor¬ 
nar  o  nomo  da  nossa  l>ntrla  muli  Ballonlc,  mnis  prcaUglado,  do 
quo  a  dcslgiiacno  de  uni  dc  so'is  filhos,  c  quo  t  o  seu  maslnio  o.x- 
poento,  para  constituir,  junlumenle  com  tis  capacidades  de  outros 
piilzcM,  0  Trlbun.al  do  Jusilea  croudu  depois  do  culnclysmo  da 
guerra,  liara  realizar  a  sanccllo,  soin  n  qual  nl6  hojo  o  dirolto  in- 
turnacluniil  nflo  era  mais  do  quo  unta  utopia. 

.Mas  não  6  sOniunle  essa  illi  lince, ‘lU  quo  onnUcoc  .i  nossa  pa- 
lrl.i  pcninto  o  cxlrnngelro;  6  o  relevo  coin  quo  olhí  apresenta  uo 
mundo,  vnindo  innis  oito  vezes  do  qnc  qualquer  outro,  o  nome  do 
Iluy  Barbosa,  quo  nilo  rcprísctPn  ift  sémenlo  n  nacêo  braallolra. 
mns  todo  0  continenis  sul-riniirl  citno,  Ioda  a  .\nierica.  quo  nellu 
verft  uni  dos  Juizes  supremos  d,is  imeCos. 

Além  dc  repreaenlnnto  dn  America,  Iluy  Barboza  apparoco  com 
n  destaque,  com  a  oxiillnçno  do  nials  prestigioso  dos  Juizes  designa¬ 
dos  pelo  voto  soberano  dos  povoa. 

pela  cxproRoàu  symbollca  dos  votos,  o 


l)U.t.S  FUGAS  AltUISCAD.XS 

mo,  H  —  o  conhecido  drsordolro 
0  gatuno  Arlstldes  Santos,  vulgo 
■'.Moleque  Arlatldcs",  Icm  varlns  con¬ 
tos  a  ajiisinr  com  a  policia,  lln  tem¬ 
pos,  achnndo-so  roco)hido  d  Coloiiln 
Corrcclconnl,  Arlntlües  dali  consc- 


du  n  ciifcllal-ns  grn|>os  dc  senlinriis  dlztliictiis 

c  elegantes  como  cssns,  que  na  rua  DIrcItn  o  riia  XV,  siirprelicndcn,  liontcni,  a  IndlS' 
creia  “Kiidnk"  do  repórter  iilii.logriiplilco  do  “Correio" 


Seu-nibro  .  .  .  ., 

Outubro . 

Novembro  .  m  i,.  .. 

Dezembro  .  u 

.Tanclro  .  .  .. 

Fovorctro  ,  ,  •  •  . 

Vendas  . . 

Mercado . 

Alta  pnrcinl  do 
nntcrlor. 


Associação  Prolectera 
dos  Gép:os 

A  commemoração  do 
S8ii  67."  anniversario 


ü  CAMBIO 


A  PIlOPO.ST.t  APIIKSIINTAD.I  PI! 
IjA  ItUáPF.CTIV.t  CO.M- 
JIISS.^O 


FOI  NFOAUO  PIIOVI.MFXTO  A 
t'.M  HFCUItSO  BA  CO.MPA- 
NIIIA  P.\UliI.S'r.\  BIC  i;STlt.\- 
I».\S  BU  Fintlto 


S.  PAULO.  10  —  0  mercado  abriu  lionium  com  a  laxa 
gorai  do  8  1|8  d.,  a  qual  permaneceu  durante  todo  o  dia.  fe¬ 
chando  Inalterado. 

A’  laxa  do  8  1)8  d.,  a  90  dias  de  viam,  sobre  I,ondrcs,  que 
foi  a  olhclul  do  hontem,  a  libra  valo  'Jl>?638  o  o  frunco  $373. 

A'  vlsla,  8  d.,  a  libra  valo  3U$000,  o  frnnco'$67S,  a  Ura 
)347,  cem  réis  fortes  )78Ü  c  o  dollnr  8)100. 


ItlO.  10  (Al  —  O  Conselho  do 
Fnzendn,  cm  scfw.ío  do  hojo,  ro.'iol-  I-IO,  46  tElspoelnl) 
vou  ncg.tr  provimento  ao  recurso  da  memorando^  o  O7.o  anniversario  da 
Companhia  Paulista  do  Estradas  do  .  “ua  fundação,  a  Assoclaqiio  Pro- 
Forro,  do  neto  da  Alfnndcza  do  Snn-  tcclora  dos  Cegos  rcallzaríi.  ama- 
tos,  confirmado  pela  Dolcgnola  Fls-  ttbã,  uma  aessllo  solonnc.  an 
col  om  a  Paulo,  quo  lho  Impoz  n  PO“e  6  to'’»  dlrcctorla  social, 
multa  do  26:000)71)0  por  Infraccão  No  proximo  domingo  cfteciunr- 
do  regulamento  dc  fnelurns  consu-  sc-ít.  um  grande  concerto  vocal  e 
lares.  Instrumental. 


ItlÜ,  10  (A)  —  .  c-.  Inl.-ario  dJ 
promoeCos  do  exercito,  rounida  ho¬ 
je,  aprcscnloa  a  seguinte  proirosta: 

N,i  engenharia:  ns  vagas  nbertus 
com  a  roIur:na  Uo  coronot  Osorlo  dc 
Azambuja  Cldnde,  por  decreto  do  6  j 
do  corrente,  competem,  i>clo  princi¬ 
pio  de  antiguidade,  ao  coronel  gra¬ 
duado  Emillo  S.ir.nenlo,  no  tenente- 
coronel  graduado  Octavio  Pacific, 
Furtado  que,  por  portoncêr  ao  qua¬ 
dro  Q.  continua  n  vnga  aberta  c  ro- 
vorle  no  principio  do  merecimento, 
e  ao  major  graduado  Joãn  d.a  Cru,: 
SOnny,  Para  a  vaga  da  merecimento 
a  eommUsão  apresenta  a  sogulnlo 
lista:  mujóres  .losé  Antonio  Itiboiro 
do  Paula,  Oustnvo  Lo  Bon  itegts  e 
Cornollo  OUO  Kunh;  os  dois  primei¬ 
ros  vCm  da  lista  nntorlor.  As  vagaã 
do  capItOo  0  primeiro  tenonto  ro- 
sullantcs  competem  ao  ca;Jlt3o  gra¬ 
duado  Arlhur  Joaquim  Piimphyro  a 
nó  priráeiro  lonenta  graduado  Sum- 
pson  da  Nobrega  Sanipnlo.  A  vnga 
do  segundo  tenonto  deixa  do  se; 
preenchida  por  nilo  haver  nsplraa- 
te  a  offlclal. 

QraduacSes  —  Do  a.cOrdo  com  a 
lol  om  vigor,  n  commlssno  propOo 
que  flojam  graduados  nos  postos  Im- 
modlalnmentc  supcilorc.i  os  seguin¬ 
tes  offlclacs:  tcnonto-ooronol  AI-1 
frodo  Jullo  dc  .Moraes  Cnrnolro,  mn- 
Jor  Gustavo  Le  Bon  Rogis,  ou  ma¬ 
jor  José  Armando  Rlbolro  dc  Pai¬ 
va.  caso  II  primeiro  sejn  promovido 
por  merecimento:  cnpUilo  Iloraelito 
Pnod  Ribeiro,  primeiro  tenento  Luiz 
Procoplo  do  Housa  Plnln  e  segundo 
tenento  Gunrncy  Ramalho. 


K'  0  “primo  Inter  parc.s  . 
que  significa  uma  hoinenngem  prestada  pelo  mundo  Inteiro  fiquollo 
quo  tul  num  momento,  ncMn  parto  da  terra,  0  verdadeiro  arbitro 
para  que  a  America  ioiiia.-.«e  pu  le  110  çonfllcln  do  direito  contra  n 
vlolcnela  quo  se  descnrndeou  ihh  Iiiípcrlos  ccnlrnoo  contra  a  clvlllza- 
efio,  significa  quo  0  mundo dnlclro  teve  conhecimento  dessa  formosa 
Iirolcce.do  de  direito  com  <iuo  u  sen  verbo  Écouu  na  eonforonola  dc 
Buenos  Alrea;  significa  qut^a  cimtoroncln  do  Patropolls  nflo  so  en¬ 
cerrou  no  vallo  daquellim  i^onlanhas,  miui  quo  os  .sims  pnlavri.e 
Cconrtun  no  exterior, 

Para  comploúir  n  llomoiíngm  que  so  vai  prestar  ao  conselheiro 
Iluy  Barbosa,  pediria  qito.a  Camara  so  flzosso  reprusontar  por  uma 
cominhisito  do  vinte  e'  um  mcmbios,  iluslncndcNi  do  onda  uma  das 
bancadas  do  quo  so  comiiflo  eslu  'cnsii.  l'edlrla  qiio  a  Camara.  por 
essa  conimlssiio,  so  n.saoclnssc  a  todas  ns  domonalraçOcs  do  rego- 
sljo  quo  hojo,-  amanhã  0  dopeis,  n  Nncüo.palenlcarü.  no  mnls  lllus- 
iru  dos  seus  tllhoa.  ao  orgulho  de  sua  raça  0  fi  gloria  do  toda  a  sun 
historia." 

Por  ultimo,  falou  0  sr.  OcUiylo  M.mgabclrn,  quo  proferiu  0  se¬ 
guinte  discurso; 

“Nada  mais  justo,  sr.  pre.sliltnlc,  nadu  mais  Justo  quo  os  requeri¬ 
mentos  quo  acabam  do  ser  feitos,  nnda  mnls  opportuno  do  que  as 
p:ilavrufl  quo  ncubnni  dc  écOnr  neslo  recinto. 

jUunndo  Aleindo  Cuannb.nra  H.vnlhcllzoii,  naiiuella  Imngcm  feliz, 
n  vldu  iiublloa  do  Iluy  Barbosa,  no  symbolo  do  uma  roola  projocuidn 
entro  n  Liberdade  e  0  Direito,  nflo  poderia  provCr  que  so  conflrmasec, 
mnls  0  mais,  com  0  decorrer  dos  factos  e  dos  tempos,  a  eoraploln 
cxactUlflo  duquolln  holia  ílgurn,  Ao  grandu  cldadllo  quo  ha  tr.abí 
do  melo  século,  nos  bancos  dn  Academin,  fco  lulclúra  nu  lucla,  pré- 
gnndo  n  llberdndo  pola  rodenipijilo  dos  escravos  no  selo  do  sua  pairla, 
estaria  reservado,  na  volhioc,  pura  ooroar-Ihe  n  oxlstoncln,  a  sa¬ 
gração  com  quo  0  acabam  do  nccinmnr  os  povoa  cultos,  para  sor  um 
dos  guardas  do  Direito  da  Humanidade  na  lorrn.  (Multo  bcml).  A 
recta,  assim,  quo  coinecon  no  servlqo  da  ctiuaa  da  Liberdade,  vai 
agora  culminar  no  serviço  da  oansa  do  Dlrello.  (,\polndoB). 

Ha  homens,  sr.  presidente,  quo  parecem  irnzcr  um  predesti¬ 
no.  Nflo  péde  ler  sido  cm  vflo  quo  n  Providencia  vem  garantin¬ 
do  o  Ihosouro  do  genio,  dc  cultura  0  de  civismo,  que  6  0  nosso 
melhor  patrlmonlo,  com  nqucHs  outro  milagre,  cgiiul,  slnflo  maior 
do  quo  o  prlmolro,  0  dn  fortaleza  orgonlea,  0  da  rcslaioncln  moral, 
com  qife  vlbrnm  0  pnIpUam  cm  Ruy  Bnrbos.a,  ji  depois  dos  so- 
lenla  onnoa,  na  odado  que  seria  de  repouso,  dn  desesperança  o.do 
declínio,  fis  emoeSos  quo,  om  gorai,  so  vflo  oom  a  moeldado  c  b 
madureza,  até,  ã  crença.  0  enthuslnsmo  e  n  coragem,  quo  lhe  não 
consentem  enfraquecer,  quo  lho  nflo  permlltom  declinar,  quo  Ihc 
revigoram  dia  a  dia,  n  fecundidade,  a  capacidade,  cm  uma  pala¬ 
vra.  senliorcs.  a  Infatigabilidade  no  trabalho. 

Quem  snbo  ar.  presidente,  qiiem  sabo  sl  para  a  gloria  do  Bra¬ 
sil  não  0  conservou  0  destino,  são  0  «alvo,  através  do  tantas  lu- 
elas  0  do  tontos  di.ssaborcs,  de  tnnta  injustiça  e  do  tanta  Ingra¬ 
tidão,  pnra  0  grande  opUodIo  universal,  para  quo  o  chamem  ngo- 
r.a,  oom  0  explendor  dos  88  votos,  os  povos  quo  fazem  o  brilho 
da  clvlllzoçiio  contemporânea. 

Como  quer  que  seJn,  sonho  roa,  no  moniontó  que  ora  possa, 
ao  nos  congratularmos,  por  um  lado,  com  o  governo  da  Republl-, 
ca  polo  suecesso  paru  quo  tombem  concorreu  a  nossa  diploma¬ 
cia,  atiremos  desta  ensa,  na  expressão  do  nosso  voto.  um  punha¬ 
do  do  riúrus  00  homem  ouja  grandeza,  transpondo  as  fronlolraa  da 
Putrln,  Immcnsa  para  estlmul-n,  pequena  pnrn  contel-a,  tem  feito 
crescer  no  apreço  0  vnl  ngorn,  Inlvcz.  fazer  crescer  o  Brosll  na 
gratidão  geral  da  Humanidade  (Multo  '  bem!  Multo  bom!  Pal¬ 
mas  do  recinto"); 

Approvnúos  os  rcqiiorlmontos  dos  srs.  Cunha  Mnohndo  0  Au¬ 
gusto  do  I.lma,  tol  nomeada  pela  mesa  a  seguinte  eommlssãot 
Arlstldea  Roeha  (Amazonas),  Dlcns-slo  Boates  (Pari),  Cunha 
Machado  (Maronhflo).  Armando  Burlamaqul  (Plauhy),  Moreira 
dn  Rocha  (Ccarl).  Octaclllo  do  Albuquerque  (Parahyba),  Andra¬ 
de  Bezerra  (Pernambuco),  Costa  Rego  (Alagoas),  Graocho  Car¬ 
doso  (Sergipe),  Oetavlp  Monglbelra  (Bahia),  '  Heitor  do  Sousa 
(Esplrto  Santo),  Bnul  Barroso  (Dlstrlclo  Fodral).  JoBo  Guima¬ 
rães  (Estado  do  Wo),  Bueno  BrandSo  (Minas  Geraes),  Corlos 
do  Campos  (Sflo  Paulo),  Olognrlo  Pinto  (Goyaz),  Annlbnl  de  To¬ 
ledo  (Malto  Grossb),  Llndolpho  Pessoa  (Paranl),  Celso  Bnyma 
(Santa  Calharlno)  e  Octavio  Rooha  (Illo  Grande  do  Sul). 


niAr  nos  postos  inamcdlutamontc 
«liperlorcs,  0  cupltflo  tenento  Uar- 
celllno  MlUiãO;  Braga  .p  o  prlmolro 
tenento  José  DoUlno  Pinheiro;  exo¬ 
nerando  0  sapltão  de  corveta  Ar¬ 
mando  Augusto  Gonçalves  do  cargo 
Uo  comniandanto  do  cflçn-torpodcl- 
ro  “Itlo  Orando  do  Norte". 

Nu  fiiistii  dn  Fnzeiiiln: 

S.siicclonnndo  a  resolução  artml- 
nlstrallvn  quo  rovcrlo  cm  favor  dc 
d.  Enodlnn  Tlburclo  de  Bacia  n 
pensilo  integral  do  36)00b  quo  per- 
Vlconcln 


VISITA  DO  PRESI¬ 
DENTE  DA  REPUBLI¬ 
CA  A’  EXPOSIÇÃO 
DO  PINTOR 
ARGENTINO  QUIROZ 


cchla  sua  finadh  mflo  d. 

Alves  do  Carvalho  Dnela,  vluvn  do 
do  voluntários  dn  pairla 


alferes 

Henrique  Fcllx  do  Dnoln,  morto  no 
combato  do  llumayll;  aposentando 
Godeão  Forjaz  do  iJiccrda  no  logar 
do  contador  dn  Casn  dn  Moeda  e 
Ambroslo  Calvot  Volloío  no  dc  con¬ 
ferente 


Licença  concedida  —  Visita 
ao  liatalhão  naval,  na  Ilha 
das  Cobras  —  Retribuição 
á  visita  de  seus  collegas 


de  ilcsc.irg<i  do  prlmclr.t 
clnsso  dns  ctipnlazins  da  Altnndcg.i 
do  Itlo  do  Janolro 


RIO,  16  (A)  —  O  presiden¬ 
te  dn  Roplibllcn,  ncompnnhn- 
do  dos  srs.  capitão  do  mar  e 
guerra  Raphaol  llrusquo.  sub- 
chefo  do  sou  cstado-malor,  0 
capllân  Marcollno  Fagundes, 
Bou  ajudante  da  ordens,  visi¬ 
tou  hoje  0.  exposição  do  pintor 
nrgoutlno  Ceoarlo  Quiroz. 

quando  s.  cxc.  nll  entrou, 
nchnvn-Bo  o  salão  repleto  de 
fnmlllua,  vondo-so,  entra  ou¬ 
tras  jicssoas,  os  oddldos  mili¬ 
tares  doa  pnizcB  sul  amorlea- 
noa.  03  ministros  da  Argenti¬ 
na  0  Ilespnnlia  0  varlos  Jor¬ 
nalistas. 

0  ))ro8idcnta  da  liopubllca, 
trocados  os  cumprimentos  com 
o  sr,  Quiroz,  examinou  com 
vtvo  Interesso  os  quadros  ex¬ 
postos,  tendo  palavras  do  es¬ 
pontâneo  elogio  no  artista  ar¬ 
gentino. 

8.  oxc.  ncccntuou  iiuo  0  sr. 
Quiroz,  segundo  notava,  nflo 
so  prcoccupava  tanto  com  o 
thema  literário  ou  Idéa  do 
quadro,  slnão  com  a  resolu¬ 
ção  dos  thcmns  dlvorsos  da 
própria  pintura,  observação 
esta  cuja  Justeza  o  sr.  Quiroz 
assignnlou. 

O  presidente  du  Republica 
resolveu,  om  seguida,  adqui¬ 
rir  um  quadro  para  0  goycrno: 
a  escolha  foi  significativo, 
porquo  rccalilu  sobro  o-  'Trl- 
mavcral".  têla  quo  reproduz 
um  roc.anto  do  Falcrmo,  um 
dos  sltlos  públicos  mnls  en¬ 
cantadores  da  rnpitnl  argen¬ 
tina. 

U  sr.  Quiroz,  ugrudorendo  a 
aoquislção,  fez  ver  no  presi¬ 
dente  dn  Republica  quo  multo 
desejava  doixar  A  nossu  Esco¬ 
la  do  Bellas  Artes  um  do  seus 
trabalhos,  como  rccordac&o 
do  seu  nome  no  melo  artístico 
do  Brasil.  Fedia,  por  Isso,  quo 
B.  oxc.  cscolhesso  um  quadro. 
O  prcsldcnto  da  Ropubllca, 
sensibilizado  com  a  gontilcza 
do  pintor,  resolveu  escolher 
um  quadro  do  hortênsias.  Mos 
o  sr,  Quiroz  pediu  quo  lho  por- 
donsso  corrigir  a<|uella  esco¬ 
lho.  Quorltt  —  acoroscontou  — 
doixar  um  trabalho  om  que 
bom  o  ropresentasso  como  pin¬ 
tor,  iia  sua  pcrsonalidado  0  na 
Bua  tochnica.  Não  podia,  por¬ 
tanto.  deixar  do  offorcccr  a- 
quolle  que  considerava  o  me¬ 
lhor  de  todos  'A  hora.  do  chfi". 

O  sr.  prcsldcnto  da  Ropubll¬ 
ca  agradeceu  esse  o.xccsao  de 
gentileza. 

'A  hora  do  chã"  é  uin  qua¬ 
dro  Intimo,  quo  representa,  no 
interior  do  um  Jardim,  um» 
figura  de  mfie  argentina,  Mr- 
vlndo  chã  a  duas  criança*.' 


rtO.XTOS  DE  SCIS.ÍO  BA  UANCABA 
FEDERAL 

ItlO,  10  (Especial)  —  O  "Comba¬ 
te"  Informa  hojo  quo  a  bancada  per- 
nniiibucana  vai  sclndlr-sc,  ficando 
com  0  sr.  Rosa  0  Bllva  os  srs,  Esta¬ 
do  Coimbra,  Jullo  do  Mclln,  .loão 
Eliaeu  0  oolros  antigos  roslslos. 


EM  LISBOA 


concedendo  au¬ 
torização  ao  Brllsh  Bank  of  South 
American  Llnillod, 


RIO,  10  (A)  —  O  ministro  da 
Marinha,  atlendendo  00  pedido  do 
QopUão  do  fragata  Oouvéa  Coulinho, 
capitão  do  porto  do  Santa  Calhnrl- 
na,  quo  fez  rccontomonlo  viagem  do 
tnspoeção  noa  portos  do  Itajahy,  La¬ 
guna  0  8.  FrnnciBco.  polo  quo  foi  des¬ 
pedida  a  Importonola  do  616)000. 
aoUcItou  a  romesea  daquelln  Impor¬ 
tância  ã  Delegacia  Flscál  dnquello 
Estado,  para  os  devidos  fins. 

- O  ministro  concedeu  licença 

para  residir  cm  Santa  Cntharlna  ao 
marinheiro  invalido  José  Eloy  Dlns. 

- _  O  ministro  retribuiu  hojo  a 

visita  quo  recebeu  dos  seus  collegas 


sido  cni 

Londres,  pnra  resUibtlccer  uma  fi¬ 
lial  iin  cld.-ido  do  Pnntos,  no  Estada 
do  São  1’niilo. 

Nn  pnstn  dn  Vlnção; 
SancClnnnndu  a  resolução  legis¬ 
lativa  que  fixa  ns  tnxaa  para  0  ser¬ 
viço  lolcgraphlcu  0  radlo-telcgra- 


niO,  16  —  (Ejpcclnl)  —  Noti¬ 
cias  procedcnlcs  da  Lisboa  dizem 
icr  fallccldo  r.aquella  capital  0  sr. 

Anlonlo  Ftrrclra  Ilnmos  Sobrinho, 
soelo  da  firma  Kcnha  Ramos  c 
Comp.,  desta  praça. 

O  cxtinclo  era  casado  com  n  sra, 

Bcrlha  Orllgão, 

Deixa  duas  fllhns  casndna  nesta 
capttnl,  Era  cunhado  do  ar.  Vas¬ 
co  Ortlgflo. 

O  sr.  Rnmos  Sobrinho  fazia  par¬ 
te  do  numerosas  assoclaçOcs  do 
Brnsll  0  Fortugnl  e  possuía  0  tl- 
lulo  dc  soclo  bonemerlto  do  Gx- 
blnolo  Porluguez  do  Leitura. 

X"  Xí  I-í  Xí-X :  X<^X ;  XÍX?  Xíl 

I  INDO  A  SANTOS,  vá  ao - -  | 

1  CENTRO  SPORTIVO  SANTISTA  | 

I  R.  São  Leopoldo,  30,  esq.  15  de  Novembro  g 

rX'^X4Xé'r-X;X^XíX4X$X'?'XtX4'X4X1X!X'IX'lX'VX>X?X4-XtX$Xí>Xí'| 

Romsaéões  guinadas  Osserviçosdesaneaiiieo- 
"•''vImIo*''*  to  a  praphílaíia  rural 

niO,  16  (A)  —  0  ministro,  por  dO  DinEOTOll  DA  fl.\UDE 

portaria,  do  hojo.  promoveu  a  of-  pirurjcA  AOS  ESTADOS 
floinl  dá  administração  doa  cor¬ 
reio»  do  Goyaz  0  amanuense  da  rt,i 

mesma  administração.  Zoilo  Remi-  pretende  fazer  umi 

glo  Moreira,  visita,  no  corrente  an-.o,  nos  Bsta-j 

O  ministro  nomeou  0  engenne.co  proxlmos  quo  celebraram  aceOr-  j 

Carlos  Monto  p.ira  0  cargo  de  .  ■  para  0  «crvlço  de  | 


Os  srs,  fazcndolroB  que  precisarem  dc 
dovom  dlrlglr-se  a 


Serviço  orgnnizndo  dinidu  IROIt  - 

NÃO  SE  EXIGE  NENHUM  DEPOSITO 


SENADO  FEDEDAL 


€onununi(»ção  da  posse 
do  novo  jninistro 
da  Marinha 

Necrologio  do  deputado 
Francisco  Badaró 


RIO,  16  (A)  —  0  Tribunal  de 
Contas,  oin  sessão  de  hoje  das  Câ¬ 
maras  nouulduB,  resolveu: 

Ordenadar  o  registo  do  credito  es¬ 
pecial  dc  1.703:960)000  dcslfnados 
nos  ndcnlainoDtos  devidos  nos  oCfl- 
clacs  d:i  armada,  pnra  (lagamcnto 
de  novos  uniformes; 

Ordenar  0  registo  do  credito  dc 
794:206)000  para  despesoj  oom  os 
BorvIçoB  de  coristrueçOo  da  estrada 
de  Piquete  a  Itujubã,  cih  Mlhns; 

roglslnr  0  deci-oto  quo.conoodo  fl 
Soelodndo  Anoiiyma  Fabrica,  Voto- 
rantim  Isenção  do  direitos  e  do  ex¬ 
pediente  para  0  material  quo  ,  a 
mesma  ndqúlrlu  destinado  ã  elootrltl- 
onção  do  SOU  ramal  ferroo  do  Soro¬ 
caba  ã  Villa  do  Votorontlm; 

ordenar  0.  registo  do  adcanlamcn- 
to  do  20:000)000  ao  gòporal  do  divi¬ 
são^,  Gabriel  dó  Sousa  Poroira  Bota¬ 
fogo,  chufo  da  coiiitnissão  (ío  Llmltos 
da,  fronteira  BraBll-'Uruguny,  0  re¬ 
gistar  os  seguintes  contractos: 

De  Joãò  QoDÇatvós  Rodrigues  rom 
o  Ministério  da  Guerra  pará  arren¬ 
damento  do  um  predip  destinado  a 
diversos  serviços  administrativos  do 
12,0  regimento  de  Infãntarla  em 
Bollo  Horizonte;,, 

,  de  Anlonlo  do  Freitas  »  outros 
com  o  Uinlstorlo  da  Viação  para 
arrendamento  dos  prodlo*  oceupa- 
doa.pelo*  ogenoloa  postaes  ds  Con- 
solaç&o,  Sorocaba  •  ,VUla  Buarque, 
em  a  Paul» 


Levantamento  da  sessão 


Os  navios  aneorados 
HO  porto 


UMA  EXPOSIÇÃO  EM 
TOKIO 


•  FORMIOIDA  JÚPITER  - 

Caro,  mas  economico 


RIO,  10  —  (Especial)  —  Pro. 
codento  de  Porto  Alegre  e  caca. 
las,  fundeou  boje,  no  porto,  0  pá. 

eondU' 


hlO,  16  (A)  —  O.  ministro  ía 
Viação,  Informado  pelo  seu  colle- 
ga  das  RolaçOos  Exteriores  da  Ini¬ 
ciativa  do  itrefelto  <lo  Tolilo,  du 


queto  nacional 
xindo  13  passogoiros  para  0  Rio  0 
D  om  transito. 

-  A's  prlmolro»  horas,  en¬ 
trou  no  porto  o  vapor  tngioz  ,“0- 
rango  RIver",  procedente  do  ' Bar- 
ry  Dock;  oom  oarregamcitto  de 
corvSo,  consignado  aos  srs.  Wll- 


RIQ,  16  (.\)  —  Na  hora  destina¬ 
da  ã  andicncla  nos  membros  do 
Congresso-  Nnoionál,  foram  recebi¬ 
dos  hojo  polo  presidente  dn  Repú¬ 
blica,  no  palácio  do  Cattetc,  .os  se¬ 
nadores  Fcllx  Pacheco,  Raul  Soa¬ 
res,  Antonio  Massa,  Bsrnardo  Mon- 
tolro  0  Cuniitt  Pedrosa,  o  deputados 
Afronto  de  Mello  Franco,  Veríssimo 
de  Mello,  Nogueira  Ponldo,  Mbclol 
Junior,  Maurlolo  .de  Madeiros,  TU- 
vares  Cavalcanti,  Dorval  Porto,  Mo¬ 
reira  da  Rocha,  Oscar  Soares,  Al¬ 
fredo  Pinheiro,  Oraccho  Cardoso, 
Jofio  Cabral,  Manuel  Re|B,  Cesta 
Rogo,  Raul  B&,  Andrade  Bezerra, 
Pires  Babello,  Macedo  Soares,  Pes¬ 
soa  de  Queiroz  •  Celso  Dayma, 


slclon",  q  qual  terã  Inlçlo  no  flli 

10  de  marod  'do  anno  .  proximo  _ _  Lançou 

vindouro,  rçooinmendou  ds  Inspe-  g  vapor  naolont 
otórlas  das.  estrada»,  de  portos  e  Laguna  0  oscal 
do  navegação,  oorrelos  e  tologra-  oarregomcnlo  ú 
pho»,  que  façqm  examlnor  0  pro- 

gramma  dessa  exposição,  na  porte  _ _  Prooede 

que  pdde  interoaser  esoo  xnlalste-  amanheceu  em 
rio,  Informando-lbe  »1  a»  referido»  dos  molUorea  ni 
repartlçdo»  acham  oonvon  lente  »  *  o™griuid« 
ropreientaçSo  do  BruU  •  »m  que  içç  possogelfus  para  eata  capita 
condlçOe».  .  tendo  laato  Cã  dlo».  ha  travessia 


ros  pela  raonüa  Brasil  e,  paru  substituir  esto,  n:i 
Qtha",  vindo  de  direcção .  du  Contadoria  da  eslrS' 
e  transportando  d»,  aerA  nomeado  0  engenheiro  ad- 
varlos  goneroa,  dido,  Slnval  de  Bi  e  Silva,  que  ohe 
iolpho  José  de  fiou  o  esorlptorlo  lechnloo  duran 
t»  o  roglmen  das  grandes  oonS' 


CORREIO  PAULISTANO 


Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


Senado 

UKCNMO  UM  10  i>U  tMCriiUIUno 
PrOHlileuoUi  ilo  sr.  Jorgo  Tlblrlçi 

A't  treza  .lioraii  folta  a  ohamiiln, 
f«rl(lca-zo  a  prcaoruja  doa  ara.  i’on* 
tM  Junlota  Bontu  Ulcudo,  Jorgo  l'i> 
blrlfid,  Valola  du  Custro.  Uuts  flzu, 
Nogueira.  Martlne,  Albuquerquo  Llna, 
Oeoor  da  Alincliia  a  Vlconto  Prado. 

Uatando  pronentco  aiiunua  novo  «t'«, 
aenadoVea,  daixnm  do  lor  lldae  oa 
•ctfu)  dn  -seMÍlu  e  rounlOea  nnlorlo* 


O  Sl(.  PllumuiCNIU  daolara  nOo 
Jiovcr  o,vpodleute  a  aar  Ildo. 

Itália -a  aogundu  olumnda,  iiialii 
bora  depolB,  varUica-ao  nOo  haver 
oompareçldo  mala  nonbum  ar.  ao- 
naJur,  DoLtarn  da  comparecer  coni 
oaupn  participada  oa  ara.  Candldu 
Rodrigues,  Lacerda  Pranco,  Dino 
Uuaiio,  l’adui  8aUca,  Plbto  For.-az. 
Qabria)  de  Rezando,  Guatavo  do  Go- 
doy.  Ignaolo  Uchda,  GalmarUos  Ju¬ 
nior,  Luiz  Flaquòr,  Aúrallano  du 
Quamao  0  lIodolphD  Miranda,  e  •em 
partlcIpatAo  oa  aia.  Oortoa  Botalbo, 
Pornnado  Preatea  e  Porelrn  de  Quei¬ 
roz. 

NAo  havendo  aumaro  legal,  dal- 
xi.  da  haver  eeiaSo.  Levanta-aa  a  re¬ 
unido,  designada  para  Ha  meamn 

UUDKM  l)(»  ULA 
la  purU! 

Apresoulacdo  do  proiocloa,  IndJou- 
.jOes  a  renuorImoDtos. 

la  iHU-ic 

2.U  dlacuMüo  da  rcaolucdo  ravoca- 
torla  n.  1,  da  1921,  nnnullando  a  lel 
n.  aoi.  da  20  do  outubro  do  1920, 
da  Cumara  Municipal  do  8.  Ma- 
iii.tl,  sobra  Impostoa. 

Z.a  dlsouwuo  do  projecto  n.  l,  de 
11121,  dn  Câmara,  approvando  o  acio 
polo  qual  0  governa  do  Ualado  un- 
tragou  ao  'rhooouro  ITadaral  a  quan- 
(ta  do  15.000:0009000,  como  auxilio 
l  dotesa  do  cate.  promovida  pelo 
governo  do  Republica,  com  parecer 
Cavoravel  da  Commlesllo  da  Fa- 
lenda. 

- - - 

Gamara  dos  Deputados 

iiKWNiÃo  K.M  10  uu 

.  PrwlUuiiuIu  do  sr.  cnvcmiru  du 
r  Rodin 

'  Á‘  hora  reglmaiilui,' na  ausenuiu 
dos  inombroB  da- mesa.- sdo  accla- 
modoa,  por  propoata  do  -sr.  Pllnlo 
do  Uodoy.  do  acr&rdo  ooin-  o  ai't. 
Zt  do  regimento  Interno,,  poi'»  di¬ 
rigir  oa  trabalbou  .da  prosanta  ra- 
unlflo,  oa  ara.  cozcmlro  du  Rocha, 
prcsidcnioi  .Mario  Tíivarcv.  l.o  ae- 
ureiarlo.  o  Jullo  Proslos,  2.0  aecru-, 
larlo. 

Folia  II  uhamadu,  vurllica-so  a 
(irosenqu  dos  srs.  Aholutdo  cmnu', 
Cnzomlro  da  Rocha,  Aiidré  MorUus, 
Antoulo  Cardoeo,  Antonio  Follx. 
Gama  Rodrigues,  Colo  simhea,  Fer¬ 
reira  .\lvo3.  Gubrlel  Junqueira; 
Joüu  Miirtins,  .Uaeltado  pedrom, 
Joaquim  Ooinido.  Freiras  Vallc. 
Perolrn  do  SloUcs.  Trajono  Machii- 
dD,  Jullo  rrestea,  Mario  Tavarcá. 
Pllnlo  do  Oodoy,  Procoplo  de  Car¬ 
valho,  llaplmcl  Prostos  a  Cnrvolho 
rimo. 

Tendo  coiaiiuruvldu  upuuaa  vinte 
e  um  srs.  doputmloa,  dol.va  de  ser 
IlOn  u  ,icla  dn  sc.sslia  untorlor. 

O  Sll.  1.0  .sliCIIIJX.MlIO  dfi  :oii- 
in  do  .'•eguinte 

l:;.\I'lillli:.STK 

OGIclii  dn  Camntu  Muiiiclii:il  do 
Olympin,  .prcalniido  Inforir.açOoa 
sobre  o  projecto  da  modltlcacdo  do 
divisas  entre  a<|iicllo  munii-lplo  c  o 
flo  Bnrrctos.  —  A'  Cmiirnlesfio  do 
l-XntiBtIcn. 

Fcilgão  do  Kcder.tvdu  P.rulbiía 
dua  Bocledados  do  Remo.  solicitan¬ 
do  auxilio  orcnmcnlarlo  p.nra  aquel- 
la  corporac&o,  altm  de  dar  maior 
dcsonvolvlmenla  no  apnrl  nnutlco 
pnullBla.  —  A'  Conimb,jao  de  Fa¬ 
zenda. 

O  SR.  .MARIO  TAVARUS  —  Sr. 
prosidonte,  o  sr,  Antoulo  Lobo  pu- 
illu-mo  coniinuDicnr  u  v-  exa  o  d 
cosa  quo,  por  motivo  do  torqa 
ninlor.  dclxn  do  compavator  boja. 

l'’cUa  :i  seguiiUii  nlinmadii,  vorltl- 
ca-BO  nãü  lor  coinparecldo  niuia  no- 
nhum  sr.  dopiilndo.  dclxnndo  do 
comparecer  com  causa  piirlimpada 
os  srs.  Antoulo  Lobo,  Aiihur  Whl- 
lakcr.  Augusto  Bnn^rlo,  Francisco 
Jniiguoirn.  I-T.tiicisr:o  .Sodré,  Almei¬ 
da  Prado,  Campos  Vergnolru  o 
Oluvo  GuimnnlcB,  o  sem  parllclpn- 
edo  08  siu  Allrcdo  Ramus,  AUiedo 
lígydio,  Aniorlco  de  Campos,  Blus 
Bueno,  Azovedo  Junior,  Atallba 
Loonol,  Claro  Cesar,  Erasmo  de  Aa- 
rumpcdo,  Fernando  custa,  Thomiiz 
9o  Carvalho,  Mnrrey  Junior,  Al- 
rantnra  Machado,  Rodrtguca  Alves, 
Laurliido  Minhoto,  Narciso  Gomes, 
Luiz  Miranda,  piza  fiobrliiho,  P.a- 
phnel  eampalo,  Paula  Sousa  t 
Theophllo  de  Aiidi-ndc. 

.Ndo  havendo  iiumvi-o  legal,  nSo 
ha  sessdo.  Levnnta-sa  a  ronntao, 
designada  para  17  a  mesma 

ORDU.M  DO  DIA 

2. a  dlscuesdo  do  projoolo  n.  S, 
deste  ojino,  croando  o  distrlcto  do 
pas  de  “MoncOo",  no  município  de 
Eanta  Barbam  do  Rio  Pardo,  da 
comarca  do  Avoré, 

3, a  illscuss&o  do  projecto  n,  3, 
dceto  anuo.  croando  o  distrlcto  de 
pas  de  “Mundo  Novo",  no  municí¬ 
pio  do  Itajuby,  da  comarca  de  lt&- 
polts. 

3.a  dlsuuBElo  do  projuelo  n.  4, 
lesto  anno.  autorizando  abortum 
de  um  credito  especial  de  <I;C08|900 
•  mais  OB  Juros  quo  {orsm  acerca- 
eidos,  para  pagamento  a  Jodo 
Duarte,  cm  vlrtudo  de  sentença  Ju¬ 
dicio], 

Concertos  autorizados  na  re* 
sidencia  do  coiumandan* 
te  do  forte  de  Itaípús,  em 
Santos 

RIO,  19  (A)  O  commandan- 
'«  do  3.0  grupo  d«  artilharia  de 
Kwta  lol  autorizado  a  mandar  pro- 
leder  aos  oonoertos  de  que  ears- 
Ic,  a  casa  do  resldencla  doquePe 
Mmmando,  no  forte  de  lt«ipu’i. 
em  Santos,  concertos  esses  que  im¬ 
poriam  «m  lOHOOfOOl), 


0  que  houve  na  reunilio  de  hoÉin 
A  REFORMA  DA  JUSTIÇA  NO  BRASIL 

RIO,  10  (A)  —  Sob  a  presldonoln.  do  sr.  Alfredo  Bilis,  com 
a  proaeuca  doa  srs.  Bernardo  Monteiro,  Francisco  8d,  Sampaio  Oor- 
rOn,  Justo  Ohormont,  Irlnou  Machado,  Vespuolo  do  Abreu  e  Jodo 
Lyru,  cslovo  reunida  a  oomniissao  do  Flnanoas  do  Senado. 

Foitim  approvados  os  seguintes  pareeores; 

Do  sr.  Sampaio  CorrGa,  fsvoravol  A  propoalcllo  dn  Cnpinra  .au¬ 
torizando  0  Poder  Bxooiitlvo  a  nbrtr  os  créditos  noccsaarlos,  om 
papel,  al£  o  mnxinto  de  470,000  libras  esterlinas,  ao  cambio  do  13, 
dostlnaduB  d  aoqulslsllo  dog  matcrlacs  o  InstolIaqOes  rcspectlvns, 
do  necOrdo  com  o  contracto  folio  coin  a  SoolotO  do  Consirutlon  du 
Port  do  Fornnmbuco,  e,  bem  osalm,  effcctuar  os  serviços  do  drn- 
gogcni  preliminar  do  porto  do  Rccifo; 

do  mesmo,  favorável  As  om  ondas  do  sr.  Frontin.  dotormlnan- 
do  quo  os  funcolonarlos  dns  estradas  do  Ferro  administrados  pelo 
govorno  gozem  do  direitos  o  ynntagons  egunes  om  toilns  ellns; 

do  mosmo,  tavoravel  A  proposIcAo  da  Oamara  autorizando  o 
governo  a  mandar  excoutar  obras  no  leito  do  rio  Qrunde,  desde 
a  ponto  do  JoguarAo  atO  a  foz  do  rio  Pai-uohyba.  de  modo  n  faci¬ 
litar  a  nnvcgagAo  cm  todo  aquollo  percurso; 

do  sr.  Irlneu  Ttineliado,  contrario.  A  protengAo  do  coronel  Ll- 
berato  Bittencourt,  referente  ao  arrendamento  dos  eolleglas  mi¬ 
litares  do  Rio  do  Janeiro  e  dos  estados,  o  A  concessilo  paru  a  facul¬ 
dade  dn  crcncllo  do  outros,  nflm  do  serem  por  olle  explorados; 

do  mosmo,  favoravel  A  proposIcAo  dn  Cntnnra,  abrindu  o  ore- 
dito  Mpeelal  para  pagamento  ao  marechal  graduado  e  rvlormado 
Rodolpho  Gustavo  PaLtAo; 

do  mesmo,  pedindo  a  substltulcAo  na  proposIcDo  da  Camara, 
que  determina  a  abertura  do  oredlto  do  38:900(000  paru  obras 
militarei,  das  palavras  “vorba  supplcmcntai'’’  ou  “verba  especial” 
por  JA  estar  encerrado  o  respectivo  oxcrolclo  financeiro; 

do  mesmo,  favoravol  A  epprovacAo  da  Convoncilo  Bunitarla 
Intornaeiouni,  assignada  cm  Pnrls,  em  17  de  Jnholro  do  1018,  e 
abrindo  os  ucoesoarloe  orodltos; 

do  mearao,  contrario  ao  projecto  quo  fax  modlficnqScB  na  lol 
n.  1,0(9,  de  22  dc  agosto  do  1870,  o  quo  criou  as  cnixas  ooono- 
mtens; 

(lo  mesmo,  favoravel  A  propostcAo  dn  Cnmiirn  que  nbre  o  credito 
cspocial  do  8:0778820,  para  pagamento  dn  dlftcronga  de  vencimen¬ 
tos  dos  lnspcclor('0  de  primeira  clusse  da  lO.vcola  Militar,  Foriiundo, 
LoroUI,  Vcrneck  c  outros; 

do  mesmo,  favoravel  ao  projecto  quo  equipurn  os  veiiulmcn- 
loa  dos  ftmccloimrlos  elvla  dos  arsonaes  do  morlnhn  do  Mntto  Gros¬ 
so  0  Pnr.A,  aos  quo  percebem  os  seus  collogns  do  eguni  catogo- 
rio,  no  arecnal  dc  mnrinba  do  Rio  do  Jnncira; 

do  m(»mo,  opinando  no  sentido  de  sor  ouvido  a  commIssAo 
do  Mnrlnhn  o  Guerra,  Acerca  do  roqnerlmonto  de  d.  iílzi  Tlburclo 
Siqueira  Pereira  d.n  Silva,  viuva  do  mojnr  graduado,  pharmacoii- 
tico  do  exercito.  Iscar  Peroira  dn  Stivn.  no  qual  eesu  .senhora  soll-, 
cita  augmento  dc  pensAo; 

do  mesmo,  pctíindo  informações  uo  governo  e  A  admlnlstra- 
vAo  da  Caixa  Ecnnomlca  sobre  o  projecto  quo  autoriza  emprés¬ 
timos  Os  caixas  ngrieulns  o  bancos,  organizados  sob  u  tOrmu  cgo- 
p«ruiK'a,  atd  lO  por  cento; 

do  mesmo,  favoravel  A  proiioslgão  da  Gomara  qus  abre  o 
credito  do  171:9088820,  para  pigaiiicnio  ao  London  and  Rlvér 
Plaie  Bank  e  ao  London  and  U:iislllan  Bank; 

de  mcimg,  favoravel  A  pro  puslgild  da  Camaru,  que  abro  o 
crodlto  do  7,101:7008800,  uuppl ementar  A  verba  9.a  —  soldo, 
otnpus  0  gratlftcaqõcs  As  praqns  dc  |irut.  —  do  orqunicniu  do 
Ministério  dn  Querrn; 

do  mesmo,  ucoollanilo  .a  emeiidii  do  sr.  Krontin  il  proposl- 
■jAo  da  Camoru  solire  n  ureagAo  de  liospllnes  para  tuberculosos 
da  nuirinha,  emouda  essa  que  viitoriza  o  furuocimento  do  .... 
800:0908000  A  Policlínica  do  Illo  Je  .ínnoiru,  para  conslllulr  um 
projecto  «m  eeparaão; 

do  mesmo,  favoravel  A  pru  itoslgUo  quo  abru  o  crodlto  de 
10.000:0008000  suppiemeninr  (i  verba  O.u,  do  nrt.  81.  do  orça¬ 
mento'  do  Ministério  dá  VlnçAo  o  .Obras  Publiens;  o 

do  ir,  Vespuolo  do  Abreu,  favoravel  0  propoíliplo  que  c.x- 
tende, 'As,  praças  armadas,  os  ft  vores  concoilldos  As  dn  Exerci¬ 
to,  no  artigo  10,  da  lel  n.  2.850,  de  1874. 

O  sr.  irlneu  Maclutdo  pediu  vlsiu  do  purecor  do  sr.  Bnin- 
palo  CorrOa  sobro  o  construccA.i  do  uma  estrada  do  rodagem 
entre  esta  capital  o  Pctropolls.  o  que  lhe  foi  oonccdldo. 

Foi  rejeitado,  por  unanimidade,  o  parecer  do  dr,  trinou  Ala- 
chado,  mandando  conceder  umu  modettn  poosao  d  viuva  do  o.\- 
eenador  Ribeiro  Gonçalves,  u  qiin)  fez  um  requerimento,  alle- 
gundo  a  sun  Indigoucia. 

A  commlssâu  concordou  cum  a  propoMd  do  sr.  Irlneu  Ma- 
chadp,  rela'lva  A  reforma  da  J  nstlca  uo  Braall,  oUni  de  regu¬ 
larizar  oE  serviços  do  Bupremo  Tribunal  FederaJ  o  dos  vxrlos 
tribuuacs  de  Instancia  Inferior. 

Demonstrou  o  sr  Irlneu  i|i,s  o  enrgo  dc  mlnlslio,  do  nosso 
nmiu  oito  iribunnl,  t  um  ■  posto  do  “homicídio'’  pelo  occumulo 
de  trabnlho.  AlOni  rtÍE.so,  os  vencimentos  sAo  mesquinhos,  decla¬ 
rando  0  sr,  irlneu  quo  pretende  elevar  os  venotmentos  dos  mi¬ 
nistros  do  Fupremn  Tribunal  paia  cinco  contos  de  rOls  mensaes, 
B  os  dos  deseinlmrgfldores  do  COrto  do  .AppcIIacOo  para  quatro 
pontos  dc  rdle, 

Tralaiido-sc  de  um  a.<(sump'.a  de  tal  mugnitudo,  ndo  desejn  o 
sr.  Irlneu  Mnaliado  v.^r  o  mcsrio  Impugnado  ou  soffrcndo  e- 
mcnd.as  o  mudlftrncOep,  ipic  afCeotam  a  dignidade  do  proprlo 
rcglraen, 

Coneldoin  o  Sniirenio  Trihu  uai  a  cupulu  do  regliiicn.  u  po¬ 
der  superior  n  todos  os  oulrtís  dn  Republica. 

Faz  cunsldéracOcH  que  Ihu  foram  suggertdas  pelo  projoctu 
lio  sr.  Jerunyino  Monteiro,  quo  consignava  um  ridículo  augnien- 
to  pnrs  os  ministros  do  Supremo  Tribunal. 

Com  todas  estas  propostas  concordou  a  oommlssüu,  lloando 
0  sr.  Irlnou  .Machado  de  np.'o sentar  nu  próxima  reuolfio  os 
projoctoe  ncsto  sentido. 

np  DE  IITHX 


A  ioituia  (!o  parecer  do  sr.  João  Lyra  na  Coininis.são 
dc  Contabilidade  rio  Senado 


üllAEl  FtBEliiL  j  Esm  OE  «yy  eiwBiisA  JiIHÍÍÍéS" 

a*  fci  Wra-Fil  »•  li  c**,  s  B,  -  tara  «P» 

((iMiliVta-tHltZiliiivniS  BíiBiji,  » .K«*  Iriln.  =:=S~ 


provado  o  projocto  que  fixa  a  despesa 
do  Mioisterio  da  Viaçio  -  A  votaçio  do  orçamento 
da  Receita -Travaram-se  leegos 
debeles  em  torno  do  impesto  de  traesito 


RIO,  10  (A)  —  A  sessdo  dft  Ca-  pln  tibordndc  para  doUborai*  tobre 
marn  íol  presidida  polo' nV.-Arnolpho  esse  irlbulo,  mesmo  porque  dlspOo 
Azovodo,  ssorotnrlkda  polos. srs.  Jo-  do  quatro' iiKizca  para  dliciitlr  o  :is- 
sA  Augusto  0  Costa  Ro^n,  sondo  a  lumpio  ,sobrs_  todos  os  seus  aspo- 
uoln  da  vesporn  npprovAiVa  sem  de-  ctos.'-  • 

bate.  Falou  depois  o  sr.  Carlos  Muxl- 

Xi  oxpedtcnto  lido  constou  do:  ot-  mlllnno,  quo  uesoverou  quo  a  Coma- 
flclos  dó  'sr,  Cosln'  Rogo,  poillmio  ra  laborava  om  ongaiio  nessa  ques- 
llcenca.  para  ousimlnr-»»  do  paiz;  Ido, 'pois  quo  iiAo  so  truta  do  Intc- 
do  sr.  Forroira  Chaves,  communl-  rossos  régloimes  ou  do  questões  po- 
cnndp  a  sua  iiomoacdo  imm  a  pasta  llllens,  miis  do  Interesse  geral  dn 
da  Justlga  o  Ncgnclos  Interiores;  do  mig^u,  do  -um  Im)iuoto  quo  viola  n 
w.  Volga  Mirando,  commiinlcando  nosaii  ,Loi  Banira.  .Vo  anuo  passado 
haver  tomado  pnese  da  pnst:i  iÍa  Ma-  faltem  tompo  para  so  ilisc.itir  enn- 
rlnlia,  ,o  do  um  tolegrntninu  flo  sr.  Veillãntcmcnto  a  nuitorlii,  Agora,  po- 
prcsldcnto  ‘dn  Rspnbllcfi.  'iiprcson-  r6ni,  ha  tompo  do  sobru  para  quo  eo 
tando  as  sUns  comlolenclns  fl  Ca-  procuro  onoonirar  um  substituto  pa- 
luara  polo  fnllcclmcnto  do  depu-  ra  osso  Imposto  luconslltuclonal,  vo¬ 
tado  I^roncUico  Bndnró.  tnndo-so  contra  ollo.  A  simples  pc- 

0  sr.  Carlos  flnroln  nnylou  A  oha  do  InçonstUuclonalIdndo  dovu 
mesa  um  rtquerlmonlo  pecTíndo  c6-  impulston.nr  oa  Icglslildores  a  quo 
pl.A  da  cxposIçBo  em  qiic  so  bnsoou  o  qxamlnom  a  qiiestdo  com  a  mnxl- 
mlnlsiro  Cn'Fnzonda  pnrn  nomenr  ma  leentilo  d c  animo,  pondo  do  par- 
um  monor  pnrn  o  logar  de  "enlxa’^  to,  ao  menos  nesto  momenlo,  as 
do  Club  dos  Doniocrntaa  "  qu(wtôu,i  rcglonoos,  ao  qncstOea  poll- 

0  sr.  Jullo  do  Mello  roquerou  a  ticqi. 
inscrgAo  no  acta  do  um  voto  do  posnr  o  sr.  Ilurlamnqul  falou  cm  segnl- 
polo  falloclmcnlo  do  cx-deputndo  a,,,  a  fnvor  da  lo.xii  do  vlsgdo. 
Cunha  Rnbclio.  Occupiindo,  onlôo,  a  tribuno,  o  sr. 

.Sobra  n  elclgAo  do  sr.  Ruy  Ror-  Ootnvlo  itocho  nssorerou  quo  n  nt- 
üosa  para  a  Cflrto  de  Justlgn  Jnter-  mudo  da  bsiicnfla  gnueba  JA  h.Tvlii 
nacional  fallnr.qm  varlos  oradores,  ficndo  convonlonteinonto  osclnrecldn 
A  Cnmarn  ndoptou  dlvor.ran  resolu-  polos  srs.  Corlos  Pennnflcl  o  Carlo^ 
gOes  no  sentido  do  prestar  Iiomena-  iinxlralllnno,  mns  quo  vinha  usar  dn 
gem  ao  eminente  brasileiro,  painvrn  por  haver  sido  nominalmcn- 

O  sr.  Luiz  CuranA  occtqmi.  dc ,4, 

pois  a.lrlbunn,  fazendo  uin  dlneur-  Afflrmon  que  es  bnnc.vlns 

«0  cwro  .nn.lo  a  nliRudo  .^0  sr.  NI-  voiorflo  eontn.  osso  Im- 

10  Poçnnlm  cm  taco  do  tclogramma  Inconstitucional,  .  o  farão, 

om  Que  o  chcfo  luminon».;  diz  “quo  „i„  ,,u,,tan  fechada,  pois  que 
0  dinheiro  do  .lllnas  não  compra  0 

commerc  0  do  Campus”.  argnment.«  do  sr.  Carlos  de  C..m- 

0  orador  diz  quo  osso  pliriiso  0  1 

oftenelva  aos  brios  dos  ca,npUi.as.  mudar  do  opln  .flo 

que  acab,im  do  dsr  resposta  formal  *  "  “  ,  m"'  ' 

uo  sr.  Nilo  Pcíanhn,  apoiando  a  nl-  amazoneoec,  bahlsn.a,  pla- 

iltudo  do  partido  do  trabalho.  ®  l-sr^cnie.  O  orador  íltou 

Passuu.ee  a  ordem  do  dl:.,  oom  um  dl.curso  pelo  «r.  .Mau- 

118  deputados.  proferido  no  anno 

Continuando  cm  volnçAo  ..  proje-  fossado,  cm  combate  no  Imposto  de 
cie  axando  a  despera  do  .Ministério  ‘«‘«'"Ro,  mwtrnndo  n  quanto  de  ver- 
da  Vlaçtlo  no  o.xci'cielo  de  1922,  fal-  *®  continha  nesso  dlsourso. 


lou  sobro  uma  emenda  0  sr.  tlongal- 
vos  Maln,  Em  segnidn,  approvou-se 
u  projealu. 

Pnssou-so  A  vuliiqAo  do  projecto 


O  ar,  Octavio  Rocha  terminou  di¬ 
zendo  (luo  pesarfi  sobro  a  consciên¬ 
cia  do  cad.i  um  dos  congre&ilHtas  .1 
respon.sabllldude  dns  uoiituFquonol.as 


Pnssou-so  A  vulaçAo  do  projecto  “““ 

orçando  a  rocclla  go.al  da  Il.p ubll-  im-Unio,  cnJ.i 

ca  para  1022. 


Fui  approvado  um  requerimento 
do  sr.  Octavio  Rochn  parn  ser  vota¬ 
do  sopnradmnonto  do  artigo  primei¬ 
ro  do  prcijc-olo  u  tnxu  do  viaqflo.  Ap- 
provades  0  nrtigo  primeiro,  passou- 


um  devo  fazer  uui  exame  do  0}ii- 
scioiicia  V  votur  como  esta  manda  0 
Imposto  sub  todos  os  ssiiocto.s  Inco.n- 
stltucJonai,  no  dizer  abalizado  do  “r. 
Carlos  Mnximlliiino. 

O  sr.  Napolcdo  Gomes  declarou 


so  A  votaç.flo  do  Imposto  de  transito,  votaria  a  favor  da  ta.\.i  do  vki- 


Fallou,  cntAo,  encnminimnilo  a 
vomcAo,  o  sr.  Concalvos  Maiu,  Im- 


O  sr.  Antunes  Jfiiolul  diz  quo  se 


pugnando  vcdiemcntemcnie  essa-  ta-  ''o  “f  como  quo  imi  rumor  de 

xa,  dlzondo-n  Inconstitucional  c  qno  azas  dos  nzes  quo  giram 

0  governo  havia  prumrtUdo  nio  a  ®"'  Jorno  do  nito  do  Catlcto,  intui 
conservar  no  vindouro  exercício  e  se  animarem  ly  Uio  iitlror  a  prl- 

que  no  enfanio  nlil  osUt  olln  poru  'minha. . 

permanecer  ctcrn.imeuio  na  ccceltn  j- ■  ®f  "/Arlos  nioUvos  Ifm  giiiiareci- 
orrnmcnUirln.  'T®  'l'‘  1’“''^®  dn  dissliUncln  irdnspn- 

'  ..  íeni<w'motlvns  do  rcHcntlmentoB  coii- 

O  sr.  llauriclo  do  McUUlros  vor-  ^  presldetuo  da  Ucpnbllca. 
berou  lambem  cssi  laxa  de  via.;ao.  u„ircUinlo.  até  hoje,  «0 

eocundando  ns  exprossdes  do  ora-  po.sIUvou  num  aclV  do  franca  oppo- 
dor  quo  o  precedeu  na  tribuna,  Blgflo  a  ?.  0x0.  A  illssldcncla  avaiiga 

O  sr.  Carlos  Fonaftcl,  em  brove  ^  ,>  ngo  cliega  ao  ntaquo  o 

oracAo,  ovIUcnclou  o  Itilquldudo 

desse  tributo,  c.  historlaii.lo  oh  q  „,.ago,  a.  tribuna  para  ma- 
acontcclmonlos  vorlllcados  no  uuiio  ^  «uiiosldade  ao  seu  llluslrc  col- 
passado,  na  vota<;Ao  do  imposto  do  Carlos  Peiinaflel,  que,  do  nnte- 
Irunslto,  mostrou  quo  o  sr.  prost-  gpjjpf  como  voinrtlu  oh 

denie  da  Republica,  havendo  pro-  lojurallstris,  no  referente  ao  Impooto 
metlldo  nuo  0  conservur  .na  Rccel-  vla.-Bo. 


la  paro  o  proxli.iu  oxerclelo,  0  ago-  votnrAu  u  favor.  utC-  quo  11  buii- 
ra  querendo  inaiitel-o,  falta  do  ina-  jagn,  jjinrelin.  provando  quo  sabe 
i.clrn  absoluta  A  sua  polavra.  dc«tnilr  paia  coiietrulr,  lembro  ou- 
Concodlda  0  palavra  ao  sr.  Carlos  alvitre  «lUu  suppra  na  rcccili.  0 
de  campos,  comegon  s.  e.xc.  dlzon-  ••quunlum"  da  laxa  da  vlugAo. 
do  qno  vinha  A  tribuna,  por  baver  a  bancada' deve  sentlr-so  constran- 
sldo  nomlnnlmcnto  a  slla  chama-  pnfp  combater  essa  Uixa.  por 
do.  Asaoverou  quo  quniido  a  ban-  q„q  asphyxiou  o  Riu  Gramlc  com  um 

cada  imullsta  fez,  no  anuo  passa-  augmento  pavoroso  do  tarifas  forrò- 

do,  a  sua  doclarag&o  do  voto  col-  viarlae,  nAo  põdo  ter  motivos  sírios 

lectivo,  tratava-se  do  uma  questão  para  Justificar  n  sua  uppcalgilo  n  um 

aberta  0  não  oinboscado,  Alíin  dls-  impoBto  que  é  uma  ninharia  om  faco  1  Ar  A  AAAA 

iU.  votou  essa  bancudii  «ontiu  esao  aa  exorbitância  daquollo  augmento.  M  PMfl  flnO 

Imposto,  sOmento  pela  coreiiela  do  '  Qupmo  A  Inconslltuclonall.lnde  da  **  ««««  uwes  Awuiwvvy 

recursos  f, 8  classoa  prod.ictoius  de  medlOa.fi  Irrlsorlo  (|UO  a  allegue  0  Rio  »  ,l„  J,,  t- 

faulo.  Qrandft  siiuadouteta,  que  b  por  al  s6  ^  SCniCllta  (10  Jlll/  OU  1.8 

ü  sr.  Raul  Barroso,  ropresontau-  intogruliuente  a  mala  viva  Inconatl-  vara  —  AlvarO  Sltva 
te  do  Espirito  Santo,  declarou  quo  tucloimllda.lo  que  se  possa  Imngi-  Aun-alÍMí» 

voiurla  0  favor  do  ImposTO  em  do-  nnr.  ®  Aflgeiinu  IrUrlO 


RIO,  IO  (A)  —  Na  yossilo  dii  hojo  do  Conselho  .Municipal,  0 
V.  Rroniio  dos  Santos  pronunciou  0  seguinto  dlseurso; 

“Sr.  presidente,  na  politlcn.  as  mula  das  vozes,  nís  temos 
motivos  de  conlrarlodado,  lla,  011  Irotanto,  occnsICos  om  quo  o  cl- 
dadOo  quo  o-xorco  uma  parcolla  du  Influencia,  polo  tacto  do  re¬ 
presentar  qualquer  parte  do  torrltorlo  nacional,  longe  do  coniru- 
riedado,  ha  do  confessar  o  proprlo  dcuivanooiniento,  (sso  aconte- 
oou  commigo,  agora,  sr.  presldon  le,  porque,  ao  chegar  n  edo  ro- 
olnlo,  fuP  bondosnmoiiio  liucrpollado  por  diversos  oollegau,  que 
entendiam  ser  obrlgnlnrla  n  min  ha  prosonga,  hontom.  noshi  cosa. 
nflm  de  ter  n  honra  do  nsslgnar  a  ropresentngão  <Io  regosijo  pela 
elolgflo  do  consolhctro  Rny  Barbos-a  paru  o  Tribunal  Poriimncii- 
to  do  Justlga  IntornaclonuI,  Indlengflo,  que,  entro  outras,  lovc  a 
honra  da  osstguaturn  du  “loador''  da  AÍIIanga  RepubUruiiu,  sr. 
Frunga  Leito. 

S9  o  facto  dos  distlnctc.s  col  legas  ontcn.lcrem  quo  a  mlnh.i 
sall.larlodnüo  a  quniquor  ni.inlfoslngão  du  apoio  o  do  iipplauso  a 
Ruy  Borbosa  ora  nMunil,  c,  rnais  do  quo  natural,  ohrlgutot la,  pe¬ 
los  unloccdontcs  do  minha  vi.l.r  do  grando  admirngão  polo  maior 
vulto  da  polUtcn  nacional,  s.'i  esio  facto  t  para  l.ilm  motivo  do 
Justo  desvnncciniento;  o,  n».slm.  oxpllca  a  minha  prcsciign  n.a  tii- 
buiio,  pura  doclarar  quo,  l.imoninndo  n  minha  oimoni.ln  flo  hoii- 
toin,  sou,  ontrotonto,  nloimincnto  sntUlarlo  com  os  nicns  rollogns 
do  coiisellio  Munlrlpal.  quo  cumpriram  nltu  dovor  pairlotico, 
apresentando  OK.sa  Indicnqilo,  quo,  pnrn  honrn  do  Dtstilclo  Fede- 
rul,  foi  npiirovaila  unanlmomcntu  pulo  Conselho, 

.Mos,  sr.  presidente,  jr.  0  "Juriinl  do  Conimerclo'’,  em  um  ilc 
seus  primeiros  artigos,  fazendo  nuinr  a  grun.lo  ealisfnegãn  dn  to¬ 
dos  os  espíritos,  afflrmou  que  n'ão  bastava  Rso  para  demonstrar 
a  nossa  gratidão  a  Ruy  Barüomí;  quo-n  honra  Inslgno  quo  ao  Rru- 
sll  trouxo  n  elelgflu  do  Ruy  Ihirbosa,  por  38  votos,  dentro  dns  42 
nnq&cs  votantes,  devia  mcrecor,  mais  alguma  cousa.  Isto  4,  que  ao 
Brasil  rumprlrln,  por  certo,  o  do  ver  do  fazer  uina  cxtranr<llnnrl:i. 
uma  cxcciiclulonnl,  umn  unlon  m  i.nifcstugao  ao  seu  glorioso  filho. 
Mbsu  dever  í  du  RiimII  todo  0  ch|)  ecliilmoiilo  do  Bistriclo  Fedornt. 
■tqul  Ruy  Barbusn  t<>m  passndu  o  nmior  tompo  da  sun  vlJn,  do 
litclns  pola  RepubllCH.  de  (rnbnl  lios  incessantes  cm  prúl  dn  pnlz. 
.Siiu  Inillvldualldndo  tevo  sempre  valor  crescente,  sempre  maior 
prastiglo.  nld  ImpAr-se  q  nümlragfio  universa],  c,  Ecndo  0  nossu 
nmxlino  orgulho,  í  a  -.jlurln  mais  excolsa  do  Brasil. 

Essa  vlil.i,  sr,  prcflldenio,  i  um  exemplo  pára  to.ine  oa  nouaos 
esta'dlsl,'.s  aclunes  c  parn  todos  ns  nossos  estadistas  futuros;  a 
vidn  (lo  Ruy  Bnrlmsa  JA  n.lo  ê  sõ  o  orgulho  (Ia  nacionalidade 
brasileira,  6  0  orgulho  de  toflo  0  mundo  civilizado, 

B,  assim,  el  ao  Brn.Hli  cumpre  manifestar  0  sou  regosijo  u 
prcaUr  os  mafs  ahhs  homenagens  no  maior  nome  eontcmpomneo, 
quer  mo  parecer,  ar.  pro.Mdcnto.  quo  a  Iniciativa  j(maas  hometia- 
gpns  devo  caber  Jiistnmcnte  A  parte  do  icrrUorlo  nacional,  nSo 
onde  nnaco.i  Ruy  Barhos.i.  mas  onde  se  fez  0  tdolo  do  raga  lotlnn. 
Isto  t  qn  Distrlcto  Fcdoral.  Eis  que  pígo  llccnga  aos  meus  illus- 
tres  cidlcgns  p.ira  uprraonlar  uma  ItuIleagSo,  afim  de  que  a 
mesa  do  Conselho,  do  aceOr.to  'Om  o  ar.  prefeUo,  cumpra  o  de¬ 
ver  de,  oin  nome  do  Distrlcto  Federal,  tomar  perante  os  .Estados 
dn  .Vnçflo  brasileira  n  liilciallvu  dessas  bomenagens,  menos  cm 
honra  de  Ruy  Barbosa  do  que  para  a  honra  0  grnndtza  da  nossa 
Patrla”. 

,V  liidlixigflo  do  .sr,  Uronno  dos  S.-tnlcis  t  a  seguinte: 

''Considerando  QUo  no  Disirloto  Federal  tem  0  senador  Kuy 
Birbo.sn  pn.ssado  a  innlor  parte  lo  sua  vl.ln,  toda  du  devolamcn- 
to  A  enusu  do  bem  pntrio. 

Indico  soja  a  mosa  do  Con  icllio  Muntolpal  autorizada  a  pro- 
movor,  Junto  nos  podorca  compotentea.  a  nssoeloção  da  munlclpa- 
lldnde  do  Distrlcto  Federal  c  dee  Estados  da  União,  afim  dc,  por 
InlclAllvu  dcalo  mosmo  Dlstrtcto,,8er  realizada  umn  gi-ande  manl- 
fe.stngSo  no  senndor  Ruy  Borho.za,  pola  sua  quaal  unanime  etcl- 
q-.o  para  membro  cffcctivo  do  Tribunal  Pcnnnnento  do  Justl.^n 
Intúrnnclonnl. 

S.i1a  dns  sessões,  19  dc  sotemliro  de  1921.  —  (a.)  lliiMum  «Ioh 
Siinins’’, 

E.wa  Indlcagão  foi  npprovnüj  unnnimomontc. 

NO  INSTITUTO  DA  OUDE.M.  DOS  i\nVOG.\nO.S  —  IÍO.MF,.VAGi;.M 
AO  CONSELHEIRO  IIUV  llAltHO.SA  —  DISCURSO  1>(>  Sll. 

BiaiT  .MOSF.S 

RIO,  10  lAJ  —  Na  sessão  do  hontom,  do  Instllutu  d.i  Ordoiu 
(los  A.ivogados  BrasUtUroa.  0  ar,  Ilurbert  .Mosca  jie.llu  a  palavra 
no  expediente,  nll.idlndo  A  nbtlela,  trazida  i>ulus  tvlegruiumits,  rio 
clclg&n  rio  consolholro  Ruy  Barimsu  parn  membro  da  Cúrtu  Per- 
mnnento  dc’  Justlga  Intcrnncion.il. 

'Disse  quo  so  essa  noticia  cra  do  ordem  r.  provocar  0  mula 
justo  ontliuslasmo  cm  todo  o  Brnall,  pnrn  o  Jiistllulo  dos  A(U'oga- 
dori  clicgnvn  n  constituir  iim  verdadeiro  ncoi.teclinonto,  pois  tra- 
(luzln  umn  homenagem  A  cultura  Jurídica  bruslloira  0  uma  vlcto- 
ria  pnra  o  seu  ontlgo  prosldciite.  Tratavn-sc  üo  umn  elolgão  fel', 
ta  entro  o  oscAI  dos  versados  om  Ictrns  Jurídicas,  para  constitui- 
gfio  dum  trlhunal.  quo  vni  ler  a  mnis  oU-v.ida  funceSo,  nlí  liojc  com- 
mcttldii  a  qualquer  colleetlvi.ladc. 

Tormlnnndo,  disso  quo  os  jurlelHS  brasileiros  devem  fazer  os 
mnis  slnccos  votos  para  quo  a  CArto  Permanente  do  .Tusti.;:.  in¬ 
ternacional  venha  prconcher  om  toriu  n  plonllude  0  sou  program- 
nn,  nflcnlAdo  jxlos  grandes  eullorcs  do  Direito,  entro  oa  quaca, 
mio  80  põde  negar,  oociipa  um  uos  lognrca  mais  salientes  o  vouo- 
i-andu  brasileiro  0  lllnstro  canso '.do.  1’ediu  onião  quo  a  mesa  do 
Insllluto  dou  Advogados  fJuasso  autorizada  a  tolegr.iphur  110  conse¬ 
lheiro  Ruy  Barbosa,  trniluzindo  tmlo  0  prazer  que' sentiu,  no  roco: 
ber  a  noticia  do  brilhautisshuo  oxUo  de  s.  exe.,  obtendo  u  quosi 
iinanlmidado  ile  votos  rio  Con-scl  Im  da  Cfirie  e  q  ninls  nlhi  voioçüo 
(la  .Asscmblía,  oiido  teve  38  votos. 

Essa  proposta  foi  approvado  Por  m\.inlml(1aric  do  votos. 


Republica  assignou  hoio  ss  nísnf.i- 
gena  ao  Congres.so  .'Xaulonal  sobr* 
a  necessidade  ria  aberturn  uo  .MR 
nlitorlo  da  Fezonda  des  rreditos  l  U 
peelaoa  rio  lll8:06C8t09  pjia  ii.axai 
monto  do  quo  6  dovldo  '>0  dr.  .\ii- 

tonlo  Bnpdsia  Pereira  s  ris  . 

19:8578749,  paru  p.iKar  »  4.  ..Mariq 
Julla  Mendonga  (Jo  Ollvcln  Rom», 
ambos  “UI  vlrtud,-  d-  "Mii-mgií  Ju- 
jodlcii ). 

O  ministro  da  Fazcndii  proa 
niincia-sc  sohrc  u  (axii 
referente  á  ervji 
mate 

lílO,  19  (A)  ')  qireelor  1z 

gublnele  do  mlnt.-tro  .1.1  F;(:'.cq,l  1, 
(leu  conhecimento  10  (ns'><''",)r  1.1 
.llfandeg;!  de  l'arí(niigiii'i.  i|  ie.  n-.i 
soluo&o  A  sun  consulto,  à.(|U,'.'e  m:, 
lilstro  deoldlii  que,  1  vlsiu  d<i  ir' . 
18  dns  inslruegCes  do  d  <te  im.iIo 
(Io  1018,  0  0  urt,  89  da  lel 
meuturln,  qu.j  ndo  cetlldrni  >')ii 
(ibsuliito  nom  a  circular  rio  Mi'ii-'- 
terlo,  de  .10  de  Junho  tu  ■»  rM-.to 
■Jiino,  d-.-Vü  ser  oit  .'Ht>r,(,j|ii  ,  i^: 
xa  dó  exame  par.a  .1  clii4>iii,’,ii  m 
■Jii  erva  mete, 

A  clrcu!-ir  cobre  .>  lu.i  vi  0.1  t 
consulta  mauUou  “ustjr  m  eohr.iii- 
(;n  (lus  ía.xns  de  aniilysc  du  -i  v  i 
mnte  para  0  vxturlor,  "iiiqiriiito 
não  forem  organlxa.ios  oh  i’mt  (- 
'.orlos  drstliiaijnn  »  (vu-i  l'lm . 


S.4NT.4  C.4THAI{I.N',\ 

Footy  ínter-estailiia' 

SAXTIST.IS  <;GX'J’JI.I  CATII.VItl- 
NliXülN 

rUUllIANüPOLLS.  tC  (Al  —  UH 
lugadurcs  santlstas  eonsoguiram  niuit 
umn  vlclmda  sobro  to  noesos  Joga¬ 
dores.  Aerlm  6  qUe  nq  rilsput  i  <l'Ej 
rnntch  cüiitrn  0  comtdn.nl.i  l•,(lll.lll- 
nenSH  “R'  coiiseguirsin  nimv.ir  I 
pontor,  l  ontro  z-rn  do  le.aiK  Inrnl. 


MhNAS  üEILiGS 

CONGRESSO  ÍNEIRQ 

ltl'lA(,IZ,\-Sll  Xt)  Dl.A  1»  DO  ( 
IlENTM  O  HUn  KXUIIItliA- 
.IIEX'1'Ü 

1  HELLU  IIOUI’/ÜN7’H,  Ui  (Eqie- 
olal)  —  O  eneerramonle  solt-iine  riu 
CongiTiWii  iiilnclro  efi<''(  mar.  a'l  I  para 
0  dl.i  19  do  corrente. 


EM  VIAGEM 


HEU.<}  HORIÜONTi;  l'i  (Es|>e* 
clnl)  —  Hwguiu  pnra  u  cldndn  rio  fiiH- 
so«  0  sr.  coronel  Jorge  Dsvld.  depii- 
lodo  A  Junta  Coniiiiéiclnl. 


0  caso  des  250:003$ 


A  SEGGA 

sK  icios  l•l^EJU^/.Oll 

A'  INDUSTRIA  1* A.SIUIIII, 
UEU,0  IIORIZON'1'1';,  Id  iM-pe- 
clal)  — -V  socca  prolrmgKd.v  e.,tii. 
rnusando  sírios  projulzw,  (u  incip 
mento  A  Indtiatriu  pnít'i>q 

Reonião  do  P.  R.  M. 

ladelro  neoKleohnonlo,  pois  Ira-  (.'UEG.VDA  DE  liSríiUM.N  TI  N 

I  Jurídica  brasileira  0  uma  vlcto-  l*OI<ITfCOS  .Ml VHÍRt)'^ 

!.  Tratuvn-se  üo  urna  elolgão  fcli  DEIJ.U  IIOIIIZONTÉ,  19  lEepc- 
n  letras  Jurídicas,  para  constitui-  elal)  —  EhIú  dculgiinde  parn  0  tlln  l'l 

ds  oU-v.ada  funceflo,  nlí  hoje  oom-  ao  corrente  a  reunião  do  P.  lí.  .M. 

São  esperados  nqul  oa  srs,  Imul 

leltts  brasileiros  devem  fazer  os  ren,  Bueno  de  Paiva,  Puenii  llrnndno. 

irto  Permanente  do  .Tusthia  In-  Bcrimrdcs  .Monteiro,  Rlbolro  ,lmi- 

odu  n  plonllude  0  seu  progrnm-  quelro  <1  oiiiros  iimcer'.'-  da  polhl-'-'- 

mcB  do  Direito,  entre  oa  qunes,  mineira. 

18  lognrca  mais  salientes  o  vouo- 

Uorlzadn  0  tolegr.iphur  Promotar  da  ccwarca 

Klo  0  prazer  que' sentiu,  so  roco: 

lUo  (Ic  s.  exc.,  obtendo  u  quosi  iJa  PotAP 

10  dn  Cfirie  <3  q  ninls  nlhi  voioçüo  UC  1  ulUu 

I  por  m\.inlml(1adc  do  votos.  ®-  SRBASTIAO  DU  FAIt-VI.SO.  Id 

—  Begulii  hojíJ  pnra  u  ddndo  «bj  fa- 
tos,  ofiin  (h)  assuinlr  0  cxeicli-lu  do 
,  _  jargo  dc  proniotor  dc  Juirilgu  rimitud- 

0  niiuistro  da  Âgricultllin  C  comaiTU,  «  nosso  cueli-rmuco  dc. 
,  Aítoiísn  Serrn. 

dircctorcs  do  Lloyd  Bra- 


-  O'  sr.  Bento  Mh-nnda  falou  em 

Foi  em  seguida  dada  u  piilntru  seguldó,  Bhdevcrnndo  que  esse  Ira- 
RIO,  10  (A)  —  A  Commlssftoj  c-sUuiatlva  dos  valoics  quo  cllw  uo  sr.  Mello  Franco,  (juo  coinecuu  poato  6  um  Imposto  arclinlco,  o  que 
0  Contabilidade  Uo  Bcuudo  esti-|  representam,  aílm  de  «cr  funda  ,hi  deelarando  que  vluhn  A  tribun.i  g  bancada  iiardonso  cslA  prompi'n , a 


vara  —  Álvaro  Silva 
e  Ângelino  Porró 
condenmados 


ve  reunida,  parn  uuvir  0  piirouei  e  conta  patrimonial. 


RIO.  111  (A)  —  O  Juiz  dn  pri¬ 
meira  vnra  criminal  proferiu  sco- 


silciro  visitam  a  esta¬ 
lão  experimental  de 
combustíveis  c 
mincreos 


do  er.  João  Lyra  eobro  0  Codigu  Por  liso,  a  Conimlasão  offeroec  rio  er.  Carlos  de  Campos.  as3'JVo-  quo  o  pos/rn  sulwiltulr  na  receita  oc-  «  Viicellno  R 

do  Contabilidade  *  que  í  o  se-  a  emenda  suppresslva  doe  urtlgos  lou  quo  0  iiroceder  da  buncadn  hil-  qamontarla.  * 

ffulnto:  81  a  103.  obrjga«do-se  a  projiOi  ndra.  ,tol  sempre  0  ninla  )l»o  hes-  Falou,  eiilão,  0  “Icndcr''  dn  mnio-  '«f®"*  “■>‘''>1 

“A  propoolgão  da  Cnmarn  do»  opporiunameiite,  ao  Senado,  os  an  questão.  ria  da  Camara.  da  quantia  do 

DeputBiIOH  n.  270.  dc  29  de  ri»-  provldenelaa  nvceasnrlas  parn  que  O  er.  Carlos  do  Campos  Inier-  o  sr.  Bueno  Biandflo  dir.  quo  0  do-  00  do  Brasil, 
zcmhro  do  1920,  que  decreta  0  seju  Instituiria  oquella  conta,  tompou,  dizendo  que  nflo  nlludlrn  gejo  da  Camara  6  votar  orgamentoa  Jeronimo  I 

Codlgo  do  Contabilidade  da  Unlflo.  81  a  relevância  do  problema  que  a  esse  ponto,  c  que  apouus  decU-  equilibrados'  e  que,  assim,  ontendu  ,., 

chegou  no  Soundo  110  mesmo  dln  0  proposlgüo  visa  solucionar  ni»  rilra  quo  votariu  a*fav(}r  do  Impos-  zer  iicciwsnrlo  manter  no  orgamou-  «crciiK 

cm  quo  cr.i  eneerradu  u  sessão  Ic-  permUts  0  pronuiieiamcnlo  d08t,4  iq  de  frnnsito  pelos  razÍBca  que  cl-  to  da  rocclla  a  laxa  ds  vlagilo.  '®*  '''«''‘'i-lfa, 


para  responder  da  <5o^‘íídoi*acõeii  çotíjdar  com  o  tíainava  um  tributo  j  ton^ja  rnndomnnntlo  Álvaro  Stlra 


.  ,  ,  .4  10  lA)  —  EiítiveraiiJ  lioJc 

tenga  .«ondemnando  Álvaro  Stlva.  ^  expcrlmunltil  du  O  SEU  IS»  AXXlVCR.s  XlíK. 

0  ,\iigellna  Porrfi,  neeusorios  dc  sc  combusllvels  0  mlnercu»  0  ministro  PORTO  ALEGRE,  1';  (.\i  —  n 
terem  apropriado  Inriebtlnni<í.'<to  da  Agricultura  s  os  direclorcs  dq  Greriiio  Portimlcgrmirc  ilv 
da  quantia  do  250:0no|li()0  do  Ban-  Lloyd  Biaslloiro,  dr,  lluariiiio  du  trl-rampcão  inral,  coraincmm'a  o  du. 
00  iiD  lírnHll  Mneodo,  u  cummaiirianio  Durão  timo  oitavo  annlvorsnrlo  ria  Him  liin- 

Coelho;  coronel  Simões  Lopes,  depu-  dagão.  Por  esso  nioUvn  ucrfio  ronll, 
Jeronymo  PlgaUl.  Antonio  Ca-  Armando  Burlamaqul.  general  »»'>''*  gr'nndea,featns  i.mmovItbiH  p.n 

mura,  llcrcillo  de  Furla  e  Artatote-  a.  Vnsuonccllos  0  os  sra,  João  IJi':iHt  dircclni  lii. 

Ics  Ferreira,  membros  dn'  quadrl-  Filho,  com  o  dlrcctor  do  serviço  _ 


KIO  GRANDE  UO  SL'L 

Grémio  Portoaieireiise 
de  FooMi 


da  quaiitln  do  280;0fl0|uuo  do  Bnn- 


glslnliva  do  nnne  passado. 


cosa  sem  demorada  0  nttenta  n-  lou. 


lAigo  quo  .to  '  Iniciaram  os  trtt-  preelaçfto  das  medldns  veladas  po-*  Ao  quo  retrucou  0  sr.  Congilvos  flcolnrnr  que  sobro  cs»o  Imposto  rc- 
balhOB  parlamtnurcs  deste  anno,  lo  outro  ramo  do  Poder  Leglelall-  Mnia:  <wi  a  pecha  dn  InconsUtuelonol,  pe-  r  Drooeaio  uuranto  este  Juizo  -  ^  j  r  • 

0  sr.  senador  condo  dc  Froníln  vo.  6  Inquestionável  tambcui  quu  a  —  3-  Paulo  votaiA  a  favor  desso  cha  quo  rccal  sobro  tortos  os  tributos  ctlaguo.  t  rnnrQAQmaAAA  1IA  CnfA. 

requereu  o  <>  Sunado  opprovon  rcgiilarlzagAo  da  Comabllldatlo  Na-  IrapoHio  Inconstitucional,  como  um  novos.  ''  *®"'®"®®'  uroferlda  nesto  prl-  vlsltnntos  oxamln.tnim  a  nova  B  lupl  uuDIllCljOU  Uy  I.OIu 

tosso  0  assumpto  subuicllldo  no  donal  se  Impflo  como  provIdcnCa  pagamento  no  govorno,  pelo  beno-  vota  iieln  manulengllo  rtn  taxa  do  «'«rfo  processo  d  longa  0  0  Juiz  as-  a,iupi„gllo  do  grelhas  all  emprega- 

estudo  rio  uma  çoinmlasflo  espe-  ossenclol  A  normallzacAo  da  vida  ílolamonto  do  cafí.  vlagão.  fadou  0  coso  cm  todos  os  sous  as-  dos.  quo  evltnm  por  complcio  as  cl-  Hn  Ho  AliíffflflÇ  IIJIQ  iPÇ* 

dal.  quo  foi  nomendn  em  li  dr  íluancclra  da  Ropulillca,  nAo  sca-  .Nesto  ponto,  houve  grande  tu-  _  V.  exc.  cstA  fechando  a  que«-  pq^o»  jmldlcos.  tns  lomporaturae  qua  prnjudloom  0  «"  UC  nlUgUflw  llwO  ICO 

.  do  justificável,  portanto,  mnlor  ra-  multo  no  recinto,  por  haver  0  sr.  tao.  dis  0  sr,  Octavio  Rochu.  .  Considerando  nuo  não  ficou  uru-  '>®>"  fdfeãloninfanfa  «J®  ^ogo,  como  .  '  j-  j 

Lsaa  00111111168.10  eíruotuou  no  fardamento  na  adopção  dns  re-  Carlos  de  Campos  Intcrprólndo  co-  o  orador  nega  0  Innlslc  no  seu  .  ,  *  .  ,  acontecia  oom  os  typos  antorJor-  IQO  PnmillQinnrSliUiiQ  119 

mesmo  din  a  sua  primeira  reunião,  gras  que  terão  do  determlnal-a.  mo  injuriosa  a. expressão  ''png,a-  ponto  do  vista.  “  clroumstancla  aggiwanto  usados.  Wm  UÜIIIIIIBlIlUlOllYdu  UO 

elegendo  prosldcnto  0  ar.  Paulo  Procurando  ntlcnder  ã  urgência,  mciilo",  usada  pelo  sr,  Oongalvos  tovo  depois  a  palavra  0  ar.  Sousa  da  promodltncao;  que  0.  abuso  do  „  «cculdn  ncrcoi-rsi-iiu  n  secí-m  »  1  1  • 

do  Frontln,  qu#  designou  parn  rs-  osalm  ovldcnolad.a  pela  manifesta-  Mala.  Filho,  quo  combateu  u  Imposto,  oenflunga  4  olomontnr  no  crime  da  quo  catA  sendo  monindi  nat-a  n  an.  RflCCO  innQn0nn9nrÍ9 

intor  gsral  0  sr,  João  Lyra.  gHo  do  Senado  com  a  ponderação  -  Não  responderei  ao  aparte  do  .  Faíou  ainda  o  sr.  Ruphael  Ca-  „p,qpH(,qr.o  ind.blfa,  que  a  du  píioaX  cri  bruto  do  cS^flo  l^ü-  IIIUIÍ|ICHWÍIIlld 

O  e.xnmc  das  varias  partes  ds  imprescindível  em  calado  de  ta-  v.  cxc.,  porque  ello  é  Indigno  du  bedo.  para  rsfallmr  as  allusBea  do  o„i„iao  do  nnf-i  sllolro  cm  caldeiras  communs  stiopio-  18  íAl  —  líeim.-at» 

projectado  Codlgo  ílcou  assim  dls-  rannha  importância,  a  oommlssão  Parlamento  biusllolro,  disse  o.sr.  «r.  Carlos  Ponnatlel.  onwcirns  communs.  MAOEIO .  19  (A)  i.emu  so 

trlbuldo:  00  sr.  João  Lyra,  artigos  opina  pelo  Immedialo  Inlelo  do  de-  Cnrlos  do  Campos.  Submolllda a  velos  a  medida.  0  m-,  vois  orlinlnollsfas  e  Julgados,  não  Pretendo  0  ministro  SlmOes  I^- 

1  a  7  (Ucntraltogão  dos  sorvlgos  bate  om  plenário,  acooUando  em  -  Mais  Injuriosa  «  ossa  expres-  Gonçalves  Mola  pediu  verlücaèão  do  «  odmlss  vel  ao  mandado,  por  ser  f®='' f «vcraaO^r  Fcrna^'flM  “ 

de  Contabilidade)  «  arls.  190  a  suas  linhos,  geraes  a  proposição  ds  vflo  do  v.  exc.,  volveu  0  sr.  Gougol-  yotaçãoi  não  havendo  numero,  o  que  oonsmullya  deste;  quo  flnalmanta  '*“®''®’*®  a  reprcaentagãn  do^Estodo 

112  (DlspoelgOes  geraes  e  dlspoel-  Camara  dos  Deputados,,  com  a  re-  ves  Mala.  o  «liamada  confirmou.  milita  a  favor  dos  rfios  a  attonuan-  escola  paro  fognisla.  especialistas  fegma  do*^  centenário  tlu  no.ssv 

gOas  iianilWHas);  ao  sr.  Veepu-  enlva,  apenas,  da  emenda  que  0-  Os  uparlas  se  cruzavam,  embora  Autos  de  ser  levantada  a  sessão,  0  J®  ««•  42,  paragrapiio  0.0,  do  em  cari  ao  nacional.  Independência  poUllcn. 

elo  do  Abreu,  arls,  8  a  25  (Do  baixo  otforcce,  ®  *i'-  prcsldonlo  flzcsss  soar  foite-  gr,  Azovedo  Lima  fnlou  sobro  a  ques-  Codlgo  ieimi,  <1“®  •  a  do  oom  ^ 


A  esso  propnslto,  exlenrio-so  parn  lha,  poalerlormonte  desepborfa  pe¬ 


la  policie,  nlnda  cstfiu  rcsiiondcndo 
a  proocsio  puranto  este  Juizu. 

A  sentença  proferida  n.esto  prl- 


goologlco,  dr.  Gonzagn  Je  Ciimpos, 
e  o  dr.  Ernesto  da  Fonaocu  Co.'(l;i. 
os  quaca  pcrcorreriiin  todns  ns  ilo- 
pondcDcius  da  estagão. 

Oa  visitantes  oxamln.miiii  a  novn 


ALAGOAS 


tosso  0  assumpto  subuicllldo  no  donal  se  ImpOo  como  provIdcnCa  pagamento  no  govorno,  pelo  beno-  vota  iieln  manulengão  rtn  wxa  do  ãfaíto  processo  b  longa  0  0  Juiz  as-  a,iupi„gflo  do  grelhas  nll  emprega- 


estudo  rie  uma  çmnmissflo  espe-  ossenclal  A  normalização  da  vida  flolamonto  do  enfí. 


...igão,  ■  ludou  0  CQSO  cm  todos  os  sous  as-  dus,  quo  evltnm  por  compleio  as  ol- 

clal.  quo  foi  nomendn  em  11  dr  íluancclra  da  Republica,  nAo  sca-  .Nesto  ponto,  houve  grande  tu-  _  V.  cxc.  cstA  íochnndo  a  que«-  pgnios  Jmldlcos.  '  tns  lomporaturae  qua  prnjudloom  0 

.  <10  Justificável,  portanto,  mnlor  rj-  multo  no  recinto,  por  hnvor  0  sr.  tAo.  dis  0  sr,  Ootnvlo  Rochu.  .  Considerando  nuo  não  ficou  ura-  '>®>"  funcnlonnmunto  do  fogo,  como 

Lsaa  commlss.io  eíreotuou  no  fardamento  na  adopgão  dns  re-  Carlos  de  Campos  Intcrprólndo  co-  o  orador  nega  0  inelslc  no  seu  .  /  acontocla  oom  os  typos  antorJor- 

mesrao  din  a  sua  primeira  reunião,  gras  que  terão  do  detcrmlnal-n.  mo  Injuriosa  a. expressão  ''png,a-  ponto  do  vlstn.  “  ciroumstsncla  aggiwanto  ustidoa. 

elegendo  prosldcnto  0  ar.  Paulo  Procurando  ntlcnder  ã  urgência,  mciilo",  usada  pelo  sr,  Oongalvos  tovo  depois  a  palavra  0  ar.  Sousa  da  promodltncao;  que  0.  abuso  do  „  gp,;uij„  ncmorriirini  n  hcpo-ki 
do  Frontln,  qu#  designou  para  re-  osalm  ovldcnolatLa  pela  manifesta-  Mala.  Filho,  quo  combateu  u  Imposto,  cenflunga  4  elouiontar  no  crime  dc  opo  esta  sendo  montodi  nara  o  an 

Intor  geral  0  sr,  João  Lyra.  cão  do  Senado  oom  a  ponderação  -  Não  responderei  ao  aparte  do  .  Falou  ainda  o  sr.  Ruphael  Ca-  „i„.ppHaçfio  Indebifa;  que  a  du  plicaçOo  cm  bruto  do' carvão  bru- 

O  e.xnmc  das  varias  partes  dj  imprescindível  em  estado  de  ta-  u  cxc.,  porque  cllo  «  Indigno  du  bedo,  para  rílullinr  as  allusBea  flo  o„i„iao  do  nnti  sllolro  cm  caldeiras  conimuns 

projectado  Codlgo  ílcou  assim  dls-  manha  importância,  a  oommlsaão  Parlamento  biusllolro,  disse  o.sr.  »r.  Carlos  Ponnatlel.  aju  to,  segundo  oilii  ão  do  not.i-  • 


Filho,  quo  combateu  0  Imposto,  oenflunga  4  olomontnr  no  crime  dc  qug  gc^p  monloda  para  n  ap- 


Cfto  do  S«nado  oom  a  pon(1«rac&o  Ndo  re^pondorol  ao  aparUs  do  •  ITalow  alnUa  o  «r.  Kupháel  Ca-  npiopHaçfio  Indeblla;  aue  a  du  plicaçOo  cm  broto  do  cirvao  bra- 
imprescindível  em  estado  de  ta-  u  cxc..  porque  ello  «  indigno  du[bcdo.  para  refalhnr  as  allusBea  flo  sllolro  cm  caldeiras  communs. 


gOas  iianiltoilns) ;  ao  sr.  Vespu-  enlva,  apenas,  da  emenda  que  a-  Os  uparlos  se  urui 
cio  flo  Abreu,  arls,  8  a  25  (Do  baixo  otforoce.  ®  *!'•  prcsldonlo  flzci 

exorclclo  f!nanc(?lro,  organionlo  e  ProsegulrA.  todavia,  na  sua  ta-  mento  oa  tympnnos. 


tio  uo  leito.  .  0  sr.  Maurício  de  Me.  BarboSa  WCCbc  felc- 


contas  da  goslOo  ílnaooolra);  ao  tefs  de  examinar  msilcnlosamente  O  sr.  presidente  declarou  qiio  as  dolros  (ipiescnloii  um  requerimento  *«®u  ®  crime  para  conaemnar  oe 
sr.  Francisco  8A,  arta.  30  a  89  lodos  oa  partes  â(>  .Codlgo  •  IrA  regras  da  cortezla  determinavam  poja  quo  0  gòvorno  Informo  quanto  ™®*  Aivaro  biiva  e  Angciino  For- 


(Da  Receita  1’ubUca);  ao  sr.  Sam-  enunciando  0  eeu  parecer  no  our-  quo  retirassem  as  expressões  of-  rendeu,  no  exorcJolo 

paio  OorrCa;  arls.  49  a  80;  (Do  *0  dos  dlsoussCes  reglmentaea  so-  fouslvos  aquollea  que  delias  hou-  do  vlágão  e  quaes 

Despesa  Publlon);  ao  sr,  Paulo  de  bre  os  pontoe  que  despsrUrem  vessem  usado,  íerro  construídas  0 

Frontln,  ans.  8Í  a  i05  (Bons  pu-  oontroverslos  e  eobre  os  qut  Jul*  — BnUlo,  poga  v,  exc.  no  ir.  car-  coro  0  sou  produoto. 


nm  paxa  quo  0  gòvorno  Informo  quanto  ''J®*  Álvaro  filiva  e  AngclIno  ^or- 

Of-  rendeu,  no  exorcJolo  vigente,  n  taxa  ®«  f 

ou-  do  vlágao  c  quaes  as  estradas  _do  mi! 


farrV  «;:slruldro  o7  beneficia, das  a  quanUa  de  “i' 


.1  4-4 

gramma  do  secretano  da  . 

Liga  das  NaçScs  comrou*  ^  QUESTÃO 

niSuido-lhc  sua  nomea»  DO  PACIFICO 

çâo  de  jute  á  Corte  Inter»  q  peruano 

naeiond  de  Justiça,  e  pe»  exposto  pelo  ministro 
dindo-lbe  responder  si  ao»  Exterior 

ceita  Pu  não  lima,  le  —  (Hspcciai)  o  mh. 

nistro  do  Bxterior  do  Peru'  dou  pu- 
niO,  14  (A)  —  O  ooDMlbotro  bltcldado  a  uma  expoalgão  docnmen- 


oontroveralos  e  eobre  os  qut  Jul-  —  BnUlo,  poga  v,  exc.  no  sr.  car-  coro  0  sou  produoto.  1“™®  ^®  {l* 

gar  em  oondlgBM  de  serem  modl-  los  do  campos  quo  retire  as  que  —  Foram  expedido»  tolegrarn-  St**^**^^»*  lí  *** 

Nu  sesiAo  de  2  deste  moz  0  ir.  «cados.  usou  »ra  commigo,  dleee  0  er.  mai,  pola  meso,  aos  deputados  nu-  ^®""'  . 

João  Lyra  leu  u  .seu  rolatorlo  es-  Não  decorrendo  do  eetuflo  el-  Mala,  sentes,  pedindo  0  sea  compareci-  anaaíln  roferlde,  áltonflen- 

cripto,  contendo  0  resultado  dos  multoneo  do  Senado  e  da  Com-  ,,  V.  exc.  4  que  tem  expressão  a  mento,  allm  do  ser  votado  0  Imposto.  .  /rffloio  oue  0  Bàneo  do  Bra» 

teus  cstndos  sobro  os  partes  que  missão  nenhum  Ineonvenlsnts  d  watrueou  0  sr.  Carlos  de  x  dissidência  nlo  darA  nnmsro.  fllrlglu  e  eitã  nos  autos,  a 

lhe  foram  disiijbuldas.  concluindo  perfelgfU»  do  trabalho,  haver*,  en-  „  .  ,  fls,  00.  informando  que  o  desfolqas 

por  auggorlr  a  aocelfagão  da  pro-  trelanto,  assim,  nolavel  oeUrlfla-  —  Attengiio,  diz  0  prsMdente,  O  ministrO  da  FazenOS  SUt"" 

poslgão  da  Camara  dos  Beputn-  de,  no  andamento  dO’ projecto,  sca-  ®  tumulto  augmentou.  Ds  um  la-  ,  ,  «  1  j  _ 

doe.  embora  reservando-se  a  Com-  do  poulvel  ainda  este  anno  Kr  estavam  os  paulistas,  do  ouDo  os  rlZU.aS  UClCgaCiSS  rioCB 

missão  0  direito  de  propOr  qual-  dado  sobrs  tlls  e  voto  deílnItWo  reprwentanles  dss  banoadis  dM-  'Jug  EstadoS  A  DUnUTC 


debate  em  I  do  Congresso  Naeltmal, 


plenário  lhe  advier  a  oonvlcgao  dei  "Emenda:  6upprlmam-se  os  ar¬ 


dentes. 

—  Eu  poMO  ter  optnilo  eontrarla 


por  suggerlr  a  aeceltação  da  pro-  assim,  nofav.l  oeUrlda-  la  O  lUinlstrO  da  Pazeuda  iUt©»  'd:.»' JÔ  “ Xro%\ToSL?“ 

Slmbirer^andot.  TlZ  do^e.Sr;  uZ’S;  riza.ás  Delcgaciaa  Ffacaea  âTs  V.  r 

plenário  lhe  advier  a  convicção  de  "Emenda:  Supprlmam-ss  os  ar-  —  ílu  po«o  ter  optnilo  eontrarla  AOS  OffÍCÍa€8  6  SOldadOi  «O  abitelvamente  pelo  referi»  ,,**“““*55.  *'*“•  „  hi^*'**. 

que  I  eonvenlénte  áUerar  alguns  tlgos  de  SI  a  108.  8sJa  das  4  4o  presidente  da  Reqmhlloa,  sem  exefcito  SeiU  TencimentOfl  do  roeebedor,  sem  0  visto  do  on»  *  "*l®“**i?*,,**  ®®"**'*  **.**.g^  *;; 

ou  augmentar  alguns  dlspostthros.  obmmlssBes,  em  il  de  setembro  de  vtar  em  oppoeigão.  carregado  da  oeegão  de  eontas  eot-  **  4es  Natlons  voue  ont  dcslgafl  da  provinda  do  TaropAca  e  a  reetl- 

Approvado  eese  alvitre  propoi,  1181,”  “  Não  apoiado,  dls  0  er,  Ksolel  RIO,  II  (A)  O  ministro  da  xuteo,  eontormomont  aox  dispoeltlone  des  tulgão,  som  plebiscito  nem  Indemnl- 

entrétaiíto,  ó  sr.  Paulo  de  Fron-  O  pareoer  do  r.  João  liwa  foi  Junior.  Guerra  deolarou  ao  dlreolor  de  xm  virtude  deose  lançamento,  I  estatuis  ds  la  Courl  Permanente  roçBes,  .dns  províncias  rie  Tncnn  s 

tln  <1  foi  deliberada  peta.  Comimli-  nnanimemente  approvado,  devendo  Acalmados  a  ousto  00  animes,  pro-  oentabllldsde  do  leu  Ministério  qno  conta  dsquella  firma,  toraou-es  sL  ^®  '^“•tlcs  Internationale  oomme  Ariea. 

oflo  a  supprcssAo  da  parto  rela-  ssr  lido  na  sossão  ds  amanhã  do  seguiu  0  sr.  Mello  Franoo  no  seu  s  ministro  da  Fssenfla  eommunloa  ia  devedora  da  Importonoln  corres-  Jus*  *  oett*  Court.  . 
tiva  A  administração  dos  bens  nu-  Senado.  dlSCurso.  asseverando  aus  o  Imnos-  havar  autorliado  as  delsnclaa  fl4-  nondento.  tando  oKeroeido  ae  hsn»  ■  Avolr  1  obllgeance  me  falre  »n- 


que  I  eonvenlénte  óUerar  alguns  tlgos  de  11  a  108,  ^  8ala  das  ^  presidente  da  Rsqmhlloa,  sem 

ou  augmentar  alguns  dlspostUvos.  obmmlssBes,  em  il  de  setembro  de  Mtar  em  oppoeigão. 


Approvado  esse  alvitre  propos,  I  1111,” 


entretanto,  ó  sr.  Paulo  de  Fron-I  O  pareoer  do  r.  João  livra  foi  Junior. 


—  Não  apoiado,  dls  0  sr.  Ksolel  I 


tIva  ÍL  administração  dos  bens  pu-  Senado,  discurso,  asseverando  qus  0  Impos-  havsr  autorlaado  is  dslsgaclas .  tU-  poudints,  tendo  offerecldo  ao  han*  ■  Avolr  1  obllgeance  ms  falre  w- 

blloos,  maUrla  qus  não  se  ea-  Estiveram  presentes,  aI4m  do  rs-  tu  de  transito  floou  ao  orgamento  eass  noa  Bstpdoí  a  pagar,  Indtpsn-  «o  garantia  hypotbeearla  para  tIO  ayant  dlmancbe  sl  acespt»  . 

qnadra  no  OoíUgo  de  Contablllda-  laior,  oe  ms.  Paulo  de  Frontln,  do  anno  passado,  por  falta  ds  tempo,  dentomento  de  oredlto,  os  vsnolmen-  oonlpa,  lota)  effsotivamrota  rene-  ou  non  ots  funccton,.  — .  Drumon-1,  notÍCf&S  tcIcgP&pIliCRf 

de,  que  apenas  parece  dlspBr  so-  Sampaio  CMrrla,  Vespuolo  ds  A-  para  ee  modificar  a  proposta  orga-  tos  aos  offlolats  s  pragas  do  sxeir-  bido  pelo  ssu  emprigadó  Angelino  seoretalr  general  ds  la  Boolitã  dss  nnirin-i 

bre  0  modo  de  sor  eetaboléolda  a  hrsu  e  Francisco  S&,  montaria,  Hoja  lem  a  Oamura  aro-i  ollo,  ■  PonO,  ,  Natlons, "  ^  -  V  ^  t  •*  M‘la  .*«1 

.mu:0  r,.-.  •.  .1  ;  ,;uAiíbi:.:i  criot.  eb  u,„;i  .iWi.ayFj  .oi/mjzj  f:  :í3a'l  i.y  ,U‘i- ;  .i’irw  i -ju '.Ji  ubcoi,  mmo}  sra.;*  .Waim.ViO:.  •■i*'.  »;  sat  nvaiiiui..-  ,r  met 


CORREIO  PAUUSTANO - -  Sabbíido,  17  de  setembro  de  1921 


OITEDIO 

Nas  plagas  da  Scy^üa 


AInilu,  palu  loril#  iennUrlda.  no 
m«lo  tl*  Inffcas  rubra*  «o  togo, 
íumcgavani  no  aenionlo*  ílo  oanlin- 
mõ,  »«b  ums  londa,  cm  qu«  os 
barbarua.  ü«  rojo,  (lo  redor  do  oa* 
filuimo  auolmado,  dopola  do  terem 
aaalJitldo  aoa  tunernes  do  uliofo  da 
vllla,  acabavam  de  aaplrnr,  «o- 
gunüo  oosluiiio  volho,  (Horodoto, 
ii  IV,  74)  a  (iimaca  Intonsa,  que 
os  oxoUdrn  no  mnts  alto  grau.  Do 
ponteiro  na  mdo,  barba  Misuta  e 
onvollo  oni  espesso  toga  do  IS 
cnnjunnto  £6ra  brnmin  o  vento 
eom  furla  o  a  saraiva  tuatigo-va  oa 
bárbaros,  quo  dlvagovam,  n  ulu 
Inr,  tontos  pelo  odor  do  fumegí: 
çdo,  relia  o  romano,  entro  logrl 
mns.  d  lur.  osolllanto  de  umii  oan 
dela  de  bronse  em  íórma  de  p4 
cnlgado  rte  aluiu,  a  rosposta,  em 
versos  ologlueos,  ft  ultlinu  oplstoUi. 
quu  Ibc  olJOffftra  de  nomn. 

Wru  Oridio  entre  os  floytb.u. 
AO  lado  do  uma  pilha  de  tuboi- 
Ilhas  encoradas  c  um  amoiuoadu 
do  rOlos  de  pergamlnlioo,  aluda  so 
via  o  papiro  aoguslo.  tliio  o  bru¬ 
nido,  ipio  se  diria  lor  palpUu  lo 
aos  bicos  de  calamu  nervoso  o  sob 
a  torrente  de  lugrlmus,  eom  que  o 
onnodoftru  de  borrões  n  desolada 
Fnbbi,  mullier  de  üvldlo.  bobre  a 
mesa  tosca.  tloscmbalnhados  de 
seu  estojo  colorido  (mwnbranii)  e 
deacnrolaflos,  deixando  ver  o  osea- 
po  ou  oylindro  ehunieo.  forma- 
snm  contraste  com  o  desconforto 
doquolla  maneio  fle  dõr,  ricos  por- 
íomlnhos  de  poesias  de  Catullo  a 
tieslila  e  da  EiicJdu  de  Verglllo 
.(Marcial,  I.  U  eulHc-  1*®)*  " 
iidIçOcB  de  luxo.  com  que  a  genti- 
lesa . . .  mngnanlmu  dos  poucos  a- 
mlgoa,  que  lho  restavam,  presen¬ 
teara,  pelo  ultimo  correio,  o  can¬ 
tor  de  Siilmona.  para  dio  suavlxor 
a»  Agruras  da  deportação  na  To¬ 
mes  longínqua,  sobre  o  mar  Ne¬ 
gro,  perto  ita  cidade  nclunl^do 
Kustayl. 

No  fundo  lUi  sauí  lerrca.  aeoco- 
rodo  e  somiiolenlo,  um  velho  aoy- 
lha,  qnc  «e  offelçoara  a  OvKPn 
aspirava,  no  gosto  barbaro,  por 
melo  dum  eannlço,  <i  fumaça  da 
raiz  Bccca  de  tuastlagem,  gue  paa. 
tava  por  ourar  aa  volhaa  tosses, 
quando,  entre  endn  aspinuiao.  sc 
bobla  um  trago  de  vinlio  do  uva 
iccca.  (PlInlo,  IIUMcrIa  NulurnI. 
l.  XXVI,  0,  (1)  Soldados  romuno». 
que  constituíam  a  coloiila  Incumbi¬ 
da  de  eoniolldar  n  Influencia  do 
Império,  vestidos  do  sallo  militar 
(engiiin)  o  embuçados  em  furta 
gabno  (iincnnln),  passavam,  Junto 
A  casa  de  Ovldlo,  aos  mogdtes,  en¬ 
grolando,  JA  melo  bebedos.  expres 
aõea  de  cal8o  du  lliiguugem  cas 
trotise.  Inçada  de  numerosos  dize 
res  do  linguajar  barbaro.  I>e  re 
ponte,  6  porta,  que,  u  um  esbarra 
violento,  rangeu  noa  gonzos,  poss- 
damente,  n.ppsrccou  o  legado,  coin 
mandante  dn  leglAo.  nuo  vinha,  er. 
mo  do  costume,  cavaquear  com 
romano,  cujos  verãos  se  compra- 
lia.  como  bom  qulrltc,  em  recito r 
de  cabeça. 

0  commnndantú  das  tropas  aquar¬ 
teladas  eni  Tomes  estivera  duran¬ 
te  o  dia,  cm  visita  a  um  desses  es¬ 
tabelecimentos  eoinmerolaes  (cnnn- 
bno),  que,  Installados  porto  das  tro¬ 
pas  dessas  orlas  senil-barbaras  do 
Império,  formavam  o  núcleo  de  um 
município  e  tcrviam  assim  para 
propagar  a  Influencia  romana.  Vi¬ 
nha.  a  esfregar  as  mdoa  de  Irlo  e 
alegria,  pov  ter  verificado  a  mar¬ 
cha /aplda  da  ronifuilsucfiu  da  Soy- 
thla  por  essea  aoldadoa,  a  que,  por 
decreto  Imperial,  jd  Unham  atdo 
concedidas  oa  taboai  de  baixa,  (tu- 
buine  bonestao  mlsslonla)  ou  dli- 
pensn  legalizada  do  aervlço  militar, 
com  0  direito  de  otdade  e  a  fuoul- 
dado  de,  esposando  extrangelras, 
communlear  esse  direito.  0  poeta 
da  .\rlu  do  .Auiar  e  dos  Amorus, 
abstmeto.  de  papiro  na  mio,  como 
■I  0  eativesqo  relendo,  mas  com  o 
pensamento  em  Roma  e  as  lagri¬ 
mas  a  oorrer-lhe  em  fio  pelas  bar- 
boa  braiiooe,  lA  atinou  com  o  ami¬ 
go,  quando  este,  assentando-ae  no 
canto  da  mesa,  o  ohamou  pelo  no¬ 
me,  saudando-o  í  latino. 

“Aposto  que  estAs  csorevenilo  pa¬ 
ra  Ro.ma. -  exalnmou-  o  oom- 
mandanto  da  leglõo.  Ovidto,  con¬ 
firmando  com  um  mcoolo  do  cabe¬ 
ça,  pBBsoit-lhe  fia  mltoa  os  tabolnhaa 
de  oCra  com  os  ulUmoa.  versos  do 
poema  dldamloo  '  nnlientlr.a,  sobre 
08  peixes  do  Mar  Nogro  e  os  prt 
moiros  do  elogio  a  Augusto,  ont 
llnguti  getlca...  Era  JA  o  quarto 
nnno.  que  passava  exilado  naqUella 
reglfio  inhospita  o  poetn  da  cOijte 
s  da  sociedade  brlllmnlc  e  volti- 
pluaria.  o  commonsat  polido  do 
Ootavlo  Auáuslo,  o  espirito'  elcguo' 
ta  0  mundano,  q.ue,  ^opola  da  mo.r' 
te  de  Horaolo  o  Verglllo,  tfira  sa- 
ftndo  em  Roma  o  príncipe  da  poo' 
sta  e  0  favorito  dos  olrculos  lltora- 
rloa.  Agora.  Já  volho.  Isolado  quaal 
00  melo  I  dos  barberos.  entre  qs 
quue:^  nes  ptlrcelros  mezss  do  des 
torro,  b.arbnro  se  reputaín  tambom 
por  lhes  nfio  saber  a  llnguu  (Uor* 
tmrUH  liic  cj(t>  siiiii,  qitiu  noii  lillulll- 
gor  ull),  —  Trist,,  V,  10),-  tinha, 
por  triuraJIu,  em  logax  ds  Roma, 
cuiu  uu  seduoefies  multifnrlas  do 
«eus  prazeres,  uma  reglfio,  que,  em 
coiirrorct,  eum  u  cidailf,  dos  Cesárea. 
SC  lhe  afigurava  uma  moruda  In- 
(urnol...  {.Slygbiii  dctriiMis  iii  uras, 
—  t'ODl.,  J,  7), 

“.tliula  ha  putirr-,  ao  escrever  pa¬ 
ra  Kuma"  acudiu  Ovldlo,  IntercS' 
ptando  a  leitura,  que  de  seus  versos 
.;Cax:,'i.  0  n;nlgo,'  com  anthusfastlooa 
louimeniqi,  “loiubrara-uie  (s  pU' 


OTAS 


NA  ALTA  SILESIA 


rece-me  que  foi  hântom)  daquella 
noits  trlsllwImB.  (Trist.,  1.  Ví,  *). 
üa  ultima  nolts  pessada  em  Roma 
11  cujae  portas,  Inconsolável,  mo  11- 
uuu  batviidii  c  coraçfiOi..  Minha 
filha  ivrilla,  eslava  ausente  no 
d|a  de  iiiiiiha  partida  ortlonnda  su¬ 
bitamente  por  Augusto  naquclla 
Inesquecível  tardo' da  fim  do  outo¬ 
no...  Era  cala  frigida  Scythla, 
para  onde  nic  maiiOavam,  ora 
aquollit  Roma.  i|U0  ou  dovln  d('l.zarl 
Esta  Scythla...  MiicUa  Roma... 
NAo  continues  a  lêr  esvo  poema  go- 
tloo,  que,  ao  que  iiie  polplta  o  oo- 
raçilo,  loviirfi  os  proprloa  bárbaros 
a  coiisagrar-iue  com  uma  oorOa 
puottea.  0  livro  mou,  livro  do  mi¬ 
nha  alma,  4  o  livro  do  mou  Infor¬ 
túnio,  oste,  quo  terfi  logo  n  vontu- 
t'u,,quo  lalvuz  nüo  tornarei  a  pos¬ 
suir:  n  do  entrar  om  Romn..." 

“liâ.s.  llvrhtho,  sem  mliii,  o  iiJin 
to  iiiiiicço,  n  (ddude.  onde  a  mim, 
uiubora  teu  senhor,  nfio  iiie  iierfi 
iludo  untrur’',  acorcsooiiLa  Ovldlo, 
liiiprovlsaiido  ii  ulcgla  proiiiubuliir 
do  livro  dós  Tristes,  (Trist.  I,  i>., 
“Vai.  iiiris  Sem  ornuraciito,  tomo 
convém  au  livro  do  um  exilado.  In- 
fullz.  trnjii  0  voHtiiln  que  cxlgo  ra¬ 
to  tempo  do  prova.  NAo  te  dCm  ar 
frsth'o  as  violetas  com  acu  m.atiz 
dc  purpurai  esta  cõr  uilo  sa  a.aa- 
duna  00  luto.  Nfio  aobresala  teu  ti¬ 
tulo  por  ssu  mlnlo,  nem  tuas  fo¬ 
lhas.  iiclo  brilho,  que  dá  o  oleo  dc 
cedro.  Nfio  eives  cornos  ebúrneos 

em  lua  fronte  negra.  Estes  ornatos 
podem  enfeitar  livros  feltres;  tnr.ii 
convém  nfio  esqueceres  minha  cun 
dlçfio.  NAn  pejam  polidos  luM 

frontes  com  u  pcdra-ponios,  oare 

quo  pareças  eriçado  de  longos  pO* 
los,  oomo'  uma  cabollolrn  cm  dosalt' 
nho.  Nfio  te  pojes  das  nmnohie; 
pois.  quem  os  vir,  ouldnrA  logo 

que  venham  de  minhas  ingrlmas.” 

E,  manolinndo  o  papiro,  riU 
rani-lliG  as  lagrimas  dos  ollios  dci 
vairndos.'  om  quo  so  diria  iiar.fl?ar 
n  ooinbrn  de  toda  aqucllu  mooida' 
dc  radlota,  que  ec  enflorara  ein 
vorsuti,  nos  %!ivuus  lltcrnrlos  s  so 
deMfoihou  nas  Intrlgna  dn  uúrte  ds 
Augusto...  Eôru.  a  teiiípcstiult 
Imininentu  dispersava  os  garfos  ile 
barbaras  e  suldadoa  roínunos,  que 
Bc  esgueiravam  pela  viclla  escu.a. 
cosendo-sQ  As  paredes  das  caias 
rústicas.  0  sllcnolo  angustiosa,  om 
que  Ovldlo,  dc  olhos  abortos,  nu¬ 
ma  vlsfio  'ntroupcctlva,  parecia  ex- 
hunmr  de  sou  espirito  o  fasolnlo 
do  Rnmn,  a  mia  opulenta  casa  Jun¬ 
to  ao  Capitollo,  os  prazeres  febri¬ 
citantes  dn  vida  mundana  c  o  re¬ 
manso  dc  seu  lar  perfumado  com 
es  virtudes  de,.  Fabía  e  palpitaste 
dnn  gniçns  dc  Porllbi,  ee  teria  pro¬ 
longado  elA  noite  volhe,  al  o  mi¬ 
litar  nfio  n  tivesso  despertado  de 
sou  devaneio.  nsssntando-Iho  rude- 
moiile  a  pnima  da  mAo  no  hombro, 
que  cedeu  no  gesto  fie  Intimidada 
carloiosa , . . 

“Com  que.  enlfio,  nfio  ostfia  dis¬ 
posto  hoJe  e  Jogar  os  dados...”, 
observou-Ihc  o  nmigo,  como  qnem 
SC  a,prestnve  a  sahir,  indifferente, 
pelos  modos,  fis  lamúrias  do  poS' 
In.  Ovldlo,  porém,  apontando-Uie 
um  escabollo,  o  convidou  a  eqpernr 
amainasse  o  vento,  que  zunia  pelas 
rnmagons  deeptdas  do  arvoredo. 
Comprehcndla  e  Indifícrença  vom 
que  0  militar  acompanhava  as  It' 
montaçOes  soluçadea,  que,  em  oU' 
tros  tpmqios.  o  haviom  commovido 
até  As  lagrimes.  E'  que  levara  a 
conta  de  desconfiança  a  poralsteo' 
ola  com  que  Ovldlo,  Intorpellndo. 
se  furtara  s  oontldenolar-lbo  a 
eausa  de  seu  desterro.  Ia,  pois,  tl< 
rar  do  coraçAo  do  amigo  a  pedra 
da  dcsaonflançn.  levantando  do  seu 
a  podra  do  silencio,  sob  que  sepul¬ 
tara  oa  footos,  que  havia  quatro 
,annos  desfecharam  numa  tarda  de 
outono,,.  “Senta-te  aqui",  disso 
Ovldlo,  envolvendo  num  longo 
perquirente  oUiar  a  sala,  oujo  sl- 
tonolo  era  perturbado,  apenas,  po¬ 
lo  rosonar  do  velho  soytha,  “vou 
dar-ta  hoje  a  maior  prova  da  ami¬ 
zade  qus  tc  devo.  Sabsrfis  agora 
o  que  me  arrancou,  a  súbitos,  ds 
Roma,  e  me  sopultou  vivo  na  üoy- 
thla. . 


Oomo  notlolámos,  o  ar.  prssl- 
dents  do  BtUdo,  acompanhado  do 
major  Marolllo  Franco,  obeifs  ds 
cosa  militar  da  ptsaldeuola,  doo- 
cen  hontom,  ds  monlil,  sm  auto- 
movsl,  para  Santos,  com  dsstln.i 
1  rena  do  Ribeiro,  que  yal  visi¬ 
tar. 

Cem  8.  exo.,  foram  lambem  o 
ar.  seofotarlo  da  Agricultura  e  u 
SI.  dr.  Tilo  Tratos,  «ou  offlcla.l 
du  gabinete. 

Em  Santos,  Junluram-ee  d  co- 
rr.RIvn  do  sr.  preuldenlo  do  Esta¬ 
do  08  deputados  dn  zona  a  i:i' 
percorvldn. 


t/iiitt  commtssilo  de  osiudaiilcs 
da  Eaculiludo  do  UIroT.o,  oonipos 
ta  dos  sra.  Jaoy  do  Assis,  .^Vlo- 
xaudre  Kondt-r  o  Gllborto  Ros- 
selll,  convidou  hontem  os  srs. 
prosldoiito  do  BHlado  o  secretários 
do  governo  a  osslstlrom  ao  festival 
quo  se  realizou  iio  Casino  Antur- 
ctlca,  cm  homeuagom  aos  Inlon- 
dentes  argentinos  que  nos  visi¬ 
tam. 

Ilupresontou  o  sr.  proBldonlo  uc 
Eatado  iiosao  festival  o  sr.  dr. 
Uubrlcl  do  Ucaondo  Pilho,  seora- 
isrio  da  prosltlonola. 


O  govevuo  do  Estado  truiiBiiiUtlu 
oo  «r.  ministro  d'i  Agricultura  a  ro- 
prcdcntaqão  d, a  Sociedade  llurol  Bra- 
sllolre,  desta  capital,  a  proposito  dn 
Inlenslflcuçlio  o  normallzaçfio  dos 
transtiorlea  (orrovlarlus,  de  íõrma  a 
tornar  fncll  o  rapldo  o  Intercâmbio 
Cüimncrolul  catre  as  diversos  zonas 
do  nosso  paiz. 


0  sr,  secretario  da  Faxenda  aP- 
provou  a  IndicaçAo  do  sr.  José 
Qenill  .pata  uxeroor,  Inlorlnamon- 
to  0  cargo  do  eiorlvfio  da  colls- 
otnrla  do  Porto  Ferreira. 


Oabralj  42  Jafio,  filho  d«  Josquitn 
Pereira  dos  Bantos. 


Av.Airr 


0  sorteado  n.  1  sorA  Incorporado 
ao  é,o  R.  A.  M.,  em  Itu',  e  o  n.  2  em 
,V(f,ito-Qroiuio. , 

1,  Antoiilu,  filho  de  JuAo  Zaranel- 
la,  s  2,  Marnstloo,  filho  do  Jcronymo 
.Maroatleo. 

'  AKHI8 


Os  sorlnuilos  de  ns.  1  o  3  sorAo  In- 
üorperados  l.o  U,  A,  <M.,  em  Itu', 
s  0  c.  3  om  Mnlto-Orosiu. 

1,  .'ovelino,  filho  ilo  Antunlo  An- 
luncai  <10  Ollvclru:  3,  ,11)01,  fllhu  do 
,Vbel  1'crulnt  doe  Saiilus;  J,  .lorgo, 
filho  dc  .lollo  .Mnximliiiiii  tlorclu. 


1  Oaorlo,  filho  de  Benedlclo 
Ferrari;  2  Pedro,  filho  de  Jofio 
Bebastifio  Martins, 


TA11AI*U.VN 


DE  S.  P 
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iTMiiA  1-:  i.\«i),.\Ti;Mi(.t 


0  gf-noral  In)  Uond,  alto  commis.M;>i'l()  franci-z,  e  o  yvuoral  dO 
Mnrlnls,  alto  nouDnlwurlo  Italiano,  sc  cnlroléai  cuni  uin  guac- 
ral  Ingloz,  om  umn  giiriIrn-iHirtr  organlznilu  por  sir  Unrold  Htuart 


Nu  Faculdade  da  Dlrolto  do  Pa- 
raiifi  cBiú.  aberta  a  Inscrlpçllo  pe¬ 
lo  prazo  do  30  dias,  dosdo  8  'lo 
corronle.  para.  Independente  do 
concurso,  sor  provlUn  a  vaga  do 
substituto  do  lenis  do  Dlrolto  Pe¬ 
no!  e  do  Tlieorla  o  Pratica  do 
Processo  Criminal. 


Feniando  de  AZEVEDO 


Polo  ar.  secreUrio  da  Agricul¬ 
tura  foram  concedidas  ns  seguin¬ 
tes  licenças: 

De  3  mezos.  em  proro.gaçâo.  ao 
sr.  Pancraclo  Jo.-é  do  Barros  Pe¬ 
reira,  iportelro  du  Agcools.  Oífi- 
olal  Oo  CoIIocoçUo,  do  Departumen- 
lu  tíbtadual  do  TrabulUu,  paru  trn- 
lumcblú  do  suu  saudo; 

de  6  inczcs,  no  sr.  dr.  José  Al¬ 
ves  Feltosu,  engonlioiro  do  ».j 
distrlcto  do  Obras  Publicas,  pura 
Iraiar  do  negoclos  de  seu  inte¬ 
resso  . 


A  Cnmnrs  Syndical  admlitlu  A 
cotaçílo  na  Bolsa  15,000  acções 
do  valor  nominal  do  2002000  oo- 
da  uma,  da  Corapaubla  Fqlra  de 
(■ado  Xrps  Liigo.as,  sendo  11. 5  OU 
acções  Intcgr.allzadas  s  J.fiOO  di¬ 
tas  com  40  o|o  realizados,  tudl 
no  total  de  3.000:0002000. 


A  roqulslçfio  da  Secretaria  la 
Agricultura,  o  Thesouro  do  Esta. 
do  rsl  fszer  os  seguintes  paga. 
mentos; 

De  4;SU2400,  ao  sr.  Romolj 
Itomagnoll,  primeira  e  segun.Ja 
liroslaçõoe  peins  obrua  de  Inetalla. 
çAos  sanitários  no  grupo  escolar 
de  8.  Caetano; 

de  211:8322372,  ao  sr.  Thomaz 
de  Campos,  pela  cxceuçAo  dos 
obres  de  construeçAo  da  estradu 
dc  rodagem  de  Cabrt-uva  a  Itu', 
trecho  de  Pedra  Azul; 

de  3:8852800,  fi  S.  Paulo  Qas 
Compiiny,  pela  llIumlnoçAo,  em-  al 
ta  pressão,  da  ezidanada  do  Thca* 
Iro  Municipal,  em  agosto  ultimo; 

ds  3:4812204.  A  Profoltura  da 
capital,  pela  rei>oslçfio  de  calça¬ 
mento  para  a  RapartIçAo  do  A 
guss,  em  julho  ultimo; 

de  10:2112236,  ao  sr.  Jorge  de 
Paiva  Melra,  pela  cxecuçfio  das 
obrss  de  coustrucçfio  da  estrada 
de  Porto  Ferreira  a  Cravinboe. 
trecho  entro  os  kilometros  0  e  8, 
de  16:3132800,  ao  sr,  Miguel  de 
Godoy  Netto,  pela  execuçfio  i]m 
obras  de  estudos  da  eetrada  dc 
Porto  Ferreira  a  Cravinhos,  trecho 
de  Limeira  a  Araras; 

_de  2:4882270,  ao  sr,  Qeraédo 
Petrsssl  (rest.),  pelo  pagamento  dn 
despesas  a  seu  cargo,  om  agosto 
ultimo. 


A  Secretaria  do  IiUorlor  devolveu 
A  Seorotarla  da  Fazenda  os  proces¬ 
sos  de  pagamento  de  subvonçfio  A 
Conferencia  de  S.  Vicente  de'  Pau. 
lo,  de  Cachoeira;  Asylo  do  3.  José, 
de  Taubaté,  e  Santas  Cosas  da  MIse. 
ricordia  ds  Pinheiros  o  Caçapava. 


O  governo  autorizou  s  desposa 
da  quantia  de  858:1382600  com  as 
obras  do  refõrma  e  pintura  do  Ma 
sou  Paulista. 


O  dlreotor'âo  Museu  Paulista  fol 
autorizado  a  despender  a  quantia 
de  154:000201)1)  com  os  serviços  do 
esculplura  e  confecção  de  painéis 
para  uquello  cslabeleolmento, 


O.  n.  DE  P1BAS5ÇNÜNÇA 
Eeta  comnilssUo  do  escoteiros,-  fi¬ 
liada  a  A.  B.  E.  sob  o  n.  '47,  segun¬ 
do  notlcdos  quo  chegaram  A  secreta 
ria,  continua  em  .tronca  acúvldade 
dando  cabal  dceempenho  ao  s^u 
programqia, 
üs  escoteiros  recebom  diariamen¬ 
te  Instriioçõcs  ministradas'  pslp  on- 
thuslasta  e  operoso  eeoo^leta  sr.  pro¬ 
fessor  Luiz  de  Arruda  Camargo,  vl- 
ee-dlrcoior  da  Bscóla  Normal,  Pler- 
rs  Arné,  professor  do  gymnostlca  e 
Podro  Paulo  Baouhy,  escoteiro- 
chéfe. 

No  raez  passado  os  csootoli-oe  dessa 
C,  Regional,  i-ealizaiam  com  multo 
proveito  vai-Itts  oxouraões  pelo  mu¬ 
nicípio. 

0«  escoteiros  iiratlcaram  tddn  sor¬ 
te  de  exorciclos,  entre  os  quaca  o 
do  nataçfio  no  rio  Mogy  Clunssu',  no 
locai  donomlnado  Cachoeira,  dist.in- 
to  9  Irilomotros  da  cidade. 

Presontomenta  oa  oscotelros  det- 
n  prosp<u-a  eomml.«sAo  prepatum-se 
para  ronlizar  excursões  de  pro-, 
puganda  polos  cidades  vJzlnlias.  . 

A  testa  dcsio  emprohcndlmonto, 
quo  certamente  trarA  resultados 
compensadores,  oetfi.' além  dos  Ins- 
tructorés.  o  er,  professor'  Luiz  An- 
tonlo  Fi-sgOAo,  secretario  daquella 
coir.mlaefio,  -ik  ' 


Vai  sor  Inspecclonnda,  no  dia  20 
do  ourroDio,  As  13  horas,  na  Direi 
otorla  'de  InspecçBo  Medica  escolar, 
a  professora  do  Escola  Módoto  Iso¬ 
lada  de  QuaratInguotA,  d,  Quliher- 
mlna  Moreira,  que  requereu  licença. 


'O  .sr.  dr.  Manuel  Madruga,  dele¬ 
gado  fiscal  neste  Estado,  npprovou, 
por  acto  de  hontem,  a  nomençAo  do 
s.'.  Joêé  de  Queiroz  Gulmariles,  Coita 
pelo  cscrlvAo'  da  colleotorla  fo<!ural 
dc  Amparo,  para  seu  ajudante  auxi¬ 
liar.  •, 


'  Ao  sr.  dlfóotof  da  Rocolta  Publi¬ 
ca  do  Thesouro  Nacional,  o  sr.  de¬ 
legado  fiscal  rcmetteu  a  represen¬ 
tação  de  12  do  con-bnto,  firmada 
pelo  Inspeotõr  tiocál  do  Imposto  dc 
oofisumo  na  l.a  zona  desto  Estado, 
om  que  esse  funaoloiiai-io  propõe 
uma  forma  mais  raplda  e  efflcaz  do 
que  a  até  agora  ado;)tada  e  som  os 
seiis  Inconvenientes,  para  a  extrac 
çAo  das  patentes  do  rjiglsto  do  rofe'- 
rido,  Imppsto. ,  . 

Informandu  a  respeito,  o  ar,  dele¬ 
gado,  fiscal  ^plna  pela  ndopçAo  das 
r.odldae. propostas  nesss  reprosenta- 
efio,  as  quacs  Julga  dc  grande  alcan¬ 
ce  no  tocante  ã  regularização  e  cffl 
cicnola  do  Imposto  de  consumo,  na 
sua  flecalIzaçAo  o  m-i-ecsdaçAo, 


Ao  sr.  dh-eotor  do  gabinete  do  Mi¬ 
nistério  da  Fa-zenda,  o  sr.  delegado 
fiscal  l-eetitu(u  o  decreto  de  2  do  Ju. 
nho-  ultimo,-  nomeando  o  dr.  Thyrso 
Martins  para  exercer,  om  oommtseão, 
os  funeçõee  de  fiscal  da  Inspeotorla 
Qeral  dos  Bancos,  noste  Eatado,  th. 
formando,' em  offlolo  anno.xo,  qus  o 
-intereusado, 'sté  A  ifrescntc  data,  não 
sc  apresentou  na  Delegacia  Fiscal 
para  tomar  posec  do  seu  cargo; 


e-s-s-s-e-»*-*-*-»*-»*'*-*'*-*'*'*-*-*'*-*'"*'*'*-*- 


SOISTEIO  HIlITAIt 


Foram  chamados  ás  fileiras  os  conBcriptus  de  vários 
municipios 


Os  surluixlon  <lu  II.  I  II  2U  m-rdii  ili- 
oorporinlOM  iiu  4,a  R.  A.  .M.,  i-iu  Itu', 
u  n.  31  em  õli>tlo-nrui<,ii>  u  us  ün  l). 
33  a  35  iiD  niipplomi-ntii  ilü  -1.  R. 
A,  M, 

1,  Jonqiilni,  fllhu  du  .Viilonlo  Mar¬ 
tins  dc  SlquMlra:  2.  Ak-i-lo,  filho  du 
Angelo  Cheniblm;  3,  Koliurto,  fllhu 
ilo  ,Toãú  Rariccronl;’ -1,  llonorlo,  fi¬ 
lho  ilo  Fulltililiiu  (.loiticH  Turclra;  5. 
Abillu,  fllliu  ilc  Olyiniilu  CiislualR  de 
Alcuntiu-ii;  5,  Vli-glllu,  fllbu  ilii  Lulu 
Jorge:  7,  Ciiicrliiii.  (Illiu  da  Jofiii 
CInvalc;  x.  5ranuol.  fllhu  ilc  Piucboal 
Moschuitl;  9,  Jo.sé,  filho  da  Frunciscu 
Vulvnrila  Caiis;  111,  ItnIIno,  fllhu  dn 
José  Alullu;  It,  Antonlu,  filho  du 
Jiivclhio  .An.-tclctu;  12,  Luiz,  filho  do 
(írecuii  Luiz;  13,  Antonln,  flllio  do 
Innouuncli)  .VFimtovanl;  II.  João.  fi¬ 
lha  ilu  Jiiãa  Mei-otilliii:  1.7,  Alberto, 
filho  ilu  Jofio  lios  SJMtu.i;  19.  Clui- 
I  Ihiiniic,  (Ilho  ilu  Jurgt!  du  Aguiar; 

I  17,  João,  filho  do  João  du  tjuelroz; 

;  18,  Jiiimo,  fllhu  do  Jullnu  (Inrcia 
,  Fcrrolrii;  19,  Mnnuol,  filho  do  Ju- 
I  vontlno  <lo  Novata;  20,  Olyundo,  fi¬ 
lho  lio  Saiidellno  José  do  Espirito 
Banto;  31,  Torlblo,  filho  do  Cuadldo 
Bailes  Fernandes:  22,  RIzzlvrl,  filho 
du  Antonio  Canatlello;  23.  Antonlo, 
filho  d»  Uanabol  Sousa;  24,  João. 
tllbo  <lB  Uyglno  C.  da  Custa;  26. 
Américo,  filho  do  Franolsco  TrolU; 
38,  Antoiiio,  filho  do  Juculluo  Au¬ 
gusto  Borba:  37,  Alfredo,  filho  de 
Csrmen  í,anionlca;  28,  Bcvi-rloo,  fi¬ 
lho  de  Bllvestrinl  Lulgl;  29,  Valon- 
llm,  filho  do  Fernando  Qalllnl;  30, 
Luiz,  filho  de  Jofio  BtiptUta  Silvei¬ 
ra  Bueno;  31,  Ootavlo,  ftlho  de  Ar- 
changolo  Mntltnzzl;  32,  Ouldo,  filho 
do  Carlos  Ciiincscbl;  23,  João,  filho 
ite  Joaquim  Dnvld;  84,  Pedro,  fltho 
do  Ermlnlo  Mnschlerl;  38,  Francisco, 
rilhn  do  José  Caclola. 


.0  sorteado  n.  1  ssrA  Ineorporii- 
do  HO  6.0  R.  I.  sm  Caoapava  a 
0  n.  2  em  Mntlo  Orosso. 

1  Maeelon,  flUio  de  Camillo  Xa¬ 
vier;  í  Agostinho,  filho  de  Bcbu.-i- 
llflo  Follx  do  Nsnclmenlo. 

- -  Os  da  primeira  chiiiiiatla 

uuu  primeiro  se  apresontarom  tAi.i 
direito  A  csoollia  do  corpo  onde 
prpfirnm  servir  dentro  dn  arinii|,Mii 
pura  quo  forem  designados. 

A  nii)i-c»onto(fiii  pura  ln»peC(;ãj 
ilr  niiUd<>  uerfi  iilé  25  ilc  outub.-.i ' 
vlililouro. 

U.i  sortt-udos  <lii  Kogiiiida  ulmius- 
dn  qua  conslltuciii  ii  cuntlngantu 
aupliliunonlni-,  ilavci-riu  si-  apresou. 
tlir  a:é  :IU  de  iiuVaiiilu'ii  prozliiir, 
;iii"lliinte  uvl-n  iiuutai  nu  telcgr.i- 
liUlou. 

Iievi-m  SCI-  cou  iuunlcmliiH  '«.iiui 
i'n!niaiite  a  i-iitn  (.'hrtlii  luiln.-i  nj 
.iprcHenliicfif-i', 


Rclatorio  aprc.scnt'ado  jiclo 
dr.  Firmiano  Pinto  á 
Cantara  Municipal 


TomuH  um  tiiãuH  um  uxcmiilur  üo 
ulllmo  ruiiiiorlo  ttpn^tiuniaUo  polo 
«r«  Ur.  Klrmlrvmi  í’lnh2  Ctnmonk 


I 


I 


TELEfiEAMMÂS  AO 
S!S.EÜ1/BAFM. 


Prueeguintiii  os  ti-aballiOH  do  sor¬ 
teio  da  classe  do  1900,  soado  c.na- 
inudue  jiaru  incoriiorução  nos  cor¬ 
pos  do  E.xQi-cIto  08  conscriptos  des 
seguintes  iniinloliiliw; 


nntviws 


Os  sorteados  dc  1  n  39  nerfio  In¬ 
corporados  no  8.0  It.  T.  cm  Ca,ça- 
pava,  0  n.  31  om  .VTutlo  Crnseo  e  do 
33  s  30  auiiplcmcnlo  do  8.0  R,  T, 

1,  Angelo,  filho  ilo  Vicente  Pedro; 
2,  Clodomlro,  fllhu  do  Fiancleco 
Ignaclu  dos  Bantos  .Sobrinho;  3,  El- 
piUlo,  filho  do  Joaquim  de  Oliveira 
Mala;  4,  João,  filho  de  Mcnente  Gin- 
scppe;  6,  Vlclorlno,  filho  de  Moy- 
sés  Aftonso;  6,  José,  filho  ds  JoAo 
José  do  Amaral;  7,  Octavio,  filho 
ds  ühicomo  Camlcllo;  8,  Olymplo, 
filho  dc  Bcrlcto  Friuiclico;  8,  João, 
filho  dc  Antonlu  Tei.xclra  Pinto;  10, 
Llno,  filho  do  Carlos  LoUrençon;  11, 
Pedro,  filho  dé  Palhara^  Cosar;  12, 
Autonlo,  filho,  dc  Francisco  Porreira 
Barbosa;  13,  Pedro,  fllhç  de  Bcllif. 


de  José  Rodrigues  Leito;  39,  Tibur- 
tino,  filho  do  José  Joaquim  do  Car¬ 
valho;  40,  Raphaol,  filho  de  Paci¬ 
fico  Oemos  do  Oliveira  Lima;  41, 
Uencaio,  filho  da  Jsst  Ferreira  da 
Silva;  43,  João,  filho  de  Alexandre 
Muthhis;  13,  Joaquim,  fUbo  do  An¬ 
tonlo  Joaquim  Corrêa;  44.  Agosti¬ 
nho,  filho  dc  Salvador  Lopes  do 
■Morcres;  15,  Mnrcos,  filho  de  Pletro 
Vida;  46,  Joué,  filho  tio  Òctnvio  Ca- 
tnlllo  do  Sousa;  47,  Angelino,  filho 
do  l‘Ynnobco  I]urbos.t  de  Lima;  43, 
Benedlclo,  filho  du  Ucnedicto  Pli-cz 
do  Amnrnl. 


lll'QL'll(A 


Os  sorteados  do  I  a  3  serão  In- 
corpoi-ados  ao  8. o  11.  1,  um  Cuçupn- 
vu,  0  n.  9  om  Mntlo  Urosco,  o  n. 
10  da  clasze  du  1908,  os  numorus 
33  0  24  da  cluasc  de  1390  o  dos  ns. 
19  a  30  da  ciasse  do  139$  supplo- 
incnlu  do  6.o  It.  I. 

1,  .Affonso,  lllho  de  Jofio  Fi-an- 
ulsco  da  SllVo;  3,  Donedloto,  filho 


tl  Jofio;  14,  José,  fllliq  do  Angilo  j  do  Lucas  José  Peroh-fi;  3,  Uoncdl- 
filurcoasi;  15,  Polyoarpo,  filho  dejeto,  filho  de  Victorlno  José  CorrC-a; 


Bonodlcto  Alexandre;  10,  Francisco, 
filho  de  Francluco  Ramos  Filho;  17, 
Ferdlnondo,  filho  dd  Splngolaa  Ple- 
tro;  18,  Pedro,  filho  de  Caetano  láe- 
gllarlnl;  18,  Bcncdtcto,  fltho  de  Ave¬ 
lino  Ilodi-lguvs  da  Silva;  30,  Miguel, 
filho  do  Fulunl  Caetano;  21,  Man.iel, 
filho  de  Manuel  Oulacolo;  32,  Au¬ 
gusto,  filho  de  José  Antonlo  Vonau- 
olo;  28,  Joaquim,  filho  de  Joaquim 
VHÍeIa;  24,  Oreatos,  filho  do  Cartoa 
Oellesdore;  25,  Manuel,  lllho  ds  ío- 
slno  Pinto  ds  OItcIro  Roga;  36.  Vir¬ 
gílio,  filho  (19  Victorlno  Cori-Sa  de 
Mattos;  27,  Antonlo,  fltho  dc  .Ml- 
nonczl  Qlovannl;  23,  Ailorlco,  .‘llno 
de  Napoteãu  Dias  Ferraz;  29,  San¬ 
to,  Cilho  de  Scbostlãü  SImiio  Arau- 
Jc;  30,  M:uiuel,  flIho  do  João  Car¬ 
doso  de  Ollveirs. 


C.\1MNülJV.V 


Os  sortoudos  dc  t  a  3  sçrfio  In¬ 
corporados  ao  4.0  R.  A.  M.  um  !Lu', 
o  n.  4  om  Matto  Ortasto  o  o  do  5  a  6 
supplomcnto  do  4,o  It.  A.  M. 

1,  José  Goiiçuivca  Almeida  Cooiho, 
filho  de  CyiirluJio  G.  Coullio;  3,  tío- 


4,  José,  filho  de  João  Rtxlrlgnoa 
Munlz;  5,  Romiino,  flHto  tio  SteCa- 
nu  Slncllí;  6,  Luiz,  filho  do  José 
Frnnclauo  dos  Riuitus;  7,  Bcncdloto. 
filho  do  Josõ  üvnodicto  dos  Santos; 
8,  Pedro,  filho  do  Pedro  Jiillo  do 
Cnrrnihti;  9,  Bencdivto,  filho  dc  Jo¬ 
sé  Mnnuol  de  Ollvolra;  10,  Ma¬ 
nuel,  filho  dc  Coia-llho  íxtrando; 


U1,A.S.SIC  UE  1899 


33  João,  flUio  do  F.-andsco  M.i.* 
tiuiiino  Ferreira,  e  24  José,  filho  Je 
Pedro  Telxclro  Uc  Assis. 


Olt-ANSE  UM  IHUH 


tl)  Joãn,  rilho  de  itcncilíclo  Luiz 
Monteiro;  29  .íiillo,  (Ilho  ile  Joa 
iiulm  Cnrdoso  de  .tniujo;  3i  Jové, 
filho  (lo  SnIvRdoi-  Antonlo  Mnrtlus; 
22  Jiillo,  filho  de  Jonqulm  BlbUnu 
da  bitva;  23  Ucraldino,  filho  'ic 
José  Vtiz  Pinto;  24  José,  filho  do 
João  Jos6  Unrbpsn;  25  Jofio.  flllio 
df!  Joaquim  Vnz  Pinlo;  26  José,  fi¬ 
lho  dc  Jiioé  Itlbolro  du  Uusa;  27 
Bonediuto,  Cilho  du  Jcroiiyinu  M.ir 
queit  dc  Azerotio;  38  Luiz,  filho  do 


Uiiatlilo  Jzldoi-o  ilu  Moraes,  filho  do ,  j^g^.  Moreira  dos  Noves;  3'J  \U- 
Imlgdlo  Izidoro  do  Moratu;  3,  ,Ho-.j  g„ui,  fnho  «e  Joté  Augusto  Atabn; 


()s  iiliitnn<>!i  ila  Escala  ilc  Coin- 
mt-rt-lo  "Alvares  Pcntentln"  ra,-l,i- 
i-tiiii  III)  Hl'.  Kiiy  llirboKu  n  scgulnt-i 
teli.’gi-)i)nnin: 

"O  üuniiu  iJom  iiii  Junho,  tlo.^ 
ulU)naos  Uu  l-Itcula  ilc  Cotnme-.d  i 
“AlvarcH  Penti-ado".  untii  o  miih  i  •  in 

vibrante  enthusIiDono  fellell.i  eu‘i)-  ! 

rosamoniü  o  maior  dos  üi-uhIIuI’. j«  1  f4<'s.n-  ln)|)t)rtiiiitv  ilniitiinunlo  s, 

pola  sua  uüllção  do  Juiz  ft  Su|)ru)uii  '•""""•ra.  »clrciiius'nhclnilnmon- 


Udrto  Iiitornuvlonul.  —  (n.)  Alfi-e- 
ifo  .Miiz/oeo,  |)rcsl(leiitc." 

ig  ♦  ig 

Oa  buuhnrelandoo  da  FauulduJc 
do  DIrello  <1s  âãu  Puulo  trumiinlt- 
tlrnm  so  ominente  bi-RalIcirn  o  ts- 
legrammn  acg)ilnle: 

“Ao  glorioso  ))iestii,  us  nniis  ot- 
fuslvuB  felloltaçOcs  pela  suu  olol- 
i;0i)  A.  niuls  alta  Córto  Intern-lCu- 
uai  do  Jusilçn,  itos  bncharelandos 
ds  Faculdade  de  Ulrelto  de  lião 
Paulo.  —  (na.)  S.  Anilrutle  u  Ellra 
e  Atllivinnr  Ferreira  dc  Ciirvultio.'' 


te,  os  svrviçus  niUDidiiacs.  acom- 
punhi)i)du-o  do  balanço  da  receita 
0  dPstH-sa.  rpintivo  nn  nnno  do  1930, 
Essa  publlroção  cunstituc  um 
grusso  volu)iiu  lic  cércu  tio  590  pa¬ 
ginas,  Dii.H  qunoa  poderão  oa  muní¬ 
cipes  pniiIlHtatioa  encnnli-nr  |)orma- 
norlztidn  notlela  dc  todos  os  depar¬ 
tamentos  )id)))lnistra(lv'is  dn  citiudo, 
O  relutoi-io  do  sr.  dr.  FIriniane 
Pinto  é  um  hellQ  nllpslnilo  da  atii 
brllhntilo  0  fecutidn  ailmlnlstrnçâo 
iia  Prefeitura  do  S.  I'iiulu. 


Plll.WO' 


Oa  sorteados  do  I  a  10  zerJo  In- 
oorporadoa  ao  4. o  It.  A.  M.  om  Itu', 
0  n.  11  cm  M.alto  Grosso  o  ilo  12  a 
16  supplemonto  do  4.0  II.  A.  M. 

1  Jofio,  filho  do  Jo.sé  Francisco  do 
Oliveira;  3  João,  filho  do  Prnnol.s- 
cn  Xavier  du  Costa  Aguiar;  3  José. 


lo;  7  TlcnJnraln,  filho  do  João  A.  .Na- 
])oUlnnoi  S  Antonlo,  filho  rto  Oncai 
Pinto  do  Farhi:  9  Podro,  filho  dc 
Joaquim  Antonlo  Brizotln;  10  Goral- 
ilj,  filho  de  Jofio  José  Rnilrlguoa; 
11  Antonlo,  filho  do  João  Antonlo 
Netto;  12  .Sebn.stblo,  filho  dc  Jofio 
Mpsshis  Llzurlo;  13  Florindo,  filho 
do  Luiz  Carnmnohl;  14  Podro,  fllhn 
do  Frnncispo  Durou  Hungria;  15 
.loilo,  filho  dc  Daniel  Gallo;  16  An¬ 
tonlo,  filho  de  José  Pedro  Brito. 


PELOS  ESTADOS 


OliTMPIA 


O  sorteado  n.  1  eor.ã  Incorporado 
no  3.0  Q.  A.  C.  on)  Santos  o  o  n.  2, 
em  Mntto  flrnzso. 

1  João,  filho  do  ruplludc  Sains- 
tinno  Custodio  Oliveira;  3  I, condo, 
niho  do  Blmpltdnno  da  Cunha  Car¬ 
valho. 

VIR  XDOVRO 


Os  sortendos  do  I  n  >  sorlo  In¬ 
corporados  ao  6,0  U.  T.  cui  Cnçap.i- 
va,  o  n.  4  cm  Mnlti  Oro&bo  o  de  5  a 
7  supptempnlo  do  6.  R.  'P. 

1  Jo.sé,  fllbo  ilo  João  .lonqulm  da 
Uochn;  3  Ileraelito,  filho  do  Manuel 
Mira  de  Assumpção;  3  Joaquim,  ti- 
lho  do  Vigllato  CnrdOHO;  4  AJitonlc, 
filho  do  Vntontim  Canclan;  6  João. 
filho  tio  Cnndido  Mendes  do  Sousa; 
H  Umholinn,  fllhn  de  Bornardlno 
Vlannn;  7  Salvador,  filho' do  Jofio 
'/tsrpcllou. 


.lOASNOPOMS 


bastião  Saltes,  fllhu  de  Franclsoo 
Sallee;  4,  .Fofio  Ferrolra,  filho  do  Juão 
Manuel  Fei-rclra;  5,  >To«é  A))neaa,  fi¬ 
lho  de  Miguel  tViineaii;  6,  Bonedloto 
Pinto,  filho  üü  José  Domliigee. 


AVAHF,' 


39  Ueuctllcto,  riiho 
Mai-ili  ilo  .IcHus. 


de  Frunuij-ro 


ll.\.\:\\All 


O.S  sorteados  du  1  u  39  «o  ao  lil- 
corpurados  uu  5.o  B.  C.  em  Loro- 
I  nu,  0  n.  30  ein  Miittu  Oorsso  e  du 
Os  sm-tuados  do  1  a  24  serfio  in-,  81  u  42  suppimncnto  do  S.o  B,  C. 
ooi-porados  ao  4. o  R.  A.  M.  em '  )  Subastlão,  filho  de  Aiiloiito 

Itu',  0  n.  26  om  Mntto  Grosso  s  do  Baplletn;  2  JuIio,  filho  ilo  Mat-.-Jel 
26  a  48  Biipploncnlo  do  4.0  R.  A.  Octavio  do  Sousa  üalvão;  3  Anlo- 

nio.  filho  dc  Innoconolo  Oonçal- 
1,  José,  fllhu  do  Pedro  Angolo  ves;  4  Antonlo,  filho  do  Maria  loa- 
Cruz;  2.  Qoi-nrdl,  filho  do  Goyardt '  'f9liia;  8  José.  filho  do  OhrlfH)-.ni 
Vloonzo:  8,  Joiio,  filho  do  Jofio  ga- j  «  Fcrnnmlo.  filho  de  Pmn- 

pou  Nogueira;  7  lienedioto,  filho 
do  Annu  Mnilu  du  Conceição;  8 


bino  rte  Oodoy  Junior;  4.  Cnrlos. 
filho  de  Ma.nuel  Machado;  5,  Joeé, 
filho  de  Nicola  Cortoz;  6,  Sebastlfio, 
fllbo  do  Joaquim  PritnclBco  da  Cos-, 
ta;  7,  Nestor,  filho  de  Antonlo 
Ixkudcllno  .Víacbndo:’.  8,  Appollna- 
rlo,  Ulho  d;.'  Antonlo  Qulnllllano 
Toixetra;  'j,'  Follx,  Cilho  de  Luiz] 


Juõo, 

Frclti 


tus;  9  Antonio,  filho  do  JolL: 
Miirlu  do  Ollvcirn;  10  LÍbei-alo. 
flUio  do  ,\nlont<i  Franoiseu  dus 
Nuve.s;  11  Eduiirdo,  fllhu  de  B^- 
nédlcio  P'croIi'ii '  da'  Silveira;  '  12 
Virgiilo,  Cilho'  do'  .Muniiel  Fiancluco 


Magy:  10,  M.u'lmlnno.  filho  do  José  51,^,^..  a,„^„c1o.  filho  da  Iva 

Golalto:  11,  Moacyr,  lllho  do  Lilc-.  Htnnzzl;  H  Arlliiilo,  filho  de  Fruu- 


garo  Lima.  Gu.Uçri-cz;  13,  Alberto.  ■  (.j^g  paim;  15  Saturnino,  fliho 
flltio  do  Mtinuet  Maria  Klno;  18,  |  Scbn)itla)iu  rerelra  da  ãllvp;.  16 
Bonedloto. .  íllUo  dc.  José  Francisco ,  u,.,,,..  fiUio  du  Gcrlrudes  Faria  -la 
do  Oliveira;  14.  Fldenclo.  fllbo  do.snvu;  17  SubasllSo,  filho  do  I/Ujo- 
Júlio  da  Silva  Leite;.  15,.  Scbaiílfio..|' yten  Undrigu.cs  .Ncttq;  1$  .Anísio, 
filho' ds  Sebastião  Jos6-'íns  Santos:  -  (iiha  rte  Luiz  Rniqos  .  Noguqlr 


18,  Nleola,,  lllho  rte  Glovanl' .M.irco- 
nl;  17.  Joaquim,  filho  de  José  Izin- 
ças;  18,  Jooquln),  filho  do  Manuel. 
Fraiiolsco  de' Ollvolra;  19,  Umber- 
to,  filho  de  Eugcblo  .Tauqutlll;  30, 
LaudeUiiu,  '  filho  dó  Cândido  Leifo 
da  Silva;  '2f,  Bencilicto,  filho  dc 
Sobnstlão  'Gonçalves  Teixeira;  32, 
Bonedicto,  ftlho 'do  José  Maria  Jus- 
tinlaiio;  23,  Jofitiulnli,  filho  rte  Joa¬ 
quim  'fle  Ollvolra  SnntMnJw;  24, 
Armlado.  filho  de  José  Francisco 
Botelho;  3-5,  Francisco,  fllbo  de 
Generoso  Antonio  da  Silva;  26, 
Jofio,  filho  de  Claudino  José  Fran-’ 
cb)co;  27, .José,  filho  de  Aimibal' 
Carnoiro  Ulraldl;  .28,  José,  filho  da 
Porfirlo  Carneiro  UU-aidl;  21,  Pe¬ 
dro,  'filho  de.  Albino  Rodrigues  da 
Silva;  20,  fgnaolo,  lllho  de  Ezequtol 
Dias  Báptista.  Prostes;  31,  Lulgl, 
filho  ds  Caelaao -Florato;  .  82,  Lau- 
deltno,  lllho  de  Leopoldlno  José 
TaUelrai  83,  Benedlclo,  filho  de 
Bento  Sebastlfio  Barbosa;  14,  Beno-' 
dloto,  lllho  d«'  Sebastlfio  BrasUto; 
35,  Góneslo,  filho  d«  Joaquim  Orá- 
gorlo  Vlolt-a:  $8,  Jooé.  filho  de- An¬ 
tonlo  Vnlettleok;  37,  Jofio,  filho  ds 
Pedro  Del  Poço;  33.  Lázaro,  fllhu 


19  nciK-dIctn.  filho  rte  Francisco 
Follcla))n  Dnrbosa;  .20.  Manup.t,  .fi¬ 
lho  do  .Fpão.  (iomes,  doa.  Çanlusi 
21  Joví.  Olho  de  Antonio  , Ribeiro 
Cnriloso;  22  Aftonsi),  filho  rte  Êr- 
nrj-to  Tíamos  Niigubtra;  28  Oéta- 
Vinno,  fllhn  rte  Ootlivlo  rte  011vel,-a 
Ramos;  24-  Antonlo,  -filho  de  Aufo- 
nlo  Luiz  rte  Oliveira:  35  8ebasttao,.| 
fllbo  de  Mnnuol  Pinto  Peixoto;  26 
Serjílo,  filho  rte  Felloldnrto  CnndJda 
Mnrln:  27  Etlgai-d,.  filho  de  Bura!- 
do  Vlulòrloí  2$  Schaslifio,  .filho  rte 
Domingos  Cqnslontlno;  38  Tertu- 
llnno,  fllhp  de  Anna  Rninos;.  .39 
.Tnywe,  filhe  .rto  Luor.eola .  Pyapcls- 
icn;  3J  Sebastlfio,  filho,  dq  Francis¬ 
co  iMúreli-a  dn  Sllvat  32  Luiz,  fllhu 
rte  Çanilldo  Gonçalves  Vailim;  38 
0oiié]  filho  Ao  Euzoblo  NIcoilqo: 
34  Justo,  filho  de  Eivygdlp  Anlo- 
nlo  Barbosa;  36  Ambroslo,  'filho 
rte  Ambroslo  Porolra  Nobre;.  28 
Antonlo,  fltho  de  Arlhur  José  de 
M0II0;  31  Antonlo,  filho  da  Anto- 
nlo.  Feroirá  de  -Aguiar;  38  Sámuel; 
filho  de  Rosa  Maria  de'  Jeeús;  8* 
Avelino,  fltho  de  Rosário  Alvei 
Ferrélrn;  40  Mabuel.  fllbo  de'  An¬ 
tonlo  Joeé'  tia  Silva  Sobrinho;  41 
Olegarlu,  fllbb  do  João  Rodrlguus 


Os  sorteados  de  1  a  10  serfio  In- 
uorporadoo  nn  2.o  O,  O.  om  Juodla- 
hy.  0  n,  1 1  cni  filatto  (Iroeso  0  do 
13  a  18  supplemonto  no  S.o  G,  O. 

1  Benertlolo.  tllho  do  Tnnocenolo 
Pinto  Tavares;  2  Jullu  Jofio,  filho 
ile  Jullo  Eugênio;  3  Orlando,  filho 
de  Luolndu  Bascorlollo;  4  Luiz,  fi¬ 
lho  do  João  Uon-zaga  Vlll.nça;  I 


Loooclo,  filho  ds  Loopoldlno  Gra- 
clano  de  Dou»;  0  Pedro,  filho  de 
.loão  Pl)'es;  7  José,  fIlUo  dc  Candltfo 
Bento  do  Mornos;  8  jórge,  tllho  de 
José  rte  Olivelni- Pinto;  9  Raphael, 
filho  do  Antonlu  Morettl;  10  Waldo 
nilro,  fllbo  dó  Argumlro  Ramos;  11 
Antonlo,  filho  de  Carlos  Callglona; 
12  Evai-lato,  (Ilho  do  Bencdtuto  rte 
Ollvolra  Pauta;  13.0nofrc;  tllho  de 
.(oaqulm  Siqueli-a;  14  Jofio,  filho  do 
Llclnlo  José  Gabriel;  16  José,  tllho 
do  Boncdicta  Maria  de  Jesus;  16 
BonJnihIu,  filho' de  Manuel  Ferrei¬ 
ra  de  Moraes;  17  Graolano,  fltho  do 
Antonlo  da  Silva  Uusa;  13  Innocon- 
olo,  rilho  ilo  Sebastlfio  Lcrlnl, 


S.ANTA  (qir?:  IK)  RIO  PAItUO 
19  serfio 


Os  «oi-tcnrtoB  de  1 
lnoot-pO)'ades  ao  4.o  R.  A,  M.,  em 
Itu',  o  n.  11  om  Motto  Orosso 
do  12  n  33  8U|>plemento  do  4.o  R, 
A.  M. 

1  José,  filho  de  José  Prnnolsoa 
de  Muttus;  2  Jofio,  filho  de  Lutx 
Pedi-o  Alvos;  3  Joifio,  llWio  de  An¬ 
tonlo  Nnçfio;  4  Germino,  filho  de 
Porfirlo  Rodrlgnea  Ribeiro;  õ  Nn- 
rlsttlnp.  ftlho  de  Nlcolau  Santa 
Marlaj  8  José.'  Cilho  de  Honorlo 
Jusá  Pinto;  7  Poesidonio,  filho  de 
l,ouronço  Oouçalvoa  Mendes; 
Benertlcto,  tllho,  da  Mantiel  fie 
Soüsa  Alivee;  9  José,  .filho  de 
Bernardlno  '  Anl-onlo  Pereira  de 
Lima;  lõ  Adelino,  ..filhe  de 
Francisco  Vida  Loal;  11.  Francis¬ 
co,' -filho  de  José  Rodrigues  Mar¬ 
tins;  12  Vlctorlo,  fjibp  de  João 
Bmlnu;  18  José, -flUio'  ds  Joaquim 
'Antonlo  de  Paiva;  14  Émlllo, .  fi¬ 
lho  de  Moyeés  Nelll; .  18.  Joaquim, 
rilho  de  Jofio  Pereira  Rodrigues 
Filho;  -19  Jorgtno,  fll.ho  de  Guar- 
dlano  Uuena  Goiiçalves;.  IT  josé, 
filho  de  .Joaquim  .Baptista.  de 
Almeida;  18  Jo.sé,  filho  de  Jofio 
Francisco  de  Moura;  19  Luiz, 
fltho  ds  José  Fei'nand<!s  ds 
Oliveira;  20  Mario,  fllbo  '  dr 
Olymplo  Rodrigues  Fimentsl;  21 
Bonedloto,  ftlho  da  Gabriel  José 
■Vtolra;  22  José,  filho  ds'  Jsro- 
nymo  Gonçalves  ds  Oliveira. 


OURINHOR 

O  serteddo  n';  l  serà  laooniB 
rado  ao  4.o  R,  A,.  M'.  etn  Itd',  e 
0  n'.  2  em  Matto  Grosso. 


MINAS 

PAiaUATU’ 


real  ;>otr.|ia,  u  testuju  tin  honra 


)  a  N.  ó.  rta  Punha, 
r  Fol  fislulro  o  «r. 


, Antonlu  d4 

„  ,  .  .  ...  .  i  Burrob  Lemos,  i|uti  mnpi^egou  os 

1(11  ilgni-lilu  .-uebifH  Cunfui-  lunxliiiOq  ciCorços  ;).'itn  0  tnsl.ir 

,  *”*'*“  I  brilhantismo  dos  fei^tejoe. 

Pusnou.  ha  poucos  iIIiih,  por  «ata  -  Nomendo  :ie!o  prt-sltlcnla 

cld.idc  um  syriu  dlzundu  clisiuar-sa  do  Ealadu.  t-sl.V  i-miu  nõ.i  excrueo- 


iViituulo  Joué  dc  Oliveira. 


rto  as  Cmicçõo  rte  iK‘lcg;i‘lo  ilc  ;'U- 


Intltul.'indo-ie  boiuilelro  de  gi'u.n- .  llcbi  n  sr  cinittrio  fsntaltão  .Neiy 
ilto  cdpltueu  om  Pairccliilo,  enfabo-  Tolcnllnu,  offb-bil  iln  nosvn  fortiu- 

.Vd-  rat;3o  mllltnr. 

qulrlu  do  fazendelr')».  co)n  quem  *  -  nuviDui-uti'  Fum-ui-i- 


roallzou  neguclus,  lugo  quo  ebegou,  *  njinrto  0  Clucinii  Ilee)'i-lij.  cuja  II- 
anlmnt»  de  alto  pi-eço,  fiigliiilo  ns  rccçlln  eutã  i'nli'eguf  .-lu  progrosíls- 


c.'lç<is  Inl-gas  depois  da  SKtuelusn  --it-  ®  Intelllc-nli'  inoço  -r.  !•  iniifi^ro 

Phmecm.  ...  , 

Forani  lesailim,  nlém  rte  outros.  »« 

negociantes  árabes,  miul  rcslilonlo.s,  1  ^  ,1?  n"V-'  "liuíti 

,  .  ■  V  „  .1  í  fírlntt  forenses,  -segilln  n  ilr.  .IojiO 

,,  ...  ,  ,  I  rte  Lorvu  tliirroK.  pi-nmt.tiir  rtii  uo- 

Gnorra.  que  0  buviri  huspertarto  c  •■«- 1 

V  (t)«l  I  Cll  I 

t  -  Hm  o.i-s.»  fli  seu  limãu  «r, 

lt:i  i':o 


cominendado. 

E'  ainda  moço,  ai>urontuiii1u  27 
onnos,  moreno,  estatura  m'.'illnii.s 
cem  alguns  dente»  Incisivos  obtii- 
rudcifi  a  ouro.  Fala  bem  o  portu- 
guez,  apesar  rte  sc  dizer  anulpUii- 
bolo. 

Vindo  do  Catalão,  no  Estado  de 
Ooy.-iz,  parece  ter  seguido  a  mesma 
direcção  quando  bateu  cm  retirada. 

-  Conlractou  seu  casamento 

com  a  senhorita  Maria  Carneiro  do 
Mendonça,  0  sr.  Asccndlno  Plmcnlol 
do  lIlhOa,  negociante  nesta  oldade. 

- Aeha-se  om  festa  0  lar  do  »r, 

José  Machado  Barbosa  Junior  n  do 
nua  espoea  d.  Aurora  Cordeiro  Ma¬ 
chado  eom  o  nascimento  Je  um  ro¬ 
busto  menino. 

— —  Fundou-so  nesta  cidade,  aob 
a  geroucia  dos  Irmãos  Ooneseos  um 
bom  montado  bilhar,  tendo  annexo 
uma  confeitaria. 

- Do  regressu  dessa  uapltal,  on- 

do  fol  effaetuar  grandes  compras, 
chegou  lia  dtou  a  esta  oldade  0  ur. 
Mario  Praça,  quo  brovemento  se  es- 
taheleoerã  oom  uma  boa  casa  do  fa¬ 
zenda  e  outros  artigos,  sob  a  firma 
de  Porto  a  Praça.  , 


.loilo  Grumeru.  gerente  ‘lu 
Hypolbccnrio.  estfi  eiitiu  né.-'  u  -r. 
André  Uramcco.  tiibi-(Jiãi)  tln  2.S 
offlcin  om  (lu[ix'u|if. 


PARAM  A’ 


PASSOS 


aiHijusliv  da  hlugyana  O  ooui* 
nieroln  do  gado  —  Fel»  polí¬ 
tica  —  Festas  rcUgioaoa  ^ 
Ontms  notas 

JA  estão  qiinsl  terminados  ns 
trabalho*  da  Mogyona. 

A  estação,  em  bello  ,  estylo  a 
“bungalow",  ealA  prorapto.  B'  tal¬ 
vez  a  molhor  estaçfio  da  Unha  Mo- 
gl'ana. 

O  lastro  JA  oatA  no  suburblo  das 
Candeios.  O  povo  passensa  estã  sa¬ 
tisfeito  0  promette  fazer  grandes 
festejos  para  a '  ln:iuguraçIo  da  via 
ferreo  que  vem  engrandecer  a  aos- 
sa  cidade. 

Passos  -  atravessa  octualmente 
uma  grande  crise. 

'  O  gado  sebu',  que  era  a  alma  do 
noaso  movimento  oommerclal,  tsm 
baixado  d*  preço.  Oa  noasoa  faND- 
delroB  nlo  t#m  feito  negooloa  da 
gado. 

A  falta  ds  dinheiro  A  geral. 

-  A  poUtloa  vat  aoa  peuooa 

tomando  vulto. 

Têm-te  qualificado  multo*  alai- 
toree. .  Ot  perua  trabalham  oom 
afinco  pára  eleger  aeu  eandidatv, 
qúe  4  6  joven  medico  *  posta  dr. 
Bornardlno  Vieira. 

— —  Completa  annoi  hojs  0  fa¬ 
zendeiro  capitão  Franolaoo  Bento, 
moço  boataa-ts  'estimado  sia  noaw 
melo  social. 

- —  BMeve  bastante  enfermo  é 
joven  poeta  Olovis  Ernesto  Corroo, 
auxiliar  do  Banco  HypotbseaHo  ■ 
Agrícola  do  Estado  ds  Mlnaa  Qa- 
raes. 

.  — *-(  For  Iniciativa  do*  art.  dr. 
Bsrpai-dlno  Vieira  e  Antonlo  Celsa- 
Uno,  fundou-q*  aqui  uma  liga  prõ- 
Arthur  Bernarde*.  que  fleou  uatiH 
constituída: 

Presidente,  dr.  Bernardlno  Viei¬ 
ra;  vtca-grealdente,  dr.  Lerya  Bar- 
roei  orador,  dr.  Manslllo  Corrêal 
Mofetorlo,  major  Bymphronlo  d* 
1190000061106. 

Rcallzou-te  domlnco.  coni 


S.\.\TG  ANTONID  DA  PI,.ATIN;» 

VliijiintfH  —  .Num'Iii)1‘|||ii  —  llu.spo 
ilfs  —  l•'c»lll  rullglusn 
Acha-se  011  fesln  i>  Inr  rto  sr. 
Constando  de  Oarvalbo,  uui»  n  juis- 
cimento  rte  um  bello  menino,  que  na 
pia  l)npti»mul  t-cuc-bei.',  0  nome  ill 
Jesé . 

- Ha  dias  esteve  em  Vllla  l'i'»- 

aidenlo  Prudente,  Estnrto  rte  S.  Pau¬ 
lo,  tendo  JA  regressado.  0  Joven  Da¬ 
niel  Bernurdl,  couimcrulante  aqu 
restdonlc. 

— —  De  Bornardlno  de  Cum|)oa 
Estado  rto  S.  Paulo,  acaba  de  fixar 
residência  entre  nós  u  sr.  Ernesto 
Fiseher,  phiirmacontlco  0  aoclo  ge¬ 
rente  du  Phnmiacla  Santo  Antmilo 
rta  firma  Pratos  0  Copip.,  desta  pi-a- 
ça. 

—  Raallzar»m-se  no  dia  11  dl 
andante,  nesta  vllla,  01  testojos  em 
louvor  da  milagrosa  Nossa  Senhora 
rta  Appurodda. 

—  Estiveram  ba  dias  om  Rle 
beltlo  Claro  0  Joven  Ulrtarico  Pra¬ 
do  a  sutt  li-mã  senhorita  Aracyra 
Prado, 

—  Aoha-se  entre  nõs.  em  visita 
a  sua  propriedade  agrícola  fazeai 
da  Oanaan,  neste  município,  0  irs 
dr.  nto  Ribeiro  da  Motta  Paes,  de 
Arai'4,  Estado  de  B.  PaUlo. 

—  O  ir.  Behastlfio  Tavares  dg 
Menezes,  offlolal  de  barbeiro,  reoens 
temente  chegado  de  JaboUoabil 
nute  Betado,  oaaba  de  abrir  um  sm 
Ulo  de  barbeiro  nesta  vllla. 

-  O  er.  Jullo  Negrão, 

do  ICorrelo  Paulistano" 
tem  reoebido  grande  ntunero 
vas  aialgnatnrns  daquelle  dlatM 
paulista. 

'  Festa  reUgtos*  Vlojaatta 
'  Uteoerrou-ie'  á  I, .  oom  toda  M 
pom'pt,*  conforma' notlolãmot,  a  fiiljl 
em  louvor  d.  glorloaa  Nossa  Benhatrf 
da  Apporeolda, 

A'i  if  horas,  houve  promlgão,  gu| 
esteve  bem  oonoõrilda  I*  fUla,  4 
.  A|  nqlta,  tpl  otfarealAa  peloe 
teiróe  uma  Mmio  elaqmatognBhli' 
oa,  ao  ar  Urra, 

Fofaeq^^lhldM  anplMdldis  0 


no.  I 

egrão,  agente 
“,  Biata  TltlM 
lunero  de  ngêl 


taa 


'UU, 

i  «•  SBnl 

»  AtttiM 


—  BsUveram  nesta  vUU,  M  j 
Daniel  Dias  ds  Oasvathth 
Orand*  dests  mnahiIpU 
Arruda,  de  RIbeirlo  Oiaro. 

Ha  dias  esteva  *m  OurtahMh 
tendo  JAtogresiado,  osr.  tntBUEW 
ferino  Gomes  d*  Astvedo,  ptmUma 
t»  da  Oamara  Munlolital  4eatá  fülái 
—  Regreaiou  d*  Jaèúeainho  4 
sr.  oapllão  Octavio  Hodrlfuu  4|| 
Prado,  chefe  polltloo  locaJ,' 


ri-í;ri^Cs'í?E 


CORREIO  PAULISTANO  ^  Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


IVWMS4« 


Foiollmonlo  obtlToram  oa  no»  Hav«ra,  lli 
plloes  pam  cxtoucao  i1cm«  çIudo  la  do  cootutn 
Intiune,  •  na  noite  do  16  de  eotim*  rol,  nrocleeRc 
bro,  oe  iloarloe,  eoffuolrondo-ee  pe*  cani. 
lo  templo  motropoUtanò,  oooulta*  NOV14 

rom-io  eob  o  altar. 

Bram  ollM  Vldal  Ourap  e  Joio  Çom  o  «on 
Sperandio.  liturgia  oatb' 

Quando  Pedro  Arbucs  Oe  appi'0-  fèm  no  Oonv 
xlmou  da  eplatòla  para  oe  oracOoe,  na  Penha,  a 
oe  aasaeelnoa  Ouran  e  Sperandlo  iiovlga  carmi 
vibraram  forte*  pancadas  na  oabe.'  phina  Vlctot 
ea  do  martyr  e,  em  soguldo,  ora*  nome  o]austt 
varam-Uto  fundas  punhaladas  no  g«m  Doloroit 
peito  1  lO  VIotor  Alt 

Pedro  exclama;  V,ouvado  sola  rolra  d*  Alm 
Jesus  f^rlato,  morro  por  tou 'no*  bedouro,  nee 

Pof  eelebci 

AMlm  cnhiu  na  terra,  elevando*  yiggfio  gg  p 
ee  para  o  odo  a  sua  alma  de  santo,  . 

0  martyr  Pedro  Arbues,  Em  29  ” 

de  Julho  de  1Í77,  com  a  presença  «M^navac 
de  600  bispos,  arcebispos  o  patrlar-  n 

chas,  Pio  IX  oanontzavá  esse  gran-  .  „  . 

de  vulto  da  Bgreja,  e  os  seus  mlla*  “*  *  ■  , 

gres,  Innumoroe  ,nlo  podem  eabor 
neeto  relato  sucolnto  da  sua  glo*  í"*”® 
flQ,  do  Serolnarli 

.  *  sacerdotes  ri 

OOKrKltL;.\ÜUS  »E  a.  VlütíNTE  Mftthlldo  I 

1)H  l’AÜLO  paullst»,  n« 

Rcunem*Be  hoje  os  seguintes  cou-  desde. os  mo 
leporolns:'  da  no  rellgl 

a.  VraniUct  db  Aosis,  na  Orrtim  Poes,  demon 

Terceira  dc  S.  Frdnolseo,  da  20  ho*  Paro  a  vida 
ras,  presidida  polo  sr.'  dr.  José  Ay-  Odo  acaba  e 
roen  Oalvlo,  .  «loíHi 

Bania  Iphlgenlo,  na  matrls,  Os  trlloldade  ei 
10,80  horas,  sob  a  prcsldenola  do  progenitores, 
sr.  Burval  Ribeiro.  GOVGRXI 

K.  S,  da  Coiisblatjllo,  na  intariz. 

As  20  horas,  presidida  pt)'o  er.  A.  litpct 

N;, poles,  O  sr.  aroe 

b. uita  Oonata  (asplranles),  n.i  .na-  slgnon  ae  s 
trlr.  do  Sitata-  Ceollln,  ds  2'J  horas.  -  Ooiicedend 

8  Oabrlel  dei  Dolomta  (liulrun-  rovmoo,  pad 


FOOTBALL 


(BUÜiBllAlnl  ANONVUA) 

Orgniii  (lo  1'nrUilu  l(vpiililli-.niio 
Piiutlsln 

IS  X  1'  IC  U  I  U  N  'X  B 


JOGOS  AMISTOSOS 

ReaUsam-se  amanho,  dois  jogns. 
amistosos  ds  íootball  entro  os  oqUI*. 
pes  doJl  Brozlllon  Worrant  e  us  do 

O.  A.  &np«rial,  tendo  Iniclo  a  par¬ 
tida  entre  o*  turmas  sooundarlus 
Os  8  horas. 

B'  sollollado  0  comparoclmonto 
dos  sogutntoB  Jogadorss;  Jovlano, 
Fornondo, '  Aloldei,  Godoy  (cap.) 
Doclo,  Oteii-a,  prudento,  Paulo  Rl< 
beiro,.  José  P.  Santos,  Pai^lo  Maoc' 
do,  Moáeyr,  P,  ArtlgaS,  p.  Ayros  o 

P.  Silveira,  Ctaudfo,  AUldo,  Aristi- 
des,  AorSo,  Botelho  I, 

Botelho  -ll,  Vlotoiino,  TInO,'  Passos, 
Hormeneglldo  e  Attlla 


morolal  allrám-ss  ao  mlvorsurlo 
com  vlolónCla'o  grande  rapidez. 

I«go  depoia  a  espliera  volta  ao 
centro,  vai  de  um  lado  pai-a  outro, 
ludlstlnotamente,  Baocedeiido-so  as 
avuncúdas  do  ambos  os  oontondo* 
res,  sem  resUUado  algum, 

0  temlvol  0  roloclsslmo  Fernan¬ 
dos,  marcado  pelo  RomAo,  valoroso 
1 1  biiqlc  batataonso,  que  n.d®  ® 

•  I  um  mJnulo  livro,  nnda  p4de  fazer. 

•  I  Sobastiánl.  Orlando  b'  llòarfito  nmr- 
cain  támbem,  conslnhtdmente,  á  11- 
nhá  rlbero-pratana,  jogando  todos 

Jurandyr,  |  admUavotmente, . . 

Burauto  quasl  todo  osso  tompo, 
0  Jogo  mnnlíin-BO  equlllbmdo, 
Qunal  no  fim,  por  molo  do  uma 
cabocuda  do  Vlctor,  Nardln  apa¬ 
nha  a  osphora  leva-a  para  a  fron- 
to  habilmente,  e,  entro  npplausos 
tronetteos,  vasa  o  goal  do  com- 
morcial,  marcando  o  primolro  pon¬ 
to  do.  dia  para  o  sou  Club. 


Pasohoal  —  Bignardi 
Pacheco  —  Lounldas  —  Jloxoll 
Campineiro  —  Pinheiro  —  Sallm 
—  Carllto  —  Guanlto 
A,  A.  Internaolonal; 

Laudelino 
Fonga  —  Américo 
Blanohi  —  Zoquliiha  —  Mosquito 
Mindo  —  Joaquim  --  Bsloves  — 
Munhoz  —  Tigre 
A  turma  .  local  apresentou -re 
desfalcada  de  tres  dos  seus  me¬ 
lhores-  elementos;  Orlando,  Btc 
ward  e  Qutdy,  que,  per  se  acha¬ 
rem  ausentes,  nlo  puderam  em¬ 
prestar  ao  olub  alvl-vorde  o  seo 
valioso  auxilio, 

A  luota  terminou  com  a  vioiorlv 
do  quadro  llmeircnso  pola  Inslgni- 
cante  contagem  dc  um  ponto  a  sa¬ 
ro,  tendo  0  Juiz  da  pugna,  sr. 
Faulino  Rocha,  do  Internacional, 
Dnnullodo  um.  boIUssImo  ponto 
conquistado  pelos  looaes,  por  In- 
tormodto  de  Carllto,  quando  fal¬ 
tavam  openas  8  minutoa  para  a 
finallsaclo  do  Jogo,  e  deixando 
sem  punIqSo  duas  grav-os  Infrao- 
edes,  oommottldas  pelos  visitantes, 
dentro  da  (troa  da  penalidade  má¬ 
xima,  prejudicando,  assim,  o  ctub 
rloprctense . 

Do  quadro  visitante  salienta- 
ram-so;  Bstevea,  Zequlnhn,  os  za¬ 
gueiros,  0  liaudellno,  o  guarda- 


Aiiio^nturt  d<  hoJe  a  ji  üb 
iletembro  xp»i  . 

Idem,  Uc  boia  a  31  ia  «• 
cembro  de  çai  .  .  .  .  •  • 
iodi  a  conaapwidtaaii  dt* 

rialrta  à  adioioliUtclo  do  Correio 
1'aulIftAno”  —  Caiai  poUaL  D  — 
ü.  l'aulo  „  , 

UlbetrAo  Preto  —  JSuccwmI  ^  do 
'*Corre4o  i'a«llfuoo'' 
tlKo,  rcdacçio 


ms  S.  Sebae* 
luio,  57,  d' “A  Ud»ile"  -• 

Annundet,  ••Bisnilura^  »«nü»  -vaP 
iii  oatlciario.  ita  — •  DIrtdur.  Irin- 
clico  Ausuito  Nouei.  It'  laiiiUein  oai- 
IO  (seele  oMi*  eldid»  o  ir.  teoeulo 
Uodoro  Vlctnl#  de  SanfAiinS,  que  * 
encontrado  A  roa  S.  SebaitlAo,  n.  los. 
1«1.  «lo. 

O  “Cortílo  Píuliilano'  s  cnconí», 
d»  k  vcod»,  CO  Câraoloai,  w  o  ooi- 
10  Igeole,  or.  Andrelino  feoni,  ruo 
Dr,  IloricB  Sallíi,_  O.JU-  ,  ..  „ 

Al  nilgnBturBi  do  torreio  loulli- 
uno*  podem  itr  lomadai  ou  reiviiiia- 
lUi  no  raeimo  loesl. 
pnliX.'OH  DAS  FUBLIUA- 
COIÍS  NÜ  JOIINAL 

PARIS  BPlTUKiAi.  —  Ni  Ptimel- 
rt  p^uioi:  Por  nm  centímetro  de  um* 
eolumhi.  76000. 

Ni  ifSundB  pisinii  Por  am  centliiit- 
Iro  de  unu  colonint,  éSiziis 
Nt  demsli  pislnaii  1’or  um  ceotl- 
metro  de  uioi  colmnoi,  for  ami  ves. 
1^1  por  diIb  de  ume  «ea, 

1’arie  coniiaerelal!  Por  centímetro 
de  orno  colonine,  por  uma  tai,  360001 
por  mala  do  uma  vea,  a6i«». 

Aniiunclof  llioi  00  tndfcadw,  exclu- 
alvainenia  dutipadoa  aoa  i^irifr.naei 
de  cartciraa  llberaca  tmadlcp»,  ense* 
nhelroa,  adfosadoi,  proleijarta,  ate.), 
eooceiato  eípcclal,  i  raiAo  da  16000 
ntenaaei,  por  t  liolisa,  lem  dita  certoa 

'*p)ÍRTÈ*'ÍK^BUtIOHlAl,  —  Seccio 
Livre  —  liditaea  —  Avltoa  coroiucr- 
clieii  I'or  um  centímetro  de  uma  co- 
lUfflOB.  por  uma  vei,  ipiooi  iwr  ouli 
do  ara»  T«a.  16SO0.  . 

Aviaoa  rollsioioi:  Por  om  cenllmctro 
da  uma  colomna.  por  uma  voa,  1600o 
por  maia  de  uma  vei,  6800. 

Annuncloi:  Por  om  centímetro  da 
ama  colunma,  pot  uma  vea,  160001  por 
maia  de  uma  vea,  6Í00. 

Thcalroa:  üroa  altura  de  um»  colu- 
rana,  Bíeuo.  .  , 

Marítimos:  Uma  altura  da  uma  com- 

PequenOa  aonuocioa,  uclnslraioenla 
deatinadoi  áa  poblleaç6ía  soooomicaa, 
da  oderlaa  a  procuras  de  caiaa,  mo- 
rela.  machinlamoa,  terranoa,  aitioa, 
inaoliinii,..peni<lea,  empre- 


fleuos,  som  resultado,  parn  sorct.i 
attrahldos  os  espíritos  assim  amo- 
rebcIIadoB  ,e  d.amntflLa- 
fundados  pelo  poder 
dltferontes  rei- 
‘Trlbunncs  PoP- 
e  Unham  por 
rcprcsslú  dos  oxeessos  dc 


tlnndos, 
dos,  foram 
ecciealaillco.  nos 
nos  ebrlsllos,  os 
tlco-RelIglosós",  I 
fim 


hcrcsin 
dlzera\ 
cincs  de 

Trlbiinaea  Instituídos  exoiuslvnmcn- 
te  pula  autoridade  dns  Fupua  con¬ 
tra  0  direito  dos  Reis,  sendo  fa¬ 
cílimo  demonstror-so  doonmcnta. 
dftniente  qno  essoa  mesmos  Trt- 
bunuos  estiveram '  sempre  sob  11 
outorld.ado  doa  soberanos  tempo, 
rnes. 

jVsBlm,  Cm  1S!8  0  p.ii)a  Qrego- 
rlo  IX,  de  nccOrdo  com  Itayinun- 
do  VII,  condo  de  Tolosa,  fnndn'j 
b  Tribunal  dn  InquTsl;IIa  no.s  Es¬ 
tados  (toste  soberano;  cm  1266,  p-!- 
la  “primeira  voz”,  no  flcliiu  ds 
Prança,  0  pnpn  Alexandre  Jll.  dc 
aecOrdo  com  S.  T,ulx.  fundou  0 
mesmo  Tribunal,  niuls  lapdc  resta- 
bcleolda  u  InsUtuclas  do  duquo 
de  Guise  c  do  oordcal  Lorena 
em  1660,  determinando  Henrlquo 
II,  pelo  Edilo  de  Romornntln, 


E  nllb  A  verdade  0  que 
alguns  historiadores  par- 
haverem  sido  aquelIcB 


parenthcsls. 


Abrimoa  . 
para  esclarecer  0  que  foi  vordndcl- 
ramento  a  InqulslçBo,  lamentavel¬ 
mente  descrlpto  poloe  Inimigos  da 
ogrojo,  PnsanmoB  a  reproduzir  um 
trecho  da  coníercçcla  proferida  po¬ 
lo  redaotor  da 


iiroiilva  llcUglosn, 
em  6  de  agosto  do  1919,  no  Institu¬ 
to  Hlstorlco  do  3.  Paulo,  sobro  0 
Ihcma;  “Barlholomou  Louronço  era 
Quamlo?”  om  cujo  trabalho  de¬ 
monstramos  que  0  padro  voador 
nunca  se  chamou  “GusmSo",  0,  co¬ 
mo  alguns  escrlptores,  reforlndo-so 
*0  glorioso  paulista  do  Soutos,  of- 
firmaram  haver  ellesldo  perseguido 
pela  Inqulal{#o,  fizemos  um  rapido 
bosquejo  para  esolnrecer  o  papol 
do  cloro  naquolle  trlbunol,  0  disse¬ 
mos:  ,  . 

"Assim,  . sl  fizermos  um  estudo 
superior,  desapaixonado,  com  ele- 
vocílo,  acm  a  preconcepçtto  de  cre¬ 
dos  religiosos  e  apenas  procurando 
Moropanhnr  na  Historia  o  verdade 
lobfe  tal  oBSumpto,  chogaromoa  a 


OAPlTAIj  ISTEIRAMKNTIC  SVUSCIUinu 
IIE.II,I/,AI)0 . 


KS.  5.0IK):IKtn$üUÜ 
jts.  i.oao;iiiiu<oflu 


SegsirGs;  Marsiisnos  -  TarresSres  7-  Fei 

Agentes  geraes  para  0  Brasil 


fftMDdai.  machinis»  peiiiGcii 
KaiÍQJ«  profcsiortii  dinheiro  o  de  ott* 
troa  dlveraoi  aiaDoploa,  prct<b  ‘*6*' 
ciai  de  itaeo  cada  aonunclo  de  uma 
colunma.  por  s  eeotlnictros  ds  alta- 
rs.  Cada  centímetro  I6rt  deiia  medi¬ 
da.  maia  , 

Oa  annancloi  para  logarea  determi- 
eadoi  em  qualquer  pasies  euilam 
maia  oo  por  ceela 


UVA  I.IIIEItO  UAIIAIIO 


Santa  Cecília 


mo  DE  JAXEinO  -  AVENIDA  1110  BRANCO.  N.  86 

SAXTO.S  -  PRAOA  OA  llEPUBUCA,  N.  2S 


concluir  claramonte  que,  exceptua- 
dos  os  tempos  anteriores  &  oonver- 
Blo  do  Conslontlno,  os  trlbunnes  da 
InquIslçSo.  numa  e  noutra  Iflrma, 
sempre  oxlsUrara,  devendo-so  desde 
logo  Bocentuar  que  quem  dou  o  no¬ 
me  de  Inquisidores  aos  membros  de 
que  se  compunhnin  foi  o  Injperador 
Theodoslo,  o  Grande,  nos  annos  881 
ou  382;  e  outra  cousa  «lo  eram  m* 
ees  trlbunaes  slnlo  simples  e  res- 
trletainente  trlbunaes  “Informativos 
ou  declavatorlos”  dos  crimes  de  ho- 
roala  o  jâroala  “executivos”. 

Èxceptuainos  os  tompos  nntorlo- 
res  fi.  conversão  de  Conatantlno,  por¬ 
que,  sendo  a  Egreje,  naquelles  troa 
primeiros  aeouloo,  atacada  pelos 
prlnolpen  asoularos  e  perseguida 
polo  poder  olvll,  nío  podia  haver 
outro  tribunal  slnllo  o  dos  bispos, 
para  Julgar  os  crimes  imntra  a  re- 
ligi&o.  A  partir,  porém,  da  oonvor- 
sdo  de  Constautlno.  inato  oslo  pri¬ 
meiro  príncipe  ohtlsUlo  como  oa  seus 
auceessores,  nq  OrJonto  obmó  Ocol- 
dente,,  baixaram  dlfferentos  decre¬ 
tos  estatuindo  penas  “lemporacs” 
para  os  horojes,  porque  estavam 
couvanoldoa  do  que  o#  crimes  que 
ulUoJnvam  a  majeatado  divina  oram 
profundamento  mola  gravea  e  pro- 
Xundameulo  mais  projudlolaes  ao 
proprlo  Estado,  do  quo  aquolles 
que  feriam  a  majeotade  do  uin  prín¬ 
cipe  da  torra,  como  esoreveu  Jus- 
tlnlano;  e,  om  boa  logtcn,  Julgaram 
D  crlmo  oonüa  a  rollgllo,  orlrao 
egualmente  contra  o  Estudo.  Foi  en- 
tdo  quo  so  estabeleceram  dois  trlbú- 
naos  para  cbK*  crlinca  ■—  um,  "oc- 
oleslastlcu*’,  quo  Julgava  o  "deola- 


(Do  corroapondcnle,  em  16) 

NOVA  RCA  — •  A  Prefeitura  fel 
autorizada  a  recebei^  com  a  denomi¬ 
nação  do  "Cndctc’.,  a  rua  quo  liga  n 
alameda  Olga  A  Estrada  do  Ferro 
^  Sorocitbnna,  na  Gnrra  Fundu, 

I  IdXCDBSAO  —  Oa  rapazes  da  C. 
R.  Campos  Elyseos  realizaram  no 
dia  12  uma  oxuursOo  a  Plrltuba,  on- 
do  acamparam,  praticando  depois 
diversos  oxcrclolos  o  Jogos  de  caco- 
.toiro. 

0UR6O  NOCTÜRNO  —  O  prof. 
Antonlo  de  Oliveira  Rodrigues  foi 
I  exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de 
buhatituto  do  prof.  Elias  Miichado  de 
Almeida,  da  1*  escola  nocturna  para 
apitos,  do  8.  Cccllla,' sendo  nomondo 
paru  0  rneomo  legar  o  prof.  Ncator 
Portrfra  lAtlto.. 

I  -  I 

I  DESASTRE  — .  Ns;.  estacão  da '  Es¬ 
trada  du  Forro  Soiocabann,  na  Barra 
Piinda,  houve  hontem  pm  desastre, 
sahlndo  gravemente  larldo  o  ajudan¬ 
te-motorista.  na  oecttslílò  oin  que  pro- 
;  curava  oalqar  o  aüto-camlnhão,  pú- 
'lu  mais  faollmònte  proceder  ã  des- 
I  carga. 


Sr.  Fruuclsbo  Menutea  —  Bebe¬ 
douro  —  O  sou  pedido  Jã  foi  pro¬ 
videnciado.  Seguiu  corta. 

Sr.  .losó  Francisco  Borges  —  Ca- 
condo  —  Aguardo  caria  Infornia- 
UVa. 

Sr,  José  .MurJn  Lundin  , —  Lagol- 
nhii  —  O  recolhimento  foi  feito 
honlcm.  Aguardo  curta,  acompa¬ 
nhada  do  recibo. 

Sr,  Nnbor  Mnrqucs  do  Sousu  — 
Torrinha  r-r  O  requerimento  foj 
hontem  oncamlnhudo  ã  ropartlcQt 
competente. 

Sr.  Fcrielea  de  Sousn  — •  Itapstl- 
ninua  —  Seguiu  carta. 

,  'Sr.  Diirvnl  do  JingnJiuios  Lídia.  — 
BBuru'  ~  Seguem  ioforma^Ses  poi 


tcfl),  na  mati-Iz  du  Lnp.v,  di  19,30 
horas. 

K.  S.  do  Carmo,  nu  inniriz  do 
Brnz,  Cts  10,30  horns,  sob  n  presldcn- 
cla  do  sr.  Jnetino  Fernandes. 

S.  JaeO  do  Belcmzinho,  na  capelln 
da  Fnbrlcu  do  Juta,  fis  19,30  horas, 
presidida  pelo.  cr.  Annnlns  P.  dc 
Castro. 

exposição  do  santíssimo 

SACItAME.V'tO 

HoJe,  durnnto  o  dia,  cstnrft  expos¬ 
to  0  Ssntiiuilmo  Shcramoiito,  nu  Síun- 
tunrlo  do  CorncãO  de  Murla,-  ha- 
vundo,  6  tnrdu,  n  corlhioula  do  cn-- 
corrqm.enlo,  cgji)  canlicoj  p.rúgacA®! 
è  hencam,  ' 

OKÚE.M  'l'EllUiaU;\  DO  CAIl.MO 

f  ,  ■  ■  .  ■  *  . 

HoJe,  sabhudp,  lutvcrã  na  egroja 
da  Ordem  Terceira  du  Carmo,  çs  8 
horas  0  ineld,' mlsea  voUva  u  Nas-' 
sa  Senhoril,  com  cânticos  pelna  ir¬ 
mãos  morlstos,  sendo  cclebrunlu  o 
revmo.  conego  Manfredo  Lclle,  uom- 
mlesrtrlo  da  Ordom. 

Apús  u  missa,  no  Jnr.lgo  da  Or¬ 
dem,  0  prior  sr,  dr,  Eetovnm  de  Ite- 
zcndtí,  acompanhado  por  todos  os 
Irmãos  e  Irmãs  torcoiros,  rezai-ã  ns 
Estaclíes  por  alma  doa  carmelltunos 
defunotos, 

ADOUAÇAO  .NOCTURNA  BR.VSt- 
LEIRA 

Hoje,  tcroclro  aubbado  do  mez,  no 
Saptuarlo  do  CoruqQo  da  Maria,  ha- 
verA  a  vigília  do  Santíssimo  Saera- 
meiito,  pola  terceiro  turinu,  “S.  Fran¬ 
cisco  de  -issid”, 


SPORT  CLUB  SVRIO 

llaveiA  noje, .  és  16  horr,a,  com 
qualquer  tempo,  no  Parquo  dc  Eilo 
Jorge,  um  treino  ourigatorlo  oniro 
os  iiuadros  prlnclpnes  destu  Club, 
sondo  sollcUndo  o  cumparucimciito 
de  todos  08  jogadores  a  reaerviis. 


otos,  quando  dc  passagem  por  esa 
nrchtdloccsc,  não  excedendo  de  16 
dias  c<!sa  pqnuttDcncla; 

da  c.xposicflu  soleiino  dn  SS.  Si- 
cramento  a  favor  da  matriz  do  .N. 
K.  ds  Snude; 

carta  testemunhal  a  favor  do  se¬ 
minarista  Antonlo  Paes  Cintra; 

do  uso  pleno  dc  ordena  u  furor  do 
revmo.  padro  "Pedro  Fcuclilner,  l  e- 
dcmptorista; 

de  loudjutur  da  parochhv  do  .je- 
iihor  Botfi  JeguB.  dos  PcrdBcs  a  fa¬ 
vor  do  revmo.  frei  Thiago  do  Co- 
vodlnoi  capuchinho, 

'  Ao  requerimento  da  rema.  abba- 
âess.i  da  Abbadia  do  Boait*  M.irla, 
pndtiido  um  sacerdote  .par*  prote- 
der  a  exumo  oanonlco,  deu  s.  exc, 
i'evm'a.  o  segiiliitc  dcspuclio  —  -Vo 


O  Pootbali  np  inteiior 

EM  B-ATATAES  . 
üuimiicrcjpl  F.  ü.  sa.,Bii(iilnvs  k'.  O. 

(Do>corres|iondeDio,  nm'  Buia- 

•  '  ■■  ■ 

No  campo  do  Butaiaea,  desta  ci- 
ihuLe.i  i;cs)isou-se.  no  dia  li  do  cor- 
■'«nivelo .pspfrailo.  opeontro  «ntre.qs 
primeiro.^  aegunUo  ioams.  do  cliib 
lurni,.  roqcnteiuente  fllludo  a.  V.  8. 
A.,  0  iis  respeoUvas  lesuuadras  do 
Conimurcjal,  afamado  grumio  .le 
Rliiolrão  Preto. 

As  e;iquadrus  uammerclallsina 
viuruin  B  esta  cidade  retribuir  a  vi¬ 
sita  gue  08  bututaonass  lhos  liu- 
vlem  fqlio,  por  occasido  du  oslatla 
da  presidente  Kpitucio  Pessoal  em 
lllboirAo  Preto. 

líouvc,  então,  dolo  Jogos:  -  um 
PI  eliminar,  entre  o  stgundo  team 
do  Batálues,  o  um  fortíssimo  cuiii- 
ülnnd  1  organizado  polo  Cummer* 
nlul,  u  outro,  entre  a  prmieha.iur- 
ma  deste  o  a  rospectivu  doa  bala- 
taunses. 

Por  uvoUvus  divcrsôs,  deu-se  nva- 
SCB  matuhos  uma  vordadvlru  “dO- 
baçlo.",  na  qunl  Immerglu,  num  cre¬ 
púsculo  tristíssimo  e  dominlmador, 
0  nome  sportlvo  bututoonso,  tradl- 
"cloiialmento  coroado  polaa  luuls 
brilhantes  vlctorias. 

S^mopto  obteve,  então,  -derrolus 
por  scoros  olevados. 

jlgorn,  porém,  com  as  luotns  de 
11,  poucos'  dias  passados,  deu-sc, 
não  por-mllagro;  mns  por  uniu  ad- 
nitravsl  efflclcncla  tochnlcn,  o  '.  a 
formidáveis  golpea  du  valor  e  re¬ 
sistência  sportlva,  a  gloriosa  resur- 
rolcuo  dos  alvl-rubros,  A  olles.  ns 
nossas  feUcitasOes. 

A  nossa  afflrmatlva  aoima  Jitsll- 
flca-80  com  facilidade,  mostrando 
'rápidamente  o  que  foi,. o  como  se 
"deu.  o  embate  entre  os  pinycrs  1o- 
'cues  e  os  do  grande  cpnimbrolúl. 

O  jogo  tniclou-so  és  '16  hornf 
mala  ou  monos,  dotondO  o  upllo'do 
.Juiz  0  ar.  Qullhermo  Hartmnnn  do 
Franca,  que  agiu  oorreciuniontc.  ; 

Desde  logo,  o  Commeretal  "atara 
vlgorosamcnto,  A  defesa  l<atatar.q-‘ 
se  mantéra-so  um  pouco "  hesitante.' 
Zlco.  faz  então  bollos  tiradas;  sur- 
prehendbnila  a  osslstcncla.  -  Cessa¬ 
dos  esses  duros  momentos  de  "por- 


£r.  Jonqiüni  Leino  do  Fxndo  — 
Cryslaes  —  A  ordem .  JA  foi  oxiio- 
dtda.  Seguiu  cartu, 

Sr.  Elydio  Bllva  —  Plratlnlngs 
A  Informas&o  sOgulu  por  (;arta, 
Sr.  Pedro  Crosccnll  —  Dcacnívu- 
do  —  Escrévemoe-lhe. 

Sr*.  D.  Hurian*  dq  Jusus  SUrs 
—  Guararema  —  JA  fizemos  s 
transferencia  podida. 

Sr.  GnilUcrmo  Tombellini  —  Ba- 
tataes  —  Reoebomos  'oa  papeis  « 
DStA  sendo  providenciado.  I/)go  qui 
tique  prompta,  ser-lho-&  remotthla, 
registada,  polo  correto. 

Sr.  Jnyme  i''lnto  dus  santos  — 
Cunha  —  Na  repartição  respecti¬ 
va  inforroai-om-nos  que  não  podem 
ser  requeridos. 

Sr.  AssJgnnute  18.268  —  Tn.ubn- 
16  —  informaram-noB  que  os  re¬ 
querimentos  a  que  allude  alsda  não 
deram  entruda  na  Seerètoi-la. 

Sr.  Rodolpbe  Gooçalvcs  dc  Oli¬ 
veira  —  Pedro  Alexandrino  —  O 
'Joi-nal  foi  hontem  remettido. 

.Sr,  AeelgaunU  —  Jahu'  —  O  li¬ 
vro  que  deeeja  custa  136090,  Ociui 
elv6  0  porto,  sendo  encontrado  6 
venda  na  Livraria  Teixeira,  *6  ave¬ 
nida  8.  João,  n.  16. 

,  •.►♦♦ei»  .♦—♦»♦«.  ♦^.e-** 

AEROPLANO 

INCENDIADO 


Cura  ANEMIA  —  NEURASTHE] 
. - Combate  a  Tuberculose  — 

E  suhaUtue  todos  aa  EMULSÕES  quo  dbem  conter 
Oleo  do  Fígado  do  Bacalhau 


mens.  como  o  cnrdcnl  Xlmenez  OO 
Clsneros,  primeiro  ministro,  o  ge¬ 
neral  Oonçalo  do.Cordoba  e  o  Im- 
mortal  almirante  Chrlstovnm  Co¬ 
lombo. 

Torquemuda,  um  dos  mela  a"los 
eqtlrltos  daquella  época,  nomeou, 
oomo  dtsaemoe,  Pedro  Arbues  para 
primeiro  Inquisidor  de  Anigão, 
dando-lhe  por  companheiro  o  do¬ 
minicano  Gaspar  Inglarlo. 

.  O  santo,  pois,  nesse  cargo  de 
grande  responsabilidade,  sd  se  po¬ 
dia  conduzir  com  ncerto  e  Justiça, 
dado  0  seu  alto  preparo  ihsologiOo 
e  do  scienolas  em  geral.  Era  o  san¬ 
to  umu  alma  forrada  do  mogna  do¬ 
çura,  doco  como  a  de  um  aujo  e 
Juata  como  opprendera  no  convltlo 
espiritual  da  fé  catbollca, 

Taoa  eram  aa  virtudes,  e  os 
trlumoihos  mornca  de  Pedro  Arbues, 
que  os  judeus,  inquietados'  com  uó 
suas  oonqulalas  do  almas,  aos  pt.o- 
ceasos  que  dirigia  como  '  Inquisi¬ 
dor,  tramaram  contra  sua  vida,  ea- 
magados  pola.  gloria  dos  seus  tr*- 
halhos, 

Aestm,  em-  conelllabulo  secreto, 
dooretorom  o  assassinato  do  santOi 
sendo  ohefee  da  conspiração  Qus- 
[  par  de  Santa  Cruz,  Matheus  Báih 
I  e  Pedro  Banobes. 


eob  a  prceldencia 
do  er.  João  Buptlsta  Parahyba  Ozm- 
poa,  seorcMrludo  pelo  sr.  dr.  Frui- 
cisco  Reimão  Hcllhiclater,  o  usais- 
toncla  do  revmo.  capellão  padro  Hy- 
glno  Cbasco. 

Deverão  cotar  presenteo  es  adora- 
dnreo  srs.  João  Buptlsta  Fnrahybii 
Campos,  dr,  Francisco  Rclmão  Hell- 
melster,  "Alonuel  Jacinlho  de  Medei¬ 
ros,  Jullo  Pedro  dos  Santos,  José  da 
Silva  Segundo,  Qqncroso  Bocliinl,  Jo¬ 
sé  Jonquim  do  Jeeus  Frunçu,  Jiqé 
Furtado  Llnharee,  Antonlo  EgVlUo 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DO 
TRARAIiUO 

Boletim  do  16  de  setembro. 

Procuras; 

•611  prelondontcs  procuram  nostft 
Agenom:  6.240  famílias  do  colono.-!, 
paru  a  lavoura  oaféelra. 

Olfcrtas: 

Para  fazenda; 

2  administradores,  1  ajudante,  8 
cacrlvãca,  4  (Iscaes,  1  agronomo. 

Para 'fazenda  ou  fOra  delia; 

2  guarda-livros,  2  professores,  6 
"ehauftoura",  6  maohlnistas,  1  ine-, 
chanico,  1  pedreiro. 

Iiiimigranus: 

Chegados,  20., 

Esperadoe:  ein.l7  do  corrente,  4 
(chamados). 

■  "Lotes  do  icmi  n.  venda: 

"Noe  núcleos:  Parlquero-Assu’  — 
Gavião  Folxolo  o  jioeção  Nova  FauU- 
céa  —  Dr..  Jorge  TlblrlçA,  com  soc- 
çOes:  Boa  Vlãta  e  Condido  Mótta  — 
"Vlseondé  de  Indáiluba  — •  pr,  Pa- 
dua  Bailes  e  fa,zondcúi:  Boa  V^la  c 
SoamJm,.ltapoty,  Morro  "Vorméllto. 


E’  0  unico  FOmUNTE  que  não  falha 

NAS  PHARMACIAB  B  DKOQ^lAfl 


A  bravura  de  um  aviador 


Sl  quUercm  muUIplIéár  oe  seus  Mgodo*  “®® 

corro*  0  esUiçOcf  d**  Companhias 
DB  PBURO,  ESTRADA-  DB  FERRO 

ESTRADA -DE  FERRO  DO  DOURADO  o  COMPj^HlA  OUA- 
RUJA',  que  percorrem  aa  zona*  nials  ricas  •  movlraonlttdtt*  do* 
Estados  do  Sfto  Paulo,.  Minas  o  Gcyaz. 

concessionários  :  GALViO  &  É. 


127  dirigida  ao  pro-conaul  Do- 
BBto; 

-  .  “Nous  déalrona  qu'ils  solent 
oorrigéa  mais  non  mis  a  tnort; 
qu'on  na  négUge,  pas  &  lour 
égard  une  rfprcssion  dlaclpll- 
nalre,  mais  aussi  qn'on  no  les 
livro  pus  BUx  «uppUeeo  qu’lta 
ont  morltés,.. 

81  vous  Ote*  I*  vie  A  ces  hom* 
mee  pour  leure  orlmes,  voas 
jious  detourneres  de  portor  A 


Uma  quéda  no  mar 

VENEZA,  16  (A)  r-  O  aviador 
da  marlnh*  real,  Vlanl,  eom  21  an- 
nos  de  ednde,  quo  partira  para 
Pola  afim  de  tom&r  port*  nos  coo- 
ÈursoB  ds  aviação,  ch*g&nda  n*a  vi¬ 
zinhanças  doala  cidade  lno*ndlou- 
ae-Ihe  o  appai‘eIho.  O  habll  aVlador, 
descendo  a  piqné,  atlrau-*e  ao  mor, 
upagnndq  o  fogo  e  salvando-M, 


SACCA3  aiNTOS 

-18.114  A  Gamara  Syndloal  doa  Corrttorea  de  3an- 
-  186.166  tos  Bfflxou  hontem  *  aegutnte  tabell*; 
1,968.678 

16.229  Londres  v  a  r. 

127.8.1 
696,189 
i. 693. 818 


OAFB'.  XÍPO  RIO  • 

BANTOB,  10  OotaçBèa  fotneiildaa  As  10 
horas  o  mela:  '  '  . 

Compradores. 

•  ^  •  HoJe  Aat. 

Betembro  >■  :íi  n  »■  Nornln*!  Nominal 

Outubrq.  ,*  t,  x:  -r  r  Nominal  Nominal 
Novemijro  *  -c  *  »  Nominal  Nominal 

IDezentiiro  w  jz  n  v  Nominal  Nominal 

^  Janeiro  •<  -in  -*i  .'«i  Nominal  Nominal 

^  Teveralro  r  m  x  ■  Nominal  Nominal 

Mercado  y  q  »  ir  *■  Nominal  Nominal 


BxHioncia  em  primeira^  e  seguada 

mão*  y  i  X  *  2  T  •  i»  -v  1.818.284 

Média  ,  T  or  3r  I  .-s"  .y  v  w  m  31.828 

Venda*  .  »•  *  ix  w -a  x  w  v  x  w  88,000 

Baio  ,  .  >  I  )  I  I  x  y  •  v  •  •  lOISOO 

Despadiadon  .-£  s  r  *  tc  y  «  18.226 

Embarcadas  .  -r  ;c  •  >  i  st.  16,680 

OOMPANHU  a'  VAVh(y  b  minas  de 

ARMAZÉNS  GEBABS 
BANTOB,  10  —  0  moTlmaato  da  Compa¬ 
nhia  8.  Paulo  *  Mlnot  d«  Armaoina  Oaraei  foi 
0  aaralnta; 

•ACO^ 
608.'!» 
t;l08 


Estradai,  hoje  . 
Deade  l.o  do  mez  ■  .t 
DeadJ  1.0  de  Jnlh*  , 
Bmba.rcadas,  hóje  . 
Deadu  1.0  do  mez  . 
Desde  1.0  d*  Julho  . 
"Etock  azistaDt*,'  hoj* 


10  d|v.  A'  vIsU 
R  ;b  2  ra  6  1|B  8  d. 

Paris  ,  i  .  T  ir  K  .'c  .r  w  666  670 

Italla  ,  r  T  »  a;  rí  v  ."v  v 

Hamburgo  -,-  «  y  y  y  »  .  n  v  — 

Portugal  .  -í  y  ir  '•  T  y.  v  rí  990 

Hesponha  í  y  :s  a  »  «  a  •-  ”  16076 

aate  mercade  ArgenUna  ,  >  -t  x  x  :t  n-  —  «“D 

1  ponto*,  oan-  BaUdoo  Unldaa  y  a  n  s  v  y  v  *6260 

Mboranoi  í  -í  — -  806000 

OffertM  Vend.  Comp 

..U  moroado  Utraa  parllcularM.  *  »  , 

Litraa  parUcuIaron,  a  80 

dlaa  8  7|82  I  9|61 

ida  ohainada  Hatras  banoarlaa,  a  6  dUa,  8.  I|10  8  1|4 

I  oatavel,"  dom  Eotroa  banoarlaa,  a  86  dlaa  8  8110  8  IH 

Foi  deolarada  a  vend*  dei  atgulntes  valo- 
rei  no  dia  16'  dõ  oorrento: 

Llbraa  .,->.■.•••»  82,711 

Francos  »  v  ci  -  .y  *  a  »  ’  496, 02( 

Dellara  ,  .  v  x  ir  st  •"  s  a  169,041 

nata  astaval  M»”®*  -  -  -  V  "r  ■  R  a  .2  a  846 .00( 

.^1  Florltla  holiandezo*  w  i«  ■  «  m  741 


DIBPONIVBZi 

BANTOS,  16  ^  Foram  vtndldai  ll;409 
Mooas  do  café,  naa  basoRdi  116600  para  o  typo 
4*0  nominal  para  e*  oaldl  abaixo  do  typo  6 
o  ntra-llno. 

Mercado,  ealmo, 

Aa  venda*  d*  café  a  larmo  {oram  d*  11.000 
aaooas. 


O  CAFE« 

MBRÍIADOS  NACIONARS 

JUN.DIAHT,  11  Foram  raoabidu  hojo 
Aoota  oídada  11.814  oaaoaa  da  aoMí  aando 
18.894  doapaohada*  P»ra.  Santç*  «  f-t  para  B. 
Paulo. 


BANTOS,  16  «j  Qotaõdoi  {orneoidaa  ia  11 


Exiatenola  no  dia  li  k  n  r  m 
Entradal,  hoJo  s  k  x  ■  t  si  r 


fftrn  santos,  id  M  Voloinwma  olpésUi  do 
'■OoTTolo  Páullataaodi 

AOOÁfl 

llntrada* -r  2  *  .T  s- -z  T  m  m  u  ■.  la. 1*4; 

10,201  Idam,  d*oda  2.0  do  moa  m  â  ■  '  ltd.149 

•'.461  ããom,  doodo  1,0  do  julho  as  si  nf  T,|lêl,2IT 

j  - ''  BxiotMiola  oca  prlmolK  •  Mfundã 
l.lll  mloo  2  íf  it  te  u!  aí  ■  ■  •  f.lll.lTI 

10,671  IMdlá  .  V  -c  sfv  V  s  w  ■  ■  ai  ■  Id.ldl 

■è  411  Xtoapaohadaf  TST-yy.T  s  ■  s  W'  pi.ilt. 

Idonit  dtzdo  ixl  do  mw  n  s  ■  -IIT.III 

Idam,  déad*  Ij)  d*  JUlho  m  é  oi  (iHT.Iid 

Xmbaroádaa  v  r  v  -  v  mm  m'-  Sl.tOl 

Idam,  doada  l.o  do  moq  s  ■  i*  *b  itST.SIl 

íAOOAS  Mom,  daado  ÍM  do  JnllHf  s  s  ■  v  li1(dl.Ml 

Id.lll  Paságan*,  hojo  ár  -t  s;,  m  m  s-  jiíi 
11.111  Idam,  doado  l.e  de  moa  â  if  n  -  p  11.411 

♦ — ^ —  Idoót,  daodo  1>  dl  JnlAI  m  m  g  jn  f.Ul.ltT 

Sahidoii  'I  ’ 

11.111  ,  SAOOAB 

■uropa  .  2  R  s  X  s  a  ■.  H  'f g  |  A41»T0I 
BMadoa  UbldM  b,  x  á  s  a  a  ■  a  ldd.781 

ArgonUaa  x  a  s  'b  x  a  a  g  a.  .ji  Ij449 

(JabotaoroB  ■  •  i  s  srar  x  x  a  *  aV  -  IH 


'  CoMpradorei 
Hojo  AnÇ 
B  a  «I  .Jlomlnal  Nominal 

a  x  'a  Nominal  Nominal 

^  a  X  Nominal  jNomInal' 

S  g  «  NooilDál  Nominal 

jt"  g  ‘h  Nominal 

m  g  m  Nominal  Nominal 

a  a  X  '  Nemtnal  NoniIiU|l 

SAOOAfl  M  ■' 

:4f4vll4  RANTOIi  11  *>-  Ootoidof  díi  fodiamonto, 
Silli  {oiaaoldaa  áa  ■%S.  Agraa': 

» '  ■  ,  Compradorea 

,dlT.I7«  .1  .  .  Bojo  .  Ant  | 

12 .117  ■otaBoM  s  a  X  n  N®Miaal  Nm&loaL 

'ddd.Ttl  putabfg  É  g  a  Nomlail  Nominal 

k-  ■Tovamhrg"  a  g  b  ■  Nomlngl  Nominal  ■ 


Total,  bojo  vsaxa  nt  a  a  «  obt.otz 

Sabida*.  hoJ*  rj  a  8  a  a  'í  *1  a  n  1,69* 

B^ek,  hoj*  V  '«-‘a  ás  v  (í  (t  a  46*.  871 

OOMPANBIA'  CBNXlSAIi  StB  AUCAZBNB 


Hoji  T  s  a  s.s  s  B  s  a  B  s 
JAntorlor  rr  -r  a  *  t,R  b  t  -r  t  •ti 
Nntrad**  p*là  Brtimda  Sordoabana 


O  movlmanto  da  Oemp*' 


'Antarior  t  a  x  a  a  a  m 
Total,  hojo  TTxaaxa  m 
Total,  anterior  a  a  a  a  a 


joram  roMblda*  hoJ%  duronUf  U 
dl*!  na  «oUgle  Ao  JnndfaJtyi 


a  I  l|l<gL  Fichon - 

•'  l|lt  d,«  •  0  ptrUonkr  a  I  7|81  d. 


Para  Bonte*  x  a  a  a  a  a 

Anurlor  í  á  a  a  a  a  m 

Totoh  hojo  T  X  a  a  a 
Total»  anterior  x  a  a  x  a 


tÚUUuU  8XND10AZ1 

A  OAmora  Syndtotl  do*  c^reioir**  d*  8. 
Paglo  oftlxoa  hontem  a  teguini*  taboHat 


liOBdr**  grsaaBKa.v8n 
PUTi  a  a  a  s  -í  -fte  it  m 
Itoila  y  a  K  a  a  K  8  a  a 
♦  Portugal  '*  B  2  V,  .  *  n-  8  * 

Q  OAFB'  NO  mo  Hamburgo  voexavasav 

'l6  "(4,)  Q  moroado  do  eol*  abriu  Nova.  York  xaxaifxxxxi 
hóJÊ  fromo,  aetondo^*  o  typo  .T  a  IS*009  por  Heaponha.s:  x  y  rr  a  a  «  a 
1^^114,  Bulata  .  >  X  s  .y  í  a  a  5;  a; 

Foohon  eom  aUsração,  coa  voqüa*  d*  8.300  Argenllna  x  x  y.  v  y  ir  v 

■anoas,  ...»  .  E«Iglc*  u  R  s  X  *  a  >  »  x  * 


MáraodS  8  s  s  a  a  Nominal  Notãlnal 


L’()]íí?JítO  TAIIUSTANO 


yaííbado,  17  dt*  setembro  de  1921 


CHRONICA  SOCIAL 


jmMntwtti 

artigo 


)• 

goto  •  aplfruphe  “A  juntlpa  do 
tompo”,  BruUna,  o  pseudoiiymo  <  d* 
uma  da»  mat»  ealtiardus  ponnM  do 
pKlodlimo  Uttllmio  eoi  ã.  Paulo,  In- 
Mr»  no  "Fanfulla".  noioo  brllhant» 
«oUega  da  aiunlid,  um  niaffiotral  ar¬ 
tigo  «obro  a  Indlcocdo  d»  Rujr  Bax- 
para  •  Tribunal  Pormanont» 
de  Juatlea  Inttrnaolonal. 

Nto  quoro  commonlar,  —  para 
ado  mnlbar  om  íorro  frio  —  o  Ju- 
fctlo  •  o  orgulho  qu»  eooa  folia  oooo- 
Uia  irouxo  ao  Brooll,  dd  no»  aooMu- 
mamoo  a  vdr  no  gonlal  brooUtlro 
um  do»  typoo  mal»  aiproMlvoo  da 
'ouUurn  da  noaoi  naolonalldod»  o  o 
nome  do  formidável  Jurloooniullo, 
orador  o  polygrapho  Ji  d»  per  ol  Ir¬ 
radia  tanta  gloria,  que  elo  obvie»  a» 
gloene  doolaniutlvne  onnlteoendo  o» 
mericoe  da  sun  flarebrnçflo  mira- 
lUlOM. 

O  ponto  om  qiiu  o  citado  artigo 
me  Intoreosa  4  o  que  ttwn  rolaqlo 
directa  ooni  oortoa  conceito»  que  eu 
expandi,  ha  dlno,  eobro  a  "queetlo 
racial",  afflrmnndo  que  a«  colonl»» 
oxtriingelrne,  que  collobornm  oom- 
noeco  no  noeso  dcoonvolvlmonto  e  no 
BuMO  progresso,  ee  Identificaram 
Gomplctiimcnte  com  a  nossa  índole, 

I  tnl  ponto  dc  fiixor  causa  commum 
íoin  oa  nossos  irlumjthos  o  com  o» 
Júbilos  iiuolpuacs, 

O  urllgo  do  Drutlns  —  iisoudony- 
niü  que,  por  liidlscrcoao,  revelo  oos 
meus  leitores  ser  do  brilhante  Jor- 
nnhíli  Italiano  dr.  Carlos  Bruno 
J'ulterl  —  6  um  Uyrano  levantado 
Hl,  uenlo  de  Ituy  Barbosa.  E'  uma 
liomuiuigem  tBo  sincera,  t&o  eepon- 
iiMic»,  que,  sondo  escrlptu  por  um 
rilhu  üti  Itallii,  atfi  parece  ter  ■«Ido 
ersuldii  í  gloria  de  uni  grande  ee- 
pliltu  peninsular  aeu  patrício. 

\  oloquenclii  oom  que  eollt  tra- 
(iido,  a  ohuniinn  de  enthuslaomo  In¬ 
timo  quu  0  lllumlna,  a  capontonel- 
diido  qUB  so  0  sento  animar,  ludo 
tarltt  crír  que  fel  csorlpto  por  um 
li,’(isllolto,  por  um  deeses  que  têm 
polo  Mostro  tio  direito  umn  dovogfio 
ardente  du  apostolo. 

15'  oom  praxor  que  registo  esso  ta¬ 
cto,  o  qual  vom  douumçnlar  ae  .tln- 
du  trescae  ponderaqOea  ijuo  fia  oo- 
,bru  0,  sentimento  de  Intimo,  frater¬ 
nidade  que  nos  approilma  de  todaaj 
«s  colonlns  oxtrangelrae  quo  vivem 
sob  tt  proteouêo  da  nossa  biindelrn, 
contribuindo,  coni  sou  osforso  e  ope- 
i-usidado,  paru  »  crescente  grandeza 
dii  noaea  terra. 

E  u  uolonia  lullaim,  cujo  eontln- 
gente  do  viilores  hiimanoe  é  maior 
em  nosso  listado,  tom  dado  A  socie¬ 
dade  provna  du  aua  Inteiro  solida¬ 
riedade  0  sy:.ipathU.  ao  noeso  povo, 
do  qual  6  IrmA  pola  origem,  pelo 
|.i.8aiido  latino,  -  ao  qual  sempre 
iiialc  80  upproxlwa  peloe  coinmuna 
interesses  que,  dia  a  dlu,  se  contun¬ 
dem  om  um  destino  tinlco,  cami¬ 
nhando  para  um  unico  ideal» 


HÉLIOS 


Aimiversarios 


Euscin  unnos  lioio; 

A  montnu  Joaiina.  íllhn  «lo  »r. 
Maxlmlllano  Natall. 

a  mojilna  Marir.  das  üores,  filha 
do  sr.  JoBô  Nogueira  Chave»; 

a  nionlna  Bdltli,  filha  do  sr.  Ar- 
llnir  a.  Mnouoo; 

*  as  meninas  Eriln.ia  e  Salvlna,  fi¬ 
lhas  do  ongonlioiro  sr,  dr,  José  Cre 
dldlo; 

a  menina  SViimlei,  filha  do  «r.  Elias 
Garcia,  primeiro  sargonto  do  Corpo 
Escola: 

0  menino  ;«ilvlo,  filho  do  »r.  An- 
tonio  Mttilano  Pcnnlvo  ila  Costa; 

a  senhorita  Isabel,  i.lhn  do  sr 
Eollolo  lllbeh'0  dn  Gnmn,  funoclo 
ntirio  publico; 

II  scnhuilta  Itosinho,  filha  do  er. 
Síttvorlo  Nüggcry,  proprietário  nesta 
cn  pitai; 

n  sonUorlla  Alalrn,  Irmd  do  sr.  dr. 
Emillo  Cnstello.  Inspeotor  ngro- 
nono; 

n  sünhoilla  Maria,  flllm  «lo  sr. 
.Miguel  Eranrbtiii,  funccionarlo  d.\ 
a.  Paulo  itnihvay;  ■. 

.a  senhorU.'i  Maria,  filha  do  sr,  co¬ 
ronel  Miguel  rraiichliil,  cheto  po 
lltloo  du  Lapn; 

n  sra.  d,  Bedriiia  Augusta  do  Ama 
rnl,  vUivu  do  c.  minendndor  Mnnuel 
LcUe  rio  Amniiil  Coutlnho; 

a  sru.  d.  Lconor  Eranklln  da  Mi¬ 
randa,  esposa  do  sr.  TScnedIcto  de 
.Miranda; 

a  sru.  <1.  .Marltt  do  Moraes  Rlbel 
ru,  esposa  do  sr.  francisco  do  Mo 
racs  Rihelro,  gtmrda-Uvro«i  nesta 
pruca; 

o  sr.  dr.  Roberto  Oomci  Calda», 
Inspcctor  sanltaiio; 

o  sr.  JoBo  Coelho  õa  CiMita; 
o  sr.  Eduardo  de  Axovedo  Feio; 

D  sr.  Francisco  Tobla»  de  Bnrroí; 
o  sr.  Augusto  RIquelra  Teixeira; 
o  er.  Jode  Corrêt  Romarlx; 
o  er.  rjuclllo  do  Albuquorqu». 

r^upcias 

Reallsou-se  neeta  capital  o  enla- 
oe  matrimonial  da  eenhorita  Armia, 
Slha  do  ar.  Onofra  Melrellte,  oona 
o  ir.  Luln  r«wrle  de.Reld,  chefe  da 
■eceto  de  cambio»  do  Bnnoo  Bor- 
tugUez  do  Brastl, 

Serviram  de  testemunha»  da  noi¬ 
va  no  aoto  religioso  o  er.  Martin 
Gasparlan  e  exma.  tenhora  e  no 
aclo  olvH  0  er.  Heitor  SonfAnn*  e 
lonhorlt»  Luiza  Blumenthal,  eendo 
testemunha»,  por  parte  do  noivo,  no 
tolo  religioso  o  er.  Antonio  Vallen' 
te  e  senhorita  Evellna  Hlnlcucci  » 
no  acto  otvtl  o  sr.  Joaí  Maria  Ma¬ 
chado.. 

ApOs  ae  corlmonlae  olvll  e  reli¬ 
giosa,  foi  offereclda  aoe  convidado» 
rica  mesn  do  doces,  tendo  brindado 
cs  noivos  o  sr.  José  Maria  Macha-, 
do. 

Sa  corliclUc  dos  noivos  nolavnm- 
ei-  OH  sogulalci  presentes:  dos  pnss 
da  nolv.i,  niii  anel  do  brillmnto;  da 
noivn  no  nulvo,  um  eslojo  de  prata 
par, a  bfrjin;  do  nnlvo  ft.  noiva,  um 
cheque:  scnliarUu  Evellna  .Mliil- 
euc':l,'  ,\n'.oiiío  Vniqnte  e  Josê  ."dn- 
rUi-  ,\l|i«th(iilq,  umu  Jnrillnolrn  ilq 
prniMl  ■!■«■•  .^l|hur  Duir,  imi  relógio 
pum  inesji:  dos  fuiii-clunnrins  do 
lUiiro  l’u'rtugiiux.  do  UcosJI,  Um  ro- 
hiqlu  para  pniedp;  si  l'!acl(1o  Kon- 
»vo-i  l’hiho,  umn  Jnrdlimlrn.  üe  pra¬ 
ia;  sr,  Jaciiilho  tloulclro  e  sru.,  um 


iitie»(i*s»eiet<s(Mi»*tr^ 

pediuitlt  do  platina  ornvado  oom 
brillinntei;  er.  Franoieco  Monteiro, 
uiu  piir  do  oslaluotas;  er.  Francis¬ 
co  Aliimbcrll,  um  eetojo  de  porce¬ 
lana  pnra  ohd;  llonato  Qtugnl,  um 
serviço  do  metal  prateado  para  oa- 
fé;  sr.  Heitor  SanfAnnn,  um  estojo, 
com  eabonotoa  tinoe;  senhorita  8al-, 
ma  ChnurI,  um  porta  Jolai;  aenho- 
rltu  liuiza  Blumenthal,  um  porta 
Joins;  sin.  Maria  Leme,  uma  oalxa 
de  p6  do  arroz;  er,  J,  B.  Foyaree,' 
um  tintoiru  «lo  metal;  er.  Otto  Uen- 
taobel,  um  relogio  pnra  moaa;  va. 
aiooonda  Quaroel,  um  eonto  do 
marfim;  sr.  Oarloi  de  Carvalho  e 
sra.,  um  eetoJo  de  prata  para  tou¬ 
cador;  sra.  Bsrtba  Bsonst.  uma 
toalha  de  renda  eetylo  tenaeesDeai 
er.  Emillo  BoeUe,  um  voao  d»  me¬ 
tal  bronzeado;  ir,  Quldo  Zuoohl  » 
va.,  um  par  de  oaohe-poti  bron¬ 
zeado;  era.  Hortenota  do  Mello  Cas¬ 
tro,  uma  bandeja  do  oryalal;  n.  B. 
Bozorra  e  era.,  um  estojo  oom  um 
par  de  vaso  de  potoolansi  v,  Mar¬ 
tin  Ottenarlan,  um  estojo  oom  tosae 
de  proto  para  oliampngne;  sr.  Joe* 
Dlss  1’erelra  n  era.,  um  Jarro  e  copo 
de  cryetal  para  agua;  senhorita  Rs- 
nata  Onspartan,  uma  costa  de  pra¬ 
ta  pnra  bonbons;  sr.  Raul  liSlts,  uv 
par  de  ohache-pols  de  motal  e  um 
tdem  do  porcelana;  das  monlnas 
Aula  0  Mlrlan  Au'n,  um  par  de 
vosos  dourados;  sr,  Mnnusl  Rsgo  s 
sra., .um  par  do  argolas  ds  prata 
para  guardanapos. 

E  muitos  bouquets  do  flOres  •  ts- 
legrammat  de  fsHcItaQBes. 


RIBEIRÃO  PRETO 


NOVAS  REDUeÇOES 

ÍjOiigns,  vidros,  porcclanss,  cryslaos 

CASA  LEITE 

HUA  AliVAUES  FENTEiUiO,  N.  I 


Passageiros  dos  nocturnos 


Dc  S.  Pnnlo  iwm  o  Ulo:  —  Pslo 
jivimoiro  nocturno  de  liontom,  “«o- 
gulrnm  para  o  Rio  do  Janeiro  os  sn. 
dr.  Odilon  Goulart,  Arlliur  de  Oli¬ 
veira.  .Vngoto  Chrbitofole,  I,uolano 
I.ello,  Joilu  .lOBê  F.-rrclra  Junior. 
NIcnclü  J.  Corrêa,  Jofto  Fronclsoo, 
Aiuiiiiilo  Cardoso,  Ja&o  UcliOa,  Eas- 
tnslo  Muniozgurcn,  'Itiomas  Itl- 
belru.  Alberto  Botelho.  Jullo  Kcine- 
nydy  c  Thomnz  Aguiar, 

-  1’clo  comboio  do  luxo,  se¬ 
guiram  mais  os  srs.  Angulo  1’üccl 
dr.  Vntonlo  Uento  Vldal,  dr.  Angolo 
Balmnl.  tV.  *\Vrlghl,  .Vorborl  llerst. 
Rrnêe  Lofêvre,  Fcllppe  Pedro  de  Ml- 
niiidn,  dr,  Jullo  Barboea  o  Ixturo 
Qomes. 

I>o  ItlD  (Mirn  H,  Paiih»:  —  Pelo 
j  rimeiro  nocturno,  vêem  os  ois.  l>«- 
mlngos  Bcnarchl,  B.  Monleneoourt, 
Thomnz  Pugllsl,  Mario  Torroii.  Emí¬ 
lio  ZlcgllU.  Alberto  Fomm  o  se¬ 
nhora,  J.  Davis,  J.  Ualtl,  Oscar  Biu- 
cbllos,  Octaviaiio  Barroto  o  aonlioru, 
JoSti  Meirn.  dr.  Clecro  do  Borroí, 
Louroiico  da  Volgo,  senhorita  Allco 
da  Volg.i.  Adorno  Torolll  o  Vlconlo 
Montoro  Sobrinho. 

- feto  comboio  ilo  luxo,  vêm 

mu;«  os  na.  Sylvlo  Soarea  e  sonho 
ra,  Tito  Avellar  Ixind,  cupUên  Gus¬ 
tavo  Plntlldl,  bartto  e  baronesa  do 
Duprat,  Alborlo  Cndcnn,  Fellnio 
Bragn,  dr.  Uaul  de  iVzovodo,  Jullo 
Cosnr  LuUierbaclc,  dr.  Joed  Mnrln 
Whllakor,  Monuollto  Campos,  Gos- 
lilo  Levy,  A,  Kaltor.  Wlater  Polznior, 
Barlholomeu  Triay  o  senhora,  Ma¬ 
rio  C.arnctro  da  Cunha,  Antonio  Jos6 
Carneiro  da  Cunha  e  Oclavlo  Sua- 
reo. 

Hospedes  e  viajantes 


o  "CASINO  ANl'AltCTICA",  CO.VIlRCtUU  EHTABK 
tiECI MENTO  DH  Dl VWIlHftE.S 

♦4+ o-».***.».****»*»*»-*. 


Aulm-se  ncsia  capital,  tendo  cs- 
Indo  cin  Visita  d  nossa  rcdacqUo.  o 
«r.  dr.  Aiitoiilo  itnmos  Betto,  advo¬ 
gado  cm  9.  .Io«é  dos  Cnmpoe. 

O  sr.  dr.  Pereira  do  Itozondc,  clio- 
fo  político  do  9.  Manuel,  quo  estava 
no  Rio,  regressou  para  esta  capital, 
omb.arcnmio  honlom  para  nquella  ci¬ 
dade  da  zona  Borocaünns, 


Registo  civil 


Foi  o  seguiillo  fl  mnviinunln  dos 
diversos  curlorlos  do  paz  da  cipl- 
tal; 

PENILt  —  Niisirlincidos  —  Otll- 
lia,  filha  do  Curt  C.  I.lnk;  Maria, 
filha  do  Juaituhii  F,  Vasconcellos; 
Buiz,  filho  du  Basillo  Fruncesohlnl, 

Cawiiiieulos  — •  Ndo  houve. 

Hi5>  NnHcJtimntoH  —  Tcrluli,i- 
no,  filho  do  Joiiqulni  Assis. 

CnsanH-ntuM  —  Nilo  houva, 

BIUEIID.AUID  —  XnKCliiiciilos  — 
Oswnldu,  filho  do  Josii  , Maria  Fian- 
gn;  Dlrceu,  filho  do  Caetano  Mollo; 
Ldiurn,  filha  du  Francisco  cnpclu- 
.po;  Follppe,  filho  ile  Mario  do  011- 
volrn;  Goruldu,  flllm  de  Uaul  Mo- 
Icdo;  Roberto,  fUtio  do  Domlngoa 
Mollnnri. 

Obltoe  —  Goralúo.  {illio  do  Raul 
Moledo. 

BELEUZINUO  —  Nascimentos 
—  Deirina,  flllia  ds  Delfim  Ribei¬ 
ro;  TiOura,  fllba  do  Sald  Hoceddnd; 
Manuel,  filho  de  Josd  Relvas;  Zll- 
da,  tilha  da  HebastISo  Qoncalvc»: 
Arlslides  e  Alice,  gemoos,  filhos  de 
Aristldes  Rosal;  Mercodos,  fllba  d» 
Francisco  Bordas;  Idalint,  (liba  do 
Aloxandre  pauUno;  Hortonolo,  ft- 
Iha  de  Cario»  Fonsoca;  LumUnda, 
flllu.  de  Antonio  Manusl;  Amella, 
fllba  dc  Antonio  Martins;  Antonio, 
(llho  de  Btclvlno  Gomes. 

Oasaracutos  —  Domingos  Vtrdl- 
chio  com  d.  Carolina  MontuanL 

Obllos  —  Jullota,  filha  de  Ma¬ 
nuel  r.  Varendo. 

ORAZ  — -  Nasclidculos  —  Jarbaa, 

,  filho  de  Bonodicto  de  Oliveira;  Al¬ 
berto,  flliio  do  Joa6  Allano;  AdsU- 
na,  fllba  do  Antonio  Lopes;  Gtll- 
lou,  filho  do  Jeronymo  Martins; 
PauUna,  filha  d»  Baptlsta  Canoul. 

Oasanionloa  —  Joaquim  Lopbs 
com  d.  Dsollnda  Erreocato. 

Obllos  —  Alberto,  (llho  de  Dsnto 
BertnroUl;  Augueto  Teixelrt,  oaea- 
do;  Lniaro  Goncalvee,  caeado;  Dur- 
vai,  (llho  de  Doinlngoi  Vaaelll;  AP* 
parecida,  (titia  de  FrauoUco  Bete- 
vom.'  - 


Necrologia 


Roallzou-ee  hontem,  no  cc-mUerlo 
do  Arncá,  o  sopoltamcnto  da  sra.  d, 
Ellsflbeth  Coeta,  dircclora  da  terceira 
esoolá  “^le  do  aelèmbro"  e  Ulha 
adopllva  do  er.  llormogonce  Bllva. 

0  prcstlto  funebro  snhlu  do  Insti¬ 
tuto  ;  Páulista,  por'  entro  nlo»  for- 
nindrut  por  nliimnns  das  cscol.-i»  "Sete 
de  tíutcmüro",  e,  ao  clicgnr  ao  Al-ncd, 
pinPilMrnm-lhe  ns- ultima»  homena¬ 
gens  ns  alummia  do  'JO.*,  íJ,",  1.*, 
3.’  0  5.*  gru|ioe,. 

Sobro  o.atiiudc  vinni-fie  numerosa» 
CorOne,  icnilo  eido  grande  o  «ábm- 
punlmmeuio,  - '  : 


Visitas  HO  BiiUinlan,  ao  Matadouro,  á  Socie¬ 
dade  Mippica  Paulista  e  ao  Jardim  da 
Luz  —  Jantar  no  Palacc  Hotel  —  l'cs- 
tival  no  Casino  Anlarclica  —  A 
partida  dos  intendentes 


0  dia  do  hontem  foi  dcdlca<pj 
pelos  Intcmloiilcs  urgentlnos  a  vi¬ 
sitas  0  pnascios  a  varias  poiito.^ 
desta  oDpItnl. 

Pela  mniihfl,  cm  companhia  da 
alguns  odis  paulistanos,  os  nossa» 
ilInatrcB  vlsllanlcs  se  dirigiram,  um 
nutomovols,  no  Instituto  do  BiiUra- 
lan.  AU,  fornra  olles  recebidos  pe¬ 
to  professor  (Crnuas,  recentemento 
empossado  na  diroc<;Ao  daqucllo  Im¬ 
portante  esiabeleulnieiilo. 

Perenrrendo  lodns  a.»  dcpcmlen- 
olos.  os  Intendentes  bucnnlrcnsea 
ftoarum  opllmnmcnte  Impressiona¬ 
dos  por  ludo  quanto  viam,  expri¬ 
mindo  a  suu  satlefaccilo  com  stn- 
oerld.nde  o  enthusiasmo. 

VlBllnndo  os  difforsntcs  departa¬ 
mentos  daquelle  Instituto,  os  era'. 
Intendentes  expenderam  elogios  pa¬ 
io  quo  ostil  raniizndo  e  polo  que 
ae  vnl  renllzamlo  cm  beneflolò  dns 
|ioputuc8cs  dcslo  Eslodo. 

Deixando  o  Butauton,  os  iioss.i» 
hospedes  66  dirigiram  ft  sêde  de 
campo  da  Sociedade  Illpplca,  re- 
oentemente  innpgurada  nesta  oi- 
pllal.  sendo  reccbldoa  polo  sr.  Qul- 
lhermo  Prates,  dlrector  sportlvo  da 
Sociedade,  quo  os  conduziu  a  to¬ 
do»  ae  dependcnolas. 

De  volta  da  Sooledade  Hippioa, 
os  nossos  distinotos  visllantes  al- 
iiioonrnin  no  Trinnon,  anhindo,  de¬ 
pois.  para  vlxltar  varlos  sstabole- 
cmcnloK  liiduslrlnes,  que  os  Im- 
prcsalomiram  ngradavelmenle. 

Conhcoldas  ns  nossas  fabricas,  os 
Intendenlca  ss  dirigirsm  ao  Jar¬ 
dim  da  Luz.  demorando-sc  algum 
tentpo  s  passear  naquells  logra¬ 
douro  pulilloo. 

A'  tarde,  rccolheram-se  aos  seus 
aposentos,  no  Pnlaco  Ilotcl. 

•I.%.VT.\II  .■!’  .MUNIClP.ftMD.AUE 
DI'J  S.  l*AITI/0 

Us  reprcsontaoces  da  oldad»  de 
Buenos  Aires,  antes  de  te  retira^ 
rom  de  S.  Pnuio,  qulzeram  expri¬ 
mir  a  sympnlhia  que  lhes  Inspira¬ 
ram  seus  collegss  desta  capital,  o(- 
fereaondo-lhes  uin  Jantar, 

Para  esso  jantar  foram  convida¬ 
das,  conformo  nollclilmos,  as  altas 
nulorldadca  paulista»,  varia»  pes¬ 
soas  gradas  0  n  impronsn. 

,V's  30  e  mela  horas,  no  Palace 
Uotel,  noiúmoa  a  presencA  cjps  se- 
giiintas  pesHons;  drs.  Jofto  e  Alfre¬ 
do  Sprlnotto,  Antonio  Mantecou. 
.losê  Glovino,  Hornclo  cnscu,  Virgí¬ 
lio  Morbuuii,  Uciirlquo  Vllla  Real, 
0  Jullo  Argole,  Inlciidontca  argou- 
lluos;  sr.  Eugonlo  Catlne,  oonsul 
argentino  neste  l5»tndo;  coronel 
Quirino  l>'crrctrn,  commiindante  go¬ 
rai  da  Forga  Publica;  dr.  Emento 
Uuirez,  da  iiiuulclpulidadu  du  Rio; 
sr,  MurlD  Amaral,  vlco-presidcutc, 
eni  cxvrotclo,  dn  Cnmari  Alunlct- 
tial  de  S.  pnnlo;  rereadoroa  muni- 
cipnes  ilr.s.  Peroirn  .Votto,  .Arm'jn- 
do  Prado.  Miiriu  Gi’acfho,  Liicln- 
no  (lualbertu,  Almcirlndo  Gonçal¬ 
ves,  ilcrlbaldu  sielllano;  srs.  Horta 
llarbosn  o  1'llnln  Ramos,  altos 
funcclnnnrlos  das  Camarás  du  lllo 
o  do  9.  Puulo;  professor  Krauss. 
dlrector  do  instituto  do  Llutanttm; 
(Ir.  (iullhcrnic  pinLe»,  sa  Ollborlo 
Itossottl,  represeninnlc  dos  acado- 
mlcos  de  dlroito;  J.  Monteleono,  da 
‘•Gazela";  Francisco  petlnati,  do 
•' Fanfulla";  Trislllo  Fonseca,  da 
Agoiicla  Americana;  Hugo  Celldoiil, 
do  "DIarlo  Popular";  Jofto  Cumar- 
80,  da  Agcnola  Davas,  e  pUnto  sal¬ 
gado,  do  "Correio  Paullshinó”. 

0  Juntar  üecurrou  entro  a  maior 
alegria.  A  rnesa,  om  (ftrma  de  Li, 
estava  arUstIenmonts  ornamentada 
de  flores  naturaes. 

Fot  servido  0  sc-guinto  "menu": 
CrCmo  Colbcrt 
pescada  cozida  ft  la  Pinto 

Custolletns  do  caca  ft  Amnr.il 
Peru'  com  castanhas 
Salada  nu  Panacbft 

Espargos  ao  Molho  Holiandex 
Chnriotte  ft  la  Parisirnno 
Fruotns 
Cafô 
Havanos 

VIns  —  Martlnl  Cocktail  —  Cha- 
blls  —  pommard  —  Chatsnux  Mar- 
gaiix  Champagne  —  Licor, -a. 

'  O  Ttlo  Palace  executou, -duronto 
0  Janlar,  o  segulnto  programma; 

t  —  Pnlnco  —  Marche.  I  —  Ds 
mH  flOr  —  Tango. '3  —  Seu  Dotfl  — 
Toada  oalplra.  4  —  Frincoxb  dos 
Dollars  —  Pot-pourrl.  S  —  La  Car- 
oajada  —  Tango,  t  —  O  Favorito 
—  Fox-Trot  7  —  Tio  Pita  foi  em¬ 
bora  —  Somblnha,  8  —  Lohcngrin 

l.a  fantasie. 

Ao  dessert,  o  sr.  Alfredo  Splnetto, 
dcapcdlndo-se  dos  seus  collegas  de 
S.  Paulp,  pronunciou  um  bello  dis¬ 
curso,  rememorando  todos  os  pas¬ 
seios.  GxuursOei  e  vialto»  reblixado» 
durante  a  pormnnenolt  da  delega- 
C&o  neste  Estado. 

As  ptlavra»  do  lllustre  orador  fo¬ 
ram  abafada»  por  uma  grand»  aal- 
va  de  palma». 

Falou  depois  o  ar.  Armando  Pra¬ 
do,  que  dissu  um  discurso  multo 
expressivo,  externando  os  sentimen- 
tos  de  sympalhia  da  nossa  oldade 
pela  de  Buono»  AIre». 

0  discurso  do  sr.  Armando  Pra¬ 
do  mareceu  multas  palmas. 

Como  o  sr.  Alfrodo  Splnetto  ter¬ 
minará -a  sua  bcIlisBlma  oracAo. 
anudando  a  imprensa  paulistana, 
gentileza  essa  .  quo  Jft  tlvora  o  sr, 
Vllliittcul  secretario  do  CIrcõlo.  da 
Imprensa  dó  Uiienos  Aires, .  cm  an¬ 
terior  discurso  no  Ãutoinovcl  Club. 
os  represoiilantes  doa  jonincs  pnii- 
Hslunus,  nfiu  podendo  dolxnr  d»  ex¬ 
primir  oa  soii»  aonllmentoa  dc  gra- 
ttdfto  peins  liqmonngons  do  quo  es¬ 


tavam  sendo  nivoi  Incninhiram  um 
dou  seus  uollegus  dussu  tarefa.  Fol-o 
0  sr.  1'llnlu  âitlgiulo,  rcilactor  doala 
folha,  qiic,  om  broves  phluvraa. 
pcdhl  ni)u  Intandcnlcu  buonnirvnscu 
quo  levassem  ns  suuda'j0«!8  da  Im- 
inciiua  paulistana  aoi  Joniallsius 
argentinos,  ngrnduconilo  tainbem  a 
sauiIsq&D  fullit  aos  jornnes  ds  9. 
Pnuio  pulo  sr.  Splnetto. 

Pouco  depois 'OS  convivas  ao  ro- 
tiraram,  cm  compdnlila  dos  dlslln- 
ctoa  hospedoa,  quo  se  illrigirnm  ao 
Cnsinu  AnlnrcUoii,  ondo  us  csludan 
tea  da  Fuculdndo  de  Direito  os 
aguuriluram  para  lhes  render  a 
homciiagciii  du  juvontuile  paulista¬ 
na. 

.•«íü  C-tSINO  .A.NT.MlCriOA 
Os  csludaiilcz  da  nossa  Fuculdado 
do  Dlrollc,  quo  estavam,  n,a  aua  qua 
al_  lotulldad».  presentes  no  Cusino 
Antarcllcn,  sandanim  a  chugada  doa 
Intcndcnlos  argentinos  com  umn 
calorosa  salva  de  palmas. 

Estavam  tambom  presentes,  no 
Cusino,  os  srs.;  drs.  Gabriel  do  Ro- 
zeiido  Filho,  repreticntando  o  sr. 
prcsidouio  do  Estado;  vosê  Lannes, 
reprosenlaniiu  o  sr.  sccrotnrlo  do 
Intorlor:  Jayme  Forrolra,  pelo  »r. 
Boorolurlo  du  Fiizonda;  tenente  Te- 
norlo  d»  Orllo,  da  onsa  militar  da 
priMidoncla;  Miranda  Filho,  Raul 
Ferreira,  pelo  :r,  prefeito  munlcf- 
pnl;  representantes  da  Imprenea, 
exmn».  sras.  o  senliurlta»  o  grande 
numero  ile  cavalheiros, 

0  progranima  jft  vinhn  sendo  exe 
cutado,  rerr«»rmtnndn-se  a  peca  na 
olonal  "A  Rnjnda",  a  cujo  3.o  aoto 
08  nossoa  vlsllanloj  Oisslstlrnm. 

Segulram-SQ  os  numoroa  de  va¬ 
riedade,  organizado»  polo  actftr  Leo¬ 
poldo  Frftea  o  confiantes  ds  musi¬ 
co»  0  versos  hrasllolro»  o  argonll 
nos. 

No  fim  do  espectáculo,  pronunciou 
um  bollo  discurso  o  acadomico  Jacy 
de  Assis,  hiterprotando  oi  senilmon- 
toi  de  sympathla  da  mooldad»  pau 
llata  aos  Itluolrea  viallantei, 
Responaendo.  o  sr.  dr.  Alfredo 
Splnetto, pr-MlJente  do  Conselho  Mu 
ntoipal  de  Buono»  Atros,  numa  ea 
Uiushtsllea  oracfto,  agradeceu  a  ho 
menagem  que  oa  eatudantea  da  dl 
rolto  do  8.  Paulo  rendiam  ft  Muni- 
clpalldado  buenalrense. 

Entro  acoInmasSe»  vlbrantos  da 
nossa  Juventude  •  oa  bymnoi  orgen 
llno  a  braallolro,  oa  inlendpntes  ar 
gonLinos  ac  rolirnram.  lendo  o  ar, 
Splnetto  erguido  um  vibrante  viva 
aò  Rrnsll, 

VARIAS  NOTAS 
Os  sra.  Mcrefarlos  do  govorno  en. 
vlaram  sos  Intondentos  buonnlron 
aes  "xoiisaa  por  nfto  poderem,  devi 
do  n  mollvo  de  forca  maior,  oompa 
roocrem  no  Janlar.  0  sr.  profelto 
municipal,  quo  tanibom  nllo  pOde 
compnrccor  ao  referido  Jantar,  en¬ 
viou  oxciiraa.  O  r\  delegado-  geral 
eslevo  no  Palace  Hotel. 

A  PAIITIUA  DOS  INTE.VDENTEA 
Oa  inleodeiitea  nrgantinoa  partem 
hoje  pnra  .Santoa,  onde  receberlo 
ns  homcnngeiia  da  cdllldnde  e  povo 
snntlsta.  Durante  o  dia  sorSo  realt- 
zndna  dlversaa  visttaa  noa  pontoa 
pUtorcacos  •  ta  obraa  que  aa  eat&o 
exoeutniido  na  vlzlnhn  oldade.  A 
Prefeitura  ile  Santoa  offoreca  nos 
nossos  hospedes  um  nimoco  no 
Grande  Hotel  de  La  Pingo. 

De  9antos,  os  Intendentes  argen¬ 
tinos  regreasirSo  n  Uuciioi  Alros. 

A  proposito  da  pass.igom  dos  re- 
prcsonlantca  dn  cidade  de  Buenos 
AIrea  por'  Santos,  recebemos,  do 
nosso  correspondonte.  o  seguinte 
tQlcgrnmmii; 

.8.ANT08,  I(  —  Silo  esperados 
nmnnhil  nesta  cidade  oa  membros 
do  Conselho  Deliberativo  de  Bue¬ 
nos  AIrea. 

Aos  lllustres  visitantes,  a  Prefei¬ 
tura  Municipal  otferecerft,  fts  18 
horna,  um  lauto  almoço  no  Grande 
Hotel  de  La  Plage,  no  QuaruJA. 

Nease  nimoco,  aiftm  doa  home- 
nngondos,  dovorfto  tomar  porte  aa 
nqssaa  altns  nutortdaes  otris  »  mi¬ 
litares,  reprc&entantoa  da  Impren¬ 
sa  e  d«mala  pesaoaa  gradas.. 

SOCIEDADE  HIPPICA 
PAULISTA 


Para  a  belln  festa  sportlva  orga¬ 
nizada  pela  Sociedade  HIppIca  Pau¬ 
lista,  pnra  nmnnhil,  rooobomos  um 
amnvol  convite. 

A  Sociedade  Hippien,  que  Inaugu¬ 
rou  a  rua  sftde  Uo  campo  com  um 
torneio  que  despertou  senaacfto  em 
nossos  moloa  aportivos,  continua 
dando  opportunldade  para  que  bri¬ 
lhem,  ona  aua»  encantadoras  fêataa. 
oa  sou»  dextros  cavaltelroa. 

Fara  amanhB  ««  annuiiclam  lin¬ 
dos  provas,  entra  n«  quso»  a  em  que 
se  disputa  o  promlo  “Washington 
Lula".  ' 


bOOCOUltOS  A«S'  UEGlòIOH  IXA- 
GHIiBAD.tS  DE  SAAIAltA 

8’fcCKIIOL.MÓ,  16  —  0  govoriio 
jft  resolveu,  (Io  nucOrdo  com  a  com- 
missilo  da  Cruz^Vormèlh.n  o  n  do  ecc- 
corroB  ft  Huesta,  a  Jiicihor  maiioira 
dcr  fiizor  a  ,ill«tribub;ilo  do  roupii.H,  vl 
vóres  s  nicdteamcnioa  fl  iiopui.mjno 
flogcllndii  (la  reglfto  de  Samura.  — 
(liavas), 


EXCURSÃO  PRESIDENCIAL 


iinpn  Luii 
cidade  de  Santos 


A  CHEGADA  DE  SUA  EXC.  A  ITANHAEM 


HftiMTOfl,  16  Passou  hojo  por 
esto  oldad»,  vindo  dessa  capital,  o 
■r.  dr.  Washington  Luls,  prosidcnte 
do  Estado. 

8.  sxo.,  qus  vai.  a  convllo  da 
Companhia  ds  Navegacfto  Fluvial 
Sul  Paulista,  foier  uma  axeuraSo  a 
RIbatra  d»  Iguap»,  v«lu  em  auto- 
moyel,  psia  ettrada  do  Vergueiro, 
e  tomou,  na  estacBo  da  avenida  An- 
na  Ooiti,  o  trem  tipeolal  offereet- 
do  pala  Boutharn,  que  o  levarft  a 
Juqutft. 

Ao  aeu  embarque,  naquella  esta- 
C&o,  compareceram  as  nltna  atitorl- 
(Indea  doala  oldade. 

Altm  da»  peaaona  que  vieram 
com  i.  exo,  dossa  capital,  desta  ol- 
dado  seguiram  na  oomltlva  os  srs. 
deputado  A.  8,  Azevedo  Junior  » 
cav!  uff.  Augiiito  Mnrinangellt, 

A  OHEG.IOA  A  ITANHAEM 

1T,VN11AE.M,  19  —  CJliegúmoi  fta 
10  horai  ft  Concelcfto  de  Itnnhnem, 
sendo  recebidos,  na  estaijfto,  por 
(tlumnos  das  escolas  feminina  a 
masculina,  que  cantaram  o  Hymno 
■Nacional  e  ergueram  vivas  ao  ar. 
dr.  Washington  Lula, 

O  ar,  presidenta  do  Estado  foi 
cumprimentado,  na  estacilo,  pelos 
sra,  caplllo  Antonio  Mendes,  pre¬ 
feito  municipal  a  presidente  do  Dl- 
rectorio  Político;  Jofto  Baptlsta 
Leni,  presidente  da  Camnrn  .Munici¬ 
pal;  eolicctor  federal,  3.  A.  .«aralva, 
professor  Jofto  Pinto  Fnrlo,  profes- 
sora  d.  Annn  Tslxslra,  Jofto  Ribei¬ 
ro  Junior,  A.  Melra,  Abtilo  Smith, 
■Ntcolau  Munecezes,  Rodolpho  Uar- 
ber.  Augusto  Gonçalves,  Ernesto 
Cama  e  graude  numero  dc  morado¬ 
res  desta  vllla. 

Ao  sr.  presidente  do  Kstado,  cf- 
ferocou  o  ar.  Ernesto  Gama  uin  ra- 
malhòts  de  flórea,  feito  de  pcquenl- 
nn»  concirno,  sendo  ezzo  trabalho 
multo  original. . 

O  ar.  Washington  Lule  Intere.iseu- 
aa  multo  paio  progresso  looal,  e  eon- 
voraou  com  o  prefeito  sobre  a  re- 
conatcuccBo  do  velho  convento  de  9. 
Franolsoo,  que  «e  acha  em  rulnua. 

ApA»  dex  roinutoa  de  parada,  se¬ 
guiu  0  trem,  detendo-ae  «ómont»  cm 
Anna  DiM,  tendo,  porém,  ■nto»,  p»»- 
aado  por  Perub/b».  em  ouja  aateclo 
se  vl»  grande  numero  d*  pessoas,  O 
sr.  preeldent»  (ol  ahl  enlhuelustica- 
msnt»  aoolamado. 

•Em  Anna  Ols»,  por  dola  minuto», 
det»7»-»s  0.  oombol».  sendo  o  ar, 
prealdent»  Washington  Lul»  cum- 
primtntâdo  pelo»  habitante»  do  le¬ 
gar. 


O  comboio  puroii  em  Itariry,  an¬ 
de  a  malorbi  dos  hnblt(uites  ê  Ja- 
poiioza  e  se  ontroga  ft  cultura  do 
erros  e  outros  ccrcitcs. 

Ao  longo  d(v  linho,  em  todas  sa 
ciuua,  os  moradores  ae  reuolam  em 
grupo»,  tirando  rcspeltosamento  o 
ohapêo  e  erKue(((to  viva»  ao  zr, 
dc.  Washington  Lul». 

Ao  deixar  o  comboio  a  eatacfto  da 
Itanhaem,  (ol  sorvido,  no  trem,  o 
almoço  offorecldo  pola  dlrsotorla  da 
Sourlhon  SAo  Fuulo  Rallwsy  ao  sr. 
presidente  do  ISutudo  e  eua  oomltlva. 

.to  "dezaert",  o  er.  dr.  Washington 
Luls  brindou  o  dr.  ix>ewenplial,  «u- 
purliitendenia  du  Coiiiptinhis,  (azan¬ 
do  votos  pela  prosperidade  da  sm- 
prieu  o  agradoceu-Ihs  as  attoneCes 
recebhln»  na  viagem. 

Foi  encarregado  do  serviço  o 
Grande  Holol  de  lgi  Plage,  do  Gua- 
Jurã,  que  so  portou  n  contento. 

NA  IIST.VÇAO  DE  PRAINIIA 

PltAI.VlIA,  16  —  A's  13,40  horas, 
0  trem  parou  nn  eatacfto  desta  lo?a- 
Ildado,  que  se  nchuvn  llndamerite  or¬ 
nada. 

Na  occaslfto  da  oliogada  do  cuin- 
bolo,  a  banda  <le  muelca  local  "Co- 
■■acuo  de  Jesus"  oxccutou  o  Hymno 
Nacional. 

Na  gare,  entre  oa  multo»  habitan¬ 
tes  do  pittoresoo  lognr,  ochavam-se 
os  srs.  Izidro  Muniz,  aub-prcfelto; 
Antonio  Jullo  -Muuiz,  ohefe  político; 
Emillo  Ribeiro,  professora  d.  Elvl- 
r»  Martins  Ribeiro,  Antonio  Mar¬ 
tin»  do  Castro,  Antonio  Savagntt, 
Luiz  d»  Oliveira,  profeseor  Jorge  de 
Atn^elda  s  alumnos  des  eseol.is  mas¬ 
culina  e  (emlnln.1. 

O  ar.  Hnilllo  Ribeiro,  em  nome  da 
populacilo,  saudou  o  sr.  presidente 
do  Estado,  dizendo-ae  feliz  pela  pas¬ 
sagem  d«  ».  exo-  por  oquella  locali¬ 
dade,  pois  convencido  estava  de  quo 
dessa  visita  adviriam  grandes  beno- 
floloa  para  aquella  zona,  qus  multo 
necessita  do  anxltlo  do  governa.  Ter¬ 
minou  dando  um  viva  no  «r.  dr. 
Washington  Luís,  no  que  foi  multo 
correepondido. 

O»  alumno»  da»  dua»  escola»  en¬ 
toaram,  entSo,  0  Hycnno  Nacional, 
aau»»ndo  boa  Impceesllo. 

O  «r.  ooronel  Dlogo  Martin»  Ri¬ 
beiro  que,  por  motivo»  de  «tude,  nllo 
pOde  oamparooer  A  rsoepcio,  (ez-ae 
repreientor  por  seu  (llho,  «r.  Emí¬ 
lio  Rlbslro,  qu»  offerscau  ao  chefe 
do  Estado  uma  c«sta  da  fruou»  cul¬ 
tivada»  em  aua  propriedade  igii- 
cola. 


1 IICI  ms  NMOES 


o  PEDIDO  DE  AJMIUSAO  DA 
UmiVANU  * 

QENSBRA,  II  —  A  oomrhliMfto 
de  adoilaello  d»  aovoi  Estados  no 
•elo  da  Llgu  do»  Noede»  adiou  o 
exame  do  pedido-  d»  admiezfto  da  lA- 
tbusjila  para  depol»  da  sossílo  em 
quo  0  ar.  Hyman»  deve  expOr  o  re¬ 
sultado  do»  aeu»  esforce»  na  (lusst.fto 
da  Uthuonla  eom  a  Folonta. 

O  goTtrno  d»  Budaprst  pediu  * 
Aaiemblla  o  adiamento  da  dlsouMÜo 
da  admleeSo  da  Hu‘ngrla  para  de¬ 
pol»  da  ohegada  a  Genebra  do  dele¬ 
gado  húngaro.  Isto  ê,  pnra  depol»  do 
dia  11  do  oorrenta  —  (Havas). 

O  PROBLEMA  IK» 

DESARMAMENTO 

GEINEBRA,  16  —  Na  aesaio  d» 
hoj»  da  Aaaemhlêa  da  Liga  ds»  Na- 
Clle»,  0  •r.'Loag  Marroz  crIUoou  o 
trabalho  da  oommUolo  de  desarma¬ 
mento,  onde  diz  “oi  representante» 
militares  de  vario»  Etvtados  pareciam 
•ntrlnchelrado»", 

Aoerescentou  o  orador  (|ue  a  cze- 
cucfto  pela  Allemanha  de  v.tclas 
clausulo»  relativo»  oo  desormiKnunto 
do  Imperlo  a  ft  aotual  siluacSo  rus¬ 
sa  facilitaria  sobremaneira  a»  reso- 
Iuc3s»  sobr»  0  desarmamento  gcrri. 

Em  seguida,  o  delegado  albanês 
pediu  qu»  »»  puzes»»  termo  ft  ques* 
tfto  belkanloa. 

O  «r.  Frangullo,  r»preseulaiite  da 
Qreola, /depol»  d»  «audor  n  conselho 
da  Liga,  disse  qus  o  aeu  patz  dese¬ 
java  eftmente,  sob  o»rU»  resorvs», 
var  a  Albania  llvrs  •  Independsnt». 
—  (Havíis). 

AS  QUESTÕES  BBTBE  O  GIIILE  K 
A  OOUVIA  —  APFMOAfJAO 
DO  ARXI60  I#  DO  PAGfO 
DA  LIGA 

OBNBBKA,  16  —  O  presidente 
da  a»»»mbléa  gerftl  da  Liga  das 
NacOes  esorsveu  ao  sr.  Vlôlor  Ata- 
moyo,  ohsfe  da  delegacêo  bolivia¬ 
na.  s  00  «r.  Edward»,  ohefe  da 
misello  ohitsna,  communlcando-lhes 
qu»  a  atesa  da  aieeniblêa  resolve¬ 
ra  ouvir  tre»  jurleU»,  «obre.o  al¬ 
cance  do  artigo  16  do  pacto  da  Li¬ 
ga,  prlootpalment»  do  que  respeita 
ft»  attrIbulgO»!  qu»  o  referido  arti¬ 
go  confsr»  A  osMinblêa. 

O  sr.  Van  Karnebeek  pergunta¬ 
va,  egualment»,  aoa  dois  represen- 
tontof  »ul-amerlcano»,  sl  cstavnm 
autortsado»  a  approvat  easa  re»elu- 
cto,  ds  modo  qu»  o  parecer  do»  8 
jurláti»  (o«»e  discutido,  em  o-jca- 
«Ito  ogiportuna.  Ao  mesmo  tem-po. 
o  presidente  da  sasomblêa  osors- 
veu  aos  senjtores  Bclalojn,  da  Iia- 
Ita;  Urrutla.  da  Colombla:  de  Fe- 
ralto,  da  Coata  Rlcta,  que  éSo  o» 
Ires  Jurista»  «m  queetfto,  Infor- 
niando-M  do«  termos  da  oarta  d» 
1  de  nctvemhro  de  1610.  em  que  '• 
delcgogfto  da  Bolívia  sotleltara  a 
aiqilloacHo  do  artigo  16  aa  trhiado 
ohllano-bollvlano,  pedindo-lhe»  que 
examinem  a  questSo  referente  a 
ena»  srtigo,  anbrêtuda  no  que  chn- 
cerne  ft»  attrlbulcde»  por  clle  uen- 


A  OON8T1TDIQAO  DO  TRIUV.HAL 
DE  JUSTIÇA  IN'1'ERN.AC'IO- 
NAL 

GENEBRA,  16  —  A  Aoiemblêa 
•  0  Conselho  da  Liga  das  Nacdee  pro¬ 
cederam  hoje  1.  nonieacfto  doe  mem¬ 
bros  de  uma  commtse.lo  mediador», 
qu»  ficou  encarregada  de  nomear  o 
quarto  juiz  supplcnte  do  Tribunal  do 
Justiça  Internaclonsi, 

O  delegado  ohlleno,  sr.  Edvrards, 
proferiu  alguma»  paluvcns  ds  agra¬ 
decimento  pelas  Innutner.rs  manlCcs- 
toeCe»  da  Asemebllia  a  (nvor  do  xeu 
compatriota,  sr.  Alvares  — -  (Havos). 

A  NO.HE.\ÇAO  DO  QUARTO  JUIZ 
DO  TRIBUNAli  JIE  JUSTIÇA 
DÍTEIWAGIONAL 

GENEBRA,  16  —  A  oomnil-liSo 
mediadora  nomeou  o  Jurisconsulto 
Reiohmann,  da  Noruega,  para  quur- 
tq  Juiz  supplonto  do  Tribunal  do 
Justiça  Internacional. 

A  commlssilo  a  que  eslft  affooto  o 
exame  do  novos  pedidos  Jt  admis¬ 
são  votou,  por  unnithnldade,  a  favor 
da  InoorporacAo  &  Liga  dns  Nacjócs 
da  Ksthoiila  e  dn  Lolhoni»  ~  ( lia¬ 
va») . 

O  DEld5GAI>0  DA  ÜOID.MUIA 
REOUBA  TOMAR  PARTE  .  NA 
OOMMIBSAO  I'k\O.AIIltEGA- 
DA  DE  EST'UOUt  A8  QUI08- 
TÕI-R  ENTRE  0  GHII.E  E  A 
UOUVIA 

GENEBRA,  16  O  sr.  Urrutla, 
delegado  da  Colombla  ft  eesemblêe 
geral  da  LIgn  dns  Nac6c>.  deshraa- 
do  para  membro  ds  commiaedo  en¬ 
carregada  de  estudar  a  questdo  vn- 
tre  0  Chile  •  a  Bolívia,  declinou 
dess»  mlssto.  sob  o  pretexto  de 
que.  nomeado  ministro  da  Cqlonv- 
bla  Junto  so  governo  boliviano,  ers 
forcado  a  observar  s  maior  reser¬ 
va  dtplomaticn.  Ainda  nSo  foi  de¬ 
signado  0  substituto  do  sr.  Urruflu. 
— ■  (Havse). 

9ESS.\0  PLENAItlA  DA  OQ)IMIR. 
8AO  DE  EMENDAS  —  FOI  .LI¬ 
DO  O  REL-ATOniO  APRESEN¬ 
TADO  I’ET,0  SR.  8CIALOJA  — 
MENSAGEM  DE  SYSIPxVPHIA 
PELA  ARGENTINA 

GENEBRA,  16  —  A  oommlaulo 
de  emenda»  ao  pacto  da  Liga  Jus 
NacOes  realizou  hoje  uma  sesafto 
plenarta.  O  respectivo  presldeute,  -sr. 
SoittlDja,  leu  o  reintorlo  sobre  a 
emenda  proposta  pela  Argentina, 
prestou  homenagem  ao  pensamento 
gsneroeo  que  Inspirou  o  gesto  do  go¬ 
verno  de  Buenos  Aires  e  reconlieoeii 
quo  a  omenda  em  queetfto  talvez  tl- 
vwe  sido  tomada  em  oonilderacllo 
sl  a»  oondlcdes  polltlcne  (oisem  ou- 
Irs»,  sob  reaerva  e  com  alguns  i’St.o- 
ques  qus  Ihs  dessem  maior  (orca  ju¬ 
rídica;  Ma»,  visto  alguns  Estados 
nllo  t.Tsm  pedido  n  eua  admissão  no 
selo .  da  Liga  e  ainda  o.utroe  terem 
rejeitado  cata  ndinlssfto,  era  Impna- 
slvot  tomar  em  coiisUieracão  a  eiiion- 
du  nrgentina. 

Os  sr».  Raul  Fornunde»,  BaUour, 
Hyman»,  Hannotnux  o  Mota  appru- 
varum  a  oonolusão  do  relatprio,'.  inae 


cxprimirum  »  oplnlilu  ds  que  afto 
havia  necL-ssIdnde  do  dar  ft  doolsfto  o 
oaraotor  de  rejelcfto  pura  t  •Iniples. 
O  er.  Hymuii»  pediu  no  prijsldonta 
da  conimlss.lo  (|uo  modtficoeso,  nes¬ 
se  Hontldo,  ns  conoltisOcs  do  relato- 
rio. 

O  er.  Soluloju  nocedou,  de  boa  ran- 
tade,  ao  pedido,  exprlinltido,  ao 
mesnio  tempo,  a  ospernnca  do  que  u 
Republlra  Argnntlna  virla,  dentro 
om  pouco,  trnbnlliar  oom  os  mem¬ 
bros  da  Llgit,  pola  mniiutoiKjflo  da 
pnz  no  mundo. 

A  eommls.sno  oorraboroii,  iinanl- 
niomonto,  n  opliilflo  <Io  dcleginhj  ll.i- 
llano. 

A  dloeuBs.flo  da  eincada  «i-rú,  pyl», 
adindu,  uui»  u  uommlsSfto  confeC';b- 
imrft  uiii  ruiniuriu  oni  que  suefl  con¬ 
signada  umn  mensagem  du  sympn- 
thia  pola  Argetillim  e  sc’  rurmiilurilo 
vote»  nnru  (|uo,  do  futuro,  a  griiiulo 
Uopublioa  sul-amerloana  venha  r.ol- 
laborar  iin  obra  coitiniiim  —  (H.i- 
vae). 

09  .MAni9TUAI>(I.S  IXJ  i  RlItU.V.tl, 
PERMANENTE  DE  JUbTlÇA 
INTERNAVIONAL  —  GGNUEI- 
TOS  PROFU.NÜOS  DE  VAN 
KARN'EUEEIC 

■  OE.NEBRA,  Ifl  —  O  qiiiicto  I■JIZ 
supplcnte  do  Tribunal  Purmaiicuiu 
do  Juethja  Iiitonmolonnl,  o  Juriscon¬ 
sulto  noruvgucz  Boroiimniui,  (ol  elei¬ 
to  por  36  voto»,  entre  11  votantes. 
Terminado»  o»  trabalhas  da  ulelclo, 
0  pre«ldoiitu  da  ossomblrâ,  sr.  van 
Karnebook,  foz  notar  quo  (»tava 
consummado  um  aoto  da  muls  alta 
Mlgnlflciiclo  jiullttca  o  ((((«ral.  \  Li¬ 
ga.  das  NuqOm  conseguiu,  omfhn. 
roallzar  o  (lue  o  Congresuu  da  fux, 
reunido  en(  Huya,  em  1307,  nllo  ti¬ 
nha  coiisogiiido.  Incllncmo-iias,  pois, 
accrcscoutoii  o  sr.  ICni-nehcck,  pe¬ 
rante  HHHo  acontecimento  hlsturlco, 
quo  marca  uma  nova  6ra  na  vida 
(In  commuDidude  Internacional  o  'e- 
lleltemo»  oa  novos  Juizes,  f.izciido  ou 
mal»  ainucro»  o  nrdontee  votos  ;>ara 
que  levem  a  bom  tormo'  a  nobre  In- 
refa  Viuc  lhes  fot  confi.adn.  Possii  o 
Tribunal,  gra(;»»  ft  Impnrululldade 
dos  eeus  Julganientos,  contribuir  pu¬ 
ra  uo  estabelecer,  t.as  reinedeu  in- 
teriiHuloiine»,  o  regímen  de  dIrcUo 
e  JustlQa  em  qus  o  p<icto  dn  Lign  ee 
Inspirou  —  íHnvns). 
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iil><IVD  GEOItGE  —  A<;iL\-Hl 
ENFEH.MG  O  PIII.MEIIKI  Hn 
NISTRO  INOLE'/ 

INVERNESS,  10  —  f  Eupcolitl)— C 
íc.  Llyoil  CIforgí;,  primeiro  niInlMlre 
brllunplco,  arlin-uc  ciifuimo.  guar¬ 
dando  0  leito,  íiiiiciidii  dc  ncrralgis 
0  rvufriiimenla, 

O  niodico  «lo  icl  Jorgu  V,  lord 
BmvoPi  e  utn  donllidn,  foram  cha- 
mniliHi  pnrii  cuidar  do  cotadlma  In- 
glcz. 

A  4.'\ltT.\  1)0  .'411.  DE  VlliElt.V  AO 
SR.  I.LGV;  GEOIIGE 

LUxVi)ici;;i.  ir>  -  n,i  o 

qmi  0  «r.  Hf  Valera  rcupuiidc  ao  con¬ 
vite  do  primeiro  mlnlstru  p.ira  no¬ 
vo  ((•iinlilo,  ofliii  du  ■<  r  t>  iloiln  i 
i|Ui-.«lfto  Irlpuilczii.'  ha  o  Hcgiiiiiln  tre¬ 
cho; 

"(■"  Hcin  c-lio  ipi.'  iiii.-  Ill■l!l■l(‘a- 
ninu  iironiptuu  a  coiiipur  -  <-r  ,1  uun- 
fcrcnclo  urit  i|uu  devu  Nur  piuutii.nl ; 
u  melhor  meio  ilo  cotiulll.ir  »  ii<<so: 
olucüo  enlru  u  Itli.od.i  c  i  liiipurle 
Urlianiiluii  com  as  <iu|dra<:<>0si  miolo- 
nitcc  iriiiink-ziiu  ■  iiltniellld,i»  fl  roti- 
(lonf.no  (lo  “H.tll  1'üroonii".  Eiiperu- 
mo»  i|iio  iio(-i-ix  I  •|)r(-.‘-fnl  pos¬ 
sam  i.-Bliir  cni  Inv  iiw-.s»  a  30  -lo 
ronlc. 

A  nossa  no>;flii  pioii-himnii  >i  ntiu 
hiilupcndencla  c  corixidciii-HC  iini 
Kulailo  Hulicnmo.  E'  riftmuiilu  ni 
qimlldadc  dc  t'cpru.'-unlaMt(iN'  dcNls 
Koliiilo  ((uc  Homou  lnvnslld(i.s  iPi  au¬ 
toridade  0  (los  podurus  paru  ogU 
cm  ntirno  du  iiouuu  povo. 

O  prlnidplo  (hl  s-vciiio  por  cun- 
scollinutilo  do»  govi-runilos  deve 
conclilulr  >  bo..»)  -lo  todo  nc<:-'-rdo 
i|uu  vier  a  »cr  realizado. 

A  roconclllncfto  fimtl  entre  n  iioi- 
en  e  o  vo.-c-ji  iiiit,-.'tb  r-  o  quu  -ir-luiK-; 
monto  de»C'J;imtie.'’ 

O  ur.  dc  V.nicra  Ictnbra  ns  pala- 
vra.s  do  Lluyd  George  cm  6  de  J.t* 
nuiro  de  1618  du  qu  ■  —  a  uulucilo 
du  confllclo  europeu  Uove  ser  ba» 
ucmla  na  razão  t-  nn  Juuti(;tt  —  ,  o 
(iuu  elgoiflua,  n  nn.'<Mo  vcc.  o  direito 
d.a»  n,ac-“(‘s  .■(nncxíiilnn  ;to  Imperlo, 
nontra  a  sun  vontuJe,  du  uo  liberta¬ 
rem  dosuo  Jngo. 

''Kois  v6»  >|Ur,  ptucur.iiiilo  crc.tl 
sulu.lu  nn  antiga  nii-:õo  Iriun-lez.i 
prc:cmlcl.i  f.izç,-  ivprt-i.stir  o  tnundt 
no  tempo  -la/-  "  -  «llnv.iui. 

FALA  IM  .\LT«»  PP.HdHNAIlFM 
SUURE  A  A4,'(;.\«  HE  Ll.OYI) 
GEoiKiE  —  A  srni\«.A(»  llt- 
l,A.VHI'r/;.\  ,\,U»  E-  DESl-S- 
PERADORA  —  0  PENS \- 

•ME.VTO  HH  PHVO  MH, ANDE/ 

LH.NHICES.  to  (Al  AlUPIliiilÓ 
ft  questão  Irlnndczo,  (tm  nllo  (lorso- 
nngcin  muim  ligado  nos  clrnolni 
oífli-lnc»  Inqlczv».  dls-sa  .pio  í  fúra 
dn  duvida  que  o  cr,  Moyd  üuoiao, 
desdu  0  inl'.'lo  dau  ncgui  I.(>;0ck  p.i,'il 
a  puclflcnqão  dn  Irlmidn.  a  oo  In- 
Icrcuso  cxchi.sivu  da  (inz.  (ãr.i  .ill 
nos  iilllinos  llmllc»  dau  concus.íOcs 
quo  podln  fnzor.  a  polilicu  quo  Icm 
observado  não  é  rtivcrua,  nos  veua 


G  TF.I<E(iR-\.MMA  DE  LLOYD 
GI-X)RGE  A  DE  y^VLERA  — 

SAü  NUl.LOS  'rODllS  O.S  PA.H- 
80.S  DADHS  PAl/t  .\  CtlNFE- 
RENGI.A  DE  INVEMNISH  — 

UMA  NOVA  ÍITUAl.At»  — 

LUiVD  GEOIIGE  VAI  CUN- 
8UI/I'AR  SEUS  COLLEGAS 
DE  GOVERNO 

LONDRES,  16  E'  0  segulnlo 
o  texto  (lo  tolegramma  que  o  sr. 

Lioyd  George  unviou  no  sr.  Do  Va¬ 
lera.  om  icupouta  ft  uUlma  carta  do 
chefo  fcnlano,  uobro  n  confurcticla 
do  dia  30  do  correnie,  cn  inver- 
nesa: 

"Antecipadamente  dcl  a  eonhu- 
cer  aos  vcoctos  emlssurlau  .que  a  rol- 
toriigão  dq^vossn  Intriigão  cm  (ra¬ 
lar  com  0  goVerno-brltaniTtctl.  "(.'U-  |  («♦‘•‘Uiu-e.-ícnclac»,  das  oplaiúcu  m.aU 
mo  representante  de  um  Esl.ado  In 
dependente  e  soberano,  tornaria 
Impoeulvol  ((ualquor  confurcncln  en 
tre  n6s  dola. 

Os  emlssnrloB  (tzoram-me  entre¬ 
ga  de  vossa  carta,  na  qual,  entro 
lanto,  nfflrinuU  novameiitu  osai  lu- 
(engSo.  Em  vista  disso,  pedt-lhos 
que  vos  flzoiisem  sentir  o  grave  e(- 
felto  que  vinha  produzir  o  referido 
paragrnpho  do  vossu  missiva  o  u(- 
(ereui  mesmo  não  considerar  a  vos¬ 
sa  carta  como  recebida,  nfim  do 
(|ue  iiudcusels  tor  o  tempo  iio-trs. 
sarlo  para  roflectlr  sobre  pontos 
Ifto  (lollcados. 

Aposar  de  minha  augguutão,  (iê» 
tsi  publicidade  ft  vossa  carta,  de 
conCormIdnde  com  o  original  que 
ine  (úra  enviado.  Consequentemen¬ 
te,  devo.  tornar  nulloa  todos  oa  pas¬ 
so»  para  a  conferencia  de  Invsr- 
ness.  Proolao  consultar  os  nious  col- 
logaa  do  governo  a  proposito  do  ca¬ 
minho  n  sogulr,  cm  lace  da  nov.a 
situação  orenda.  Logo  que  ms  tdr 
[losalvol,  voa  dnrol  eonhecimenlo  do 
que  80  rcsolvur,  mas  orft  iiiovitavul 
alguma  demoru,  em  vlstu  do  mou 
estado  de  saude,  que  nSu  é  boin. 

Tod.-ivln,  cumpre-mo  mal»  uma  vez 
declurar-voa  claromonto;  "o  gover¬ 
no  brltonntco  nfto  pftde  volt.ar  atrfts 
da  posição  que  voi  expus.  As  gran¬ 
des  concoHsgcs  que  o  governo  fez, 
do  conformidade  com  ou  lúoacs  do 
vosso  povo,  para  (Irinnr  uma  sltun- 
cllo  durável,  morcclam  rospoatn 
inals  generosa.  Enirotanto,  aiú  aeo- 
ra,  somos'  nfts  que  temos  (cltn  to¬ 
das  ns  tentativas.  Do  rosuu  laitc, 
nom  uni  aft  passo  (ol  dado  para  vir 
ao  nosso  encontro.  Contiouais.  slm- 
plosmente,  a  reafflrmar  us  termos 
do  vossa  cnrtn  primitiva  o  o  estd- 
rlto  do  vosun  rcivhulicncão  de  ori¬ 
gem."  —  (Hnvas). 

IIOATOU  DE  UREVE  UEGlIlrl.^.SO 
DE  LLOAT)  GEOItGI-1 

LONDRES.  16  —  (Espcclall  — 

Nos  motos  bem  Intormndou  destn 
onpltal,  constituem  assumpto  do  pre- 
occupacOc»  03  boatos  dc  (|ue  o  «r. 
l-loyd  Georgo  regrcssnrft  hrcvcnienlo 
ds  Escossht,  convocando  uma  sessão 
espoclal  do  Purlnmcnln,  afhii  do  ser 
estudada  a  questão  Irlundezn. 

O  SR.  LTiOYU  GEORGE  UEUU.A 
A  PROPOSTA  DOS  FENLANOS 
PARA  A  NOVA  L'ONFl'!UE.\- 
OL\  EM  LNVERNEHS  —  O 
POVO  lltaANUE/.  UESE.IA 
«INftERAMENTE  A  PAZ  — 

OS‘  GOMãn-lNT.MllOS  DOS 
JORNAES  LONDRINOS 

LONDRES,  16  —  Ús  Jornais  dn 
manhã  lamentam  quo  o  er.  Ltoyd 
George  tcnlin  rcpollldo  os  proriosta» 
do»  fenlnnoB,  pnra  a  novn  oonferen- 
ola  em  Invernea»,  e  afflrniam  qus  o 
povo  trtandez  ntlmenla  sinceros  de¬ 
sejos  de  paz. 

A  uniea  esporanen  possível  era 
consentir  quo  a  Iriundu  munifestuBso 
0  seu  ponto  do  vista. 

O  "Times"  declara  que  o  governo 
fúra  ao  extremo,  e  que  o  pniz  nCo 
poderia  ratificar  oesa  conduntn. 

Acha,  todavia,  (jue  os  ooiieclhos, 
db  grande  sabedoria,  dos  irlondezes, 

Iriam,  (inalmonte  prevalecer. 

O  "Daily  Express"  diz  que  ii  unIea 
éolucfto  quo  a  Inglaterra  jHinals  po¬ 
deria  aucuitar  ora  que  a  Irlanda  se 
lornasNU  um  »6Io  extrnngolro. 

Nn  opinião  do  "Daily  Clironlcle", 
à  questão  erii  sabor  «1  o  povo  Ir¬ 
landês  afUBiiirla  ■  taba  do»  lá¬ 
bios.  coni  uin  gcHto  dó''1nT(iiiiacfto.  • 
lodagd  sl  a  recusa  do  governn  bri- 
tahnlco  procedia  de  um  ■  csocupulo 
.BlmpI(ú>monlQ  Ihoorlco.  ; 

"Por -que  nãn  ae  (axtu  lüióa  con- 
auUa  ft  vontade  popular?  Era,  afinal 
de  «ohlnh,  um  direito  moral  do  povo 
irtandoz' e  seria  um  caminho  oarnC 
de  con<luzlr  6  ioUicfto  do  problema." 

3=  (Httvo»).  - 


ndcanlnilnu,  qiicr  du  Rulno  Unido, 
((uor  do  imperlo,  o  u  sua  po.ul(;ão 
do  chefe  dn  um  ((iililiicto  da  coalll- 
rão  tornou-o  capaz  du  obter  o  lipnio 
(los  unlonlNias  Iríuiuluzcs  pnra  uma 
pollllcn  quo,  cni  nutrne  circuni- 
elnnclas.  ellcs  não  li.-rqiin  certn- 
iiiciite  acceltado. 

Oi  "leaders"  Irlniulczos  eslilo  iim- 
shn  pondo  cm  rleco  Imtinrludtce 
enneessues,  que.  em  dlvorsti  rlr- 
cunistnnrlu,  não  .serlorn  feitas, 

A  .-dtuacão,  disse  u  ni-isino  per- 
snii.igem,  não  C-  dcacepocadora.  e(ii 
vlAlii  dn  presteza  com  que  .i  upl- 
iilão  publica  nn  irinndn  .se  mniilfcs- 
lou  favoruvolmeiite  ft  realivaçno  du 
conferencia. 

Por  essn»  ruzni-a,  o  sr.  De  VmIcca 
e  80U»  collegas  (ludcrão  nl-andonar 
a  Attllude  puramento  doutrtnnrlo 
que  têm  mantido  nlo  ngorn,  n  en¬ 
carou  n  sUimcão  dlfflcll  que  crc.c 
rnin. 

"A  verdade  —  coiir.-lui|i  n  alltidl- 
do  pursniiAgom  —  é  quo  n  povu  ir¬ 
landês  deseja  quo  o  convite  di 
Lioyd  George  soja  lenlniente  nc- 
coito. " 

rsErcoSÃ 

A  TÜRQÜf  A 


AS  OPER.HNIRS  DO  E.VEIHT  I '» 
l(E.MAI,ISTA 

CO.N3T.VNTl.NOI'J,A.  KJ  _  O 
fomniunlcado  offlclat  du  («.icrclto 
kcnialista  Aimuncla  que.  no  sector 
da  ala  dlrolta.  oa  Lurcus  rotieUlrum 
lodos  (IS  alnques  du  Inlnilgo, 

Nd  sector  do  centro,  os  naclona- 
lisbis  toiunram  a  (i((eiislva  o  caplu- 
rnrani  Inqiortniitca  posiedes  doi 
gregos,  que  sofficrnín  pc.jadna  |ier- 
(Ins  u  dcixnrnm  cni  jioder  don  nla- 
cantes  grande  riuiiioro  de  prlslo- 
iicli(«»,  —  (Hnvan), 

(LS  GKEGG.k  l5.St‘,AG  EM 
RETIRADA 

CO.VSTA.\TI.NOPi,A.  16  —  Coi- 
re.  (.■um  liisistencln,  (jue  os  gregos 
cslão  om  plena  retirada  iiara  a  11- 
nliK  EHkl.Scliehr-Krnz-Kiihihln.  — 
(llnvas). 

AO  .MI'N.MO  E.M  QUP 

ENFRENTA  A  GRKOIA.  H 
TURQUIA  Vft-.HE  A  HIl.AfJGS 
GOM  UMA  COMPI-IOAÇ.IO 
DIPI.OJI.ATICA  —  -')9  N.\- 
VT09  DHITANNIGOH  —  RE- 
SOLUÇ.IO  DO  TItlllUNAI.  Ali- 
LIADO 

CONSTA, NTINOPLA,  16  —  0  Of- 
rirlal  Inglez  que  cummatula  bb  (ru- 
po»  alIladuB  na  Turquia  oommnnl' 
ca,  em  um  tolegramma,  as  cazõc* 
dn  shogada  a  Constantinopla  dn  ca- 
qundra  brllnnnlca  do  Mediterrâ¬ 
neo. 

Os  navio»  brUannIcoB  (ornm 
mandados  u  esta  capital,  devido  É 
denuncia  que  haviam  recebido  nf 
.'(Ulnrhindes  alllndas,  de  que  so  e» 
luva  organi-zgndo  umn  oonsplragão, 
no  Jntdilo  si»  .derrubnr  o  governO 
Iqgal  «' provocar  a  revolta  das  Uo- 
pns  Inglczaa. 

O  tribunal  álllódo  resolveu  ln^ 
stnurnr  processo  contra  os  culpa-' 
(loa  e  Intimar  as  autoridades  lur^ 
çna  n  entregarem  oa  Indivíduos  qud' 
(oram  apontados  como  parllclpanv 
tes  dn  Intentada  consplratião,  ^ 
(Uayui)i 


▼iW' 


CORREIO  PAULISTANO - Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


emliarcorã.  polo  “IduUursln",  iovcn' 
do,  no  «ou  rogrosao,  domorar-eo  alti' 
da  ilgunJ^  diai  entro  ndo. 


A  nova  lei  sobre  os  oercacs 

J,I8U0,\,  10  (A)  —  O  mlnlfllio 
dn  Agrlonluim,  ar.  Aliolii  liigtvz, 
omA  trntniiJo  da  apiillon^do  da  nuva 
liil  cnraallfoi-a, 


O  decreto  do  governo 
sobre  os  serviços  de 
carga  e  descarga 

ÜUENOB  AirtUS,  10  —  (ERpocIal) 
—  Volta  a  coilipnear-so  o  «erviflo 
do  porto,  tondo  a  aMoclaoAo  do  tra¬ 
balho  rcniteado  uma  reunido  hon- 
toni,  iiflni  do  reaolvcr  «obro  e  ultl- 
tudo  a  aamimlr  em  faoo  do  deoroto 
baixado  pelo  governo  determinan¬ 
do  que,  u  poi‘tlr  do  30  do  corronto, 
aO  a  alfandoga  podurft  contmctnr 
peoRonl  para  n  carga  o  dcecorga. 

Uma  dologacilo  daquolla  «oclcda- 
do  aollcltou  uma  audionda  do  ml- 
nbilro  da  Faxonda  para  tratar  do 
aamiropto. 

EnUL  marcada  para  a  próxima  eo- 
gunda-folra  uma  grnndo  reunido  doa 


bclla  pctllcula 


a  lel  de  Dcue",  a 
da  Tho  Ônthollo  Ari  Aaaoclatlon. 
que  JuslKtcadò  lucoesio  vem  a!- 
ouncando  noato  capitel,  o  “A  lol  da 
oompenaaollo",  olneo  acloa  da  jPa- 
ramaunt  Arloraft,  por  Wllllam 
Hart. 

A'8  14  horoa,  voaperal  elcganto. 


SANT’ANNA 


..J.VSritUCC.AO  PUBLICA  —  A 
I.VhT.\lil/AC’.\0  I>.IS  F-SC01jA.B 
KIEIIMIDAb  DB  GCAN.IBAIIA 
CAMPINAS.  IS  —  Forain  Inatal* 
tadna  hoje  aa  oacolai  rcunldtia  do 
bairro  do  Quanabaro,  noata  cidade, 
dlrlgldua  pelo  ar.  Bonodloto  no.aa 
de  MIrunda  e  tendo  o  seguinte  cor¬ 
po  dooenloi  profeaaorex  ;,eonldae 
doCnatro  Serra,  Domliigoe  de  Araú¬ 
jo,  dd.  Cynira  Sarmento,  Izette  F. 
Culuby,  dfarla  Montoa  Caotano,  Ma¬ 
ria  de  liOurdes  Freitas,  Hilda  KaJy;- 
Bcl  e  Leonor  Letoe  Cavallielro. 

3  edlflolo  respectivo  4  situado  A 
rue  Chrlatovdo  Colombo,  esquinai 
da  avenida  Itapura. 

-  Em  Cosmopolls,  Jâ  loram 

InlcladoB  os  servlcot  de  foeho  ilo 
prcdlo  doe  cecolas  remldai  do  Ia< 
gar,  01  quae*  eetdo  atndo  leltoe  pot 
conta  da  Prefeitura, 

FALLliOIMJüNTOB 
O.UIPINAS,  15  —  Finarem-Éo 

noata  oldado:  a  ara,  d.  Domingos 
Fioravante,  com  71  annoa;  a  oro, 
d.  Escolástica  de  Abreu  Soares,  oom 
75  annoa,  eeposn  do  ar,  Martlm 
Marchedl. 

iOM  OA.SCAVEL  UM  ILLUSIOMâ- 
T.\  Dli^rEClI.A  UM  TUIO 
COSTHA  Ü.M  8EÜ  DESAFPE- 
CfO  —  A  MOIITE  DA  Vl- 
CTISU 

CAMPINAS,  15  —  Fallecou  boja, 
no  hospital  do  Clroolo  Italiano  UnI- 
ti,  ondo.ao  achara  em  tratamento, 
0  ar.  Antonio  de  .Moura,  que,  no  dia 
19  do  corrente,  em  Cascavel,  tol  at- 
tlngldo,  no  ventre,  por  um  tiro  que 
lhe  desfechou  um  lilualonlati  seu 
dc.»affecta. 

O  corpo, 


Apesar  da  cliuvn  que  desabou  so¬ 
bre  a  cliinde  Juataiiiento  na  hora  do 
espectáculo,  bcni  avultada,  foi  a  coii- 
eorronula  uuo  afflulu  ao  thentro 


AS  II09IENAQENS  QUE  LHE 
SIOIIAO  PnESTAUAS  — 
U5IA  BEUNIAO  NO  MINIS¬ 
TÉRIO  PA  GUERRA 


BEllLI.M,  11)  —  (Espoclr.l)  —  iniprosKluiiou  fumliimcnlo  aa 
rodiis  ufflclaes  a  granún  baixa  üo  marco  nos  mercados  exiran- 

gciras.  ,  ,  -  . 

As  auiorldnilea  .illcmfia  oslAo  trabalhando  no  ehiboratfto  do 
um  novo  pinuo  p.trn  a  iiquIdacAo  dns  ropurnçOoa  do  guerra  qiio 
devem  ser  cttecluadaa  em  novembro,  Embora  ntto  tonhiim  eido 
publicados  dctnlhcs  desoo  plano,  njibo-ae  qu«  o  governo  nogoclu 
com  Indiislrlucs  oxlrmigolros,  no  aonttdo  do  obter  pnrlo  do  di¬ 
nheiro  e  doa  títulos  como  ncíCea  do  corporaoCes  Induatrlnea,  afim 
dc  nttemler  a  pagamentos  Inadln  vela.  E'  oronca  gorai  que  esso 
plano  saril  dtiplnmento  ulll;  ImpedlrA  a  babta  do  valor  do  mar¬ 
co  0  pouparA  no  govorno  oa  gaa  toa  com  a  compra  do  ouro  e  tltu- 
loB  cxtrangelroa,  para  acrem  uiit  regues  noa  nlllados, 

Os  pngameiitos  das  reparoç  Hes.  que  dovem  sor  oífcctuodcs 
em  novembro,  sAo:  entrega  pela  Allemanho  4  commlssflo 
porogOes  do  Uuurra  do  bonua  no  valor  do  83  mllhOos  de  inlfcoa 
ouro,  ou  aejam  cere.i  do  7  mlIbS  cs  a  melo  do  dollars  ouro!  entre¬ 
ga  do  bonus  e  coupoits  no  valor  de  82  blIllOoa  de  marcos  ouro, 
ou  aejam  19  blIllOcs  o  400/ milhões  de  dollars  ouro,  era  t.o  de  no¬ 
vembro.  Em  16  de  novembro,  a  Ailemanha  serA  talves  obriga¬ 
da  aO  eogundo  pagamento  Irlincstral  do  Imposto  de  2fi  OjO  cobre  o 


ROMA,  15  —  Hoje,  de  ma- 
nhO,  rcalixon-so  no  Mlnlslorlu 
da  Quena,  com  a  presença  do 
ohefe  do  govorno,  uma  rouniflo 
da  comnilasAo  encarregada  do 
organizar  us  homonogona  que 
devem  ler  prestodaa  oo  solda¬ 
do  desconhecido,  Ficou  resol¬ 
vido  desenterrar  do  onxe  cam¬ 
pos  de  batalha  outras  tantos 
cadáveres  de  soldados  anony- 
mos  e,  dopols  do  encorral-os 
om  culxSos  perfflilnmcnfo  o- 
tfuacs,  Iranaportal-os  parn  a 
cathedral  cio  AquIlAn,  ondo  uina 
inAci  ou  viuva  du  aaldudo  mor¬ 
to  na  gusrra  dealgnnrd,  den¬ 
tro  oa  11  cadáveres,  o  quo  devo 
acr  transportado  para  esta  Ca¬ 
pital.  Os  outros  dex  serAo  se¬ 
pultados  om  Aqulien,  com  toda 
a  aolonnldadc,  no  mesmo  dia 
0  A  mesma  hora  em  que  ao  oa- 
llvoroni  renllxnndo  na  corlmo- 
iilns  om  Ituma.  O  çnLxAo  vlrA 
pnrn  oatn  craiillnl  cm‘vaff3o  es¬ 
pecial,  quo  vIajarA  sAiiieiito  do 
dia  e  parni'A  em  lodna  aa  osta- 
cOes,  para  quo  aa  poputacOca 
possam  prestar  humenngoiii  ao 
cadaver  do  herdo.  O  VogAo  de- 
VorA  chegar  a  Romn  no  din  3 
de  novctnbro  c  no  dln  4,  pela 
manliA,  o  cnIxAo  aerA  solonnc- 
mcnle  exposto  no  ".Mtnr  da 
Fotrin',  no  monunienlo  a  Vt- 
ctor  Monuol,  ondo  sorA  reco- 
bldo  petoH  soberanos,  nutorlda- 
dea  civis  0  militares,  c  por  todo 
0  mundo  offlclal.  —  (Havns) 


.LONDRES,  10  —  Telegrammaa 
do  Bombaim  anuunctam  que  o  gv- 
voruo  local  eatavn  perseguindo 
Moohammod-AII  o  Sbaukat-All,  por 
torom  tentado  subisvar  os  tropas 
Indlgenss  contra  a  Inglaterra  e 
fomentavam  a  sedlcSo  naquella 
parte  do  Imptrio.  —  (Hnvas). 
TROPAS  IT.4UANA8  EM 

OPPBLN 

TXtNDREfl,  18  —  Telegrnmmu 
do  Oppeln  annunola  ter  ohegado 
Aquclla  oldade  o  primeiro  baialliAo 
Italiano,  enviado  parn  reforçar  .is 
tropas  uUlsdas  de  occupagSo  da 
roRlfto  plebiscitaria.  Annmicla-se 
tnnvbem  que  aa  forcee  brltnnnlcao 
occupsram  Ltpine.  —  (Havaa), 


a  nova  opereta  "A  nicnina  dn  I''Io- 
reata  Negra".  Illirolto  do  Augusto 
Noldhnrt.  mnsicn  do  nuacatro  Leon 
Icssel. 

Como  n  maioria  dos  trnbnlhoe  quo 
tom  dado  a  conhecer  n  Companhia 
AIlemA,  im  sua  actual  temporada,  "A 
menina  da  Floresta  Nogra"  mala 
pároco  uma  comedia  mualcuda  du 
quo  unm  oporoln,  n#o  porque  lho 
fnlto  do  todo  n  graça  oafuzlnnto  doa 
moa  congenovea  viunnenses,  inaa  pelo 
fncio  dii  dinlogaçAo  ter  oxcosalva 
predominnnola  sobre  a  mualcn.  E,  JA 
1U0  fnlAmoe  em  musica,  é  natural 
pio  digamos  duas  pnlavrne  sobro  o 
■sparlltu"  (Io  maestro  Jcsaol,  que, 
nos  poucos  trechos  quo  couipox,  sl 
nAo  deu  mustrna  dc  multa  originali¬ 
dade,  tambcin  nAo  so  snhiu  mal  da 
•mpreltadii,  ovidenchindo  um  acer¬ 
tado  conhecimento  doa  recursos  dc 
que  pAde  lançar  mAo  um  hnbll  oom- 
poaitdi-  do  operetas.  Asaliii,  pola,  nAe 
raro  aiqiarcco  tio  novo  trabalho  um 
DU  outro  trecho  de  boa  feitura  or- 
ehesirnl,  toriiando-so  dignos  de  des¬ 
taque  o  duotto  entre  "Malvlne  de 
llolnau"  (Frlodel  Conncrl)  o  “Rt- 
chard"  (Theo  Lucas),  o  Interessante 
quafleito  do  segundo  acto,  quo  foi 
bisado,  e  0  final  desao  acto,  bem  mo¬ 
vimentado,  fllóm  do  final  do  primei¬ 
ro,  que  tambcni  produziu  boa  Im- 
pressAo, 

O  desempenho  esteve  A  altura  dos 
créditos  da  Companhia  AlIemS. 
obtendo,  mcrccldomcnte,  francos  ap- 
plausos  da  avultada  osalstencla  a 
ira.  Mizzl  Uelorm,  quo,  na  liigonim 
protngonlaia  da  pet;n.  tem  um  npro- 
clavel  trab.tlho:  a  srn.  Frlcdcl  Con- 
nert,  uma  Intercssnnto  "Mnlvlno"; 
CorI  Muth,  no  organista  “Blaslo  Ro- 
nioro":  Goorg  Urban,  no  caricatural 
“Schumushein";  Corl  Roul,  no  boju¬ 
do  hotelolro  “Jurgen",  o  Tlico  Lucas, 
no  “Rlchnrd".  Os  demais,  completa¬ 
ram  Qtftonzmcntii  o  conjunto. 

Afinada  a  orohestrn.  sob  a  dl- 
teceflo  do  maestro  Mnx  Bruckne.-. 
0  a  postos  oa  cAros  nas  poucas 
vezes  quo  tiveram  que  intervir. 

ScenarlOE  c  guarda  roupn'  a  os- 
racter. 


VARIAS 


C().MI>AMIIA  r01>l'l,.AIl 


Com  um  variado  ropertorlo  dn 
dramas,  coinodlua  e  "vaudevllles", 
proprlos  para  cspoetaculoa  por  sei- 
s5c8,  realIxarA  -  brevemente  os  siioa 
temporadoa  Ihealrae.s  no  interior 
do  Estado  a  companhia  rcoents- 
monto  organizada  nesta  capllnt  pe¬ 
lo  nctor  Jesus  do  Cnetro. 

Do  elenco  artístico  deaia  com¬ 
panhia  fazem  pnrlo  conhceldoa  ir- 
iletns,  destaenndo-Bs-  o  nctor  ooml- 
00  Alfredo  Cnsns. 


delegados  de  todos  ns  ansoclaçSes 
a  grumtos  de  commorolo  o  Industria, 
conjuniamònto  com  oa  da  ansocis- 
çAo  dos  trabalhadores,  nllm  do  tra- 
inr  do  assumpto. 


A  LEI  SOBRE  OS  ALU 
GUEIS  DE  CASAS 


BUENOS  AIRES,  W  (A)  —  Fol 
convertido  em  lol  o  projecto  dos  alu¬ 
gueis,  ciijoa  proçoa  ii&o  podetAo  ex¬ 


ceder  doa  quo  vigoravam  atA  l.o  do 
Janeiro  do  1D20. 


TI?i:.\THO  I»OL\TnK.A3IA, 

DE  TAUIIATI, 


ITAUA 


A  MtrYMCão  fMittral  na 
RroviRciaddSsLiiz 

BÜE.N'08  ATRE3.  19  (A)  —  A 
Cainarn  npprovou  u  Intervoiiç&o  fe¬ 
deral  na  provinda  do  San  Luiz,  fi¬ 
xando  trinia  diaa  para  a  conallluIçAo 
doa  poderes  oxccullvo  o  legbiinllvo. 
NO  CONSELHO  MUNICIUAL  DE 
liF.AN  —  U.M  CRAVE  COX- 
riJCTO  NA8  GALERIAS  DU¬ 
RANTE  UMA  SES8AO 
BUENOS  A1UE9.  16  —  (Espo- 
cial)  —  Oa  Jornaos  commcnuiii  o 
fueto  occoiTido  ante-hontom,  nu 
conselho  municipal  da  ddado  do 
Lyan,  na  provinda  do  Buenoa  Ai¬ 
res,  ondo  se  desenrolou  um  cenfli- 
cto  noa  galerias,  havendo  tiros. 


Como  tcmr,a  noilolado,  se.'! 
Inaugurado  na  próxima  segunda- 
feira.  na  florescente  cMade  dt 
Tnubatê,  0  thoatro  Polylhenma. 
umn  confortável  caso  do  espesta- 
culos  nll  construída  rcccntcmente 
e  de  quo  9  arrendatarla  a  Comna- 
nhia  r*ortiiguexn  d#  Comellas 

A  edréa  dnr-Bc-a  com  a  Conipx- 
panhla  Portugeuza  do  Comedias 
Aura  Abrnnohes.  que  ainda  ha 
pouco  tempo  trabalhou  com  bis- 
tanle  successo  no  Cnslno  Antarnll- 
ca. 

Eaia  companhia  fnrA  a  eatrda 
som  u  peca  de  Dario  NloodemI  "O 
grande  omor". 

Para  assistir  A  InauguracJo  da 
nova  casa  de  espectáculos,  recebe¬ 
mos  amarei  convite  do  sr.  Enrico 
Juvonal  Alves,  direolor  d'"0  Nor¬ 
te",  de  TnuhntÉ. 


O  Ui>BO  SUBMARINO  PARA  A 
A.VERIOA  DO  SUL  _  A  SO- 
LUeXO  DO  PROBLESIA  DA 
LIBERDADE  ECONOMIOA  E 
üOMMEItCIAL 


Monumento  a  Clemencean 

PARIS,  18  —  No  dln  2  de  outu¬ 
bro  proximo.  Inaugurar-so-A  om 
Saint  iíermlno,  na  Vendea,  um  mo¬ 
numento  elovado  om  honra  do  sr. 
Ctomoncoau.  Nessa  ciccaslão,  o  ex- 
chefe  do  govorno  pronunciar!  Im- 
portuniu  discurso  político.  —  (Ila- 
vaa). 


A  eficolha  do  novo  primeiro 
ministro  do  governo 
bavaro 

.MÜNICH,  18  —  A  Dieta  fjl 
c-onvoeada  a  reunlr-se  no  dia  !1' 
ao  corrente  para.  escolher  o  nova 
prlnlelro  mlnUtro  do  governo  bi- 
varo.  —  (Havas). 


ROMA,  18  —  A  proposltb  da 
Installaçllo  do  novo  cabo  submnr.- 
no  entre  a  Italla  e  a  America  do 
Sul,  a  "Tribuna"  diz  que  a  nov.i 
linha  Assegurar!  A  Ilalia  coinmii- 
nlcaçScs  directae  com  os  paizes 
sul-americanos,  o  que  ropresònta 
enormes  vantagens  para  es  rela- 
rOes  oonatontes  entra  os  colonos 
lUiHanos  o  a  m&c-patrla,  al£m  de 
constituir,  tambom  a  soluçüo  do 
problema  da  liberdade  economlca. 
conimercial  e,  'at£,  político,  enca- 
radn  a  queatAn  sob  certo  ttS]ii- 
cto. 

Accrescenta  o  alludido  Jornal 
que,  Vivendo  noa  pnizts  'da  Ame¬ 
rica  do  Sul  cerca  de  8  mIthOas  d-i 
Italianos,  sAtiiente  pur  IntermclUi 
dns  llnhns  franoezas,  tnglezas  gu 


SUÉCIA 


trem  do  .Mogynna, 
fol  hoje  rcmorlflo  para  aquelln  lo¬ 
calidade.  onde  So  dar!  o  enterra¬ 
mento, 

U  Inquérito  «obre  essa  oecorren- 
olu  corro  peln  delegactn  do  pollcl.i 
de  B.  João  da  BOa  Vlslo. 

CATE' 

CAMPINAS,  15  —  A  Companhia 
MoKvana  entragou  A  pauHain,  7.539 
sacras  (lo  cMé  consignndns  o  .San¬ 
tos. 

E'CO.S  DO  A.S8ALTO  \’  “COOIM-:- 
II.AT1VA  MO&VANA 
CA.MPI.VAS.  15  —  Pelo  sr.  An- 
tlnlo  lorlo,  subdelegado  do  Arraial 
doa  Sousos,  fol  apprehendldu  par¬ 
te  das  peças  de  caaemlra  roubadas 
nos  armazéns  da  '‘Cooperativa  Mo- 
gjana”,  por  audaciosos  laroploa, 

Na  delegada  regional  prosegue 
0  Inquérito  instaurado  a  respeito. 


VISITA  DA  DKLEGAÇAO  DOS 
UINCOKNTA  PREFEITOS  DE 
CID.ADI'»  INGLEKAS  E  08 
TRABALHOS  DE  RECON- 
STUUCÇAO 

PARIS,  18  —  E’  esperada  hojo 


CONLUIO 


o  CREDITO  DA  IXDU.STIUA 

agrícola 

BTOCKHOLhfO,  16  —  Diz-se  nos 
círculos  liidtislrlaes  que,  no  intuito 
de  ouxlllnr  o  guverno  a  fazer  foco 
ãa  suas  ohrIgnçCes,  estA  acudo  es¬ 
tudado  0  plaiio  (In  um  empréstimo 
externo,  ouro,  80ln'(3  o  credito  da  In¬ 
dustria  c  da  agrlculUtra.  —  (liavas) 


DESCOBERTO 


,  CHILE 

Federação  dos  Estudantes 
do  Chile 

SANTIAGO,  10  —  (Especial)  — 
Em  consequência  do  dlssolvcr-se  a 
Federação  dos  Estudantes,  foi  crea- 
da  uma  nova  associação  da  cluase 
acadêmica,  denominada  Federação 
dos  J^htudanlcs  do  Clillv. 

Essu  agremiação  conatltulu-so 
sob  a  presidência  do  ar.  Enrique 
.Malta  e  tem  tendenclos  patrióticas. 


Pretendiam  matar  o  cônsul 
do  Chile 


OE.NOVA,  18  (A)  —  .Na  Vizinha 
cldndo  do  Itnpallo  dcscobrlu-so  uma- 
associação  do  delinquentos  que  pro. 
>J(i':lnva  nsansalimr  o  cônsul  do  Chi¬ 
le,  ar.  Glacomo  Cassagneto,  Foliz- 
moiito  0  pinno  fol  dcsniosenrado. 


SARAU  D"' A  VIDA  MODERNA" 

Revettlu-ze  do  .multo  brilho  o  sa¬ 
rau  promovido  pela  popular  rcrlsU 
"A  Vida  Moderna",  em  honra  fln 
cximia  pianista  senlioriln  ninoraii 
dc  Carvalho,  quo  segue  pro.vlmn- 
menlo  para  a  Europa,  oodo  vat  con 
cluir  os  seus  estudos. 

Fol  perante  uma  assif-tcnela  das 
mais  nuracro.ms  c  distlnotae  quo  se 
roalixou  ú  festival,  apresentando  o 
sAlão  do  Conscrratorlo  um  bello 
aspecto. 

Além  da  'lomenagead.i.  quo  fol 
alvu  das  mais  i  i.-inhasas  a  enthu- 
slnstlcas  manirestaçScs  da  aralsten- 
cia  pela  mnnolra  prlmoro,H.v  por  que 
50  liouvo  na  Interpretação  doa  vá¬ 
rios  trechos  que  to-ou,  tomaram 
parto  no  rcforldo  sarau  os  nrs,  Ed- 
çard  Arantes,  Armando  Mondego  o 
.Manuel  do  Cnr.  -o,  quo  foram  multo 
nppinudidos. 

Os  ncompnnhomenlos  no  plano 
oslireram  a  cargo  do  macalro  C. 
C.irllno,  quo  ko  houve  ;um  n  profi¬ 
ciência  do  costuma, 

Um  Intorersanio  sarau,  emflni,  o 
quo  “A  Vida  Moderna"  properclo- 
nou  hontom  soa  sous  numeruaos  ad¬ 
miradores. 


Uoje,  cm  7.0  rCoila  de  a«- 
‘u,  mais  uma  novldadoi  a 
"O  chefe  dos  ciganos”,  du 
Eiiuiierlclc  Kalmonn. 


INTRIGAS  DOS  BUI.GARGS 


ESTADOS  UNIDOS 

ModIfieaQõesdorosiliien 


ATIIENAS,  10  —  Uma  nota  do 
ni-lgem  ofriclol,  hoje  piihtlcada,  con¬ 
signa  us  boatos  correntes  do  novas 
Intrigas  do3  búlgaros  na  .Maccdoiila. 
Segundo  esses  boatos,  o  govorno  dc 
komlta- 


URUGUAY  ^ 
O  FOOTBALL 

SUL-AMERICANO 


PARIS,  16  (Especial)  —  Os  cor- 
rosponduiitcs  vm  Moguncla  üa  Agen¬ 
cia  Radio  liiforniam  quo  o  c.x-kalHcr 
üullh(u'ma  JI  partiu  do  Doorii,  com 
destino  ignorado. 


CASE<0 


Bofia  pngnva  a  bandos  do 
djls"  para  aublovnrcm  n  população 
da  região  dc  Dervont.  Enscs  "Icoml- 
tsdjis"  possulnm  dcpositoa  do  gra¬ 
nados  00  norto  das  montanhas  e  ca¬ 
lavam  irfomptoi  a  provocar  n  per¬ 
turbação  da  ordem.  —  (Havns) 


colonos,  na 
(Hnvas) . 


A  Companhia  Leopoldo  Frôea  le¬ 
vou  honteni  !  aceno,  no  Casino,  pela 
primeira  vex.  nesta  temporada,  a  co¬ 
nhecida  peça  do  Bornsluln.  “A  ra¬ 
lada".  csuindo  oa  prlnclpaes  papeis 
cimtiados  u  Leopoldo  Frdes  o  Lucllla 
Peres. 

.Muito  Jã  íc  loni  .dito,  entre  nds, 
Icerott  Uo  lheutro  do  apreciado  au- 
lor  frunccz,  prlnclpalmento  nes  auc- 
cc.^lvas  bdiçdes  quo  lemos  tido  da 
peçu  (jue  honlcm  fol  representada. 

Supcifluo  eerla  Inelstlr,  egiiulmoii- 
ic,  sobro  a  Intcrprelaçâo  dos  dois 
irtisliis  naclonaei!.  dlzendo-ec  que 
Lucllla,  uo  papel  do  Ucleiin,  tem  um 
Jos  seus  bens  iruUalhos,  pois  o  pa¬ 
pel  lho  proporciona  ensejo  dc  evl- 
íenclur  lodo  seu  temperamento,  c 
quo  0  feelcjiido  aelor  patrldo  Lco- 
.poldo  Frícs  atravessa  os  ires  actoa 
com  Impeccnve]  linha  o  sobriedade. 

Os  dcmuls  nrttslos,  como  Adelaldo 
Coutlnbo  (Iiaroncza  de  I/Cbourg). 
João  Barbosa,  um  optlmo  bar.ão  de 
Lebourg,  Plaeldo  e  Brazão  multo 
contribuiram  para  o  hnm  desempe¬ 
nho  da  peça, 

Depois  da  rcproscutação  da  "A 
rajada",  houve  um  acto  vurlado,  no 
qual  tomaram  parte,  entra  outros, 
Frôes,  Lucllla,  Cordclla  Ferreira. 
João  Barbosa,  Atonslto.  o  barytond 
Nascimento  e  Carlas  Torree. 

Como  «c  sabe.  os  estudantes  do  8. 
Paulo  aproveitaram  o  cepcctaculo 
de  honlcm  para  prestar  uma  home¬ 
nagem,  no  Caalno,  aoa  Intendente* 
argentinos,  quo  ora  nos  vlslUm, 

Quando  o*  nossos  lllustrcs  visi¬ 
tantes  chegaram,  a  orchestra  exe¬ 
cutou  oa  hymnoe  argentino  e  brasi¬ 
leiro,  ruldosamonle  acolamados. 

A  concorroncln,  apesar  do  péssi¬ 
mo  tompo,  fol  regular. 


A  Associação  Chilena  vai 
scr  punida 

MÜNTEVIDE*0,  18  (A)  —  "El 
Tolugrato"  aiinuncla  quo  a  delega¬ 
ção  uniguaya  uo  Congreavo  Sul- 
Aniortcano  de  Football  votar!  a  fa¬ 
vor  da  desqualificação  dn  Associa¬ 
ção  Chilena  por  ter  a  nivstiia  viola¬ 
do  os  regulnmuntos  Intornacionacs 
cuiivldiindo  para  a  disputa  de 
niatehes  ii  Aasoclação  dos  .Iraatours. 


WASHINGTON,  18  —  0  govorno 
oliuinoii  a  csln  enpltal  o  governador 
dn  /.niiu  du  cnnal  do  Pniinm!,  sr 
.Moituw,  nfliii  (h-,  eoni  clle,  comhlnnr 
ns  modlfivnçõcs  u  Introduzir  no  ro- 
glmeti  ndmlnislratlvo  d.nquolle  tcrrl- 
lorlu,  du  harmonia  com  o  parecer  dn 
commlssão,  i|uo  nll  fol  enviada  ro- 
fonlemcnte  pnrn  -esludar  a  situação. 
—  (Havns). 


O  NOVO  CABO  SUBMA. 
RINO  ENTRE  A  ITA- 
LIA  E  A  AMERI- 
CA  DO  SUL 


A  raconsfri6Qão  da$ 
regiões  deva$tedas 

A  eventualidade  da 
Âllemanha  faltar 
ao,s  seus  com¬ 
promissos 


VIOLAÇÃO 

DE  UMA  CARTA 


Uni  csinfciu  que  quer  otiiIicuci'  o« 
6Ç‘gi‘eUus  du  duns  sviilwrltus 

O  estafeta  Gladstoiio  de  .\rirands< 
encarregada  da  conducção  de  ma- 
lae  entro  Santos  o  São  Paulo,  e  re¬ 
sidente  nsquella  cidade,  !  rua  Sc- 
nf.dor  FeIJÔ,  477.  fol  preso  c  autu.tJo 
em  flagrante,  quaudo,  honteni,  Js 
IC  horas,  dentro  du  repartição  go¬ 
rai,  pretendia  violar  uma  carta  (ixe 
lho  fãra  cenflndu. 

Qlad.çtons,  que  faz  as  suas  refcl- 
çães  nesta  capital,  !  raa  Tabatlngue- 
ra,  70,  fol  encarregado  pur  uma  se- 
nborlca,  que  all  rceldo  o  cujo  nome 
occultou,  do  deitar  na  calx.r  postal 
do  nocturno  du  Rio  unm  cirla  dct- 
tlnada  u.  uma  suo.  omlguliihu,  resi¬ 
dente  naquella  capital,  no  arrabalde 
de  Copacabana. 

Gl.vdstone,  com  toda  a  soilcitudr, 
acceltou  n  gentil  Incumbência  e,  .! 
tarde,  quando  se  apresentou  na  sc- 
tlraa  secção,  afim  do  receber  o  seu 
oervlço  (luoildlano,  tembrou-se  do 
que  lho  haviam  recommeudaUo,  Ia 
nieemo  oumprlr,  com  lonid.ide,  u 
Ineumbenola  que  lhe  íõra  commci- 
tlda.  quando  teve  que  Ir  .-i  um  com¬ 
partimento  reservado  dnquella  sec¬ 
ção.  Antes  não  o  tivesse  feito;  pois 
abl  lhe  oguçou  o  espirito  a  curiosi¬ 
dade  de  nbrir  a  carta  dn  senhorita, 
nfi  polo  desejo  de  conhecer  do  fuill 
conteúdo  dn  mestnn;  mas  fol  Infe¬ 
liz,  porqus  quando  prctendln  violar 
n  misõiva.  fol  visto  pelo  chetc  os 
serção,  tr,  José  Alvos  da  Graça,  e 
pelo  scrvenlo  José  .\ntonio  Gomes. 

Tendo  sido  Interpellado,  por  miacl- 
le,  Glcdslone,  ombaraçailo,  procurou 
euMerfugios  que  o  llvrnesam  do  r.clo 
erlmlnoFo.  Mna.  afinnl,  confeseou  s 
falta. 

O  (r.  Alves  da  Graça  uutuou-o  cií 
flagrante,  tcqdo,  com  nm  offiolo,  re* 
mettido  Gladatone  ao  sr.  delegado 
gernl. 

Esto  autoridade  (el-o  apresentar 
ao  delegado  de  serviço  iia  CentriL 
sr.  dr.  VlrglIlo  do  Nusciniento. 

HoJo  0  Inquérito  ecrã  remellhlo  ac 


AUSTRIA 

A  situap  na  Hungria 


A8  IMPREfiBõES  DD  SIINI.S1'KO 
DOS  E.\TR.ANGEIRO.S  D,\ 
lTAtI.9 


PARIS,  10  —  0  sr.  Loii- 
çheur,  ministro  dn.s  reglOcs  de¬ 
vastadas,  dcsuiivolvou  hontuiu, 
perunto  u  Commlssão  du  Finan¬ 
ças  da  Cninnra  dos  Deputados, 
ns  conchmOes  do  aceOrdo  do 
AVIcsbndeii.  O  ministro  foz 
uma  exposição  pormcnorlsada 
das  convorsaçSos  pvolhninares 
quo  tivera  oom  o  sr.  itulhenau, 
ministro  dn  veconstrucção,  do 
gnblnolc  do  Berlim.  Dessas 
conversações,  resuUãra  a  con¬ 
venção  nssignada  o  pela  qual 
a  Âllemanha  so  compromettia 
a  reconstruir  as  rcglOcs  dcvns- 
tailna.  Tratando  cm  seguida  da 
repercussão  financeira  quo, 
provavelmente  so  dar!  com  re¬ 
lação  !  divida  da  Allonianbn, 
o  sr.  Louchour  disso  quo  no  de¬ 
correr  dns  ncgoclaçCes,  so  tinha 
preoccupndo,  prlnclpalmento, 
da  evcntualidndo  da  Allcma- 
nha  faltar  uus  sous  compro¬ 
missos.  St  tul  eventualidade 
SC  declarar,  aocrescentou  o  mi¬ 
nistro,  a  França  poderia  assu¬ 
mir  o  controla  aduaneiro  so- 
hro  as  e.vportaçCcs  e  Imporia- 
çõos  allemãs.  O  sr.  Louchour 
chamou  a  aUciição  dos  mem¬ 
bros  da  commlssão  para  o  fa¬ 
cto  do  ter  sido  bom  acolhido 
pelos  Estado*  Unidos  o  pola 
Bulgica  0  aceOrdo  de  Wlesba- 
dcn.  Quanfo  !  Inglaterra,  que 
até  hn  pouco  porninnccia  ho.s- 
til  a  essa  político,  da  parto  da 
França,  J!  agora  melhor  Infor¬ 
mada  c,  tambom,  reculosn  do 


VIBÍÍNA,  18  —  Pulas  uUlmaa  no¬ 
ticias  chegadas  n  esta  capltnl,  snhe- 
so  que  vai  inothurundo  consideravel¬ 
mente  n  sltuoçlo  nn  Hungria  Occi¬ 
dental, 

Ao  que  consta  nas  círculos  offl- 
clnca,  o  inlulstro  dos  Extrangclros  da 
tlalla  deixou  Vlcnna,  levando  ns  mo- 
lliores  impressões  quanto  !  solução 
rnplda  o  concllintorln  da  pondcncln 
territorial  que  traz  divididos  os  go¬ 
vernos  dc  Vlcnna  o  Budapest.  — 


SANTOS 

LLOVD  llHASUiEUlO 
SANTOS,  18 


Na  próxima  sema¬ 
na,  deverão  chegar  a  Santos  oo  sre. 
ürs.  Bunrquo  de  .Macedo  e  Guilher¬ 
me  Oulnlo,  rcspoctlvnmenlo,  ãlro- 
ctores  do  LIoyd  Brasileiro  e  da  Com¬ 
panhia  Uocos  do  Santo*. 

A  viagem  desses  dois  cavalheiros 
a  esta  cidade  prende-so  !  fôrma  de 
ser  concedido  ao  LIoyd  um  lecol 
pormanento  no  cães  do  nosso  porto, 
para  atracação  dos  vapores  trans- 
uiluntioos,  e  ao  cotubcleclmeoto  do* 
almoxiirifndos  da  empresa  cm  .San¬ 
tos.  , 

Esses  assumptos  foram  prevla- 
mento  discutidos  em  reunião  havida 
no  Itto  de  Janeiro. 

EXP0.9ir.\0  DE  PINTURA 
SANTOS,  16  —  Ach.lm-sc  expos¬ 
tos,  na  Phoiographln  Marques  Pe- 
rcirn,  oa  quadros,  a  oleo  o  aguarollos, 
(la  autoria  dn  srn.  d.  Manocllta  Leu, 
pintora  santistn.  c  quo  acaba  de  che- 
g.nr  (lo  uma  longa  vingem  pela  In¬ 
glaterra. 

Os  trabalhos  expostos,  palzagcas  c 
scenas  «lo  Interior  aldeão,  prendera- 
8';  lodos  n  aoHuiiiptos  Inglezes  c  es¬ 
coceses  0  tCm  sido  multo  apreciados. 
MAJOR  ALVARO  RA.HÜS  FONTES 
SANTOS,  18  —  Ao  sr.  mnjor  Ál¬ 
varo  Ramos  Fontes,  qac  durante 
multo  tempo  exerceu  o  cargo  dc 
auperlntaãonte  da  Companhia  Docas. 
Viil  scr  prestada  uinn  «Igiilflcailva 
homenngom  pelos  empregados'  dessa 
tiupresn. 

Opportu  na  mento  scr!  dndo  4  pu¬ 
blicidade  0  programma  dossn  mani¬ 
festação  ao  digno  funoclouarlo  spo- 
sentado. 

'  ÜA,MARA  .UUX1CU*.VL 
•SANTOS.  16  —  Rcuniu-se  hoje,  em 
eeesão  ordlnarla,  fls  10  horas,  a 


c,  proynvolmenle,  nas  Canarlns  n 
cm  Cabo  Vorde. 

A  ligação  directa  lambem  projo- 
ctada  entro  a  Italla  e  a  Grocln,  u 
íttiA  por  ürindlal  e  Corlntho.  — 
(Havas). 

OGOVIÍRNO  ITALIANO  — DECLA¬ 
RAÇÕES  DO  PRESIDENTE  DO 
CONKELRO  AO  .lORNAL  "LA 
TRIBUNA" 

ROMA.  18  —  (Especial)  —  "La 
Tribuna"  publica  hoje  uma  entre¬ 
vista  quo  lhe  fol  concedida  pelo  sr. 
Boiioml,  presldento  do  conselho  de 
mlolatros. 

O  estadista  Italiano  desmente  as 
aceusoções  de  que  o  governo  esl4 
abusando  dos  decretos  reacs,  não 
llgniido  Impurtnnola  ãs  prerogatl- 
vus  (In  Camnra  dos  Deputados. 

O  presidonto  do  Ministério  decla¬ 
rou  quo  o  governo  sempre  consulta 
plenamcnte  diversas  comniissOea 
parlamentares  antes  de  tomar  qual¬ 
quer  pravidenela  Importante. 

Dando  expllcacõc*  sobre  oe  Ires 
docrotos  recontes,  que  provucaram 
protestos,  o  sr.  Bonoml  deolarou  que 
todos  ellcs  forom  approvadoi  pelos 
commlsaOcs  parlamentares.  Entre  Os 
citados  duerotos  figura  u  medida  ro- 
duziiido  o  imposto  sobre  o  vinho  de 
30  a  20  liras  por  hootolitro  e  au- 
gmentando  o  Imposlo  sobro  o  ál¬ 
cool. 

U  entrevistado  deolura  ainda  não 
sor  exacto  que  o  governa  est!  en¬ 
fraquecendo  0  orçamento,  offlr- 
mondo  quo  a  renda  nacional  de  agos¬ 
to  e  setembro  demoustrar!  um  sen¬ 
sível  auguiento,  relatlvamente  aos 
mozea  anteriores.  « 

CONGRESSO  DO  PARTIDO  0091- 
MUNI6TA 

ROMA.  16  —  (Especlnl)  —  A 
executiva  do  Partido 


Hoje  mais  de  580  pessoas  preten¬ 
diam  ttcucfso  nu.  sala  do  lr[bunsl, 
ondo  0  caso  vai  sev  Julgado:  inns  o 
presldento  sõmonto  consentiu  na  en¬ 
trada  dns  pessoas  Interessadas. 

A  maioria  dos  espactadoroa  era 
coiistlluliln  por  mullioros,  entro  as 
qunca  80  viam,  toãas  ns  quo  formam 
0  comité  do  vigllnncla.  voconlomcnto 
organizado,  e  quo  ao  propCo  auxiliar 
as  autoridades  nn  Instrurção  do  pro¬ 
cesso. 

O  promotor  declarou  quo  estava 
na  firmo  disposição  do  fazer  coii- 
dcmnnr  Chico  Bola,  como  responsá¬ 
vel  pola  morto  da  nctrlz  Virgínia 
Rappo  0  aecrcsccntou  quo  o  aceuso- 
(lo  responder!  por  um  dos  dois  cri¬ 
mes  —  ndsaaalnttto  e  homicídio  In¬ 
voluntário  — ,  podendo,  portanto,  o 
Jury  pronunclar-ee  por  umo  ou  outra 
dns  accusftções.  —  (Havas). 

V  FRANÇA  NA  CONFERENCIA 
DO  DESARMA-MENTO  —  O 
marechal  FOCU  SFJIA’  0 
CONSELHEIRO  MILITAR  DA 
DELECAÇAO  Flt.VXCEKA 

NOVA  VORK,-  19  —  Segundo  o 
"Kerald",  as  notlolas  do  caracter 
offlcloso  recebidas  ein  Washington 
parecem  ■  indicar  que  o  marechal 
Foch  ser!  o  conselheiro  mllUar  du 
delegação  franceza  4  conferencia 


VIENNA,  19  (Espoctal)  —  Consta 
que  uma  commlaeão  de  financistas 
austríacos  Ir!  brevemente'  aoa  Esta¬ 
dos  Unidos  afim  do  tentar  a  obten¬ 
ção  do  credito  para  o  governo  da 
Áustria  naquello  palz. 


cargo,  sob  grandes  detnonstraçOes 
de  eympathla,  o  toncnte-coronol  Vlc- 
torlano  Aranha  da  Silva,  por  tor  sido 
nomeado  dlroctor  da  fabrica  de  car¬ 
tuchos  do  Realengo. 

Apõ*  29  dlos  da  sua  fundação,  as¬ 
sumiu  cllo  0  comnmndo  e  todos  os 
inelhornmontoH  quo  a  Escola  conta 
nbtualmontu  forom  feitos  debaixo  da 
sua  administração. 

O  tencnto-coroncl  Aranha  da  Sil¬ 
va  pnssoii  0  commando  da  eecola  ao 
major  João  Evangelista  de  Sousa 
Vlnnnn,  até  scr  nomeado  o  coirmaii- 
danto  cffcctivo. 

Por  occnslão  da  cerimonia  e.sllvo- 
ram  presente*  todo*  os  offleines  e  In- 
ferlorca  du  Escola  do  Aviação  .Mili¬ 
tar,  bem  como  os  offlclaes  da  mis¬ 
são  francoxa  da  mesma  escola. 

Fol  então  Inaugurado,  na  sala  do 
commando,  o  retrato  do  tenente-oo- 
roncl  Aranha  da  Silvn,  o  primeiro 
commamhiutu  da  nossa  5.a  arma. 

Usou  da  palavra,  ao  proceílcr-se  ! 
Inauguração,  o  cnpitão-mcdico  dr. 
lieynaldo  Cnstn.  quo  fez  um  hlstorl- 
co  do  qiie  fol  a  fecunda  adminis¬ 
tração  Aranha,  e  tdrmlnou  apreson- 
tando,  eiii  nomo  dos  seus  caniarad.')* 
de  serviço  na  Escola,  um  ndeus  sin¬ 
cero  0  oordial  ao  militar  que  eompro 
soube  cumprir  o  seu  dovor. 

Em  seguida,  ooaimovido,  o  lonen- 
te-<oronc|  Aranha  agradeceu  a  ma¬ 
nifestação  carinhosa  do  sous  com¬ 
panheiros  de  armas,  fazenda  votos 
pela  felicidade  de  cada  um  doilc*, 
na  certeza  de  quo  não  so  apartarão 
JAmals  (lo  caminho  do  dever  edo  cn- 
0rand(p;imcnto  da  patrlu. 


HESPANHA 


; -  Hojo,  ser!  levado  i  ecena  o 

engraçado  “vaudovillo"  "O  A-t". 


PALLFAJIAIESTO  DO  TENENTE 
NAPPKym 

MADRID,  19  —  Falleceu  0  te- 
nonta  Kaffioltl,  que  ha  ponco  ten¬ 
tara  sulcldar-ee,  —  (Havas), 

O.S  .MOUKO.S  CONTINUAM  A  SE» 
—  nHUEILSAO 
KEBELOI3  DE 


BOA  VISTA 


Subiu  honlcm  1  scona.  no  ihea- 
tro  Bõa  Vista,  cm  primeiras  repro- 
BcntaçOes,  a  burleta  em  3  aeloe, 
“Manobras  do  Amor",  original  do 
sr.  dr.  O.soHo  Duque  Estrada,  mu¬ 
sica  (lo.  iiiacstrlna  brasileira  Chl- 
(lulnha  Gonzaga. 

tjuor  polo  llbretlo,  que  i  servido 
por  umu  (llalogação  viva  e  elegan¬ 
te,  quer  pela  musiue,  graciosa  c  le¬ 
ve,  a  nova  burleta.  agradou  e  multo 
4  assistência  que  Bffluln  nos  espe¬ 
ctáculos  de  hontem  da  Companhia 
Arruda. 

■^om  effello,  a  peça  “Mnnobraa 
ie  umor",  npesar  de  sous  aotos  um 
pouco  curtos,  tem  elementos  de  so¬ 
era  pnra  nlconçnr  um  exlto  bastan¬ 
te  lisonjeiro,  pola  não  lhe  fnltn  co¬ 
micidade  c,  0  que  tnals  ê,  não  dos- 
iamba,  como  as  euos  congencres. 
pnra  o  terreno  da  pornographlo.  E’ 
nm  trabalho  desprctencloso,  moa 
bem  divertido. 

■Para  que  a  nova  burleta  tlveeee 
bBa  acolhido,  molto  concorreu  o 
desempenho  que  lhe  deu  a  Compa¬ 
nhia  Arruda,  quo  fol  homogêneo, 
havondo-se  os  Interpretes  Prata, 
Hortoncta  Santos,  Maria  Amolls. 
Eduardo  Vlanna,  Francisco  Cres¬ 
po,  Ruth  Vlanna,  Adeje  Nogrl  e 
Constanttno  Gomes  de  fCrma  t  me¬ 
recer  appiausos. 


uma  faltn,  por  parlo  da  Allo- 
ntanhn  parecia  inclinada  ! 
mesma  política  de  giiraiitlos, 
precootzada  pula  França.'  O  sr. 
LoucIiquv  terminou  áfflrmnn- 
do  quo  o  accCrdo  do  Wiosba- 
den  ora  perfcltamonto  Justo, 
equitativo  0  favorável  aos  into- 
rcsscB  da  França.  Devia,  por¬ 
tanto,  «cr  ratificado  polo  par¬ 
lamento  frnncez.  —  (Havns). 


BEPELLIDOB 
DA  (LARICA 
NADOU 

MADRID,  18  —  0  ministro  U 
Clorva,  falando  aoa  Jornalistas  so¬ 
bra  a  situação  em  Morrocos,  disso 
que  hqvta  falta  de  noticias  offl* 
ciaoi,  0  quo  fazia  crér  que  reinava 
tranquilidade  cin  Melilla.  Todavia, 
podia  dizor  que  os  mouros  ataca¬ 
ram  0  acampamento  do  Totogullma- 
nln,  mas  fornra  ropellldoa  Intclra- 
monte,  Tnnibem  a  harha  rebelde  de 
Nador  estava  se  dispersando,  pois, 
tomla  0  avanço  das  tropos  hespa- 
nholos. 

.  Um  communleado  ohogado  tar¬ 
do,  durante  a  noite,  onnuncla  que 
continuava  intermitente  o  oanho- 
nelo  contra  os  rebeldes.  —  (fla¬ 
vas)  . 

09  .MARROQUINOS  ATACARAM 
7iOCO  E  8UK-Er,-ARBA 
MELILLA,  15  —  (Retardado) 
—  Oa  marroquinos  ataearnm  Zoco 
0  Buk-EI-Arbs.  mas  (oram  repelll- 
dos  com  grandes  perdas, 

As  autoridades  militares  rKobe- 
ram  Informações  do  que  oa  rebel¬ 
des  estão  se  concentrando  no'  Mon¬ 
te  Arrult.  —  (Havas). 


Juizo  Federal,  pnra  o  regular  anda' 
mento. 


SUISSA 

A  QUESTÃO  DA  ARMÊNIA 
GENEBRA,  18 


FESTAS  NA  PENHA 

Promovida  por  uma  commlssão 
do  commerclo  local,  reallznm-eo 
amanhã,  domingo,  vnrins  festas  po¬ 
pulares  na  freguezia  da  Venha. 

Tocar!  all  durante  o  dia  uma  ban¬ 
da  de  musica. 

O  Parque  da  Penha,  ao  lado  da 
Matriz,  estar!,  como  do  costume, 
franqueado  ao  publico,  havendo,  â 
noite,  profusa  llluminação. 


Por  proposta 
dv  delegação  da. África  do  Sul,  a 
sub-commlssão  encarregada  do  eatu- 
dar  a  quc«tão  armonia  resulveu  pe¬ 
dir  &  Assem  bléa  da  Liga  da*  Na¬ 
ções  que  esta,  por  sua  vez,  Influísse 
junto  ao  Conscibu  Supremo  do*  al- 
llados  no  sentido  de  fazer  vor  Cs. 
potonolas  a  noucfisidado  de  salva¬ 
guardar  o  futuro  da  AnnenLa,  crean- 
do  uma  organização  nacional  arino- 
iila,  Intelramente  Independente  da 
Turquia  —  (Havaa). 


commlssão 
CcmmiinleUi  resolveu  levar  a  offelto 
um  congresso  nocloiial  do  Partido 
om  princípios  do  anno  proxlmo. 

Ainda  não  fol  cacolhdo  o  local  on¬ 
de  se  reunir!  esse  (Tongreeso. 


Essa  Indicação  fól  unanlmomente 
rpprovada. 

BUB80KIPÇAO  EM  PROL  DA 
CRUZ  VERJIELHA  HESPA- 
NH01(A 

SANTOS,  16  —  A  coloiiln  hespa- 
nhola  desta  oldade,  ao  que  aabemo», 
levada  pelo  sentimento  patrlotlco, 
doante  dos  acontoolmontos  que  eo 
desenrolara  em  Marrooos,  vol  pro¬ 
mover  entre  o*  eeus  membros,  uma 


CONFERENCIA 

THEOSOPHICA 

Realizaf-ea-4  hoje,  4s  80  horae, 
na  séde  d*  Loja  B.  Paulo  na  flooleda- 
de  Theosophlca,  4  rua  Qulrlno  da 
Andrado,  n.  21,  pelo  theosopUlst» 
Joaquim  Soaree  d*  Oliveira,  uma 
conferencia  sobre  o  thema  “O  senti¬ 
do  da  theosophia".  ■ 

A  entrada  eer!  tranco. 


tos.  Não  ha,  por  emquanto,-  nenhu¬ 
ma  Indicação  sobro  a  «scolha  dos 
ooiuelheltoB  navaes,  m**  6  de  es¬ 
porar  que  a  armada  ingleza  seJa 
ropresenlada  pelo  almirante  Battyi 
—  (Havas). 


O  PlUNUIPE  HUMBERTO 
RECEBE  PROVAS  DE  APRE- 
ÇO  NA  TBIPOJUTANIA 

ROMA,  16  —  'felographam 
du  Trlpoll,  cm  data  do  hontem: 

"Hojo,  data  do  sou  natoliclo, 
o  prlhclpo  herdeiro  recebeu 
os  mais  Inequívocas  provas  de 
apreço,  não  sõ  dos  Italianoe 
oomo  lambem  das  nutoridndes 
arabos.  Pola  manhã,  o  prlncl- 
po  possòu  om  revista  4*  tro¬ 
pas  trlpolltanai  a  oujo  desfll* 
assistia  sob  occUimtgOei  en- 
thuslastlcaa  do  povo.  Termi¬ 
nada  a  revista,  o  governador 
apresentou  à  sua  alteza  as  au¬ 
toridades  looaes  e  os  obefes 
dos  tribus  do  Interior,  qu*  vie¬ 
ram  oxpressamènte  a  Ti'lpoU 
pera  prestar  homenagem  ao 
jTerdelro  da  corOa  da  Italla.  A 


PORTUGAL 

Um  cliefe  do  partido  lib'ei*al 
que  se  retira  do 
directoríp 

LIBBOA,  16  (A)  —  O  gonoral 

Alberto  éllvelra,  cx-mlnlstro  dn 
Guerra,  podlu  demissão  de .  mem¬ 
bro  do  direclorlo  do  Partido  Liberal, 


ALLEMANHA 
0  pagamento  das  indemni¬ 
zações  de  guerra 

BERLIM,  18  —  A  "Qazola  de 
Voes"  annunola  que,  depois  do  uma 
ontrovlsla  com  o  chancoller  Wlrth 
0  com  oa  roprosentantoe  Cios  gran¬ 
des  bancos  alleinãcs,  os  tndustriaca 
da  alta  luduslrla  nacional  declara¬ 
ram  quo  estão  promptos  a  fornocog 
ao  govorno  do  Rolch  o  ouro  o  os  tí¬ 
tulos  nocoisarloB  para  oa  futuros  pa¬ 
gamentos  por  conta  das  reparações. 
—  (Havas). 


—  Hoje,  nes  duns  sessões  do 
costume,  repete-se  a  burleta  "Mn¬ 
nobraa  do  amor". 


FRANÇA 

Os  trabalhos  parlamentares 

PARIS,  16  —  Os  Jornace  noticiam 
quo  0  prealdent*  do  conselho  de 
ministros,  sr.  Brland,  declarou  hon¬ 
tem  nos  corredores  da  Camarn  dos 
Doputadoe  que  os  trabalhos  parla¬ 
mentares  seriam  roencotados  no  dta 
18  de  outubro  proxlmo.  —  (Ha- 
vn*). 


ARGENTINA 

Os  proleetM  ie  lei  eobre 


O  Centro  Heepanhol,  tomando  a  0  JOGO  LEGAL 

InlcIaUva.  deaso  phllantroplco  movi-  uj^gctorl*  da  RecelU  Publlo*. 
monto,  resolveu,  om  reunião  de  sua  ^  fei  reraetter  o  relato- 

direotorla  realizada  a  10  do  corran-  gp^egontado  pelos  flscoe*  d*  Jo- 
te,  convidar  as  demais  socled  >  les  Carlos  Ribeiro  •  Octsivlo 

hespanholaa  <{e  fiantoa  paro,  onr  m-  Calhelros,  relatlvamento  *0 
Junto,  lavar  a  effelto  a  symp:'  ...oa  n,jYi„ionlo  do  Jogo  no  Jockey  Club, 
mleaão.  Paulistano  durante  o  mez  de  agosto* 

Neaso  sentido,  o  eeu  preslden’  •  sr.  uui„,o. 

F,  Vallejo  d«u  jã  os  primeiros  pos-  ^  delegado  fiscal  neste  BsU- 
•os.  do.  mandou  dor  oonheolmento  *os 

VIAJANTES  Interessados  da  eommunicação  qu* 

SANTOS,  15  — -  Do  passagem  para  )he  fol  feita  pela  dlrsotorla  da  Renel- 
Buenos  Alrc«,  vindo  do  BJo,'  vl*  6.  ta  Publica  do  Thesouro  Nacional  r*i 
Paulo,  *oha-a*  noata  oldade,  fle*de  latlvamente  ao  requerimento  de  RI" 
jíptitem,  0  *r,  Rftul  Ramo*  Pinto,  ' 
soolo  gertnte  da  .firma  vlnloola  por- 
íuguezfi  Áidrlano  Ramos  Pinto  •  Ir- 
Üoão  Limitada,  do  Porto.  C.  :.  f 
vem  ospoolalment*  oonheoer  oe  pol- 
te*  lul-  americanos,  moetra-te  an- 
oont&do  oom  o  ãe«onvoIvlm*nto  do 
Bantoe,  oujos  prlnolpaes  ponto*  per- 
c  rreí.  -  ' 

Hoje  meemo  o  ar,  Ramo*  Pinto 


— —  Quinta-felra,  festival  do  pO' 
pular  actor  Leopoldo  Prata;  dcdlc*' 
do  ao  Glub  dos  Argonautas. 


BUENOS  AIRES,  18  —  (Especial) 

—  Foram  sanccionadoi  oa  projectos 
de  lei  relativo*  oo*  alugueis,  O  má¬ 
ximo  fixado  t*v*  por  base  o*  alu¬ 
gueis  cobrados  no  mea  de  Janeiro  de 
lílO. 

Esses  projectos  restringem  oa  di¬ 
reito*  doa  proprietário*  no'  qu*  dit 
r**p«lto  ao*  despejos  por  falta  de 
pagamento. 

toittsto  ao  mjilitro  da 
""fiorra  do  ParagHoy 

BUENOS  AIRBfi.  II  —  (Bapçolal) 

—  ò  qünlotro  d*  Guerra  offereçsu 
hbKtem,''um  banquete  *o  seu  oollega 
do"  'govirno  do  Paraiuay,  coron*l 
Ohlrlf*,  qu*  le  *oha  ha  alguiu  dias 
nesta  capital. 

Aanistiram  a  essa  homenogom  o  ir. 
ministro  da  Marinha,  almlrqntos  * 
altas  natontes  do  oxerMlq. 


CINEMAS 


OENTll;\L 


"Louca  ambição"  é  o  suggceltvo 
titulo  da  comedia  dramattea  da 
Blue  BIrd,  Interpretada  polos  ar¬ 
tistas  Eãdlc  Pola  e  Lee  Moran, 
que  eer!  exfalblda  nas  sessões  deo- 
la  noite  do  Cinema  Central. 

No  salão  Verde,  será  focalizado, 
a  mais,  o  exooltente  drama  soolai 
"Mela  noite",  tendo  como  protago- 
nletas  Muj  I-Buda  *  Mox  Ham- 
mersteln. 


O  EMPRÉSTIMO 

DOS  50  MUaSÇfES 

Á  policia  investiga 

LI8BOA,  16  (A)  —  O  Indivíduo 
do  nome  Podre  do  Araujo,  que  an- 
te-hontem  yolu  do  Porto  4  requisi¬ 
ção  das  autoridade*  pollolaes,  pres¬ 
tou  hojo  daolaraeSos  sobre  o  coso 
da-.emprestlmo  .  de  50  mIlhOes'  de 
dollars. 

Parece  (luo  Pedro  de  Araujo  não 
teve  partb  alguma  nas  nogoctoções, 
pola  quo,  segundo  ouvimos  na  poli¬ 
cia,  deye  regressar  Us  18,20  4qi(eUa 
oldade,  ■ 


Tódoá  0.  prlnolpo  ogrodeola 
commovldo.  Em  legi^lda,  h(>u- 
vo  na  egreja  oathouca  de  Trl- 
p'oU  um  "Te-Dsum",  cantado 
peio  missionário  padrs  BIgl, 
*m  acção  de  graça*  pelo  annl- 
voraárlo  do  príncipe  Humber¬ 
to,  na  ednde  do  soldado  da  Itá¬ 
lia,  pois  sua  alteza  completou 
17  innòe.  Assletlam"o*fovorna- 
dor,  todas  08  autoridades  ara- 
bes  e  Italianos  e  ofUoIalldade 
do  "Ferruclo  O  prlnclpo  fol 
vivamente  ooolamado,'  —(Ha¬ 
vas) 


OONVOOAQAO  DE  UH  OONORES- 
60  INTERNACIONAL 
PARIS,  16  (Espoclal)  —  A  com- 
mlseão  Internacional  de  *0000170*  4 
Russia,  n(}moa(lB  pelo  Supremo  Oon- 
tolho  Alllado,  resolveu  convocar  um 
congresso  intornnctonn],  quo  so  re¬ 
unir!  em  Bruxellaa,  a  8  de  outubro 
proxlmo,  afim  do  estudar  a  questão 
russa  e  oa  meios  do  rcsolvel-a. 

Tomarão  parte  nossa  reunião  re¬ 
presentantes  dos  Estadoi  Unidos,  da 
Âllemanha  0  do  todo*  o*  naizes  vizi¬ 
nhos  da  Ruslsot 


Ramos  Pinto,  |  eardo  Arruda,  proprietário  do  Ooal- 
no  "Miramar",  em  Santos,  sobre  • 
qual  fol  preferido  0  logulnto  dispa* 
B.  *.  qu*  I  oho  pelo  ir.  ministro  da  Fazenda.  — 
"Perroltta-eo  a  adopção  das  machl- 
nsa  registradoras  no  Caalno  “Mira¬ 
mar"  om  Santos,  Opportunament* 
este  Ministério  resolver!  sobre  os 
providencias  lembrado*  no  relatorlo 
]ã  apresentaddy 


ROYAL 


Dole  filma  de  grande  espeota- 
suto  estão  annunciado*  para  os 
teaOe*  corrido*  desta  noite  no 
Royai.  São  elle*  "D  tranogrcuor  oU 


(Havas), 


CORRKIO  PAULISTANO 


Sabbado,  17  dc  setembro  de  1921 


leilão  importante 

Chamnmol  »  allonollo  flos  loltoros 
oara  o  annunolo  que.  na  «ooRo  rca- 
pcctlvti  ilcsift  follin,  (oa  hojo  o  lai- 
Ifiéiro  maifloulaílo  tr.  Lnyto  do  Cas¬ 
tro,  rclallvttnicnto  ao  Itn  portanto 
leilQo  ludiolal  tios  bens  nrroaaUadoa 
na  fatleiiclii  da  Companhia  do  Cnl- 
gadoa  Slollllo.  o  qual  torA,  loaar  na 
próxima  acgiinda-feirn.  IB  do  corron, 
te,  As  10  horno,  no  edifinio  da  fabri¬ 
ca',  A  rua  Augusta. 

MORTE  POR 

ENGASGAMENTO 

Oni-  iiiciiur  oiignsg«-so  ouiii  uiii  pc- 
ilii«<)  de  iiuiriiiullaihi 

Uonlciu,  Aa  l»  horaa,  o  mcnov 
audrO,  do  l  a.inoa,  filho  do  Andrt 
rolombo,  resldanto  A  rua  Barra  do 
■nbagy,  n,  1»,  comia  PO<'aso  i*® 
marinollado,  quando,  lorondu  um 
movimento  convulsivo,  eo  angasgou 
Chamada  a  Asalaionola,  tol  o  ma- 
nor  soocorrido  pelo  tte,  dr.  Lnlx 
Hoppe,  Kudo,  porem,  fallocldo  mo¬ 
mentos  dcpül». 

í  ~ÃcqÜisiçaÕ^ 
de  propriedades 

Adqulflram  propriedades,  nesta 
capital,  cm  data  do  hontemt 
Qullhcrmo  Ferreira  Barbosa,  um 
terreno  na  Vllla  Pompoln,  por 
8:0001000; 

d.  Erncatlna  S.  Flmentel  o  seu 
marido,  doaoAo,  um  terreno  A  ala¬ 
meda  Jahu',  por  8:0001000; 

Josí  Amlrabell,  um  terreno  A  rua 
Ao  Bugre,  por  6:0001000; 

Jlanuel  üomea  de  Abreu,  um  ter¬ 
reno  no  bairro  do  Tucurucy,  por  ,. 
DDOlOOO; 

d.  Amalla  do  Mello  Franco,  um 
terreno  no  bairro  do  üuaplra,  por 
3:0008000; 

Caixa  Auxiliar  doa  13:niircBadoB 
da  Contadoria  Central,  o  predlo  n. 
63,  dft  rua  Brigadeiro  Tobitts,  por 
130:0008000: 

Mnvclllo  de  Camargo  Andrade,  o 
predlo  D.  37,  da  rua  CousolUelro 
Neblos,  por  70:0008000; 

Antoulo  do  Mello,  um  terreno  no 

bairro  do  Iguatemy,  por  . 

6008000: 

Carlos  Alberto  Roxo,  o  prodlo  n. 
lOl-B,  da  rua  Conselheiro  Furtado, 
por  20:0008000; 

Cândido  Cortex,  um  terreno  A  rua 
João  Htunalho,  por  4008000; 

XiUlí  X-aurelll,  UIffereuott  na  com¬ 
pra  do  predlo  n.  41,  da  ladeira  do 
carmo,  6:0008000; 

d.  Virgínia  Hauor  Mesquita,  os 
prcdlos  ns.  17,  10,  21  esln.  da  rua 
Fadr.c  Beaodloto  do  Camargo,  Po- 
nbo,  por  18:0008000; 

d.  Koemla  Silvado,  o  predlo  n.  27, 
da  rua  Madeira,  por  10:000)000; 

Fr.inelsco  PalmIcrI,  e  outro,  um 
torreno  na  ohacara  Italiym,  por  , . 
6008000; 

Horário  CarvAo,  um  torreno  nn 
Vlllu  Uegente  FcIJA,  por  8008000; 
Vicente  La  Pastlnn,  um  terreno 

na  Vllla  Uegente  FelJO,  por  . 

1:0008000; 

d.  Faustlna  V.  da  Sllvn  Slattos,  o 
predlo  n.  39,  da  rua  Eugênio  do  Li¬ 
ma,  por  7:0008000; 

Joarcx  Almada  Fagundes  e  outro, 

um  terreno  A  rua  Clcllo,  por  . 

oreconsooo; 

d.  .Maria  Luiza  de  Camargo,  um 
torreno  na  Chacain  Italiym,  por  , . , 
OOOIOOO. 

Viilor  dos  Immavels  adquirido», 
701:3008000. 

MERCADO  DE  CARNE 

.Mntndouro  .Miiiilciiutl 
Movimento  do  dia  IC  do  cor¬ 
rente: 

No  .Matadouro  Municipal  foram 
ibatldos  81  bovinos,  1D3  suínos,  43 
Dvlno.s,  16  vitollos  e  19  leltQes. 

Foram  Inutilizados  4  suinoa  por 
cysilccrcus  o  3  süinos  por  tuber¬ 
culoso. 

Emblema  do  carimbo  “Lebre". 
Preços  corrente»  da  carne,  em 
kllos,  no  Tenda! : 

Bovinos  •  •  •  •  •  8800  a  8860 

Suínos . líOOO  a  18000 

Vltollos .  1)700 

Ovinos .  1)600 

Caprinos  1)600 

LettOes .  2)300  a  8)000 

LOTERIA  DE  S.  PAULO 

Ucsunio  dos  promloa  da  64.R  cx- 
iraccAo,  4, a  loteria  do  plano  n.  61, 
realizada  cm  10  de  setembro  do 
1921. 

Promio  maior,  60:000)000  —  Eele 
plano  i  composto  do  40.000  bllbe- 
les. 

Premias  de  iia:0D0$  a  2:000)000 

17804  . .  .  iiu:000)000 

12633  ,  . .  0:000)000 

/  8432  ........  0:000)000 

UB27  .  2:000)000 

14034  .  2:000)000 

24604  .  2:000)000 

28584  ........  2:000)000 

33547  .  2:000)000 

8  premloa  do  1:009)000 


AS  CONSEQUÊNCIAS 
DO  ÁLCOOL 

ABiçi'CRsrio  n  fnen  im  Dniii  Rcllra  — 

A  vieilnm  ostA  ciii  cstaüo  gravo 

Foi  preso  em  flagrante,  hontom. 
As  18  horas,  no  Bom  Retiro,  o  Ita¬ 
liano  Salvador  Benessloro,  de  72  an- 
nos,  oasíide,  rceldcnte  A  rua  Aymo- 
rCs,  D,  60,  por  ter  aggredido  a  faca 
o  prato  Joio  Alves  Barbosa,  de  60 
annoe,  pedreiro,  residente  A  rua  dos 
Italianos,  n.  18.  Joio  Alveo  entrava, 
Aquolla  hora,  no  botequim  do  portu¬ 
guês  JoAo,  estabelecido  no  n.  17  dn 
rua  doa  Italianos,  afl.ni  do  tomar 
0  seu  habitual  apperltlvo,  quando, 
logo  na  entrada,  teve  uma  subita 
troca  de  palavras  com  o  oggressor, 
quo  JA  se  achava  embriagado.  JoAo 
.41  Ves,  quo  tomou  a  eua  pinga  e  sa- 
lilu,  quando  JA-  havia  andado  alguue 
passos  ouviu  as  pesadas  passadas  de 
quem  se  arrastava  porto  do  sl  • 
procurou  ver  do  que  es  trats.va. 
Ao  voUar-so  para  traz,  fot  ntUngldo 
110  ventre  por  uin  violento  golpe  de 
faca  quo  lhe  vibrara  o  italiano,  seu 
gratuito  dcsiiffccto. 

A  vletlma,  quo  logo  tombou  no 
solo,  foi  socoorrlda  por  diversas 
pessoas,  tendo  o  aggressor  sido  pre¬ 
so  cm  flagrante  pelo  jnspeolor  de 
segurança  Januarlo  Lopes.  O  crimi¬ 
noso  foi  outuado  pelo  er.  dr.  Vir¬ 
gílio  do  Nascimento,  delegado  do 
Scrrlco  na  Central, 

A  vletlma,  depois  de  examinada  e 
medienda  nn  Assistência,  fot  remo¬ 
vida  para  a  Santa  Casa,  cm  estado 
grnvc. 

Banhos  de  mar  em  oasa 

VeuJem-so  na  cusu  B;iiiivi  e  l'iu  , 
e  nns  prlnclpaca  pliarmaclna  s  dro¬ 
garias.  —  Exijam  a  marca  regista¬ 
da,  onde  se  13:  “Banhos  de  mor  em 
casa".  Unlcos  analysadot  e  rocom- 
niendados  por  dietlnctoi  ollnlces  da 
nio,  —  Agontoa;  Sllvn  Gomes  e  Cia. 


CHARUTOS  “POOCK” 

Dos  ars.  Lebre  Filho  e  Cenip,,  re- 
prcscnlantee  da  companhia  dn 
Charutos  "Poocli",  do  lllo  Graiiilo 
do  Hui,  recobemoa  dims  caixas  do 
clmrutoa.  como  amostras  das  mpv- 
cas  "Africanos"  e  "Commorclal", 
d«  fabrIcagOo  daquello  estaliotacl. 
mento  Industrial, 

Ambos  sAo  recommendavels  pola 
sua  esmerada  compoelgAo,  prluoi- 
iiutiiionte  oe  cbarutoe  "Commer- 
i-hiP,  vuja  popularidade  em  nosso 
melo  JA.  dispenso  maiores  roforen- 
elas. 


CRIANÇA  QUEIMADA 

0  menor  Luiz,  de  6  annoa  de  eda- 
do,  filho  do  Delfim  Maria  DIogo, 
morador  A  rua  Rodrigo  dos  Santos, 
n.  26,  brincavn,  hontsm.  As  19  ho- 
rSK,  proximo  a  uma  vasilha  do,  aguo 
fervente,  quando  esta,  virando,  lhe 
produziu  quclmaduraa  do  primeiro  e 
segundo  grauí,  pelo  corpo,' 

Na  y  Assistência,  foi  o  pequeno 
Luiz  medicado  pelo  .cr,  dr.  Nogueira 
Ferraz. 


COM  OS  CORREIOS 

Do  nosso  agente  oai  Novo  Mundo, 
rcuobeinos  uma  carta  communlcan- 
d.  que  as  folhas  que  remettemos 
para  aquslla  localidade  nBo  tGm 
chegado  com  a  pontualldsdo  devi¬ 
da,  provocando  roclamnqCes  doa 
nesaos  aeelgnantee.  , 

Dlz-nos  ainda  o  missiviaia  quo 
mais  de  uma  vez  verificou  a  falta 
doo  Jornaes  destinados  s  Novo  Mun¬ 
do,  tendo  apurado  que  oe  desvios  se 
dão  na  agencia  da  Ignaclo  UchOa, 
Fera  o  fneto  referido  chamamos 
a  attengSo  do  er.  administrador  dos 
Corretos. 


Monte  Alto 


ala  do  Interior 


Farhira 


Pederneiras 


1.622  . 

.......  1:000)600 

4766  , 

.......  l;000)000 

7680  . 

.  1:000)000 

10973  , 

■  »  i:000)00c 

21089  . 

.  .  ,  .  r  .  .  1:000)000 

13676  . 

,  . .  1:000)000 

14783  . 

.......  1:000)000 

i;S63  . 

.  1:000)000 

16  premlOB  de  600)000 
071  —  2601  r-  0076  —  9947 

16735  —  19268  21465  —  23402 

)4&ã2  —  26618  —  28706  —  28981 

20273  —  32671  —  32962  —  38631 

80  prêmios  de  300(000 
674  —  1196  f-  1690  —  2487 

2341  —  2685  —  4793  0602 

11663  —  12038  —  18613  —  13883 

16129  18697  —  20161  —  26893 

22697  —  23789  —  28001  i-H  28661 

29187  —  30944  i-i  88739  —  88987 

17604  —  38868  —  39117  —  39176 

30223  —  32984 
60  premloa  do  200)000 
974  —  1317  —  1424  —  170Í 

8861  I-;  3937  >-•  4803  —  4872 

6304  —  8,743  r-  10606  —  10082 

ilOSO  —  11982  —  11961  —  11986 

12970  —  13662  —  14116  —  10774 

17043  —  18742  —  20891  —  21105 

21607  r-  2X523  —  21960  —  23633 

26704  —  26388  ■-  20917  27803 

37865  —  23690  —  80061  80664 

10923  —  31491  i~  81997  —  33264 

83219  —  33407  t-!  83389  —  83968 

B39T4  34676  —  34786  —  36312 

36766  —  37094 
ApproximagSea 

3780:  e  27806  .  600)006 

12632  e  12634  .  100)600 

8421  0  8423  .  .  .  .  ,  100)000 

Dezenas 

)l£01  a  27S10  .  100)000 

1)631  a  12640  .  80)000 

8421  a  8430  .  .  ,  ,  ,  80)000 

Centenas 

17801  a  27900  ,  ,  ,  .  .  10)000 

12601  a  12600  .  10)000 

8401  a  8600  .  T  .  ,  .  10)000 

TermlnagOes 

rodos  os  numeros  terml- 

oadoB  em  04  tOra  .  .  20)000 

fodes  os  numeros  termi¬ 
nados  em  4  tOm  .  .  10)000 

Exccoluando-ts  oe  terminados 
em  04,  . 


I  H11D.4NÇA  —  DIRECIORIO  PO- 
LITICO  —  JANTAR  —  SETE 
DE  HTEMURO 

Em  offlclo  dirigido  A  ComnilseAo 
DIrcctora  do  Partido  Republicano 
dc  S.  Paulo,  o  ar.  coronel  JosA  Leo¬ 
nel  Ferreira,  quo  estA  do  mudoiiga 
pura  a  vizinha  oldads  de  PlraJu’, 
resignou,  em  data  de  4  do  corrente, 
0  cargo  de  presidente  e  membro  do 
Dircctorlo  Republicano  deste  muni¬ 
cípio. 

Na  mesma  data  oíficlou  A  muni¬ 
cipalidade  desta  cidade,  resignando 
os  mnndatoa  do  presidente  e  verea¬ 
dor  da  Cnmara,  cargo  nquelle  que, 
em  consequência  do  eleição  o  reatel- 
COes,  Im  cerca  de  quatro  annos  vem 
exercendo  a  grando  contento  de  to¬ 
dos  os  seus  pares  e  seus  muníci¬ 
pes. 

- -  O  Diroctorlo  Ilopubllc.ino,  | 

cm  reunião  de  hontem,  eli-gsu  seu ' 
presidente  o  coronel  JosC  .  Ocoolo- 
clano  Ribeiro  e  vlco-prosldcnio,  o 
coronel  Mauuel  Custodio  Rlbolro. 

- Os  amigos  e  admiradores  do 

coronel  Josí  Leonel  Ferreira  vão 
ofterecer-lho,  quarta-feira  próxima, 
um  Jantar  Intimo  de  desiicdida,  ten¬ 
do,  assim,  o  ensejo  de  mais  uma 
vrz,  significnr-lliu  toda  amizade  o 
dlstlncto  npreco  com  quo  ello  tom 
sido,  é  0  sempre  serA  acolhfdo  pelo 
escol  da  soolodado  farturenec.  A’  ho- 
mcijngcm  JA  se  associaram  hinumo- 
roB  amigos. 

- Nio  posou  despercebida,  nes¬ 
ta  localidade,  a  gloriosa  data  7  de 
Setembro,  A'8  17  lioras,  a  banda  de 
musica,  regida  pelo  maesum  Salva¬ 
dor  ,Uiibrozlo,  depois  do  saudar  com 
0  hyuino  nacional  a  bandeira,  has¬ 
teada  na  fnchuda  do  grupo  escolar, 
percorreu  todas  ns  ruas  centraos' 
desta  oldaile  tocando '  diversos  • 
lindos  dobrados  de  seu  vasto  roper- 
torlo. 

Durante  o  dia  houve  festoa  no 
grupo  escolar  com  grande  assistên¬ 
cia,  constando  as  mesmas  dc  prelec- 
gdes  ]>cIos  professores,  discursos  e 
rccltutlvus,  nnaJogos  A  data,  pelos 
ninmnos, 

A'8  17  horas  forniou-sc,  om  fren¬ 
te  0  cdiflulo  do  grupo  escolar,  a  As¬ 
sociação  dos  escoteiros,  quo  JA  conta, 
com  44  numeros,  bem  uniformizados 
e,  precodiüu  da  banda  de  musica, 
diriglu-sc,  commnndada  pelo  pro- 
fesor  Vlctorlo  Bertonl  e  pelo  seu 
inatruetor,  cabo  Guldo  A.  da  Silva, 
para  o  largo  do  Divino,  onde  JA  a 
esperava  grando  inussa’ popular.  AH, 
depois  de  dlvcrnos  cxcrelolos  de 
gymnnBtlca,.oxcouludas  com  toda  pre¬ 
cisão  e  a  oúiitcnto  do  lodos,  foi  ella 
saudada  poln  menina  Elza  Buttol, 
que,  com  outrns,  offcreucu  aos  no¬ 
vos  escoteiros  diversos  ramalhetes 
do  flOro».  Quando  cm  ordem  de 
marolin,  formaram-ao  duos  alns  do 
rjicnlnns,  alumnas  do  grupo  escolar, 
pnssando  por  enti'o  ollas  os  escotei¬ 
ros  quo  foram  coborlos  do  flOrea, 
Continua  o  empenho  para  a 
qualificação  eleitoral.  Competente-, 
nente  dooumeutados  JA  tiveram  o 
seu  destino,  desde  18  de  agosto  atô 
hejo,  112  rcquciimentoB  ds  novos 
altstandoa 

“  -  Acha-se  em  plena  convales¬ 
cença  a  srn,  d.  Antonia  Gaibolottl, 
a  popular  NOna,  distincta  matrona 
querida  por  todas  as  famílias. 

Serra  Negra 

AUDlÇAO  DE  HARPA  —  SETE 
DE  SETEXIDIIÚ 

No  dia  7  do  corrente,  data  da  lii- 
depondoncla  do  Brasil,  roaltzou-se 
no  salão  do  Joiy  Cinema  o  festival 
promovido  pola  congregação  da  Dou¬ 
trina  Chrlst4,  desta  parochla,  no 
qual  tomaram  porto  gentia  senhori¬ 
tas  0  meninas  da  nossa  sociedade,  e 
a  Joven  harpista  brasileira  Rosa 
Perrolol,  quo,  mais  uma  voz,  deli¬ 
ciou  a  eoloota  assistonola  com  a  exe¬ 
cução  do  um  caprichoso  pregrara* 
mn, 

- Correram  animadas  ns  solen- 

nidades  aqui  promovidos  em  home¬ 
nagem  ao  99  anntvorearlo  da  Inde¬ 
pendência  do  Brnsll. 

No  grupo  escolar,  o  dlreotor  In¬ 
terino,  sr.  professor  Euclydce  Pa- 
dtlha,  promoveu'  uma  seesSo  clvlca 
om  que  tomaram  parte  professores  s 
fliumuos,  O  programma  ooosltUu 
numa  prelocçAo  pelo  professor  sr. 
Josô  Mondes  Notto  e  em  hymnos 
palrtotlcos  e  poesias  oiluslvas  A  da¬ 
to,  polos  alumnoB  o  oluninas. 

A'  tardo,  houve  um  matoh  de 
football,  no  ground  do  Ideal,  entre 
0  "7  de  Betembro  F,  B.  Club",  desta 
otdado  e  0  "Anna  Cintra  F,  B,  Club", 
de  Amparo,  eohlndo  vencedor 
0  primeiro  por  3  goals  a  1. 

A'  noite,  roallzou-se  o  festival 
promovido  pela  congregação  de 
Doutrina  Chrlatã,  sendo  levada  A 
ecena  pelo  grupo  Juvenil  "S.  Lula", 
DO.  Joly  Cinema,  a  Interessante  co- 
medla-dmmatica  denominada  "In¬ 
trigas  de  fabrica”,  que  alcançou 
multai  palmos  dn  numerosa  asals- 


A  COMMEãlORAÇ.ÍO  DO  .SETE  DE 
SETEMUliü  —  INSPEirtlIll 
ESCOLAR  —  CASAMENTO  — 
OUTRAS  NOTAS 

Revostlu-se  de  multo  brilho  a 
festa  realizada  iio  grupo  escolar, 
desta  cidade,  em  homenagem  iio 
grandioso  dia  da  nossa  emancipação 
!  política. 

A'a  3  horas,  rcniizou-sc  com  cn- 
thuelnsmo  a  festa  anclosamonte  es¬ 
perada,  sob  a  presldcncla  do  liispc- 
ctor  escolor  do  dlstrlcto,  er.  Salva¬ 
dor  Arruda,  executando-se  um  ox- 
cellento  programma,  que  nada  dei¬ 
xou  a  desejar. 

O  desempenho  foi  irreprciicnsivcl, 
sendo  todos  os  seu.»  numeras  farta- 
mento  appiaudidoa. 

Ao  terminar  a  festa,  o  sr.  Inspe- 
Ctor  pronunciou  um  discurso,  discor¬ 
rendo  sobro  0  papel  do  profcs.»or,  nn 
sociedade,  e  sobro  o  valor  dus  fes- 
las  cívicos,  terminando  com  con.sc- 
Ihoe,  A  Infanda,  para  que  estudo  os 
feitos  dos  nossos  grandes  homens. 

Encerrando  a  sessão  elvlca,  o  sr. 
João  Lulx  Landin,  director  do  cs- 
tnbeloclmonto,  agradeceu  a  prceuii- 
ça  da  solecta  assistonola  «  feltoltou 
os  alumnoe  pelo  bom  'desempenho  do 
programma. 

- Aoha-se.  entro  nús,  vindo  de 

Dois  Corregos,  pretendendo  demo- 
rar-sa  alguns  dlos  na  cidude,  o  ins- 
poctor  do  dlstrlcto,  professor  sr. 
Salvador  Arruda,  A  sua  estada  nea- 
la,  segundo  nos  Informou  s,  o,  ecrá 
com  o  fJm  do  percorrer  oe  diversos 
bairros  do  nosso  vasto  município, 
afim  de  observar  de  visu  a  necessi¬ 
dade  quo  temos  de  escolas  para  en¬ 
sinar  as  4.000  e  tantos  crianças 
anaiphubctas  e.rlstontes  no  municí¬ 
pio,  do  accOrdo  eoin  o  recenseamen¬ 
to  escolar. 

— —  Rcatizou-se  hontem,  om  Pi¬ 
racicaba,  0  enlace  matrimonial  ' da 
senhorita  Maria  Josí  da  Castro  No- 
groiros,  adjunta  do  grupo  escolar 
desta  cidndo,  oom  o  sr,  Olyntho  Fra¬ 
ga  Moreira,  cs^jrlvUo  do  paz  do  mu¬ 
nicípio  de  Avahy. 

- Seguiu  para  o«a  capitai  o  sr. 

Waldomlro  Vnsconcellos  Dantas. 

— '  —  Acha-se  JA  restabelecido  da 
enfermidade  que  o  acconimottou.  o 
ar.  dr.  Assis  Ncpomuccno,  clinico  re¬ 
sidente  nesta. 

— —  Devido  A  grande  estiagem,  as 
estrados  quo  ligam  o  nosso  aos  di¬ 
versos  municípios  vizinhos,  eslão 
qunsi  Intransitáveis,  devido  fl.»  nu¬ 
vens  de  pfl  que  -0  levantam  d 
passagem  da  qualquer  vehiculo,  O 
mesmo  aconloco  nas  ruas  da  cidade. 


Slíq’K  DE  SKTE.M1IRO  FAI.- 
I/EUIMENTO  —  HOSPEDES 
E  VUJANTES  —  OiNE.UA 

Bm  eommomornção  da  glorlisa 
data  do  annlvcrsarlo  da  noudn 
omanclpação  política,  reallznram- 
se  hoJo  aqui  diversas  festas  olvl- 
cas. 

IIouvs  alvorada  pela  banda  mu¬ 
nicipal,  que  tocou  o  Uymno  -Na¬ 
cional  ,  em  frentò  ou  edifício  d,i 
nossa  edilldado  JA  eplSo  com  u 
pavilhão  naolonal  Içado, 

A's  16  horas,  no  grupo  escalar 
teve  logar  uma  sessão  clvlca,  onds 
se  fez  ouvir  a  Inlolllgonte  profos- 
Bora  HnhorUn  Noemta  Loyola,  quo 
discorreu  sobre  a  grande  ephems- 
rlide,  com  agrado  geral. 

No  tniplo  salio  do  cdiftclo  onds 
ee  realizou  a  cnconlodora  foita 
patrlotloa,  vimos  o  er.  proísito 
munielpal,  vereadores,  delegado  dc 
pollola.  represenluntei  da  lniprcne„ 
(la  coiillal  •  desta  cidade,  varliu 
cavalheiros  e  fanilllas.  quo  não  co 
cançarani  de  applaudlr  todos  os 
numeros  do  programma, 

Ao  aer  encerrada  a  sessão  torani 
erguidos  muitos  e  cnthuelostlccs 
vives  KO  Brasil,  ao  Estado  de  S. 
Paulo  è  A  mehiorla  do  gruníle  p.\'‘ 
trlota  Josí  Bonlfuclo,  | 

I  A'  tardo,  a  baildu  inunlclpiil  dou 
ura  bom  concerto  na  praça  Pru¬ 
dente  >  do  Moraes, 

Os  edifícios  públicos  hnstcarnni 
a  bandeira  nacional. 

——  Com  avançada  cidade,  fal- 
leceu  no  dia  6  dente,  em  eua  retl- 
denetu,  nesta  ctda'de,  onde  era  gs> 
rolmente  estimada,  a  sra,  d.  Annz 
Carolina  Ferraz,  fazendeira  nvsio 
muiiictplo. 

A  veneranda  cxtlncla  deixa  mul¬ 
tes  doncendentes,  todos  pessoas  da 
destaque  no  nosso  melo  e  em  ou¬ 
tros  municípios. 

O  snhlmenlo  fúnebre  teve  gran¬ 
de  acompanhamento,  notando-so 
representantes  do  todas  aa  cliieics 
soclaca. 

A’  famtlla  nnlutada,  especial- 
mente  ao  dr,  Bpamlnondns  Fer¬ 
raz,  ollnico  entre  nOs  e  flllio  da 
oxtlnctn,  apreienlamoa  as  nossu» 
condolências. 

- '  Seguiu  para  Santa  Adciln, 

onde  acnbn  do  fazer  a  acqulstçAo 
da  empresa  tulephonica  local,  o  si. 
nènrlquo  Bohilitler,  que,  por  mui¬ 
to  tempo,  exerceu  o  corgo  do  obe- 
fe  do  trafugo  da  Companhia  Me¬ 
lhoramentos  do  Monte  Alto. 

—  Esteve  na  cidade,  a  pas¬ 
seio,  0  dr.  Ametio  Caetano  da  Sil¬ 
va,  acatado  clinico  resUlento  cni 
Vista  Alegre,  deste  município. 

-  O  sr.  José  Bergamo  Fllhn. 

empresário  do  cinema  Rto  E-.m- 
co,  conllnu’a  a  e.xhibir  nos  habl- 
tuíes  do  seu  cinema  Importante.» 
fllms  americanos,  allemães  e  :Io 
outras  procedências. 

Actunlmente,  estão  sendo  focaA- 
zados;  "Pacto  Infernal",  o  "N.  13" 
e  “A  soberana  do  mtmdo",  filma 
seriados,  quo  tem  attrahido  gr.»n- 
do  numero  do  espectadores  fiquel- 
la  casa  ite  dlversõe». 

Alto  da  Serra 

MISSA  í'ÜNRBnE  —  DlVEIl.SVHCS 
—  BETE  DE  SETUSmnO 

Fol  rezada  bi.Jc.  na  egreja  do  Se¬ 
nhor  Bom  Jesus,  desta  pívuação, 
a  missa  de  trigésimo  dia  em  auf- 
froglo  da  alma  do  d.  Margarida 
de  Andrade,  mandada  celebrar  pe¬ 
to  er.  -Manuel  Marques  o  famtlla, 

-  Graças  ooe  esforços  doa  srs. 

(llrectores  das  empresas  Incaes,  tím 
eldb  Vxlilbidos  novos  filius. 

A  Sociedade  Recreativa  Flúr  di 
Serra  acaba  de  apresentar  o  fllm 
"A  Jf-iscara  Vermelha",  em  18  e- 
ptsodlos,  da  fabrica  Unlvers.il. 

-  O  circo  Lu»o-Brasllelro  con" 

l[nu'a  alcançando  grandes  tucee»- 
sos. 

O  dlreotor,  sr.  Antonio  dos  Ns- 
ver,  não  poupa  esforços  para  apre¬ 
sentar  bons  trabalhos. 

-  Fol  condignamcnte  festeja¬ 
da  a  grande  doto  de  sete  de  setem¬ 
bro, 

Naooraaga 

8E1'E  DE  SErEMItllO 

Conformo  estava  annunelado,  rea¬ 
lizaram-se  hontem,  nas  Escolas  Ro- 
unldns,  os  festejos  commemoratlvos 
da  nossa  cmancipnção  social. 

O  programma  fol  flclmcnte  exe¬ 
cutado  pelas  alumnns  daquello  esta- 
bclocbnento.  merecendo  enthu.»lasti- 
cos  applnusos. 

Os  exercícios  de  gyninastica  sue- 
cu  ftc.aram  a  cargo  do  cabo  Nestor 
dc  ,Vlmelda,  conimondante  do  des- 
mcnmonto,  tendo  sido  bem  desempe¬ 
nhado». 


Profosflores  o  alumnos  voltaram 
A  eiioola.  As  18  horns,  o  oll,  termina¬ 
ram  0  i>rugramina  com  os  rcclin ti¬ 
ros  de  pneslna. 

— —  Renllzdn-SB  com  toda  n 
pompa  0  brilhantismo,  noa  dias  7  e 
3,  n  fOBtlvIdndo  do  Divino  Espirito 
Somo,  oujo  festeiro  fól  o'  sr.  Antó¬ 
nio  do  Ohristo  luiUe  o  as  cerimo¬ 
nias  foram  celobrndos  pelo  vlg.trlo 
ar.  pndrè  Carrnello  Crua.  Foram 
sorteuiloa  pnrii  festeiros,  do  nnno  se¬ 
guinte,  0  ar.  Frederico  Dln»  linplls- 
ta  0  sua  esposn. 

- Tom  sido  nossos  hoHpcdcs  o 

sr,  Nelson,  representante  da  cann 
BrandOo  0  Coinp,,  de  Fnxina  e  os 
srs.  coronel  Cândido  Dias  Baptlatii, 
ohcfu  político,  cm  Aplaliy,  Antonio 
Bernnrdiiio  Vvlluso  Junior,  .  Luiz 
Gomes  e  outros  du  incsina  localida¬ 
de. 

- A  epidemia  du  grlppc  alndu 

oonlinua  a  grassar,  entre  nós,  fellz- 
mente,  om  caracter  benigno. 

Pretírfints  Mvis 

CAIXA  ESCOLAR  —  BETE  DE 
HimiMBRO  —  SOCIAE.S  — 
PEI/A  IN.STUCCC<0  —  A 
SECCA 

Fol  Instituída  em  nosoas  escolas 
rcnnldns  uma  "Caixa  Escolar". 

Os  membros  de  sua  dlreotorla,  que 
foram  eleitos  por  acela  inação,  são  ox 
sbgulnlcs  srs.:  dr,  Renato  Snlles  Pu- 
po,  |)rcaldonlo;  Josí  de  Campes,  vl- 
cc-presldonto;  Antonio  Rodrigues 
Claro  Sobrinho,  director;  professo¬ 
res  Tulllo  Bapimlola  de  Castro  e 
d.  -Maria  Josí  Baddlnl,  X.o  e  2.o  sc- 
orcturlos;  Pedro  Oscar  de  Carvalho, 
thesourclro. 

Fol  delta  lambem  uma  commlssão 
do  sy^dlcaiiclii.  composta  do  sunlio- 
eas  distinctos. , 

- O  7  do  Setembro  tol  solcnne- 

mento  commoinorado  nas  no.ssas  cs- 
colii»  rcui)l(l:is,  com  o  seguinte  pru- 
grnmma:  Foram  cantados  os  hy- 
ninos  Nacional,  Sete  do  Setembro  c 
da  Bandeira.  Dbsoursos  pela  profes¬ 
sora  d.  Murln  Josí  Baddlnl  o  petos 
nlumnos  Higyno  Muzy  e  Lydia  João 
Tnbet.  Fornm  lambem  roclUd:is  lin¬ 
das  poesias. 

Fol  hasteada  a  bandeira  nacional 
cm  todns  ns  repovtiçócs  iiubllc.m 
desta  localidade. 

- Fixou  resldcncla  nesta  cIdude 

p  sr.  Cgo  Azzollni,  professor  do  mu¬ 
sica,  que,  com  tino,  vem  dirigindo  a 
orchestra  o  n  banda  do  iiiusiua  lo¬ 
ca  c». 

-  Presidente  Alves,  nestes  úl¬ 
timos  tempos,  tem  tomado  um  in¬ 
cremento  colossal,  devido  As  auus 
riquezas  nuluraes  o  pela  boa  orlen- 
tnção  doe  seus  dirigentes. 

- Seguiu  com  destino  A  eapital 

0  sr.  Sebastião  SImScs  ds  Carvalho, 
sub-prefetto  desta  localidade  o  fa¬ 
zendeiro  noslo  dlstrlcto. 

-  .Aolmm-so  matriculados  cm 

[  nossns  escolas  reunidas  220  alumnos, 
achitndo-sc,  por  Isso,  replotns  as  res¬ 
pectivas  salos, 

-  O  Edeii-Clnoma  tem  tido 

boas  cosas. 

-  E-stlvcram  nesta  localidade, 

Om  visita  a  seu  parentes,  o  sr.  Joãn 
Carvalho  Junior  e  família,  fazen¬ 
deiro  cm  Albuqucniuo  Lins. 

-  Continua  a  dlfflculdodo  do 

transporwna  Estrada  do  Ferro  No- 
I  oeste,  o  quo  tem  prejudicado  mui¬ 
tíssimo  0  movimento  co:nmerclal 
ncxln  zonu. 

-  ,U  lavuurtvs  do  cafí  forom 

multo  diimniflcndas  pela  secea. 

Svgundo  opinião  do  pessoas  pra¬ 
ticas,  cslA  perdida  a  melado  da  sa- 
h-a  fmura. 


Rio  das  Pedras 

(íllIfFE  —  FALLFXI.ME.Nro  — 
LICE.VUA  —  A.\.\'IVElUj,.\- 

JtiUS  —  DIVEIIKOEH  —  GRU¬ 
PO  ESCOL-VIl  —  OIJTILãS  NU- 
'T.\8 

Tein  grasnado  iicsia  cldado  a  epi¬ 
demia  da  grippe  tende  causado  al¬ 
gumas  mortos. 

— —  Falloceu  no  dia  I  o  sr.  Al- 
cindo  Prntes,  seorutorlo  dn  Cnmara 
Municipal,  O  extlnoio,  que  gosur.i 
de  geral  eetlnm  nesta  localldudu. 
ilolxii  viuva  a  professora  d.  Olgu 
Felippelli,  adjunta  do  grupo  escolar 
0  dois  filhos  menores.  O  aepul- 
tamonto  deu-se  com  um  numeroso 
acompnnharaonlo,  notando-se  sobre 
o  feretro,  Innumcros  oordns  de  flú- 
res  imturaea  e  artlflcaes,  dentre  cl- 
lus,  uiiia  da  Gamara  Municipal. 

-  O  ar,  capitão  Froncisco 

Uaibuza,  collector  estadual,  solici¬ 
tou  um  mez  de  licença  para  trala- 
mcnio  de  eua  eaude.  Foi  Indicado 
paru  substitull-o,  sm  seu  Impedi¬ 
mento,  0  er,  coronel  Josí  Leite  de 
Negreiros,  chefe  político. 

- Fez  iinnos  no  dia  16  o  menino 

Jairo,  rilho  do  sr,  professar  Manuel 
da  Gosta  Neves,  director  do  grupo 
escolar. 

-  Também  viu'  pa.»"nr  a  sua 

dota  natalícia,  o  professar  Manuel 
Pio  de  Queiroz,  adjunto  <lo  grupo 
escolar,  recebendo  o  annlvcrsorian- 
te,  Innumeros  cumprimentos  de 
aoue  amigos. 

-  O  Circo  Polyturiisia,  do 

proprlctnrlcj  ar.  Antonio  Tava¬ 
res,  fez  qulnta-folra  u  sua  estrí» 
nosta  eldade.  A  companhia  que  eo 
compOo  da  23  .artlalas,  possuo  ban¬ 
da  do  musica  e  um  circo  confortá¬ 
vel,  prevendo-se  gi'nnda  concor¬ 
rência. 

-  O  elegnnto  ihealrlnlio  1’oiy- 

ihcanm  continua  A  apresentar  aos 
seus  frequentudores  fUma  esoolltl- 
dos,  sendo  o  ponto  prodilocto  aos 
domingos,  da  família  rto-podrense. 

-  No  grupo  escolar,  a  data 

gloriosa  da  nossa  Independência, 
fol  condignn mento  conimcmoradn, 
coustunilo  du  prcieccão,  bymnos  e 
recltnllvú.». 

-  Estão  funccUinando  com  re- 

gubrldndu,  os  escolas  rurnes  deste 
niimlclplo. 

— —  O  sr.  mnestro  Surlan,  que 
regia  n  corporação  musical  Rio  Pe- 
drense.  solicitou  a  sua  exoneração. 

— —  Fol  nomeado  secretario  da 
Cuinnrn  Municipal,  na  vaga  dolxa- 
da  com  0  fallecimonto  do  sr.  Alcin- 
do  Prales,  o  professor  Luiz  de  Ar¬ 
ruda  Leite. 

-  EatiVe  aqui  cm  visita  ao 

seu  Irmão  sr.  Lourenço  Braque 
Mariuscetll,  o  ar.  .Ufonso  Martus- 
oclll,  9.  s.  quo  demorou-sc  alguns 
dins,  rcgrussoti  imrn  o  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  onde  reside. 


lho,  sftovc  no  dia  6  do  corrcnlo,  nc». 
ta  locólldade,  o  sr.  Joti  Francisco 
Murnomirs,  Inspomur  eeeolnr,  om  vl- 
sitn  A  escola  masculina,  regida  polo 
ar.  profiwsor  Constanllno  Augusto 
Ponho. 

-  Tfm  uUlmiunento  morrido 

grantls  numero  do  orlnncns,  nlnoa- 
dos  do  sarampo,  grlppo  o  coiiuvlu- 
ohc. 

- Fol  nomeado  fiscal  deste  dls- 

Irlcto  om  Hubstllulção  no  sr.  Josí 
Ocrmnn.o  du  Hllva,  u  sr,  Josí  Aivci,, 
multo  relacionado  o  estimado  ne.<)t: 
localidnde, 

—  O  movimonto  escolar  no  mez 
do'ugosto  fol  o  segulnloi  nlumnos 
matriculados,  24;  alumno  elimina¬ 
do,  1;  faltos,  rt;  oompareolmeiito. 
676  e  froqucncln  mídia,  22,1. 


Anoaro 


Páud’Allto 


Taqiianr 


Piramboia 


Ribeira 


BETE  DE  SETEMDIU)  —  ILI.p. 

minaçao  publica 

Reallzou-sa  no  dia  7,  nns  escolas 
locoes,  a  festa  em  comniemoração- 
A  gloriosa  data  de  7  de  setembro. 

Os  professores  João  Miguel  do 
Amaral  e  d.  Oomlclla  Minhoto,  fu¬ 
ram  muitíssimo  elogiados  pelo  des¬ 
empenho  brilhante  dos  alumnos, 
que  oantarara  diversos  hymnos  pa¬ 
trióticos,  recitaram  poesias,  mono- 
logos,  diálogos,  eio. 

Ao  terminar  a  bclla  festa  fol 
contado  0  Hynino  Nacional,  pelos 
alumnos, 

A  orchestra  tombem  executou  os 
Hymnos  Nacional  e  da  Indepen- 
denola. 

- De  tempos  a  e.»lo  parte,  tem 

a  sub-prefeltura  desculdoío  da  11- 
lumlnacBo  desta  localidade,  tornan¬ 
do-se  Impossível  o  transito  pot-ss 
ruas,  em  noites  escuras. 

SanfaCrudaCoiceição 

UJjDMINAOAO  BLEOTRIOA  r<- 
SEUOA  —  BUPE  DE  HETE3I- 
DRO  OUTRAB  JiCniCíAB 

No  dia  8  do  oorrente,  estiveram 
nesta  otdade,  os  ara.  dr.  João  Al¬ 
ves  e  dr,  Monteiro,  rcspecllvamen- 
te',  engenheiro  a  gerente  da  Cen¬ 
tral  Eléctrica  ds  Rio  Claro  e  ad- 
Togodo  naquolla  eldade. 

O  sr,  gerente  promotteu  que,  no 
maximo,  ntí  18  de  outubro  pròxil 
mo  vindouro,  lerA  inaugurada  a 
luz  electrlca  nesta  cidade. 

liOgo  que  tenhamos  energia  sle- 
otrlca,  serão  montadas  nesta  cida¬ 
de.  uma  macbiná  parz  beneficiar 
ooíí  e  moinho  de  fUbA  e  um  el- 
nema. 

:-T —  A  temperatura  baixou  mul¬ 
to  0  que  prejudicou  bastante  os 
floradM  doz  cafeeiros  deste  muni- 
•ipt«. 

— —  Ha  multo  tempo  que  se  tor¬ 
na  neecstorlt  n  vinda  de  um  me¬ 
dico  para  eeta  eldade,  pois  o  mu¬ 
nicípio  conta  oerca  de  seis  mtl  ha- 
bltantM,  e  nenhum  clinico  oqul 
existe, 

Para  solennizar  o  eeU  de 
setembro,  a  grande  data  naxiloiiBl, 
lealiaou-ae,  naa  escoloa  urbanas 
desta  eldade,  regidas  pelo*  prefes- 
lores  tr,  SlraDOlseo  Dita  Ootrlm- 
t  d.  Ostharina  da  Hllva,  brilhante 
reoia  escolar» 


SETE  DE  SErrilãHIRO  —  FESTA 
RELIGIOSA  —  NOT.IS  SO- 
CI.AE9  —  A  GRIPPE 

Fol  festejada,  condlgnamente,  a 
dnta  de  7  de  Setembro,  nestq  cida- 
do. 

Ao  amanhecer,  o  sr.  Antonio  Nu¬ 
nes,  regente  da  banda  de  musica 
desta  localidade,  fez  explodir  uma 
bntorla  de  21  tiros.  A  banda  reali¬ 
zou  uma  passeata  clvlca  pelas  ruas. 

A’s  11  08  professores  ar.  Antonio 
da  Silveira  Mcllo,  da  l.a  escola  mas- 
oiilina  e  a  sra.  d.  Maria  do  Albuquer¬ 
que,  reuniram  os  alumnos  dás  duas 
escolas,  em  numero  de  66,  sendo  27 
fomlnliias  o  28  mnseulinos,  em  uma 
sala  do  edifício  dos  escolas,  e  do- 
rnm  oomeço  aos  festejos  A  nossa 
grande  data  nacional. 

Em  oOro,  cantaram  o  liyinno  na¬ 
cional. 

Em  seguida,  o  professor  Mello  fez 
uma  prslecção,  sobre  a  flonstiluiçfio 
da  família,  como  parto  da  sooleda- 
do,  oomo  parte  do.  Estado  e  do  Es¬ 
tado  oomo  parte  integrante  da  Na- 
çâo. 

Em  seguldn,  depois  de  cantarem 
0  hymno  7  de  Setembro,  os  srs.  pro¬ 
fessores  organizaram  os  seus  alu¬ 
mnos  em  duas  ala»,  tendo  a  bandei¬ 
ra  Nacional,  A  frente,  s  todos  os  alu¬ 
mnos  lovavom  bandolrinhas,  em  pe¬ 
quenas  hastea,  e  desfilaram,  em 
perfeita  ordem,  pelas  prlnclpaes 
iruas  desta  eldade. 

Acompanhavam -nos  a  banda  de 
musioa  regldn  pelo  sr.  Antonio  Nu¬ 
nes  e  numerosas  pessoas  que  ee 
Intoressarani  pela  festlnha  eecolar,. 

Durante  o  trnjeoto  ouvlam-ae.  os 
hymnos  nacional,  o  7  de  Setembro  o 
a  bandeira,  exeoutodos  pelos,  músi¬ 
cos  e  aeompanhados  pelos  alumnos. 

Em  frente, as  residencize  dos  srs. 
major  Agostinho  Dlos  Baptista,  Josí 
Dlos  Baptlsta  e  Frederico  Dias  Ba- 
ptletn,  fol  dada  a  .palavra  aoi  me¬ 
ninos  Sócrates  dn  Silveira  Mello, 
Antonio  Silveira  e  Moaoyr  Dlae  Ba- 
p^ta,  que  proferiram  pequenos  dle- 
aúrsoe  eobre  o  7  de  Setembro,  er- 
guendo-ee  vibrontee  vivos  so  Bra¬ 
sil,  A  memorta  immorredoura  de  Jo- 
efi  Bonlfaolo  e  Pedro  1,  a  8.  Paulo, 
A  Republica,  ao  dr.  Washington  Lulf 
e  A  Inslrucção  Fublioa, 

Usaram  da  palavra  oi  srs.  major 
Agostinho  .  Dlos  Beiptlsta,  padre 
Carmslo  Crus  •  Frederico  Dlos 
Baptlsta, 


.SETE  DI5  .SErraiBRO  —  «AIXA 
'  ESCOLAR  —  FALIJICLME.NTO 
—  PELA  INSTRUCÇAO  — 
Hil/UMINACãO  ELECTRICA 

Com  todo  0  brilhantismo,  rcali- 
znram-se.  nas  escolas  reunidas  desta 
vllla,  no  dia  7  do  corrente,  as  fes¬ 
tas  cnminemoralivas  do  99.*  annl- 
'vcrs.irio  da  nossa  Indepondencla. 

A’8  6  horas,  no  respectivo  edifí¬ 
cio,  uo  som  do  Uymno  Nacional, 
executado  pela  banda  de  musica  lo¬ 
cal,  fol,  pela  primeira  vez,  beslenda 
a  bandeira  brasileira. 

A'a  lli  boros,  presentes  os  autori¬ 
dades  locncs  0  grande  numero  do 
fnmlllne,  dou-se  desempenho  ao  ex- 
cellenlo  progrnmina  llterarlo-muel- 
cal. 

Todos  os  hymno»  o  canções  fo¬ 
ram  acompanhados  pela  corporação 
muslc,'il  "Lyra  Taquttryonso". 

—  -  No  edifício  dos  escolas  reuni¬ 
das  proaodeu-se,  com  grande 'iieeln- 
tenoia,  A  eleição  da  dlreotorla  da 
Cnixn  Escolar,  cujo  resultado  fol  o 
segulolo:  Presidente,  João  Quintino 
<do  Almeida  Primo:  secretario.  Jozí 
Fenna;  tliesourélro,  Joaquim  Ro- 
'drlgncs,  Cooaellio  fiscal:  Ulegarlo  de 
'Campo",  coronel  Joaquim  Voz  de 
Oliveira,  coronel  Manuel  Alelxo  dc 
Campos. 

■  -  --  Fol  sepultada  a  sra.  d. 
Espirituosa  Finto  de  Foiiu,  IrmA  do 
er.  Cesnr  Pinto  do  Faria,  commer- 
ulantu  nosla  vllla.  , 

- Eni  visita  As  esuolas  reunidas 

aqui  chegou  o  Inspector  escolar  er. 
professor  Josí  Francisco  Mnreondes. 

-  No  dia  16  do  oorrente  fol 

Inaugurada  a  IlIumlnnçAo  oleotrica 
desta  vllla. 

S.  Bento  do  Sapvcahy 

CAIXA  ESCOL.AR  DELEGADO 
DE  POLICIA  —  DESTAC.A- 
MENTO  POLICIAL 

nenlizou-so  DO  dlB  13,  no  griipo 
escolar  local,  ume  reunISo  para  a 
organiraçSo  da  caixa  escolar  deste 
município,  Para  essa  reunião  o  dl- 
roctor,  professor  Francisco  ' Lopes 
-de  Azevedo,  convidou  por  olrouta- 
res,  grande  numero  do  peseoes, 

.  Expostos  os  fine  da  reunião  pelo 
,  director,  fol,  por  propala,  do  sr,  dr. 
lOetavIo  Campello,  aclamada  a  ee- 
gulnte  dlreotorla:  presidente,  capi¬ 
tão  Antonio  Ribeiro  de  Paiva;  vi¬ 
ce-presidente,  dr.  Octnvio  Campel¬ 
lo;  thesoureiro.  Augusto  Marcoodee 
de  Azevedo;  l.o  secretario,  profes¬ 
sor  Benedieto  Alves  Nogueira;  2.0 
seorotarlo,  profesaora  Herinengur- 
d»  Qodoy  César;  dlreotor,  professor 
Lopes  do  Azevedo,  e .  vloe-dlrector, 
professoro  Astrogllda  Camargo.  A 
eominlssdo  de  tomada  de  contos  íl- 
cqu  constituída  dos  srs,  eoronei  Ma¬ 
nuel  Marcondee  da  Silva,  Manuel 
Pinto  da  Silva  e  Helveono  Gino  de 
Sousn,  a  a  encarregada  de  «laborar 
oa  eslattitoa  da  Caixa,*  dos  srs.  dr. 
Castro  Rodrigues,  dr,  Qeneslo  Con¬ 
dido  Pereira'#  frei  Fsllx  Murono. 

A  patriótica  Instituição  JA  conta 
com  um.nuniero  apreelav«l  de  con¬ 
tribuintes  •  4  de  s«  esperar  que 
todos  attendsm  ao  appello  do  dlre¬ 
otor  adherindo  A  Juita  oauea, 
u—  Causou  geral  eontentsmea- 
to  nesta  otdade,  o  noto  do  governo 
do  Estado,  que  nomeou  o*  dr.  João 
Baptlsta  do  Nascimento  Pereira, 
delegado  de  policia  deste  municplo, 

— '  O  commandante  do  desta- 
oamento  local,  lergento  Bonodicto 
José  ^pinheiro,  sempre  cumpridor 
dos  deveres  . do  seu  cargo,'  tem  minis¬ 
trado  diariamente  Instruíção,  Á» 
cracas  de  seu  conimondOâ 


DIíAT.AOA.MliNTO  PüLKTAL  *— 

.MI!;i.ilURA.MENTO.S  LOUIES 

Graças  aoa  esforços  dos  dirigen¬ 
tes  do  município,  Jft  lemos  dealu- 
ciimcnto  iiollcial. 

— —  Estão  sendo  concertadas  a-a 
prlnclpaes  ruas  desta  localldad*?. 
pela  Cflmnra  de  Salte  Grunde,  que 
multo  cs  tem  empenhado  pelo  des- 
vurolvlmento  desta  vllla, 

-  Ila  dias,  esteve  entro  nís, 

c  coronel  Alexandre  Cnfú,  capita¬ 
lista  e  commercianto  em  Irapí. 

S,  s.  adquiriu  terreno  nesta 
pruçu  para  construir  um  bom  pré¬ 
dio,  um  osiabuleolmcnlo  commcr- 
clal  e  armazéns  para  cercacs. 

- :  Para  faciUtar  os  grandes 

embarcaçGcs  do  porcos,  tol  cons¬ 
truído,  pela  Hurocubana,  um  em¬ 
barcadouro  . 

Fulttt-nos  um  armirzem  de  car¬ 
gas  0  despachos  do  mercadorias. 


Angatuba 


FESTAS  DO  DIVLVO 

Decorreram  animadlaslmoa  os 
festejos  em  louvor  ao  Divino  Es¬ 
pirito  Santo,  padroeiro  desta  cldn- 
üe,  durauto  os  dlos  10,.  11  e  12, 
sendo  dignos  de  uolu  bs  corridas 
do  louros,  a  eongada,  vinda  de 
Uapellnluga,  e  a  hermesse  em  suas 
bonlioB  barruqulnhos,  bem  como 
a  romaria  aoa  lozaros. 

Ilcmataram  ae  festividades  rell- 
glusas  alguns  dlvertlmentoe  profa- 
tius.  Inclualví  um  baile,  nos  ealCce 
do  Centro  Literário  "Jullo  Prestes" 
tenlizado  hontem,  offcrecido  pelo 
esforçado  festeiro  tr.  Josí  ElUs 
Nlcolau,  A  sociedade  angaiubense. 

Para  0  aono  vindouro  fol  desi¬ 
gnado  para  premovor  taes  festejos 
,  ü  sv,  Delpho  Pereira, 

Innumeras  foram  as  pessoas  de 
tdra  que  vieram  aeslstu*  As  fes¬ 
tas, 

Aibaquerqia  Lins 

SETE  DE  SETiaiBRO  —  FOOT- 
DiUjTj  —  HOSPEDES  E  VU- 
JANTEíJ 

Em  conimemoraçAo  a  gloriosa 
data  de  7  de  sotembro  realizou-se 
uma  festa  non  escoloa  reunldse  A 
noite,  no  thoatro  Salvador,  realizou- 
so  uma  baile,  quo  so  prolongou  ntí 
alta  madrugada. 

- Fundou-ee  nesta  ddado  mala 

um  Club  de  football  denominado 
Athiotico  Asaocloção  Football  Club. 

- Acham-se  quail  promptos  os 

serviços  de  asBontamento  doe  tri¬ 
lhos  para  o  desvio  de  penetração, 
da  Estrada  de. Ferro  N.  O,  B. 

- Rm  companhia  de  aua  fa- 

mllln,  scgiie  para  essa  capital,  o  sr. 
Wadlh  Ham.mn,  commerciante 
nosta, 

—  Também  seguiram  para  ahl 
os  sra.  Ablb  e  Josí  Elde;  fazendeL 
roe  neste  muniolplo. 

. - Com  dostlno  a  PlraJu’,  onde 

fol  a  negoclos,  seguiu  o  Joven  Dlb 
Cui*y;  oemníorclante  nosta  praça. 

Salta  Graz  dos  Lopes 

SETE  DE  SETEMBRO  —  PE8T.A 
RELIGIOBA  —  OUTRAS  NO¬ 
TICIAS 

Rcallsou-so  com  grando  enlhu- 
slosmo  e  perante  numerosa  oisia- 
toncln,  a  festa,  em  eommemoraçAo 
0  grando  data  de  «ete  de  setembro, 

Fol  exeoulado  exoellente  program¬ 
ma. 

Também  tomaram  parte  nos  lei- 
tlvldades  os  alumnoi  da  escola  par- 
tl^úr,' regida  p«la  senhorita  Isall- 
n'ã  Cvrtó. 

-^'  A*  noite,  0  er.  professor 
ConstapUno  Augusto  Fenke,,  para 
festejor  a  grande  data  da  nossa 
emenolpaçfio,  offerseeu  ao  povo  de 
.Hanta  CrUz,  um  baile,  que  ee  pro¬ 
longou  atí  alta  madrugada. 

—  Continuam  o«  preparativos 
para  a  grandiosa  festa  em  homena¬ 
gem  ao  Divino  Espirito  Banto,  a  tif- 
fsctuor-sc  nos  dlos  24  s  26  do  ebr- 
rente. 

Fol  eontracUdo  a  banda  de  mu¬ 
sica  de  Ribeirão  Vermélho. 

■— Vindo  d6'  HÍbbli'flo  Verme- 


CTiUII  H  DE  8H7rE.MIIItO  —  ES¬ 
COLA  FROFIHBIONAL 

Renllzou-se  na  qulnta-fclro  ii. 
passada,  na  síde  dç  Club  8  ds  Se¬ 
tembro,  cujos  salOes  foram  artisti¬ 
camente  ornamentados,  o  grande 
festival  commomoititlvo  do  36.o  an¬ 
nlvcrsarlo  do  sua  fundação. 

A  reunião  rol  das  mais  scloctoa  s 
brilhantes,  a  elln  comparecendo  nu- 
muroif^s  sciihorUns,  sonhorna  e  ca¬ 
valheiros. 

\  solríe  teve  Inlclu  As  Vl  liorus 
e  incla,  pruingando-so  as  danças, 
seinpro  com  grande  animação,  atí 
a  madrugada  do  dia  seguliilu, 

-  Fol  fundada  ha  pouco,  na 

Eaoolu  Proflsslonat.'  a  Associação 
Uenctlccnte  e  Educadora,  cujos 
fins  sAo  altamenlo  beneflros  para 
0  ensino  publico  local,  a  diroctorla 
í  constituída  por  alumnos  doa  dl- 
versus  cuj-sos  da  Escola  Frodsslo- 
nol  e  eslA  ssslm  organizada:  pre- 
eidente.  Albino  Alves  de  Souu:  se¬ 
cretario,  Josí  Oliveira  Quedes;  tlie- 
aouroiro,  Vicente  Josí  Alberto;  pro¬ 
curador,  ítalo  Zancsco.  Commlssão 
de  ayndlcauch;  Mochantca,  Roeau- 
ro  BcIetU;  Marcenaria,  João  Ua- 
ptlsta  Paladlnl;  Sollarla,  Vlctorlo 
Pnivlatcllo:  Sogelro,  Arldono  Moy 
sís;  Pintura,  Amadeu  Canosso. 
Comissão  fiscal;  João  de  Sousa  Fit- 
rin,  Paulo  de  Falvn  Castro  e  Gui¬ 
lherme  Pinheiro, 

A  associação  tem  os  seus  estatu¬ 
tos  mtilto  hem  organizados,  dc  fir¬ 
ma  a  estabelecer  clarameuie  as 
normas  de  nceJo  dos  soeloa. 


fol  0  nosso  eonlerranoo  alvo  ds  "l" 
gniflonttvn  manlfcstução  do  apreço, 
promovidn  por  avultado  numero 
do  amigos  e  pela  banda  de  mii.»Icit 
Lyra  Apluliionso. 

Lyra  Apl.ihyenee,  na  residência  do 
ir.  Tlicoiloi'0  do  Curvalbn,  onds  »e 
ucliiiva  hospedado. 

Em  seguida,  dirigirnm-so  ã  'ciso 
lo  sr.  iHldoro  Atpíieu  Hnntingo, 
prefeito  municipal,  falondn  em  no¬ 
me  dOR  manifestantes  o  sr.  capllão 
Antonio  Barbosa  da  Silva,  prest- 
dento  dn  Camarn  Munlntpnl  de«ta 
cidnde. 

— —  Hegiilu  para  essa  rapittl  o 
sr.  mnjor  Leonclo  M.nrtins  Ulao 
liaiitUla  e,  parn  Fnxinu,  a  trota- 
mciilo  d«  sua  saude,  quo  se  nclia 
um  tnnlo  alterada,  o  sua  fllhn, 
senhorita  Augusta  Dlos-  Baptlsta. 

-  Hoje  A  tnrdc,  quando  pas¬ 
sava  poltt  ruii  Padre  Celso,  mon'a- 
do'  cm  um  oavallo,  fol  vletlma  d« 
unin  qaída  o  menino  Antonio.  fl-> 
lho  dn  sr.  capitão  Antonio  BarbJss 
da  Sllvn. 

O  pequeno  recebeu  diversos  coH 
CCS  nn  cabeçn,  braços  o  mombrci 
Inferiores 

-  A  srn.  d.  .^ragda]cnn  Clirj*- 

Roslomo  dn  Hllva,  comniorctnnie  • 
agrtenUora  na  Barra  dos  PlIOce, 
munlelplo  do  Tporanga,  tendo  con» 
trnoindo  o  casamento  de  sua  fllhn 
Angusia,  para  o  dia  24  do  corrent* 
mez,  eiivlou-nos  também  uni  con¬ 
vite. 

-  Eslivornin  ncfln  cldilde, 

procedentes  do  São  1’niilo,  os  srs. 
Adolpho  Bnrboeu  e  o  sr.  capitdo 
DIogo  Uibolio  dc  Oliveira,  ds  Fa¬ 
xina;  Qulnzliiho  Brlsolla  a  Augus¬ 
ta  Barbosa  Duarte;  de  Uabe-A, 
0  sr.  Doolindo  Furquim  do  Almei¬ 
da;  da  Herra  do  Iporango,  o  zr. 
Qonçtilo  Pedroso  de  Queiroz, 


Avaré 


Saratiuhy 


SEPE  DE  .SETEJIBRO  —  DH.I- 
GENtlA  DE  AVAL!AÇ,\0 

No  dlB  7  de-setainbro,  em  fren¬ 
te  ao  Forum,  fol  celebrada  a  fes¬ 
ta  commcmerativa  da  Independên¬ 
cia  do  BrnatI,  comparecendo  os 
professores  dns  escolos:  l.a  femi¬ 
nina,  mista  e  primeira  masculina, 
■  egldas,  respocllvamentc.  polas 
rras.  dd.  Honorlnn  Holtz  e  .Sophln 
Nogueira  e  pelo  sr.  Antonio  DIns 
Minhoto  Junior,  com  a  presença 
do  30  crianças  de  ambos  os  se¬ 
xos. 

A  convUu  do  professor  Antonto 
Dins  Minhoto  Junior,  nuxlllar  dy 
inspector,  presidiu  a  festa  o  sr. 
dr.  Leconce  Augusto  Pinheiro  dn 
Silva,  Juiz  do  direito  aposentado, 
cccretarlado  pelo  sr.  Joaquim 
Vieira  do  Amaral, 

O  sr.  presidente  expCz  o  fim  da 
comniemoração  e  dou  a  palavra 
00  professor  Antonio  Dlaa  Minho¬ 
to  .íunlor,  que,  num  bello  resumo 
tememorou  os  factos  que  antece¬ 
deram  a  Independência, 

A  pis  a  execução  do  cxeellento 
programma,  o  sr,  presidente  d«- 
clarou  terminada  a  festa  e  ugrn- 
deceu  cm  nome  dos  professores  a 
todos  os  presentes,  convldandu- 
bs  para  um  convescote  offero- 
i-ldo  pelos  alludldos  professores,  4s 
14  horas. 

Diversos  oradores  usaram  da  pi- 
Invra  falando  sobro  a  gloriosa 
dota. 

-  Está  mnreada  para  o  dia 

nove  a  diligencia  da  avaliação  dos 
bens  deixados  pelo  Industrial  Jo¬ 
sé  Rodrigues  de  Almeida, 


Mayrílik 


CA.SAMENTO  —  RElsTAUILlXTl.'; 
MAVIUNK  —  NAKtILMEXTO 
—  CINEMA  —  S.ILAO  ALE- 
GUETTI 

No  dia  10,  realizou-se  em  S.  Ro¬ 
que  0  oonsorclo  :iiatrlmonlaI  do 
sr.  Ftrmino  João  de  Oliveira,  en¬ 
carregado  da  secção  dos  ferrei  roí, 
nas  offloinas  da  Sorocabaua,  oom 
«•  senliorllB  Antonia  Rodrigues. 

Ao  banquete,  offereeldo  em  casa 
dos  pnes  da  moça,  o  “Correio  Pau¬ 
listano"  eetava  representado  paio 
sr.  Domingos  Falei. 

-  O  Restaurante  Mnyrlnk.  de 

propriedade  da  Viuva  ZecchI  s  Fi¬ 
lho,  acaba  de  passar  por  uma 
grande  reforma  que  o  torna  uin 
dos  molhores  da  Sorocabana. 

-  O  er.  Kllas  Chalm,  nego¬ 
ciante  nesta  praça,  nos  communi- 
cou  0  naselmonlo  de  um  filhlnho, 

• -  EslA  sendo  focalizado  no 

íoran  do  ciiioma  looal,  As  quarta- 
tclros,  0  fllm  em  síries  “Hlgnal  fa¬ 
tal". 

-  Acha-se  entro  nds,  com  um 

bem  montado  sal&o  de  barbeiro,  o 
sr.  Ernesto  AlIograUt,  de  S.  Ro¬ 
que,  que  nqui  fixou  resIdencia. 


■ASSOCIAÇAO  artística  "DR.  JC* 
NIO  O.UUBX"  —  rOOTIllLt 
—  CONFLICTO 

Realizou-se  no  dia  7  do  corrente 
lima  reunião  em  casa  do  silrogado 
dr,  Landulplio  Monteiro,  afim  ds  rc 
tniiar  da  organização  do  uma  or- 
chestra,  quo  ecrã  denominada  Or- 
chístrii  "Ur.  Junio  Caluby",  em  hc- 
menagím  ao  nosso  Integro  inaj.',»- 
tritdo. 

Nc»aa  reunião,  em  que  flcar.tm 
asAcntndns  os  bases  da  novel  os»o- 
elnção,  e  que  fol  presidida  pelo  er. 
coroiiot  Attlla  Tranch,  eecretarla.to 
pelos  ara.  .losí  Cordeiro  o  Arthur 
Monteiro  Cnrvnlho,  falaram  os  trs. 
dr.  Junio  Soares  Caluby,  dr.  Lan- 
diilpho  ãrontelro,  rermo.  padre  Ar- 
tindo  Vieira,  vigarlo  da  iKirochIa; 
Eurico  Dins  Baptlsta,  coronel  .Toão 
China,  dr.  Dcolindo  Barbosa,  Fran¬ 
cisco  Dias  do  Almolda,  rcdnctot*  do 
Jornal  local  "O  Muniolplo  do  Avaré'', 

Fol  eleita  o  dlreotorla  da  •‘OrcUoe- 
trs  Dr.  Caluby"  quo  ficou  usslm 
constituída:  Presidente,  dr.  LanOuI- 
plio  Monteiro;  vlce-prcsIdente,  pa¬ 
dre  Ariindo  Vieira:  presidente  ho¬ 
norário,  dr.  Junio  Soares  Caluby; 
vice-prcsidente  honorário,  sr.  Euri¬ 
co  Dins  Raptl.»ta;  l.o  seercurlo,  sr. 
Josí  SIgmnrInga  de  Moraes  Cordei¬ 
ro;  2.0  secretario,  sr.  Arthur  Mon¬ 
teiro  Carvnllio;  lhesourelro,  sr.  Oue- 
(avo  Pires  do  Amaral. 
t  O  sr,  dr.  Landtilpho  .Monteiro,  qns 
fol  eleito  prexldente  da  futuroía  eo- 
cledade.  offereceu  a  todos  os  |ire- 
sentes  uma  taça  de  cliuinimgne,  ha¬ 
vendo  por  e.»sn  occ.mlão  diversos 
brindes. 

-  Rcalizou-sc  a  11  0  encontra 

entre  os  p:-linclros  teama  da  A.  A. 
Avareense  e  Noroeste  F.  Club,  do 
Onuru'. 

Do  encoiilro,  quo  fol  renhido  e 
sensacional,  sahlu  vlctorloaa  a  A,  ,1. 
Avareense,  pelo  scors  do  3  a  1, 

—  Nu  dln  10,  no  bairro  da  Borra 
Grande,  ou  Fernandes,  deu-se  um 
eontiicto,  cm  casa  do  lavrador  Joeí 
Anastaclo  do  Lima,  entre  João  Al¬ 
ves  de  Lima  e  João  Fonclano  doa 
Santo.*-,  por  questões  frívolas,  tendo 
0  primeiro  ferido  o  segundo  com 
umn  .'U  00  pescoço, 

U  .  .u-lado  JA  se  acha  preso  e  s 
vlctlmu  fol  medicada,  tendo  ilds 
eonsldcrados  leves  os  forimonto*  qu* 
apresentava. 

O  sr.  dr.  ArUtldes  de  Albuquer¬ 
que,  delegado  de  policia,  abriu  iR» 
querito  a  respeito. 


Jambeiro 


Ayiahy 


SETE  DB  SETEAIBRO  —  .M-ANl* 
FESTAÇAO  —  HUSPEDldS  U 
VIAJANTES 

No  dia  7  do  corrqnte,  nae  faclia- 
das  dos  ptedloB,  fól  basteado  o 
pavllhOo  oaclonol  em  eoramemoru- 
ção  A  data  da  nossa  cmanolpaçAo 
político. 

No  predlo  onde  funcclonam  ae 
escolas  reunidas  reallzou-so  uma 
festlnha  clvlca,  que  muito  agradou 
aos  assistentes. 

O  sou  director  professor  Carlos 
Aesis  VclloBO,  nos  dlstlngluu  com 
um  anmvol  convite. 

Aoa  dois  alumnos  que  melhor 
rcciCasMm  •  poesia  "Patrla”,  tie 
OIuvo  Bllac,  foram  otfcrccldoz 
dois  mimos. 

'O  primeiro  premlo,  que  fol  offu- 
róçldo  polo  dlreotor  das  eacolAS 
reunidos,  prof.  Carlos  Assis  Vello- 
Bo,  coube  00  alumno  Augusto,  fllJto 
do  sr.  Joaquim  Pedro  do  Canto 
Rios,  collóolor  federai  desta  cida¬ 
de,  e  0  eegnudo,  olfereoido  por  unia 
das  odjuntae  das  mesmas  escolas 
coube  A  alumna  Juju,  filha  do  er. 
Jofio  Arthur  Law,  l.o  tabellISo  de 
noUis  da  domarOa. 

-  Procedente  de  Jaoaroztr.ho, 

Estado  do  FaranA,  onda  t  rostdcn- 
ts  e  exerce  o  oargo  de  tabelltilo 
ohegou  a  esta  cldado,  no  dia  8  do 
oorrente  , acompanhado  de  aua  fU'* 
RilIIa.  0  tr.  coronel  Cccllio  da  Ro- 
oha,  nosso  conterrâneo. 

S.  s.,.  que  vai  dlspiitar  uma  ca¬ 
deira  no  Congresso  Estadual  Pa- 
ranaenee,  nó  proximo  pleito,  par¬ 
tiu  de  ffulomovel,  no  dia  9,  desta 
localidnde.  com  destino  ao  Rio  de 
Janeiro,  deixando  eua  família  nes- 
in  cidnile. 

•  A'  suo  bhegada  a  eeta  eldade, 


A  siTüACAo  política  —  air-- 

LKCJDRIA  ESTADU-IL  — 
PELA  IX.STRPCÇ.40 

A  convite  do  sr.  niujor  joiqulm 
Fronco  de  Almeldu,  um  dus  filhos 
tie  Jambeiro  que  mais  su  interes¬ 
sam  pelo  seu  progresso,  u*uiiln-se, 
no  diu  11,  em  sua  residenchi,  grando 
numero  du  pessuas  grada»,  afim  d« 
tratai*  do  ussuiiiptos  respellunteí  ao 
Interesso  desta  eldade. 

Convidado  pelo  mesmo,  aqui 
L-kegou  0  deputado  desta  zona,  dr. 
Josí  Pereira  dc  filalios,  que,  scien- 
(e  da  resolução  do  sr.  mnjor  Fran¬ 
co,  que  representa  a  aspiração  'J.i 
quasl  totalidndo  do  povu  Jainbcl- 
ronsc,  usou  da  palavra,  dizendo  que 
muito  ee  Interessava  polo  sou  pro¬ 
gresso,  esperando  que  todos  os  Jam- 
belrcnso»,  unidos  fratornalmeuto, 
cotilribuissoni  tiara  case  dosidora- 
tuni. 

Achava  que  a  Canmru  uctual  de¬ 
via  rosignnt*  seu  mandato,  aprovei- 
tando-se  apenas  um  ou  outro  ve¬ 
reador,  e  iipresculou  uma  lUta  or¬ 
ganizada  pelo  sr.  mnjor  Franco.  In¬ 
dicando  os  nomes  das  posnoas  que 
devinm  ser  eleitas  para  a  nova  Ca- 
mnra. 

O  sr.  Antonio  Bernardos  de  Al¬ 
meida,  usando  da  psbtvra.  disse 
que  nio  podia  concordar  com  cs.ie 
nlvltre,  porquanto,  tendo  convidado 
hontem  cssns  pessoas  para  fazer 
linrtc  dn  Camarn,  nSo  podia  hoJo 
pedir-lhes  parn  deixal-a;  entretan¬ 
to,  fol  Informado  de  que  algune 
(lollcs,  em  numero  do  tres,  resi¬ 
gnariam  seus  mandatos. 

Passando  a  tratar-so  da  organi¬ 
zação  Jo  Diroctorlo,  os  srs,  coro¬ 
néis  Antonio  Bernardos  s  Joã* 
Franco  do  Camargo  resolveram  re¬ 
nunciar  us  corgos  de  presidente  e 
vioe-prcsidonte  do  Direotorlo,  fi¬ 
cando  dellherado,  do  perfeita  har¬ 
monia  com  todos  os  seus  membros, 
InclusJvd  os  ranunclantes,  eleger, 
como  de  facto  elegeram,  os  eis.  ma¬ 
jor  Joaquim  Franco  de  Almeida,- 
presidente;  coronel  Antonio  Ber» 
nordea  do  Almeida,  vlco-iirosldent»,' 
e  0  major  João  do  Amoral  Qurgel, 
secretario. 

Fol  eleito,'  lambem,,  membro  de 
Dlrectorlo  o  er.  Joaquim  Antonio  dn 
Cunha. 

- O  sr,  Joaquim  celso  Ramos, 

^ollcctor  estadual,  commomorandn 
0  doulmo  annlvorsarlo  da  Installa- 
Cão  de.  collectorla  desta  eldade,  oN 
fereceu  A»  pessoss  de  sua  Intimida¬ 
de  um  opíparo  jantar,  durante  «f 
qual  foram  trocados  amistoso* 
brindea 

-  Foram  removidos  para  Ca- 

felandla,  em  Plrajuhy,  os  professo¬ 
res  sr.  Alberto  Sllverlo  Gomes  dos 
Reis  c  d.  Judtth  Rangel  Pacheco. 

— —  Segundo  tomns  Informados^ 
talveg_dcittro  em  breve,  reoppare- 
cerA  a  (olha  local  “.Q  Jnmbejrentiet 


4. 


8 


CORREIO  PAULISTANO 


Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


Batataei 


VKCOTISMO  —  MitnA  UE  •() 
—  DBSASTUU  DE  AVTOHO* 
TBIi 

RegriniKtram  do  illbulrfto  Proto 
M  oHcotolroí  deota  oldado,  quo  imi-ii 
D  havinm  loguldo,  afim  do  tomiii' 
iniri»  iiii  RiMiiilo  parada  all  lovada  a 
tf  feito  em  commomoraclo  d  dnta  da 

I  do  Sctombro, 

Acompanharam-noo  oo  proíoMioreo 
Bínedlcto  Bondolln,  dlreoior  do  gri.- 
po  (Hicoinr,  0  Kranolsco  Moreira  iri- 
llio  a  0  policial  Denedioto  Bani' An¬ 
ua,  Inxtriictor, 

- Pnra  dlrlglr  a  oommloddo  te- 

tlunui  ile  uocotolroa  deala  uldade,  tt- 
coii  conatltulda  aaoguinte  dircoleriai 
prcnldonte,  coronel  Manuel  Vloior 
Nogiiotrai  vleo-prwildcnlo,  cnplttto 
Priinciaco  Moreira;  thoaourelro,  pro- 
fci>8or  ncncdloto  Sondolla;  tiocro‘a- 
i'!’'  profci-nor  Wnlicloco  JIoro’.iM  l''!- 
Iho. 

-  Nn  lardu  du  7  de  KulcnibrOí 

liiiiiiilo  pnriaava.  guiando  o  eeu  nu- 
L('tiiovel,  em  fronto  í  “Clami  da 
Mangueira",  u  ar.  JoSo  Pimenta  dai 
iN'cvch  irillio  atropelou  a  monur 
Miirln  dn  Olurln.  filha  do  ar.  major 
de  Andrade  .funquclrn.  derru- 
liando-n  no  adio,  produnindn-llie  n.x- 
errIiKjOcd  polo  corpo  e  frnctnriiiiuu- 
llio  0  fcniur  dirolto. 

l‘('»<unH  que  prcsonuliirani  >-  .1 
icaiiatro  nfflrmam  que  olle  foi  todo 
niauni. 

it  Cítiul»  de  .Miiriu  da  Glorín  í  licm 
(l"iiHj'dr». 

— -  l';slevc  iicMta  cidado  u  «r.  nn- 
lilliúj  Ooii-oiclra,  Inapector  do»  tiioii 
du  11  .1  .Mllll.ir.  n 

•  xiiuiliiou  nilnuiduHitincnl -•  ,,h 
l>ii|iida.  llvroe  u  grau  do  adciinininui'- 
t<  dn  tiro  do  gnorra  20  0  gMiinunlo 
linncraun,  encontrando  tudo  ti:.  on 
,  .  ('  ndii  pnliivraa  do  ologio  ;>■  a 

iH  dlrcclorua  dnoaiia  aoclcdndea  o  ii.ir.t 

II  .iiKi-iito  .Toilo  Murtino,  inatruolor 
.1'  iinibitc.  dclxnndi»  no  rwticcllvo  II- 
/i‘fi  de  vlHitita  um  liollo  termo. 

H.  M.,  cm  companhia  dn  ar.  ciirn- 
.M't  .Miiiiuid  N'uKiielra  e  do  uiipUrui 
Nelson  Vltitinn,  vUltou  uo  puni  ' 
;<rlnclpaca  dn  cidado,  flcnndo  i>  ni 
,iit|ircf“lnnndii  iiMo  que  vlii. 

São  José  do  Barreiro 

SIfl  hl  DK  .SMTEMItRO  —  VI  \S 
■•uniiiOAS 

Pül  commcmornda  com  lofls  » 
lioiiipa  nna  csoolai  publlcuo  desta 
cninnrcn,  a  cargo  doi  are.  profnt- 
enree  <1.  L/otIcln  Rodrtguco,  d.  Odet 
Ir  .Mngalhflra,  Adhemnr  do  G.im- 
|in«.  .Manuel  Nestor  Perqlrn  .It. 
nlor  e  Orlando  Vlannn,  a  metnn- 
rnvel  dnta  dn  Indopondencln  do 
llrnidl. 

O.s  frclejos  foram  renllradiiH  no 
tlieiitrn  .Municipal,  onde  fmircUnu 
<1  ernemo  B.  JoidJ. 

O  ar.  Josd  du  Marina  Prcírc 
pruprUtaiIo  desta  casa  do  dl>'cr- 
nica,  noa  k  dlaposIcAo  doa  profta- 
nirca,  dcHta  cidade,  iiAn  uAinenta 
}  ilicatro  com  respectivo  mubilln- 
rlu,  plano  0  luz  eleotrlca, 

A  commlecflo  foi  tnmbcni  iniiUo 
iiixllinda  pela  profeaaora  d.  AIny- 
Ic  Bylvln  Prelrc,  quo  ensaiou  dl- 
'orsos  aluinnus  e  aoompnnliau,  10 
iluiio,  cnncunclaa  e  hymnos  escu- 
iircs. 

-  Foi  dado  0  nome  ilc  Coro 

lel  fflilo  Ayrosa  &  rua  qnc  partln 
lu  da  B.  JosS  vai  ao  cemltcrlo  -c 
ho  0  Dr.  Olymplo  do  MiiKiilli.lf,/. 
.  rim  que  vai  do  largo  dn  Matiia 

rstrqdn  dr  ArPaa 


■  .  Com  Krnnilo  niilinagOo  o  mo- 
vlmcntndlãalma,  vem-oe  realizando 
a  grande  kermcsio  oni  beneficio  doe 
alirae  ila  rnuliiz.  Eiwo  movimento 
•e  deve  «oe  eaforgua  doe  fontelroii 
dr.  Alfrodo  tio  Morai.»  a  d.  Rita  de 
Bllltie  ITcrrcIra. 

—  Por  oetoe  10  dlae  a  nosea  lliz 
oloolrloa  tornar-eo-A  oaplondlda.  A 
força  vlrA  dlroctomonte  do  B.  JoAo. 
Aoe  novoe  oniprcearlo»  rtovomoe  caao 
grando  mcllinramonto. 


Cachoeira 


l-lKIVV  DO  Cült.tÇAO  DH  .llí-BUS 
—  SETE  DE  SETEkflIltO  — 
Ü.\I.V.%  K-SCOIiAR 
<io  domingo,  realizou-ao  0  cn- 
ce  rnmento  da  feata  do  coritcflo  de 
.fc!  tts,  na  mitlrlz,  com  multa  poiii- 
pn.  A  ooncorrciioia  de  fieis  foi  eS' 
Irn  irdinarla.  A  parte  corol  catova 
a  largo  do  cOro  d&  matriz,  nob  n 
rcginciu  tia  senhorita  Lconor  MU' 
cinido.  (fouve  communhdo  gorai  doa 
crinngaa  e  proflsstto  A  lardo.  O  aer. 
WHü  foi  prígado  pelo  padre  VlctO' 
rlno  Forrelra,  da  ÁrohltUoceBO  do 
Itio  de  Janolro.  No  tlm  do  sorniSo, 
liouve  aputlieoae,  apparecendo  c 
SugrnUo  ijorucdo  de  Jeetis  A  Santa 
Miirgarliln  Maria  Alacoquc.  Serviu 
do  Santa  Mnrgnilda  a  mtminu  (.Ic 
leste  Mondes,  filha  do  ar.  Antonio 
Alt  Silveira  Mendes.  Bm  todos  os 
ivlus  tocuu  a  corporagilu  iiiuslcii: 
15  ilo  Novembro,  aob  a  rcsonuln  do 
inacsiro  .To.sf'  Rnndolpho  do  Eorenu 

- A  ilnln  nnolonal,  7  do  >Sv 

ttmiliro  niio  pnasou  dosperccbidii 
nu.sla  cidade.  .Vs  repnrllgrics  fo 
ditnil,  cstaduul  o  munlclpucs  atna- 
iilicccmni  cmtiandelradaa  No  gru. 
pii  escolar  liouvo  sesaflo  civlea 
cninpiirecrndo  muitos  oonvidndoa. 
orando  0  sr.  director,  Oa  alumnaa 
dvseinponhurum  correotaniente  < 
fs|itondtilu  programma. 

— -  Nn  siiUi  da  Cornara  .Municl 
|inl.  rcalhou-sp,  lionloin,  timo  rc 
nnirm  dm»  profenHoraa  e  contrlliuln 
Ifs  da  Cal.s:i  Escolar,  para  o  tílelgão 
du  directoriu  que  ficou  itssim  eon- 
sliliiUt;  Prcnldeitlc,  Sovorlno  Mu- 
rrlra  Itarbnsa;  vlco-prcsldontc,  .\oc' 
lino  .Mendf»:  director.  Elndolplm 
Jlnnlmito;  vlco-dlreclor.  Hiilvadnr 
lliirUusa:  l.o  secretario,  JoAo  Pa- 
Mzxii;  z.o  socrclnrlo,  Agoetiiilio  Ita 
mos;  tlicsourolro,  JoAo  R.-trli(ii 
Parras  Flllio. 

Casa  Branea 

Kri  E  DE  .SETE.MimO  —  IIO.mM'; 
|)|.l  _  EESTAfi  irOOTHMifi 
—  1,11/,  i:iii':<TRio,\ 

, 

iM-tlhuntc  11  festa  (|tio  nr  rva 
llxuu  na  Kscuia  ormal  dcbUi  cidade 
ci.i  litnncnugcin  A  gloriosa  data  7  do 
Sctcinino, 

(.‘oiiiiinrccciain  a  blla  iiiilorldndca 
locnès,  professores  e  grando  nuino 
ro  du  nluiniins. 

irsarunl  da  palavra  o  sr.  dlrcetor 
dn  eneolH,  dr.  Ellsliirlo  Fernandes  dc 
Aran,lo,  tinc  fiilnu  sobro  a  dnia 
sr.  Francisco  Arai,  quo  lon  a  sua 
Ix.-ni  feilu  coJtfGrcncln  aubro  u  pn 
tviarelm  e,  flnalincntc,  o  prof. 
Duilo  dc  .Muuvn,  que,  depois  du  iim 
Ijrilimnte  liniirovlso,  encerrou  n  nus 
■Ül>, 

Os  hymnos  cnnladoa  pcloa  nlu 
niiioB  nndn  ilci saram  a  dosujiir,  grn 
gns  no  eefurgatlo  prof.  JosC  du  Paula 
Aruntes. 

Preiiton  ininlium  o  sou  conenrno  0 
vIoliitlHln  Avthlir  PistelU. 

A'  nollc,  110  Flor  'íheatro.  peran 
to  nuiMcroKn  assintencio,  fez  uma  boa 
confercnclii  0  eetudanto  do  direito 
Jidln  Gtmilterlo.  t|UO  foi  mulln  ep 
plandklo. 

-  Acliuin-eo  nesta  oldudu  u  sr. 

Lourengo  Filho,  looto  da  Esuola 
Normal  dc  Piracicaba,  e  o.sv.  Cassio 
du  CnrvAllio.  CHtudanlo  do  pliunnnuia 
ciM  B.  Paulo. 

-  Scguiruiii  para  Cravlnhoa, 

depois  do  cnlorom  una  dlaa  aqui,  oe 
iVa.'  dre,  Hildebrando  de  Carvalho, 
ihcdlep  naqtlcUa  cidado,  e  Danúts 
Barreto,  advogado  em  Barretos. 

-  Com  grande  succcaao,  rcall 

lou-io  o  espectáculo  om  beneficio 
dos  obrae  da  matriz,  promovido,  polo 
PavilbAo  BoIoucIm  •  Artet. 


RIo  Claro 


.AH  í>O.HMia.AIORi\CflES  DO  SETE 
DE  SBTEMUHO  * 

Fol  cominoinorada  nesta  oldads 
a  data  do  7  do  Setembro,  notando- 
Bo  desde  JA  um  nccentuodo  pre- 
nitnolo  tia  Impononola  cont  que 
scrA  levada  a  effelto  a  festa  do 
ccnteimrlo  da  Independoncla. 

Os  udirioloa  pubileoa,  0  Jardim, 
a  cntalua  do  Carlos  Qomee,  ooPu- 
glua  particulares,  a  Ksooln  Profis¬ 
sional,  0  Oablnoto  dc  Isiitura  o 
Intiumeras  ensas  particulares  anin- 
nhoccram  uinbandolrndaa,  bem  co¬ 
mo  08  quarteia  dn  Forga  Publica  < 
dn  O.a  companhia  de  metralhudo- 
rnn,  imilo  houve  alvorada  pelos 
eolilutloB  Uo  oxoroito,  contlneiicla 
A  bandolrn,  exercícios  puta  oidade, 
dlsatirao,  pelo  tenento  modioo,  dr. 
'fhvmlstPfies  aonqnivea,  e  ftnulto 
mclUiiriiilo. 

()  emnmvrcio  mio  abriu  as  pnr- 
tns. 

Os  iiUtpinoB  dos  grupos  esu.d.t- 
ren  uulunrnm  0  tlymno  Nnclonnl, 
dando  vivas  no  Brnsll.  No  JarJlm 
piiliilvo  locou  uma  bnndn  do  mn- 
slcii.  ulicilceeiiilo  n  eNccIlenlo  tivu-. 
Biiimmii. 

U  Cullcglu  Itto  CliireniMi  reslt- 
zoii  uma  sesvllo  solcnne,  quo  teve 
Inicio  Ah  12  li(n’.‘ie,  com  dlsourHO 
do  dircuior.  sr.  .Vrohiliclino  dos 
.SniiloH.  vegiitnilo-Hc  com  a  puiu- 
vr.n  0  ilr.  Fnblo  O.  Cnmnrgo  Ar.q- 
nliu,  uouupnii(lu-eo  ilns  purlpocbs 
do  throno  de  Portugal  0  os  pri¬ 
mórdios  0  rcotlzngiio  da  Indopon- 
dcnclu  do  Urasll. 

Dlnscrlou  tambcni  «obro  a  alTiil- 
flv.iqilo  de  iniinvrau  dn  língua  tu- 

py. 

•'cz  tim  ülscuisn  0  nlumno  tVis- 
Iny  Quintclla,  icnniniindo-se,  cn- 
tSu  o  fcHtlvnl  tl.iquellu  Importauto 
cslitbvtcclmcnto  '  do  ensino,  qtln 
niiillu  clevn  esta  cidndo  no  con¬ 
ceito  publico. 

— —  No  peqnt-no  busque  A  rua 
9,  fol  |•l'Ulnovido  um  cunveseote  v 
l;(imcbn.  pcln  S.  ,\.  S.  da  Hgr.jU 
Piesliyterinnn,  em  beneficio  da  '^e, 
CDiislniegno  du  seu  templo,  h.tveii- 
do  grande  concorrcnclii  e  bom  tf- 
«ultiido  nu  vemlii  dc  prondas,  of- 
fcieold.iH  por  niullits  pessn.-is  dj- 
ilticlln  commnnldudc  c  do  fdrr. 
dclln. 

Ilonvc  uinibvin  fv.s(n.x  civicns  nu 
Vmieilitdr»  0  3,  Itiillniin, 

E  iisalm  terriilnurnrn  com  n!v- 
grin  tndjii  as  festtvldiidos  om  hon¬ 
ra  dn  maior  dnta  nncloiinl,  son  iu 
Jui.|ii  iibvcrvar-sc  que.  nestes  ulil- 
moH  leiiiiKis,  SC  leni  dt-MiH-rtndo  om 
nnirWo  novo  innlor  guato  por  ea.-ii.H 
deveres  olviens. 


Mocóca 


São  B^to  do  SapiNobir 

UdTE  DE  SETEMBRO 


Oommemorou-«t  bontem,  ao 
po  eicolar  "RIbehro  da  Liu*,  dMda 
cidade,  dirigido  pelo  profiMOr  Fron- 
cisco  Lopes  da  Azevedo,  oom  toda  a 
eolennldade,  a  data  annlveretrla  de 
noasa  emanolpaglo  polttloo.  AUAZk 
nAo  4  a  primeira  vez  que  a  nooM 
populagAo  tem  0  aneejo  da  toiliUr 
naqualla  casa  de  enalno,^  oemmemo- 
ragOoe  como  a  da  hontem,  pola,  eeii 
director  cuida  com  oarlnho  da  for- 
maçAo  do  caracter  olvloo  de  eeu 
alumnos,  onainando-lhez,  not  azem- 
ploi  da  patriotismo  de  noisoe  roolo- 
roa  feltoz,  a  amar  a  patrlo, 

A’z  12  horas  teve  oomego  a  feata, 
sondo  pequeno  o  grande  saldo  da 
honra  do  estiiUelootmento  para  can¬ 
tor  D  avultado  numero  de  asetalen- 
tc».  / 

No  salAo  principal  do  grupo,  or¬ 
namentado  oom  capricho,  catava  ar¬ 
mado  o  thoitlrliilin  cm  qiio  ai  orlan- 
gos  deveriam  oontar  ■  dler  coutai 
ailuelvaz  A  data. 

Aberta  a  sesado  pelj  diroolor,  con- 
vMoti  ello  para  prosidll-a  0  sr.  dr. 
J,  B,  de  Caatro  Rodriguos,  Juiz  da 
dirolto  da  comnrcn,  dando-io  oxoeu- 
gllo  ao  programma  organizado, 

Oh  alumitoa  ho  dcnomnonhnrnm 
giillinrilamcnle  dos  acus  papeia,  me- 
roccnilo  lotivorcM  a  -.-Iccoau  cnpri- 
ohoHu  qiio  presidiu  A  e:  olha  dos  nii- 
muruB  aprcsenütiloa,  entro  oa  qunea 
dcHlncnnios;  "O  pcsuudor”,  cangAo; 
''Indepohdoiiclii",  trinlogo  om  pro¬ 
sa;  “Margarida”,  dialogo  canlnilo; 
"1’i'lmnvoi'n  quo  fogo",  valsa  onnla- 
du;  “Bete  do  .Setembro",  pocnla  e 
‘•ltvKenortu;Ab'.',  comedia  om  um 
iiclo. 

A  iKirtu  lUerurln,  com  poiicn  c.x- 
ceptiAu,  fol  cscripla  pulo  prurea'lo- 
raiido  l■'l'unI:lHC<>  I.npivi  itu  .\-zuvcdu, 
0  iMpuululincnlo  pura  a  fustu. 

I’nra  aenrnp.mhur  os  cantos  fol 
organIzAtln  iimn  orohcatrn  do  amado 
rcH.  senda  a  testn  abrllluintnda  pola 
eoriioragtlo  musical  “Coronel  Ulbol- 
ro  iln  Luz",  quo  executou  oscolhldne 
pcg.tu  do  scii  nptlnio  rcportorlo,  en¬ 
tro  us  iiiliic.s 'iiiii  irccito  do  “Qua- 
ruiiy".  ‘ 

Fvx  uso  tin  pninvra  o  director  do 
gnipi,  i|uo  retillsou  um  ostudo  suc- 
clnto  nttta  pruclna  dne  occorronclus 
dosdu  H  trniismigracrto  dn  lumlll.t 
roíil  iitú  a  cpnpC-u  do  Vpirnngn.  Fol 
uniu  boüit  festa  cm  «uiiimii,  quo  .nt- 
icslnu,  ilo  iniincini  Inllludlvol,  0  ca¬ 
rinho  com  quo  nu  iinsso  principal 
esiiibnlcclmonto  do  cnHlnu  sc  cultua 
o  nmor  A  pnirin. 

A'  noite  fol  nrgunizaila  umn  pas- 
scul;i  i-lvlvn  tendo  A  frente  a  cor- 
liiiracAo  mUHir.il  quu  pcrcorrou  cont 
gritndp  onthu.olusmu  us  prlnclpara 
runs  du  cidiidc. 

O  cortejo  clvlcii  imrnu  om  fronto 
do  dlvcvHiiH  ensiis,  qtmiido  usaram  dn 
palavra,  eiilrc  outr.ia  perann»,  os 
sra.  dr.  Cnstro  llodrlgucH,  Juiz  de 
dlrello;  dr.  (luiiv  ilu  Fcrcirn,  proiiio- 
tor  publico;  coronel  .Muruuiules  du 
Bllv.i,  prc.sidcntu  da  Cnninrn;  tenen¬ 
te,  .loaquim  Corlcz  RuniiA  FotroJra, 
u.lvogndu,  u  Fninclsco  Lopes  do  .Vzc- 
voilo,  director  du  grupo  esculur. 


«adas  pelae  vermlnoeos,  eepeqlal- 
mente  a  opIlagAo,  e  oa  meloe  de  eem- 
b«tal-a«. 

Neasa  meema  ooeielte,  foi  areada 
e  posto  madJee  df  oolonla,  que  rt- 
eebeu  0  nome  de  “■ebaetlte  Morate”. 

— Faeeou  por  esta  oldade  0  ar, 
dr.  QuJlherme  Alvafò,  obefa  d« 
ÓAanflaiílo  Sài^arla  ii  Santoa,  qu'è 
Ifoi  •  (MtacutAtÒba,  aíliá  de  e«* 
tuidi^r  oe  euoa  de.menlqgite  oerebro'- 
éepliUiel,  ill  Ttrlfleedoe. 

—  RtaUiou-ee  hontem,  neeU 
oldade,  no  grupe  oicolar,  a  feata 
eommtBao/aliva^da  glorióea  data  de 
noiba  lndepén)len‘&la, 

Ifieea  fMta,'  qua  causou  roagnlCloa 
ImpretaAo  naa  peaaóú  presentee, 
obedeceu  a  um  excellente  pro¬ 
gramma. 

Antea  de  terminar  a  agradavel 
festa,  leu  um  bello  dlsourao  0  dl- 
reotor  do  eataboloclmento,  sr,  pro- 
feiMor  Jorge  Fonsoa. 

Falou-tiinibom  o  sr.  professor  VI- 
otorlno  Pereira. 

Por  essa  oecualAu,  fol  inaugurado, 
em  uma  doe  snlae  dodee  eajabclcol- 
monto  de  ensino,  0  retrato  do  gran¬ 
de  pntrinrcha  .fosA  donlfitolo. 

A  essa  festa  concorreu,  aldm 
dos  autoridades  locacs,  grande  nu¬ 
mero  do  fnmltlus  do  nossa  melhor 
sociedade.  ■ 

Multo  contribuiu  para  0  brilhan¬ 
tismo  da  fcetn  a  lianiU  musical  Plil- 
larmoiilcit  Vllliibellouso.  aob  a  re- 
gcncla  do  mnenlro  .Vrsonlo  Santos. 

Layrinhas 

BETE  DM  SlíTEMnUO 

Coiiimeinoruiidii  u  griíiido  duta  dn 
noHsn  omnndpnqno  polILlon,  oe  a'u-, 
mnOB  dns  esoolus  dcsln  cliindn,  diri¬ 
gido»  polo»  proftusiores  sra.  Fran  ¬ 
cisco  Onlvfto  Frolro,  d.  Ambrosliin 
Sodíro  Ilortn  0  d.  Maria  r«ul)ol  Fc- 
Itx,  excoutni-nm  um  lindo  pro- 
granimit.  «endn  niiilt»  applnitdldua 
r-cla  nHSI«tuncla. 

,\.’  tardo,  acoiiipaiiUadus  peloe  .hpiih 
rrrofc.-ssores,  o.s  aluninos  dlrlglriiin- 
ee  no  "lliwqiio".  onde  lhes  tul  uer- 
v.do  iipi  "Itinch".  hiivondo  prornen 
dl.slrlbubino  do  “bonhons". 

A’  linndit  mtiHloiil  r.ctvilnheiiH0  nbrl- 
llmntou  08  testlvld:idt-H.  cxceiitiindo 
bclluH  mnrciiiiii  e  dobrado». 


.sF.td.l  —  liblEEltMA  —  ItM- 
l^\IIA<;,lO  DE  PaTIAAD.AH  _ 
.N.\S(:i.UMNTOS  —  IIOBPK- 
DP»  —  ,\t  Q  tl  I  .S  I  C  \  t»  DE 
II.MA  |■|(D|•|IIICDADr-I  Afilll- 
tK>f,,A 

Cuiilliiun  0  nosso  município  a 
Hoífi-er  hnrrlvclmenlo  com  0  fin- 
geitu  dn  seveo. 

MilnntU,  .1  [urliinn  do  ,Movúca  n.', 
gado  c.  prlnulpnlmenlc,  no  cjf-'. 
estn  Hcndo  iimc-agntin  do  grandes 
prijiilzos. 

n  fogo  tciii  eclfndo  0  resto  dn-t 
l>:i.-<l,igriis  i|ui’  oxlslinm  c  ue  folhas 
novos  dos  caftclrus  iiAo  ngnen- 
tnm  n  tHo  prolonsndu  fnltu  dc  chu¬ 
va. 

ilptsar  dlnti»  u  flurqdii  npi-ovr'- 
Inndn  r<  cnfruqueciiiicnto  das  orvo- 
res  t'«IA  snlilndo  todn,  sem  h.iv.T 
n  mi-iiur  cKpoianc.o  dc  pec.tr.  ilc- 
vido  A  fnlln  de  chuva. 

-  .Achh-so  enferma,  ha  dl.i-i, 

experimentando,  porAm,  algu.ii.i-j 
iiiellioins;  a  sr.  d.  Mnximn  do  M- 
nin.  progenitura  do  numerosa  fu- 
mllln  ncHie  município. 

-  C(>ntlnu'n  com  .mullii  unl- 

miii.-no  cm  tudo  i<  município  a  re- 
[iiirniplo  gerol  dn.s  nossn.s  estruJiis 
du  lOdagcm,  pudcntlo-su  lioju 
truiivltíii'  de  nutuiiiovcl  p.ira  todne 
os  Indo.»  e  mmilelplos  clrcumvlzl- 

nliuH. 

-  Arhn-se  cm  festa  0  lar  do 

(Ir.  .Vlvim  i{urca.ik-H,  com  0  nasci¬ 
mento  du  titnn  rubtihla  rrlnnca  que 
rfku-liciõ  u  nome  do  Frnuolsoo  M- 
frciio. 

-  Tiimbciii  vclii  trazer  .tlc- 

grln  no  lur  do  sr.  Manuel  (Joious 
du  .Mello,  gerente  dita  Ctisna  Per- 
nniiibucauus,  o  nasclmeuto  de  umu 
robusta  menina,  que  recebeu  o  no¬ 
me  de  Lda. 

-  .Vcham-sc  cnirc  nds  0  sr. 

Miillilns  iltilz,  director  da  Compa- 
nhlii  dc  Seguros  "Sul  ,Vmerloa“;  'o 
Kr,  cupitiln  .fosS  Lima  do  S').iS'i 
niiiK  e  coronel  Francisco  Lima  de 
SoiiHii  Dlns  e  familine;  c  0  dr.  Lco- 
nlilas  do  ,Amari(l  Fei-rcira,  mc-llou 
om  Corltiba,  Estado  do  ParonA. 

• -  O»  srs.  drs.  Ifanuct  Ralu- 

mnnle  Fci-r.-iz  0  Odon  Ferraz,  ad¬ 
quiriram  do  m.-ijor  Joito  Ferraz  do 
Biqueira,  pela  quantia  de  8O;SO0f. 
a  Hiiii  pra|>ri(Mlado  ngrlcola,  stiua 
dn  iin  Serra  de  Onjiiru'. 


Itararé 


bl-rvi-l  DE  BETE,MDnU  —  IIOSPE- 
DEK  E  VIAJANTES 

.\  memorável  datn  do  7  da  ectom- 
bro  nAo  passou,  aqui,  dcspercoblda, 

No  grupo  escolar,  que  eo  aolia 
sob  II  diroegao  do  ar.  profoesor  Tlio- 
inA  Telxelrn,  coadjuvado  polo  corpo 
dtcrnlc  desj-o  cMaboIeclnionto,.  ronV. 
zoii-«e.  A»  11  horas,  a  commemora- 
gAo  da  grando  dnta  nacional. 

Com  a  prcaonga  do  senhoras,  za 
nhorll.is  e  cavalheiros,  ps,  alumnos 
do  grupo  Iniciaram  n  fcvitai  cantan¬ 
do  0  itymno  Nacional. 

Em  seguido,  a  profe.zsorn  d.  An- 
lonlu  Monteiro  de  Carvalho  pronun¬ 
ciou  um  magnifico  dlacurso  nlluelvo 
A  grande  dntn. 

A  ni-ndorn  finalizou  levantando  vl- 
vnH  A  mcmorla  dos  Immorines  JesA 
Donlfuclo  e  d.  Pedro  I. 

7'cve  oomego,  entKo,  a  parte  11- 
tcnirla,  oomposia  da  pocsloa,  polca 
Ivns  c  dlecuraos  pcloa  nlumnoa  do 
grupo. 

K|icerruu-He  a  tcela  eauolur  oom 
uma  sessAo  aporliva,  peloa  alumnua 
da  secvSo  masculina. 

A'  noite,  na  praga  Coronel  Jor- 
dAo,  pela  oorpnracAo  mualoal  Lyra 
ItariLi-cense,  aob  a  batuta  do  initc» 
Iro  Jmt  Mello,  foi  executado  um 
vsiilendblo.coiicorto. 

Nos  Inloryalloa,  oa  alumnaa  .1-9 
l^rupo  yeoltnram  poeains  e  cantui-om 
hxmnoe  palrlotlooa. 

—  Em  vlalta  A  aua  famllln 
ocha-«a  nesta  oldado  0  ar.  ourancl 
Joaquim  Ferreira  Lobo  NénA  So¬ 
brinho.  prefeito  e  chefe  político  de 
Itararé. 

- Voltou  de  aua  vingem  ‘do  Rio 

de  Janeiro  0  ar.  Paulo  Moreira  VUa 
00,  pbariMQeuUoo  oeata. 


.SKri-l  DE  HI-rPE.MIIIlO 

Na»  eaeoliiB  retinida»  dcslii  vlll.-i, 
•UrlRlditB  polo  sr.  Vlt-enlc  Mnlci-ri. 
a  da  la  ile  noHH,-i  Indcpuiidrnt-lii  fol 
tundlminmvntu  cutnmciiiornüa. 

O  prugriimmii,  ilCHuiiipunlvtib,  pc- 
lu»  aliiiiiiiii»  uns  ruspcctiv.i»  ubissc.H, 
cniiHiDu  du  rci-lliillvo»  c  liymiiu.»  al- 
IU.•.|V(tK  A  «llltll. 

Ftil  ilcHlgiiiidn  0  sr.  professor 
iloquu  Vlelrit  Dlit»  pura  (nzer  a 
Pi-i-Iccgao  subiu  0  neoiitucimciilu 
illaloriro, 

A  CKlii  festa  cumptircccnim  rll- 
versoa  vu-rulliuiru»  0  fnnillluH. 

Durunlo  0  dlti  oslove  Iristend.u  u 
b,uiidL-ii-ii  iiacionnl  nu  poria  do  udl- 
rivlo  dits  esculus. 


.SKUA  —  ACIIAS  IIADJO- 

Acnv.vs 

A  luvoiira  viifcelra  tem  suniido 
miillo  n  fnltu  do  chuva  0  a  finrudu. 
quo  JA  hiivln  cuniegndn,  em  grntido 
puilu  c-utA  prejudlcitdti, 

- Com  u  (lescoborta  iliiii  nstia» 

rudio-uctiviis,  Viilllnho»  Hurú  milti- 
ratmcnlu  um  uptimo  ponto  p-.ir.t 
CHtnçAo  do  tigium,  ilndu  11  dl»lnn.-l.t 
do  3-  Paulo  0  de  Cniiipln.-iH  0  tam- 
bcin  A  facll  coiiiiiitmicngiia  pola  oa- 
.trnda  dc  rudugem  do  Eatnde, 

E',  porlunlu,  iiccesn.iiio  i|uu  o» 
govot-nadiircn  du  mtiiilelplu  tiAo 
puupont  i-srerco»,  no  sentido  do  bo- 
iicriciar  esta  vllla,  duiidu-lim  agua 
ciicaimdn.  inatiiüouro.  otn.,  utrilm 
como  obriguv  0»  propviclnrlo»  de 
prediou  a  roformaroni  ou  iiicsmo!', 
construir  pasHoloa  0  foelini-  na 
frente»  du»  iiuintuvs  dc  muro. 


Vilhí  Bella 


COr.O.MA  DE  PESCA  —  PO.STO 
.MEDICO  —  SF.TE  DE  SCTE.M- 
UJtU 

Chegou  n  estn  cldudc.  no  dln  98 
du  moz  pusMUdo,  0  cupliúo  do  corve¬ 
ta,  medico,  sr.  dr.  Runifuclo  du  P'!- 
gucirodo,  quo,  ooinmlsiilonuda  pulo 
cnpllSo  dc  frng.-ila  Frederico  Vlllnr, 
commnndnnie  do  cruzador  “JusA 
Uonlfaclo”,  aqui  vctii  para  fundar 
varina  colunlaa  cooperativos  de  pea- 
cndorca,  brasileira»,  0  tuinbcm  es¬ 
tabelecer  um  posto  sanitnriu  pnra 
oombator  os  vcrminosea  e  e  malit- 
ria. 

O  dr.  Ilonlfitclú  fol  fcstlvanicnte 
rcccbido  pcliis  aulorld.udcs  coiuitl- 
Itildna  du  comarca,  e  por  grando 
mnmi  popular,  fuinudo,  por  esao 
oconslAo,  cm  nome  do  povo,  o  sr,  T. 
Luiz  de  Frcitns  Dlae,  delegado  de 
policia. 

O  dr.  Bonifácio  agradccóu  uquella 
prova  dc  carinho,  quo  acabava  do 
rccoitor  do  povo  de  VlIIu  Boller 

A'  noite,  no'  suíno  .do  Forum,  pe¬ 
rante  aa,  niitorldadea,  fol  fundada  a 
colonln  CDuperatlva  de  pescadores, 
que  recebeu  o  nome  de  “Senador 
Vergueiro”,  sondo  eleita  a  seguinte 
dlrootorla:  presidente,  Pedro  de 
Pnula  Moraca;  secretario,  Thomnz 
Dr-iito  ■Rorbosn;  thcsourclro,  Rnnul- 
pho  Nunes  de  irrcltoa;  delegado,  dr. 
Lula  de  Froltoa  Dloa;  capataz,  Bot- 
plllo  Theodorioo  de  Moraea,  e  ma¬ 
drinha,  a  menina  A mclla.  Moraes. 

Em  seguida,  perante  a  mCRa, 
Gonztltuida  pelos  ava.  drs.  Renato 
Uongalvee  de  Oliveira,  Juiz  de  di¬ 
reito  da  comarca;  Carlos  Vieira 
Porsira,  promotor  pubiloo:  Lula  ds 
Freitas  Dias,  delegado  de  poUola; 
.I>'rancleco  Rolliii,  delegado  de  poli¬ 
cia  ds  B.  BebusUno,  e  are.  Angplo 
Cappa,  prefeito  municipal;  Pedro  do 
Paula  Moraes,  preeldsnts  da  C0I0- 
nla  Z  14;.  pndrs  Poschoal  Reais,  0 
ropresenlants  deste  Jornal,  OMrlo  de 
Freitas  Quinteiro  a  na  presénga  ds 
grande  numera  de  famlIJas  desta 'ul¬ 
dade,  e  du  pescadores,  que  enchiam 
0  vasto  sal.no  do  Forum,  teve  Iniclo 
a  conferencia  realizada  pelo  dr.  Bo¬ 
nifácio  Figueiredo,  que  versou  igi- 
bra  o  saiicamonto  do  Brasil,  de¬ 
monstrando,  eiii  linguagem  nttldu  e 
ao  alcsnco  A*  todos,  os  males  cau- 


IIO.SPED124  E  VI.\.>ASTI'>i  —  FES¬ 
TA  ltEI.ICiIO.SA  —  -NOTAS  .SO- 
(IJAKS  —  .MEl.lH)H.A.MENTO.S 
LOIAES 

Do  i-cgroMo  (lu  c-bUncia  de  I.yn-; 
rtoin.  omio  cBtlvcnim  fazendo  uso 
diis  iiguiis.  clicguniiii  110  (Ita  8  a  cBta 
oidiiilu  0  sr.  major  Angulo  Maria 
.Miirlcbiii,  sua  uzpoHii  c  flllin. 

TiidibPiii  du  l.yndoln  rcKicHboii, 
tiu  (Ila  10,  11  ar.  (Icsomliiu  Caiqiell. 

.\cliii-su  ncsla  uUIndo  0  ar. 
prntcsHor  Alclbludcs  dn  Bllvn  All- 
nhnm,  (lonu-ntlu  pnrn  n  cargo  du 
dlrcutor  dn»  I-liicolitH  Itctinldas. 

-  Do  stíit  rcuuutu  vingem  .t  S. 

Paulo,  regressou  o  »r.  .luilo  Cappelll. 

- Aclm-sc  entro  iiAs,  a  passeio, 

0  sr.  Bciieillutu  du  Cosia  Machado, 
reuldenio  cm  Juouvcliy,  0  InuAo  do 
Hc,  r,it|>(irclo  dn  Coala  Machado,  pre¬ 
feito  inimiclpnl. 

-  Com  grando  coiicíarciicla  do 

fif-ls  rcullzou-su  no  itia  8  a  feata 
lollgiosa  cm  louvor  a  Nossa  Honho 
rii  do  Bom  Sncccsso,  padroeira  des 
tu  cliUidiv 

,\‘s'  11  horas  fol  roziida  pelo 
ruvmo.  vigurlo  a  ntlssa.  ^ 

A'  tardo  liouvo  pi-uulssilo,  e  cni 
ai-guldii  dcii-so  Inicio  ao  IclIHo,  quõ 
a.Hinvc  imillo  unliiiaUn,  •' 

À  li.indn  iiimdirul  liutiulfoiiiHi  mtJr 
tl)  cem-orreu  para  o  brllluintlaino  di 
festu. 

-  tóutú  iiiuruudo  pura  0  dia  -t 

(lo  proximo  mez  üo  outubro  a  riuill- 
zjig.lu  du  enlace  matrimoninl  da 
si-nburU-i  .Maria  de  Almeida,  filha 
du  91-.  Domingos  0.  ds  Almeida. 
|)i-iii:iirador  du  Cnninra  iMuiiloIpnl, 
cuiii  0  sr,  Francisco  Flúriaiio  da  Sil¬ 
va.  ivsldeiilo  cm  S.  Josí-  do.»  Cam¬ 
pos 

- .Soubemos  quu  a  Profoittira 

Alimtclpul  vai  ninndar  cobrar  c.xa- 
cullviiiiiemu  us  Impostos  em  atru- 
su, 

Hi-giindn  ouvimos  <lo  sr.  prefeito 
.OKHii  medida  se  ImpAc  pura  Berom 
colillildiis  ubiisos  du  parto  dos  colle- 
ctadou. 

- Teiu  estudo  llgelrumcntc  en- 

fcriuu  o  sr.  cupItAo  Tlieodui-o  Boit- 
nuvciid, 

B.  a.  c.-devo  cni  8.  .lusC-  dos  Cam¬ 
pos,  ondo  fol  submcltcr-sc  u  um 
exitmu  mcdicu, 

-  Compli-tu  iimis  um  annlver- 

Htirlu  no  (Ila  18  do  currente  o  sr. 
JcAo  Citppclll,  lirupricturlo  i-esldcn- 
tu  iiosPi  cldiiiic. 

- O  ar.  Lupcrcio  da  Costa  Ma- 

oliudo.  prefeito  municipal  su  tem 
niostrqdu  liom  a<lmlnls(radur  0  tem 
trabiiÚiudo  bastante  em  prAl  do  pro- 
greiiso  de  Buquira. 

Ulllmuiuunte  ss.  fuz  construir  unta 
poiilc  sobro  o  rio  Mutlnada,  servigo 
niugnirico  e  traballioso,.  como  tlve- 
imo»  ocuuslAo  do  verificar. 

B.  s.  vul  agbi-a  limpar  um  proprlo 
municipal  slluudu  nus  fundos  do 
Mercado  e  ndaptul-o  pura  um  Iheu- 
tro. 

-  EslAo  cm  mau  osindo  do 

coiiservugãu  us  pontes  subro  os  rios 
ircn-ao  e  Buquira,  ambas  no  cami¬ 
nho  (|!ie  llgii  cítu  clduitc  A  Cagapa- 
VB. 

-  Esta  osU‘(tda  do  rodagem 

cetA  cm  magnifico  estado  de  coiisur- 
viojõu;  talvez  mesmo  iiuncu  ustlvcs- 
80  tSo  bOa  como  ngorn,  e  A  pena  que 
as  diiuB  pontes  estejam  cm  lAo  gran¬ 
de  oonjrnslo  com  o  caminho. 

'iYata-se  do  uma  estrada  cuja 
oonscrvuiplo  A  subvencionada  pelo 
Estado,  e  A  do  crAr  que  dentro  em 
poucos  illus  o  sr.  secretario  da  .Igrl- 
cutluru  ordene. a  i-uuuiisirtiogào  des- 
sna  dtins  pontes. 


Borafcy 


ENFEIIHO8  —  NOVA  AVENIDA  — 
SETE  DE  BtETEMUUO 
Entfto  enfermos  0  Jovon  JosA  0  a 
menina  Olympla,  flthoe  do  sr.  José 
Blronl,  commeroianto  nceta  pra(;a,  0 
0  sr.  Jogo  Antonio  Cnrrenho,  lavra¬ 
dor  neste  município, 

- Pela  corporagílo  música]  Ly¬ 
ra  Oorebyense,  foi  improvisada  do¬ 
mingo  ultimo  uma  retreta,  com  o 
fim  de  Inaugurar  mais  ums  avenida, 
quB  no  fim  da  rua  7  ds  Setembro 
mandou  abrir  o  sr.  Antonio  Manual 
de  OUvsira,  sub-prefaKo  desta  vllla, 
A  nova  via  publica  chama-se  ave¬ 
nida  Oliveira, ‘em  homenagem  ao  go 
vernador  da  oldade. 

-  Em  eomniemoraglo  fc'  data 

da  sete  ds  Setembro,  depois  ds  ua 
animado  btlle,.  na  reeldenela  do  sr 
JosA  Leits  ds  Oampos,  phtrmacsu 
tico  nesta  vHIa.  a  banda  nnrioal 
realizou  uma  paaseata  pelas  rusa  da 
localidade,  eisoutazido  um  variado 
repertorlo,' 

Bobre  a  data  faJaram  varlos  ora¬ 
dores,  todos  multo  appiaudidoe. 

A*  tarde,  uma  orohettra,  eómpoa- 
ta  dos  srs.  JosA  Rodrlguss  Fllbo, 
Estado  Msebado,  Luiz  Burgsto 

IJoSo  Flroni,  cetevo  na  resldenòla  do 
sr.  sub-pretelto.  -  txeautiindo  beilos 
pegos 


■CDTB  DM  SBTEMUHO 

jfc  data ,  da  nona  indepsndsncla 
fol  fsVKiaida  oom  brilhantismo  sm 
Ouaha. 

fedljlclos  públicos  amanhees- 
AiSlbandelradõi  t  &  holts  0  sdl- 
"fia  Gamara  tsva  0  ssu  tron- 
Issplolo  lllumlnado  “fc  Japoneza”. 

Mo  sdlflqlo  do  grupo  “Dr.  CazA- 
mlrá  da  RÒoha",  reaUiou-ae  Impo- 
nents  BcesOo  cidea,  a  qus  compa¬ 
receram  0  mundo  otficlal,'  numero- 
■as  famílias  0  grande  mstsa  de 
povo,  sondo  ezoeutado  de  modo  tr- 
reprohonalvol  um  bsllo  programma. 

Freeldtu  A  seesto  0  dr.  0.  Arletl- 
doe  Monteiro,  Juiz  do  direito  da 
comarca,  0  qual,  ao  cncerral-a. 
pronunciou  eloquente  discurso,  elo¬ 
giando  0  director  do  grupo  s  pro- 
(ossoree. 

Ha  muitos  annoe  que  n.lo  se  rea¬ 
lizava  uma  tosta  180  bem  executa¬ 
da,  conto  guta,  no  edifício  do  grupo. 

SEççiifl  imm 

Tiibunal  dc  Justiça 

tU.MAllA  CfVlI. 

Sedsàii  nrilliiiirla  oni  lA  ilo  sctciiibro 
(lo  IBll 

Prcfllilente,  0  sr.  mliiletro  F.  Sal¬ 
danha;  secretario,  0  sr.  dr.  T.uls  de 
Aruujo. 

A*  liora  legal,  preeenic»  os  «re. 
mintolros  F,  Whilakur,  Urbano  .Mnr- 
oondcB,  Sorinno  dc  8o'.i»a,  Octnvla- 
110  Vieira,  r.iilz  Ayrcs,  Co«ta  Maneo, 
Elisou  Cluilherme,  Polycnrpo  do 
Azevedo  0  Clodoy  Hobrlnho,  fol  uber- 
ta  a  acGSilu. 

Pu«H(igi‘iis  [Ic  nnius  civvis 
0  ar.  F.  Wlillaker,  ao  «r.  Urbano 
.Mnreondea,  9751  de  Igarapavn,  11049 
do  CampliuiN,  10860  de  Itaputlnlnga, 
9302  do  TaubntA,  9827,  11315,  1117B 
e  107SO  da  capital,  s  no  «r.  Polyoar- 
po  de  Azevedo,  10713  de  itiu  Preto. 

O  sr,  Urb((iio  .Marcondes,  ao  ir.  So- 
rinno  du  Sousa,  U159  de  .fabotloa- 
bnl,  u  9970  (la  capital,  e  ao  «r.  Oo- 
doy  Sobrinho,  11107  da  nnpllnl. 

ü  sr.  Borinno  do  Sousa  so  sr.  Octa- 
vlano  Vieira,  10792  dc  lllo  Preto, 
10812  do  Santos  o  8980  du  capital, 
c  ao  «r,  Puíyoarpo  du  A'zuvc<lo,  8949 
(In  ra pitai. 

O  sr.  Oct.iviano  Vieira  no  «r.  I.tilz 
Ayrcs,  8832  de  Ituvcravn,  10713  de 
.Santoa,  10178,  10878  e  9433  da  ca¬ 
pital  c  ao  ar.  Urbano  .Maruondes, 
11328  da  CnHa  Branca,  e  11347  de 
Serra  Negra. 

O  er.  Iiiilx  Ayrca  ao  er.  CoMii  .Man¬ 
so,  lOTSI  B  10383  da  capital. 

O  ar.  Ccslu  Manso  ao  ar.  nilsiiu 
Oulllicrmc,  ‘10897  dc  .\rnra(|iiara, 
.4591  (lo  Ak(((Io«i,  10328  de  Soroca¬ 
ba,  9715  de  Biinlos  o  11338  da  ce- 
I.lutl  e  ao  sr.  Octavinuo  Vlelr»,  tlOlS, 
11311,  10238  e  11041  da  capital. 

O  zr.  Ellscu  apllherme  no  er.  Po- 
lycarpo  do  Azevedo,  108SS  ds  San¬ 
tos,  10862  (te  Banta  Cruz  do  KIo 
Pardo,  18803  do  Mogy  dai  CruzM, 
11140  da  capital  e  oo  sr.  CJodoy  Bo- 
brinho,  3430  dn  capital. 

O  sr.  polycnrpo  de  Azuvedo,  ao  sr. 
Oodoy  Bohrlnho,  10610  de  Santos, 
10993  dn  Dole  Corregos,  9719  do  RIo 
Preto,  9995.  10433.  10934  e  10810| 
da  capital  s  no  sr.  Co.ita  .Manso, 
11197  da  Capital. 

O  «r.  flndoy  Sobrinha  oo  sr,  F, 
WhlInUer,  83A0  de  SAo  .Toilo  dn  Boa 
Vista,  10773  du  Cana  Branca,  10803 
e  9613  da  capital  a  ao  er.  Luiz  Ay¬ 
rcs,  10109  (In  capital  e  nn  er.  Ellzeii 
Gallharme,  1  1258  e  11855  da  oaplUil. 
I•nlxx^erc^^ 

O  sr.  dr.  procurador  gorai  do  Ei- 
tado  deu  pareceres  noa  embargai, 
11071  da  Capital  s  nas  recinmagdes 
de  antiguidade,  80  de  Limeira  e  81 
do  SUrcIrne. 

Na  primeira  «essJo  desiiiipodlds 
zerllo  Julgadas  as  appelIngScs  clvels: 

■V.  10T17  —  Cit|iital  —  .Appellan- 
tc,  Ouvid  Martins  Coulart;  appeila- 
dn,  a  Fazenda  do  Estado.  Relator,  o 
sr.  tninistrn  Octaviano  Vlel(‘n. 

.N.  10804  —  Assis  —  Appolisnlcs, 
JosA  Antonio  Pereira  Franco  e  ou¬ 
tros;  appellado,  Antonio-  Leandro 
Coelho.  Uolntoi‘.  0  sr.  mlui-itro  80- 
rlano  do  Buiisa. 

N.  10955  —  Capital  —  Appellan- 
tc,  A  .Hoclelé  FInnnctera  ot  Conimer- 
clale  Franco  nrAslllenne:  appcllada, 
a  American  Tradtng  Oo.  Ltd.  uf  Bra¬ 
sil.  Relatar,  o  ar.  ministro  Urbana 
M‘ircaAdes. 

N,  inOO  —  Santo»  —  Appellan- 
te,  Cnmara  Municipal  do  Sanine; 
appellado,  Augusto  de  Castro  Loal. 
Relator,  0  er.  ministro  Blleeu  Gui¬ 
lherme. 

N.  11131  —  Cajuru*  ) —  Appellan- 
tee,  .Manuel  Fnree  e  Gabriel  Fares; 
nppelKxdo,  .VbroIiSo  Faree,  Rclalcr, 

0  sr.  ministro  Ellseu' Guilherme, 

N.  11198  —  Capital  —  Appetlante, 
Joaquim  Melra  Botelho;  appcllada. 
Companhia  ÍMulletn  de  Sogtiroa.  Re¬ 
lator,  0'  er.  ministro  Urbano  Marcon¬ 
des. 

N.  1122t  —  Santos  —  Appollnnte, 
d.  Julla  Snivndura;  appellado.  Adol- 
pho  Nasclmeuto.  Rcintnr,  0  «r.  ml- 
nlatro  Soriano  ds  Bouza. 

N.  1132»  —  Capital  —  Appcllan- 
te,  Francisco  Rodrigues;  appellado, 
Viotorlano  Murrelre.  Relatar,  0  sr, 
ministro  Etleru  niillhcrmc  e  01 
Edibargos 

N.  9TB5  —  Capital  —  Euiliargen- 
le,  Compnnbln  Flaíplo  e  Tecldei  “S. 
Rento";  embargado,  Alexandre  F. 
de  Almeida.  Relator,  o  sf.  ministro 
Godoiy  Snbrinbn. 

N.  9983  —  Sniitoe  —  Embnrgan- 
tee,  Atirello  dn  Silvs  Prado  c  outros 
e  a  Camara  Municipal  du  Bnntol 
embargados,  os  meimo»  setma  e  A«' 
tonio  ‘Martins  VIelrs  s  outroe.  Re¬ 
lator,  0  er.  ministro  Godoy  Sobri¬ 
nho. 

JUr)G.4»IEN'ro8 
Aiípcllavões  dveis 
áeUtsda  pelo  ir.  ministro  Octa- 
visno  VIelrs:  ^ 

N.  9988  —  Piracicaba  —  Appsl- 
lonts,  Antonio  Pires  Barbosa;  sp< 
pellndo,  Jcronymo  Bueno  de  Godoy. 
Deram  ‘provimento  em  parte  contra 
0  voto  do  sr.  Luiz  Ayrcs,  qus  “In 
totnm”  dava  provimento.  —  Dell- 
■ni<do  0  sr.  Costa  ifcisnso  pars 
ereysr  o  sccordtn. 

Rolatsda  pe1o  sr.  ministro  Lula 
Aytrss; 

N.  18TII  —  Ospital  —  Appsllan 
t«i  ÀQifaito  Osrdoso;  appsHsdo,  U 
bòrie  Colombo.  —  Negaram  ptovl 
manto. 

Rslatada  psie  er,  ministro  Blleeu 
Ounhermet 

K.  11  #81  —  Capital  Appsitan 
te,  Manuel  Oodlnho  Uendez;  apptl- 
lade,  Abol  ds  Mattos  Cabral.  —  Da¬ 
ram  sm  parts  provimento. 

Relatada  -  pelo  zr.  ministro  Po 
lyoarpo  de  Azovado:  '  - 
N.  IIÍM  —  Tfcubkté  Appellan- 
U,  Angslo  Bettonl;  «ppelladi,  D. 
Franolzoa  Moreira  da  Coala.  —  RS' 
Jsllada  a  prollmtnzr  de  nulHdttds  do 


tra  0  voto  do  sr,  Polyoarpo  ds  Azo- 
vedo,  quanto  fc  ultima  parle.  —  De¬ 
signado  0  ar.  Godoy  Bobrliiho  pnra 
oucrever  0  aceordam. 

Eaibni‘gna 

Relatados  peiu  ar.  ministro  So¬ 
riano  de  Bouaa: 

N.  10371  —  Capital  —  Bmbar- 
gttitts,  d.  Maria  Julla  dt  Carvalho 
CorrOa;  embargada,  Companhia  Ta- 
leplionlca  Oragantlna.  —  Hojollarain 
OI  embargadot  contra  0  voto  do  er. 
Ellseu  Guilherme.  —  Impedido  0  sr. 
Godoy  Bobrlnho. 

Relatados  pelo  sr,  ministro  Oootit 
Manso: 

N.  10028  —  Capllal  —  Embnrgnn- 
te,  Oito  I''BrnnnUo  Roeh»;  embar¬ 
gada,  d.  LuIzq  PaechI.  —  UoJcUa- 
rani  os  embargos  contra  os  votos 
dos  srs.  Lula  Ayres,  Borlano  de  Sou¬ 
sa  s  Urbano  Marcondes  —  Impedi- 
doi  os  sra  Godoy  Bob.'‘Inl)o  e  Poly- 
carpo  de  Azevedo, 

noiaindos  polo  «r.  ministro  F. 
IVhlcnker: 

N.  9707  —  CaplUl  —  Embai' 
gante,  ITangolt  líoydenrlch;  em¬ 
bargados,  a  Conipitnlila  Angio  Biil- 
Amcrlca.  —  DoupruBada  aa  p'VoIlml- 
naree  sobreinullldudo  e  proeoripgilo, 
roJoRaram  os  ombnrgn»  contra  0» 
voluH  (los  atu.  Costa  Matuto  «  lliliu- 
00  Marcondes,  quu  rucoblam  os  da 
rA.  —  Impedido  0  ar,  Godoy  Sobri¬ 
nho. 

Rulatadoe  iiulo  sr.  ministro  Drba- 
no  Marcondoe; 

N.  19670  —  Jutiillahy  —  llmbnr- 
gatilc»,  Antonio  Alves  da  Costa  0  .lo- 
sA  .Miituf;  umburgutlos,  os  tiiusiiia» 
nointn.  —  Cont  o  voto  do  sr.  presi¬ 
dente,  rccehoram  o»  embargo»  do 
autor  contra  os  voln.»  dos  srH.  Costa 
Manso,  Luiz  Ayrcs,  (iciavlunu  Vid¬ 
ra  e  Borlano  do  Btuirii,  flcumlo  tire- 
Judlciidos  0»  do  rüo.  —  luipetiidu  u 
sr.  Godoy  Sobrinho. 

Relatado»  pulo  sr.  mlnldro  Borl‘i- 
no  do  Sousa: 

N.  9108  —  Capital  —  Kinburgan- 
te,  a  Cuuiara  Muniuliuil  du  AviuA: 
smburgmlos,  Edward  \V.  Wysartl  0 
outros.  —  llcjoltarain  o.»  ombargus 
—  Impedido  o  Hr.  Godoy  Hobriitbo. 

Relatado»  pelo  sr.  ministro  Foly- 
carpo  do  Azovodo; 

N.  10723  —  1’almolraa  —  Embar- 
gnnto,  d.  Lucrccia  Ilnnccl;  embar¬ 
gado,  Antonio  Pclllnl.  —  Rnjcltn- 
rairn  0»  embargo»  contra  o.»  Volns 
dos  srs.  Costa  .Mnnso  e  Borlano  do 
Sousa. 

-  Autos  0(11  iiKsiu  a  espera  de 

hora  para  Julgnmcitto:  EnibnrgoH, 
lOlOn,  1D1I8  0  10638. 

-  Ao  sr.  coneclhoirn  Tlíiy  Bar¬ 
bosa  fol  enviado  0  seguinte  telu- 
grani  ma: 

O  Tribunal  Uo  JiuMiga  de  B.  Pau¬ 
lo  mandou  Inngar  nn  neta  do.»  «eus 
trabalhos  voto  coiigratulagtlce  l.o 
pauso  na  renllzacdo  pratica  da  alta 
Jiisllqn  Internacional  bem  como  ile- 
slgnagllo  d(>  nome  do  v.  oxc.  por  bri¬ 
lhante  volugllo  pura  Juiz  da  Cúrlc 
Permanente.  Levo  coin  prnzor  co¬ 
nhecimento  V.  cxv.  dcllberugAo  una¬ 
nime  tribunal. 

I  —  Reqiieriuirntn  dospachado, 
do  cldadno  Norburto  Raiigal;  Junto 
os  documentos  quo  faltam. 

—  Autos  oprescatndo»  nn  Se- 
crotnrla  do  Tribunal  cm  18  do  cor¬ 
rente: 

Crbiifs 

Itnpor.mgs  —  A  Justiça  e  Joilo 
Uonorto, 

JabMlcíibal  —  A  Justlga  e  Her 
culB|p  Grai^. 

Citeis  ‘ 

Ilupellnlnga  —  .Viitonio  Patilino 
da  Silva  t  Afaria  Rita  da  Bilva. 

Capital  —  Abillo  Vcnnnolo  .Hllvn 
Lebre  e  Cooperativa  Ornplitca  Po¬ 
pular, 

Tribunal  do  Jury 

ProMidcntc,  sr.  dr.  .Vdolplio  .Mullu; 
promotor,  «r.  dr.  Mnrclo.  .ACunluz; 
«sortvllo,  sr.  Biqueira  Rola  Junior. 

Na  sessfco  do  hontem  do  Trlliu.int 
(lo  Jury  foi  Julgado,  um  primeiro  lo 
gar,  0  rAo  preso  Joaquim  Fcrnaudvu, 
processado  cuino  0  autor  do  roubo 
dc  uma  capa  do  linrniclta,  «vnliiida 
em  2003ODO,  e  mais  du  quantia  do 
52)000,  perteiicenlo  n  JosA  FredS' 
rico. 

Oceupou  a  trlliiiua  da  deCesu,  uO' 
mo  advogado  “ad-lioc",  c  er.  dr.  Oa. 
cur  Drumniond  CouUt, 

O  oonsolho  de  senlciiga  eutav.v  eon. 
stitiildo  dos  dr».  luilz  .Mendoa  Gon- 
galves,  Henrique  Auibrusto  Filho,  dr. 
Fullppu  Nory  Ferreira  JJrandtlo,  dr. 
Benevenuto  Sccklcr.  dr.  Chrlutluno 
Costa,  Francisco  K.  da  Fouacea  IVI- 
Us  u  Arthur  Bal  oya. 

O  Jury  condomnoii  o  rAo  fc  peno 
ds  Ires  motuo»  de  prluAo  oeilular,  que. 
por  Jú  estar  cumprida,  fol  0  acotiua. 
do  restituído  A  llbcrdado. 

—  Km  segundo  logar,  oompa. 
reoeii  a  Julgomonto  0  vAo  preso  An- 
tunlo  Ferreira  Varanda,  processado 
por  orims  do  attentado  ao  pudor. 

Defeiidou-o,  “ad-boo“,  0  bachare¬ 
lando  Sngl  Naiced. 

O  Jury  condcninoii-o  t  pena  da 
cir.oo  annoe  de  prisflo  cellulnr. 

—  Em  terceiro  logar,  foi  Julga 
do  0  rAo  preao  Jeronymo  Augusto 
Marques,  prooeasado  por  haver  sub. 
strnhido  uma  capa  do  borracha  tU 
“Casa  Industrial”,  dn  firma  Hugo 
Lleohtonetoln,  avaliada  om  225)000, 
nu  dia  17  da  Julho  do  corrc.nto  anno, 
Oceupou  a  tribuna  da  defesa  u  sr. 
dr.  Antonio  D’AndrAn. 

O  Jury  condomnoti  o  rAo  fc  pena 
de  (|iiutro'mezc8  e  meio  de  prIsSo  'lel 
tulnr. 


Duiiuiiela  Improcoilciiio  —  O  mos- 
mo  maglv'rndD  Julgou  improoadon- 
t>  0  den  inoin  offcrecl  la  contra  .'o- 
ed  Monteiro  Dizs,  .Tonquim  Monte!' n 
1  Lulx  Renozlo,  que  respondiam  a 
proecMo  p-ir  crime  de  aproprlegllo 
Indébita. 

Em  llburdatlo  —  Serfi  restituído 
hoje  fc  llberdode,  mediante  alvarfc  du 
soltura  quu  a  sou  favor  fez  expedir 
0  sr.  dr.  Adolpho  Mello,  Juiz  dns 
sxeougOes  crlmlnaos,  Artiiur  Ferrei¬ 
ra  de  Almeida,  por  lor  cumprido  a 
pena  de  dole  annoe  du  rcoliiullo,  no 
Tnntituto  Correccionnl  dc  Tnuhaté. 

AfuiiulOiignu  (Ic  upi  ilcspnclio  — 
O  sr.  dr.  Fnulo  Amerloo  rnssolii- 
oqua.  Juiz  da  2.a  vnra,  manteve  0 
despacho  que  pronunciou  Antonio 
Pires,  por  orime  do  ferinicntos  gra¬ 
vo». 

ITiiIh‘us-(Xii‘|Iii»  —  O  »r.  dr.  flns- 
tA(i  do  .Mcs(|iilla,  Jniz  dn  3. a  vara. 
Julgou  proJmUcada  a  nrdein  de  “hn- 
bons-corpuH"  Impetrada  u  favor  dc 
.ToaA  1’ronoplo  a  Salvador  Frederi¬ 
co.  por  haver  a  policia  Informn-ln 
que  cs  pacientes  nllo  se  nnliuin  nre- 
sos. 


Foram  Cível 


Invciunrlo  —  Ao  «r.  dr.  Adalber¬ 
to  Onrcl»,  Jiilz  dn  1.»  viirti  do  .tr- 
phnm»,  fnl  rc(|Ucrlilo  n  Inventario 
do»  betii  delxndn»  por  .ínsA  Alvnrcz. 

A(|iiclle  magistrado  iinndou  nrn- 
cesaar  n  Invenlnrln,  nomeando  d. 
Kne.irnnrlun  Oonzalez  iinrn  liiv.-.ila- 
rlanto. 


Forum  Criminal 

Uin  (.‘flmu  tiKKimliiavcl  —  Peran¬ 
te  0  sr.  dr,  Rennto  de  Toledo  e  Sil¬ 
va,  Juiz  (ia  4.a  varii,  Inlclou-dB  hun- 
tem  u  uunimurlo  .du  culpa  do  proces. 
sn  a  quo  resiiondeni  ui'“chauCfcure'' 
Godoi'i‘udo  PetIoarutI,  CamIIlo  Joiy, 
Raphael  Ferrari,  Romulo  Albanese, 
Modesto  SImi,  Emltlo  Labordl,  RO' 
meu  Severtnl,  Caetano  Zlggrotl  e  NI- 
colnu  Stretezza,'  qua  planejaram 
executaram  0  tnnomloaval  crime  de 
iVlolenclis  e  de  toda  a  sorte  de  de- 
pravagUo  contra  ns ,  decahidas  ltu»a 
e  Emllls  Ullllalelns,  coitduzindú-ns. 
depois  ds  hsvel-ai  Dludldo,  para 
um  dos  trechos  mais  desertos  da  es¬ 
trada  dos  “Boladne". 

Segundo  o  que  apurou  a  policia 
oj  desalmados  Indivíduos  perpetra¬ 
ram  o  orime  na  noite  de  83  de  agos¬ 
to  do  anno  da  1118,  a  mandado  da 
prostituta  Asma  Bchelnan,  amante 
de  Raphael  Ferrari. 

O  aoeuaado  Ferrari,  nlo  aatlifei. 
to  com  a  parte  aaltents  que  tomou 
no  orime,  atada  osaaltou  Roaa  Mil 
llstelo,  roubando-lha  de  dentro  da 
mela  a  Importaaola  de  3201094. 

Refonnn  de  um  deaiiMlio  —  O  ar. 
dr.  Adolpho  Mello,  Juiz  da  l.a  vera, 
reformou .  0  deapaoho  qua  pronun 
olou  o  tdo  Joio  Baptleta  da  Coita, 
eomo  incurso  ao  artigo  844,  do  Co. 
digo  Fsaal,  para  deeolaseifloar,  como 
deiolaaaltloou,  para  0  artigo  801  de 
moamo  Oodigo. 

Pioanncte  —  O  sr.  dr,  Gastlio  de 
MeoquKa.  Juiz  da  8.a  vara,  pronun 
olou  oa  rtoa  Thliigo  Augusto  da 
Aguiar,  Ramiro  do  Nascimento 
Antonio  Maria;  por  crlma  da  furl. 


Dircctoiiu  Geral 


E.VPIlDIEVrE  ÜO  DU  18 

sirniMimo  de  i»2i 


DE 


[prooMio,  negaram  proylmanto  pon*  mentos  loTtq 


Ofticloii-Hp  A  Cnmara,  ('omettou- 
(lo  "os  prçtinicntOH  n».  198  e  449. 
deste  anuo,  organizado»  pela  Dl- 
rectorln  do  Ohru»  0  Vin(;llo,  par» 
Bcrvigo  de  aterro  dn  ru»  Uap‘- 
tilo  Mutarnzzo.  entre  Solon  0  J.t- 
rngiifc.  ItMit  iisslm  0  dc  calgiiinci- 
lo  da  n-fcrldu  rua."  vutre  .lulíu 
Conccli;.!»  0  J.arngtift,  reHpecllv.t- 
mcnlc,  nn»  Importnneln»  de  ... 
12:32H96ft  c  87;I32)90«. 

-  I'dr  neto  desta  dutn,  tji 

provido  cffuotivnrnonte  no  logar  de 
icrcclro  cscripturnrio  da  Directo  • 
ria  do  Puirimonlíi.  E»latl«ltca  c 
Arohivo.  0  Br.  ilunrl(|UC  aay.i|í< 
Suares,  a  euntnt  du  8  do  corronls. 

-  Dctermlu.iram-se  0»  *e- 

yulntos  pngamcntns; 

8:419)508,  n  Almeida  Silva  r 
Comp.:  209)1)00.  a  Caetano  For- 
tunnto:  '1:864)000,  a  (lírios  .Mn- 
lutesto;  238)420,  a  Deoclcclano 
GOe»;  6:170)000,  a  Francisco  Al- 
rncld.t  LcItSÒ;  1:744)730,  n  Hcc- 
rique  .Mnrnzzl:  1:300)008,  n  .Io»A 
Vllorello;  •J25)000.  n  Lulx  Carbo¬ 
no;  3:384)204.  a  ilunucl  Ollveir.i 
Rocha:  «00)ü00.  o  Pacheco 
.Bchmlrtl  e  Comp.  T.td.  e  315)974 
a  r.niz  Oavbonc. 

- -  .Serft  aberta  uiiianhil,  d'u 

17,  fc»  13  horas,  a  uiilca  propoet» 
apresentada  ;)0lo  »r.  Fianclsco  dc 
Almeida  f,elitto.  pnra  it  c.xectigfln 
do  ecrvirn  de  rcgulailzn';.ãu  e  nv 
velamento  da  run  Baroneza  de 
Porto  Carrero.  entre  a  rua  dot 
Americanus  e  n  avcnidn  Rudge 

-  ItcqucrlmcntoB  iJcepnoha- 

dos: 

De  Angelo  Benelll.  Pinto  Ts' 
.xelra  0  Couip.,  ebhrc  Imposto.  — 
BIm.  ptigniido  ue  cniolutiictiLo»  du 
vidos; 

ds  Lourengo  Bolcnrinl,  .losé  Ber 
nnrdinn  de  Quclrogo,  JoaO  dn 
Cruz  Coitn,  sobre  Imposto.  . — 
Reduza-ee  0  langamento.  ds  aa 
oõrdo  com  a  Infurmagüu; 

dc  VIvglHo  Ritslo  e  Comp,,  Joio 
Luclo  dn  SUv.i  .losA  Sonrea  Pl- 
r-holro,  Fninolioo  Lopes  dn  Ollvol. 
ra  Barro»,  sobro  Imposto.  —  Sim. 
de  aocOrdo  com  a  Informngfto; 

du  Renato  Alves  Mendes,  aobra 
ímpoHio.  —  Re»tltua-»e  de  aceOr- 
dn  oum  a  InformagUo  retro; 

de  Angelo  Danigllo,  sobre  tm- 
poeto.  —  Indeferido,  em  viela  d4» 
ínformntjSe»; 

de  JovO  Freitas  dn  Silvs,  sob.‘e 
Impostu.  —  EHm,  pagando  0  Im¬ 
posto  relativo  ao  primeiro  semei- 
tre; 

de  A.  Murnce  e  Filho,  sobre  ttn 
poeto.  —  Como  requer; 

de  Frnncleoa  de  Paula  Galvilo 
de  Maura  Lacerda  e  Azevedo,  eo 
bre  Imposto.  —  Deferido  nos  ter 
moi  da  Informaglo; 

de  Maria  Gondolpho.  sobre  Im¬ 
posto.  —  Sim.  quanto  fc  laxa  se 
bre  terreno  ein  aberto,  mantida» 
BS  outrna  por  sorem  devidas  d 
acofirdo  oom  a  lel; 

(le  Antonio  .Tonquim  &Iachnd.), 
sobre  Imposto.  —  Uectifique-sc  e 
Inncumento,  quanto  a  metragem; 

de  Abil  Augusto  Plrce,  sobte 
Imposto,  —  Nilo  tendo  »Ho  fellf- 
O  langaniento,.  nada  h»  a  defe¬ 
rir; 

de  fcinnuel  JosA  CorrOn,  eobru 
Impoelo.  —  Indeferido.  O  tanga 
mento  fol  nugincntado  dc  nccOrlo 
com  a  lel  n.  2,831,  de  30  de  ou¬ 
tubro  de  1430  0  com  0  valor  lo- 
catlvo  do  predio; 

de  Mitria  Joifc  Lepee,  lobre  Im¬ 
posto.  —  Indeferido.  O  lanc‘4 
nientó.  fol  nugmenl.ado  de  aoodr- 
do  com  a  lel  n.  1,881  de  30  dc 
outubro  ds  1420  e  com  o  vnio 
IponlIVD  do  pretUo; 

de  Oiildo  TcrzI,  sobre  Imposto 
—  Indeferido.  O  lanouniento  fol 
auginentndo  de  aceOrdo  com  a  lu 
n.  2.231,  de  80  de  outubro  de 
1120  e  com  o  vnlcr  locaílvo  do 
predIo; 

de  JoBo  Martno  e  Filhos,  pedh 
do  relevamcnto  de  mull.a.  —  De¬ 
ferido,  fc  vista  daa  informagOc». 
RestUunm-ae  os  dooumentoe  psdb 
doe  medlents  r«otbo; 

de  Manuel  Pereira  Tacho,  pe 
dindo  róievnmcnto  de  multa.  — 
Deferido; 

de  Francisco  Leite  Moreira,  eo 
bre  eonstruoeSo  de  predio.  —  In 
dsferldo,  fc  vista  do  art.  24  da 
lel  B.  2.882; 

de  Luiz  Aullaalne.  pedindo  ap 
provaglo  d«  plantes.  —  Indeferi 
do,  fc  vistn  do  art.  22.  letra  A,  dn 
lel  n.  2.332; 

de  Gaspar  Geaerano,  .pedindo  ap. 
provagllo  de  plantát.  —  Indeferi 
da,  t  vleta  do  art.  ■  )1.  dit  Isl 
n.  2.122; 

de  Oéear  Miglloll,  sobre  att 
gnaeato  de  casa,  —  Indeferido, 
vista  do  art.  21  da  lel  n.  2.222 
ds  Arnaldo  Pinto  Nogueira,  sj 
>  brs  tranafenuioia..  «n  fagui)  na 


‘Thesouro,  os  enioluuítnios  ‘ddV!. 
dos; 

nbalxo-.xsslgnudo  ds  pliotsfis. 
plifls  oetaclonados  no  Jnrdim  di 
Tiiiz,  fazendo  proposta,  para  pagx' 
rnunto  (le  inxa».  —  Opportuna> 
uiente  suífc  pruvIJunclaüo; 

(lu  CumiKtnlila  Clincnru  da  Mud- 
cn,  pedindo  ncceltngllo  du  ruas  — 
Deferido.  A»  ruiiu  dcnomlnar-ie- 
Jo:  lí  que  trnz  0  norne  de  Ittephael 
do  Uucru»  —  Raos  de  Burroe;  t 
du  letra  A  —  Mudre  de  Deus: 

(lo  letra  B  —  Pndro  Raposo; 
de  lelrn  G  —  Dlae  Leme;  a  do  11  I 

—  CurupncA;  a  do  n.  6  —  Emboa- 
ba;  n  do  n.  8  —  GualtnbA;  n  (Is 
n.  to  —  Tuuiuruluoa;  s  du  11.  18 

—  RIxIrn;  a  de  n,  14  —  Isabel 

Dl(i«:  «  (le  n,  1.7  —  Hobnellllo  . . 

10. 

Devum  Kompnrecer,  p.ir.»  c»'‘’ii* 
ucliucnlos,  na  Dlruclorlu  da  Ru- 
cell.'i,  110  prazo  dc  cinco  dln»,  0  ro> 
prrvodinnts  do  B.  1'iiulo  Club.  o, 
nn  DIrectorln  do  Rzpcdlcnte.  n  ru' 
prcHenlnnt)'  dn  firmn  .Vndir  Fi¬ 
gueiredo  (•  CIn. 

A(.-li(ini-Ho  n|>|iiuvnil(i»  nn  D.cv- 
eU()‘I((  (Ic  Obra»  u  Vlngflo.  as  plu  i- 
im  iippPHculudiíH  pol()«  sr».: 

Alhino  Bo.nrcs  Rnlr.la,  |).ira  coU' 
Hlrulr  liíirnicno  fc  i‘(Ui  Lc-.tiidro  |)i(| 
|)rA  (1.  3; 

rfciigclo  Ullelll,  luiru  conHCilr 
uoiiiiiindo  fc  run  Dnminens  dr  .'l*)' 
aes,  n,  87; 

Aotunln  VIutu,  P((ru  Cbiii>'ii(lr 
;i«u  fc  ru.i  Hlniílo  Alvares,  n.  29; 

.Vdheuuír  du  Mo(nr»,  pnra  c.m* 
rlriilr  g-ininc  A  nl.cmcln  nardo  la 
Itln  Itruticn,  83; 

.\rlliup  lliTue.  |iuru  reformar  0,1- 
»(t  ft  ru.-i  .Alfredo  Mitln,  n.  18; 

Cumpanld.i  R'Iiflendora  dr  VT.le 
Aíurrloi,  piirn  rrform.TP  enan  S  rua 
Padre  .luilo  .Manurl,  n.  ST; 

Compírnliln  Kdificndorn  dc  VIU» 
Aiiicriru,  para  reforma.»  nn.»  oii«»i 
UK.  81  e  88  dn  rim  Padre  Jollo  Mc 
nitcl; 

Eilimrdn  .Mrllo,  pnra  conHtriili 
uanu  A  run  Cnndldo  l!l»|>lnhrlrn,  n 
32; 

I''.  P.  Ilnmoí  de  Azevedo  c  'Ila. 
imrii  cpiirlulr  n  conslrurgAo  ft  rni 
Ro.-i  V’!»(n.  n.  28: 

F,  P.  Ramos  de  A'/.evcdo  e  Cs. 
para  ubertiira  dc  portas  nos  c.wai 
nV.  .78  n  38  dn  alameda  Barro». 

Fraiiclacn  Radoccln,.  pnra  Ir.iui»' 
fnruKir  Jnnella  ein  porta  nn  2.7»» 
n  r.  du  (iuiurila  tlarilo  do  Llruíl- 
t‘u: 

GuHtiivi,  |['iili.suni.  pura  inoJ  fi- 
rn:)!)^  nn  cunztrucg&o  fc  run  Duqiü 
dr  Cn.xlHH,  esquina  dn  ainmnda  na¬ 
do  de  Plnclcribii ; 

IfrnrPiiie  Pegado,  pnra  couhi  (,li 
muro  fc  ninnieda  TIrtA.  esquina  d» 
rua  lluddoclc  Iviba: 

.Mnrtinelll  e  Codizzu,  pura  c,::;- 
«Irulr  rnsa  fc  nn  .Ministro  flolcv. 

11.  41; 

Muiiiicl  .M.  Jiiiilur,  ;mrn  CjII- 
Hlr'ilr  1‘aKa  il  run  Gii»yniiun.  n 
103: 

•Maria  Frnnco  lllb'*.  pur.i  lou-' 
siriilr  CíiHu  fi  run  Tiirl.l5»u*,  n.  293; 

Nil»  lIelge«oii.  iiaru  non«lrulr  e». 
an  .7  riiit  .Monteiro  de  Mello,  n.  5*. 

Devem  comparecer  na  iiin.ciix 
DIreetoria.  pnra  excInrecliiienTe». 

OH  HIX!.: 

Allirrlo  Caniuiro,  Aiituiilu  Tei¬ 
xeira,  .Aiiloiild  Gurclare  e  VI  « 
Fninc.oll.  reprcjentantr  dn  Cotiip.r- 
nhia  Eilifiradorii  ilc  Vllla  Aiiiericz, 
Iriiiúo»  Rerlliil.  .1.  Uaplelrnno.  .leilfc 
BapllsU  Amiirnitlc.  Luiz  fli.ili', 
Maria  da  .Silva  Nunes.  \V.  I-T.llir- 
gor  12). 

- Tiirinu  ds  nalcetelroR  —  Dl- 

eclorla  (lo  Obras  —  Terceira  «ce-  • 
Ü(l. 

lititrlliulgllu  du»  ^urvlgo»  no  dls 
IT  do  .aetembro  de  1921. 

Run  nrlgndeUo  Tubln»  —  12  C.al- 
eotelro.».  ,7  xcrvonlcs.  ‘3  oiirrogas  — 
lle|i(>.»lcilu. 

Avenida  Tlradcntu»  —  11  cnlcc- 
tclroii,  3  «crveiile?,  1  cnrrog.a  —  Ile- 
pfifdí.-do. 

Rua  Anhutiguí-r:i  —  11  calce- 
toliuH.  4  sorveiilo».  I  carroça  —  Ru- 
;i(ir!(;ilo. 

Iltia  Guorany  —  11  calcelclroa,  I 
HíwvuntcH.  2  carroijns  —  Ucpotl- 
i;fi(). 

.Avenida  Álvaro  Ilamou  —  11  cal- 
uuleiro».  8  servcnlcs,  8  carroça»,  — 
ItOllOHlrjllO. 

Run  Bania  l!us,a  —  U  culcetelroj, 

S  servonlc».  2  ('aiTOÇ.7«  .  — r  Rei>ovl- 
vão.  , 

Rna  36  do  6tut‘(yii  r-.ll  calcetei- 
rus,  8  lorvontcs,  1  carroça  —  Itepo- 
«Igilu. 

Rua  d.7  MuAca  —  11  calcotelroit 
.7  «erventoH.  1  carroça  —  RepoHl- 
Çãü. 

Rua  ttlaohuelo  —  7  oslootelvos,  1 
sorvente»,  1  carroça  —  IlepoHi. 
Cilo. 

llua  da  Liberdade  —  18  catcctcl- 
ro».  13  Hcrvonte.».  2  oarcogas  —  Re¬ 
posição. 

Avenida  Lulx  .Antonio  —  14  cat- 
cetolro»,  8  servente»,  1  carroça  — 
Reposição. 

Rna  Domingos  de  Moraes  —  II 
calcetelròt,  8  serventes,  2  enrrooai 

—  Ropoulgllo. .  . 

Run  ds  ConsolaçAo  —  10’;  calos-'. 

tslroe,  10  «ervenles,  1  carrogn  —  Rs- 
poalçSo. 

Rua  João  Adulpho  —  11  calcetei- ' 
ros,  8  sorventee.  3  oarroçae  —  Rs- 
POhIçSo. 

Rua  llcrculano  de  Freitas  —  14 
ealuetclros,  8  surventes,  2  carroçai 

—  Roposlgão. 

Rua  doe  Palmeira»  —  11  cMoe- 
lulro»,  7  «orvcale».  I  cnrixiçn  — -  Ro- 
pnsIqRo. 

—  'Turnia  do  niacndoni  —  01- 
rcelorlo  dc  Obra»  —  Tarcelrn  «ec- 
(.‘fco. 

UIstribtdçAo  dOH  serviços  no  dli 
17  do  sctcnibro  de  1931. 

Rua  Bnrnp.aio  Moreira  —  1  fei¬ 
tor.  ,  8  oneraria».  3  crmrngn»  —  Ke- 
poalgfin. 

Rua  Prndeiile  do  Sloraos  —  1  fcL 
tur.  8  oporarto»,  3  c.irroça»  —  Rc- 
poHb.-ãu. 

—  Turma  de  trabatimdare»  — 
DIrt-clorla  de  Obrna  —  Terceira 
sucqAo. 

Diatribuiçílo  doa  soi-vIçq»  no  tlli 
17  de  setembro  dc  1921.  . 

-AInioxnrIf.adn  —  I  operarto  ^ 
Guítrdn. 

*  Centro  (la  cidnde  —  7  pporarlosí 
1  carroca  —  Itoposlglo  da  calga* 
menta»  eupeclnes. 

liiirgo  da  36  —  1  feitor,  10  ope¬ 
rário»  3  carroças  —  Rcgularlzn- 
ç8o. 

Alaiiiedn  Dr.  Rocha  Azevedo  —  1 
foitoi-,  8  operários,  8  carroças  —  Rs- 
gulnrlzagão. 

Run  Dr.  Mello  Alves  —  1  feitor, 

4  operarlos,  *  enrrnças  —  Regtilarl- 
znçfio. 

Ruo  Thomitz  Carvalhal  —  t 
fellor,  9  operarias,  3  carroças  —  Rs- 
gtiIftrlzaçBo. 

Run  dos  Oleiros  —  1  feitor,  II 
opcrnrlne.  4  rarroços  —  Rcgulnrl- 
zngSo.' 

-  Turma  extraordinária: 

Rua  Canta  Gallo  — :  1  feitor,  II 
opcrnrlo».  4  citrrnçna  —  RegulnrIzn- 
çfco. 

Rclrco  da  Penha  —  1  fcltbr,  20  • 
opcrnriivi,  4  carrnijae  —  Rcgularlzn-’ 
çfco.  . 

Rua  Albuquerque  Ltne  -  I. 

foRor,  12  éperarloa,  1  carrogé  — , 
Concerto  ds  paeieloi. 

Rua  Vergueiro  —  i  fsUbr,  • 
oporarlos,  l.eqrrogn  —  Concerto  íe_ 
passeios.  • 


CORREIO  PAULISTANO  ~m  Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


rAJlOniA  DD  MANDIOCA 
Do'  Bltf  Qra4i4«  do  Bul,  do 

1.0,  coooo  de  60  klloo  .  W 
De  Araiu,  de  l,a,  etooo  da 

48  klloo  .  .  a.  .  .  .  .  — 

De  Ararei,  de  t‘.a,  eaoco  Ao 
48  kttof  ,  . 

De  OaaUperO,  de  l.t,  eoooo  , 

I  fO  kUeo  ...  .  ..  ...  .;  .. 

De  dfuatapart,  de  I-o.  aaco'd 


teOLSA  PE  6.  PÀÜLO: 

'  minMOflffie  reoUkadM  bontenii  sa  I 

4taiMii  _ _ 

IVMDOI.  FVBIdCOfi  I 

■  obrlftdOai  <0  Theoouro  do  Be. 

V  Udo,  a  !r  ufit.  •  í;.v  K  s:  w  v  v 
n  oHdgÊftPH  «•  «eeouro  «ò  »« 

I  dada  '  =*■  •'  “  *  2  *** 

II  letra»  d»'  domar*  de  B.  Paulo, 
émpreiUuoi'  ^  IfH.  »  i  *  a  6*1 

BAirOOS 

•II  oMdia  d«  ^oo  do  a  Paulo, 

j  *1  16  dlo,  a . .  í  M  a  <11 

OOUPAMHUS. 

M  aooOee  do  (tomposlila  Paullota 

de  Betrad*  de  Ferro,  a  a  ..  IM( 
H  aooOeo  da  Companhia  Mopr*** 

4e  Bitroda  d*  Ferro,  *  .  •  m  6601 
III  aotOei  d*  Companhia  Mofpooa 

de  Bitrad*  de  Ferro,  a  .  .  x  1001 
•I  oopeei  da  Companhia  Mogm* 

de  Bitrada  da  Ferro,  a  .  .  v  1011 
I  eogOei  da  Companhia  Uogyona 
de  BiUttda  de  Ferro,  a  .  s  a  1011 


tASA  VIEIRA  PINTO” 

ROUPAS  FINAS  SOB  MEDIDA  PARA  HOMENS 

.49  ....  tlUA  DA  BOA  yiSTA  ^ 

Oi  proprietários  deite  antlpo  e  acreditado  eetabelMlmento  lesem  oo  èoohèclmeato  deaeiu 
dtittnctoeamlgorefteneeeieaotubltooein  geral  que  eonUnuam,  como  aeapre  .tmy 
Ihnirio  «ttolnetramente  com  toacaoi*  *  ashunontae  tngieaee  ooraeiM  do  na  «leiaalta  rair 
poiuMias  e  quo,  apesai  doi  prajulaoi  aolMdoa  eom  o  cambio,  leBolsem  conttouor  oom  og 
preqM  etn  vigor.  Ontrogtin,  eommantoau  <nie  ora  virtude  do  gninda  itook  M  fOMndu  que 
poeraeni,  recom-oSegadoada  Inghttno,  pSdém  ceder,  pera  partlm^^  odrto  para  lernoa, 
deveodo  OI  protcndentee  eacolhere  adqntrU-oa  pewoolmente  no  aimbeleoiBMBMa  . 


148006 


141000 


O  beneficio  deste  producto  era, 'até  agora,  rotineiro,  impcr* 
feito,  dispendioso  e  sujeito  a  muita  perda.  Com  a  descoberta  da 
machina  *TERES**  esse  problema  teve  cabal  solução. 

Esta  machina,  simples,  barata,  oceupando  espaço  insignifi¬ 
cante  e  despendendo  força  minima,  faz  o  mais  perfeito  beneficio, 
passando  80  saccos  de  100  litros  de  castanha  em  10  horas  de  tra¬ 
balho  e  não  deixando  perder  um  marinheiro.  Os  interessados  piS- 
dem.  verificar '*de  visu”  0  trabalho  dessa  machina,  na  ma  Solon, 
33-A,  onde  está  em  funccionamento. 

Como  é  sabido  qne  muitos  lavradores  abandonaram  a  cul¬ 
tura  da  mamona  devido  ás  difficuldades  do  seu  beneficio,  pode¬ 
mos  assegurar-lhes  que  este  inconveniente  desappareceu  c  que 
a  nossa  machina  representa  hoje  uma  valiosa  economia,  pois  além 
de  preparar  com  perfeição  um  producto  de  grande  procura  no 
mercado,  offerecc  ainda  ao  fazendeiro  a  enorme  vantagem  de  dar- 
lhe  um  adubo  superior,  como  c  a  casca  da  mamona. 

A  machina  faz  cm  média  o  Irabaiho  de  vlnie  hemens  por  dia 

Informações,  pedidos,  etc.,  com  os  fabricantes 
e  inventores: 


le  60  klloe  .  . .  - 

Mareado,  cohm), 

FAIUNHA  DD  TBiaO 
Da  Bwublles  Argentino,  dt 

lA,  eoooo  da  44  klloa  .■  - 

Da  Bepublloâ  Atgentloa,  da 
1,0,  ooooo  dê  41  klloa 
Doe  Molnhoe  NaolonOM,  de 

1.0,  eaoeo  dt  44  klloi  .  *  - 

Dm  Moloboa  Naolonaea,  dO 
8. a,  OOOOO  de  44'  kBoi  ,- 
Mereido,  oolmo. 


Siqijlo  naloilhhor 
(Bucco  novo). 

Nlo  houve  oKartu. 
iÜJIo  bnwooi 
(Sooeo  no^o), 
tnio  houve  otfertoa. 

UanoDa: 

(Soooe  novo). 

Ntto  houve  ofrerlo*. 

Milho: 

(Boooo  novo)< 

Na«  houve  ofíert«e| 

Nota  —  Ae  eotaeOae  do  ternio  tofefom-sà  a 
meroadorloe  poetoe  em  S,  Paulo  e  depoelt^ae 

em  ortnaaene  geraea  e,  porloolo,  Uvree  de  Ire* 

tM,  ctirretoe,  eto.  ; 

OOTAÇXO  00  TEMMO 
Fochnincnto  oiu  10  do  aetombro  do  1031 

OOmp.  Vend. 

Algodio  em  rasia  oom- 
iniirai 

Preionta  ,  «  v  «  x  x  la 
Outubro  .  r.  s  V  V  a  V  X  X 

Novembro  .  v  t  .  v  v  f 

Nogooloi  1,600  arrobai  a 
301000. 

Dezembro  .  .  ir  x  .  > 

Janeiro  .  .  .  v  .  •  >  • 

Nogocloa  S.OOO  arrobae  a 
378000. 

1828300  1  Foverclro  ....  w  v  .  i  378000  388*00 

AlgodAo  cm  rniiui,  boni, 
commiim: 

Nilo  houvo  ofterlae. 

Algodão  cm  rnnin  iniw* 
rlor; 

Não  houve  oflcrtaa. 

Algodão  om  coroso; 

(Bacoo  uindo  bom). 

NBo  houve  otfertae. 

Ooroco  do  nlgodloi 
(Saooú  unado  bom). 

Não  houve  offertai. 

Arroz  beneficiado: 

(Sacco  novo). 

Não  houve  oftertaa. 

Arroz  ngulluv  om  caiicai 
(Sacco  novo). 

Proionto  ,  í  .  n  *  1 
Outubro  ,  ■.  V  V  TXT  V 

Novembro  v 

Arroz  attlcto  cm  onsca: 

(Sacco  novo). 

^Não  houve  offerins. 

Aaeucar  cryslal: 

(Sacco  novo). 

PrOBcnlo  .*  V  h  .  x  .x  » 

Outubro  .  .1  V  .  •• 

Negoclos  1.000  arrobai  o 
888700. 

Novembro  .  .  .  • . 

600  saecoe  o 


Companhia  Bantlata  de  le- 

gurca  .  . . V 

Oomoanhlo  Aaiucarelra  San* 
tlitn  X 

Bantlito  de  Bordadoa  t  r  x 
A  A.  *A  Froprletorla”  x  «  v 


418000 


FDUAO  MDDATINIIO 
(Safra  dn  ecooa) 

(Saocarla  usada): 

Bom,  oloro  v  .....  r  t  888000 
Mercado,  oolmo. 

(Safra  dni  ognae) 

Superior,  olaro  x  a  *  I**»  ha 

Bom,  olaro  ,  ,  x  x  ha 

Superior,  barreado  x  x  xi  Não  ha 

Bom,  barreado  ,  y  Não  hn 

FEUAO  BRANCO 
(Saccarla  usada); 

(Por  80  kllos): 

Buporlor,  limpo  ,  .  x  t  r  v  Não  ha 

Boro,  limpo  .  ,  ’ .  e  z  n  .y  Não  ba 

Superior,  barreado  ,-  t  y  Não  ha 
Bom,  barreado  .  .  v  -<  .i  Não  ha 

Meroado,  — 

MAMONA 

Mddla  :c  X  V  •  •  r*:  8400 

Mluda  ,  ,;  V  V,  y  T  "i;  8*00 

Qrauda  .  .•  -r  r  <:  c  •'  v  Nominal 

Mlslurnda  -r  v  .  .  y  v  •,  y  Noralnol 

Morondo,  onlmo. 

.HIT,no 

(Saccarla  usada): 

(Por  60  kllos): 

Amarolllnlio  l  >  .  v  t  v  v 
Araorollo  .  .  v  z  t  x  .v  • 

AmaroIlAo  .  .  v  v  .  t  -. 

Branco,  oryatal  ,  .;  x 
Branco,,  communi  .  .  .  >' 

Branco,  dento  do  oavatlo 
.  ■Marcado,  firmo. 

OIjEO  de  LINSAÇA 
(Puro  0  genuíno): 

Extra-flno,  em  caixa,  oom  3 
latas  de .  82  kllos,  Itqul* 

dos.  kllo . -  - 

Extra-fino,  em  quarteias  de 
JSO  kllos,  líquidos,  mala 
ou  menos,  kllo  ,  ,  .  .  • 

Ideal  Pintor,  «m  oslia,  com 
2  latoi  do  82  kllos,  U* 

quidos,  kllo . 

Ideal  Pintor,  em  quartolas 
de  180  klloe,  llqutdoe, 
mati  ou  menoa.  kllo  .  n 
"Fervido"  mais  800  por  kllo. 


BOLSA  DO  RIO 

BIO,  16  r-  Aa  venãu  rsallsadu  hontem 
foram  a«  segulatM: 

Fundos  públicos  M  ApoUooai 
Unlformlzadoi  de  2008000,  10,  o  m  x  1268000 
Ditas,  do  6008000,  6,  a  «  ■>  .  .  v  1868000 

Ditas  do  1:0008000,  1,  1,  1,  1,  I,  I,  *. 

10,  18,  22.  60,  200,  a  x  y  y  t  7168000 

Ditos,  idem,  10,  30,  a  v  x  x  x  ■  1168000 

Ditas,  Idcm,  1,  I,  0  •  .  t  t  k  x  7168000 

Obras  do  Porto,  8,  16,  a  i.-  v  .  v  7208000 

Diversos  ombwOes,  de  3008000,  noml* 

naes,  4,  a  ,  ,  ,  •  .  •  •  «■  3008006 

Dltoe  do  6008000,  1,  k  .  .  .  I'  . 

Ditas  do  1:0001000,  0,10,  20,  22,  40,  12, 

00,  00,  70,  110,  124,  0  ,  .  * 

Ditas  ^e  .1017,  borh,  2,  a  .  ,  -.  > 

Ditai  do  1020,  pôrt.,  16,  18,  â  ,-  ti  n 
Ditas,  Idem,  10,  10,  a  .  .  v  x  i 
Muiílclpnes  de  lOOO,  port,  100,  o  i 
Ditas  de  1014,  porl.  3.  a  • 

Ditos  (Deur.  n.  1.036,  port.),  20,  16, 

20,  30,  a . 

DItae  (Dccr.  n.  1.330,  port.),  200,  i 
Ditas,  Idem,  200,  a  .  *  .  >,  ■  x  :• 

Bimeou: 

Braill,  20,  a  . 

Idem.  10,  a  . 

Idem,  8,  a  •  . 

Conuimililns: 

Torras  o  Colonização,  800,  a  »' 

Iy)Urla8  Noclonaca  do  Brasil,  : 

Ditai,  Idem.  100,  100.  100,  200,  a 
Ditos,  Idem,  100,  200,  200,  o  . 

Seguroe  Brasil,  80,  o  .  ■  .  v 
Mtiins  do  6.  Joronymo,  80,  o  x  > 

Progresao  Industrial,  18,  a  ■  .• 

Dcbcutiimi; 

Mineiro  Auto-Vlacão,  60;  ay* 

Bocai  de  Santos,  16,  106,  ay.. 


OFFDRXAS 
FCNDOS  PimUOOB 

Vood.  '  Oonp, 

Apólices  do  Estado  de  São 
Paulo,  14.0  lérle  (l.o 
dia)  y  T  y  fc’  8708000 

Apólices  do  Estado  de  São 
Paulo,  18.a  sOrlo  (l.o 

dia)  .  ■ . -  8701000 

Apólices  do  Estado  de  São 

Paulo,  da  3, a  A  O.a  sOrlo  8708000  8668000 
Apollcee  do  Estado  .de  São 
Paulo,  7.a  6.  ll.n  sOrle 
(1,0  dia)  ■“  8708000 

Apólices  do  Estado  de  São 

Paulo,  I8.a  sOrio  ,  .  >  .  8708000  8668000 
"Obrigações  de  1921"  ...  0608000  04*8000 
BANCOS 

Cuiu  mordo  e  Industria  do  i 

Estado  do  S,  Paulo  .  .  6808000  S2S80U0 
Coinmerclal  do  Estado  de  S. 

Paulo  .........  2231000  2108000 

aPaulo  .  .  v  v  .  .  .  .  .  #68000  888000 

B.  Paulo,  com  60  por  cento  668000  478000 


868600 

868*00 

268800 


7788000 

7488000 

7401000 

1608000 

1408000 

1748000 


368860  378000 

308700  878200 


RUA  SOLON,  N.  33-A 


SAO  PAULO  i 


■6*  X  T  T  V  2338600 

ei  y  x  ®  2388000 

B  X  X  K  1601000 


Existência,  6.000  saccos,  contra  4.000  aaccos 
no  din  anterior  o  10.000  no  anno  passado. 

Preço  do  do  l.a  sorto,  vendedores  .  e 
oompradorce.  838000,  por  IB  kllos,  contra  — — 

e  33(000  no  dia  anterior  e - o  408000  no  anno 

paaeado. 


ylOO  .  ,10,  0  OS  niü.MVO*  ilf 
li’lo. 

Entraram  6.65*  Siiccas,  sali 
c.s  e  pxisírm  cm  etock  87.671 

At.GODAO 

nio,  16  (A)  —  o  mercado 
clc.no'1  firmo  e  Inalterado. 

Não  houvo  entradas. 

Salilrnm  010  fardos 
21.418  fardos. 


•r  118300  148000 

,j  118300  148000 

V  118300  148000 

■y  Não  ba 
•f  118800  148000 

..  118300  148000 


138600 

171000 

171600 

178760 

608000 

628000 

1068000 


PRAÇAS  EXTRANGEIRAS 

LONDRES,  10  —  0  morcado  esteve  hon- 
tom,  As  12  boroa  e  mela,  colmo,  cora  baixa  de 
17  0  38  pontos,  oolando-so: 

Pernambuco  —  Fair  —  12.60  d.  por  Ubro, 
contra  18.96  d.,  no  dia  anterior  e  38.81  d.  no 
ouno  passado. 

Maceld  —  FaIr  —  12.89  d,  contra  12.98  d. 
e  28.81  d. 

American  —  Fullymlddlng  —  13.09  d.,  con¬ 
tra  13.80  d.  e  33.68  d. 

American  "futures"  4[ful1ymlddlng),  para 
outubro  —  13.13  d,  contra  13.41  d.  e  19.81  d. 

Dito,  para  janeiro,  13.80  d.,  contra  13.09  d. 
e  18.42  d. 


0  existem  cm  stocl 


1608000 

1978000 


EXPORTAÇÃO 

'fOS,  10  —  Onfô  despachado  lio.|i 


^  OIiTERTAS 

A  Sisa  feoliou  hontem  oom  os  sagulntes; 
Fuiidoa  publluos: 

Aimllccs:  ■  Vend. 

ünUormlzadoe  u  ’•#*### 

Dlversna  ernUBÕes  (nom)g  v  7771000  77611 
Ditos  de  1917.  port,  .  .  t  ,  ” 

Ditos  do  1020  ..  .  r  y  w  7626000  747$( 

Obras  do  Porto  .  •*  w  x  7968000  — 

E.  do  Rio  (4  o|o)  .  y  “  J®*! 

Dllo  do  Mlnos  Geraes  .  x  8008000  78081 
Emp.  Municipal  do  1906  .  1816000  180|| 

DUo,  nominal  ,  .  x 

Dito  do  1920  .  .  .  X  ■  1678000  IJOÍi 

Dito  de  1016,  port.  y  x  a  1748000  1741 
DUO  de  1917  .  .  .  .  x  1708000  1688 

Dito  (Dco.  n.  1.660,  port.)  —  **®J 

Dito  (Doo.  n.  1.660,  port.)  .  1**#®®#  JJíj 

DUo  do  Ibs.  20  .  .  .  .  y  »2»J 

DUo  de  Nlclheroy,  l;a  série  808600  ÍOf 
DUo,  2.0  sfrle  .  .  .  •  •  798600  - 

DUo  do  Rio  Grande  do  Sul 

(7  olo)  ,  .  .  «  •  •  8868#®?  ” 

Dl(o,  nominal  .  s  s  v  '*1 

DUh  a*  'Valença  ;x' 

Bnucus: 

Erosll  .  ,  »  <  st  '■*  •« 

(kimmerclo  .  .  .  y  -  •: 

C.  Rural  Internaelonol  y 
Lavoura  •’ 

Mercantil  .  .  .  .  x  x  x 
Nacional  .  .  .  .  y  «  's 
O,  do  Seguros: 

Brasil  ■* 

Conllança  .  .  .  •  x 

Minerva  x 

'  ü.  do  E.  de  Ferro: 

Joronymo  x 


SAOCA3 

24.068 


308600 


Paulista 

Mineiro 

Pnraji'ici 


MOVIMENTO  marítimo 

EMBAROAÇORS  ENTRADA.9 
SANTOS,  10 


‘NOVA  YORK,  10  —  O  mercado  fechou 
ante-hontem  acccsslvet,  com  baixa  de  8  e  alta 
do  2  pontoe,  cotando-se; 

American. “futuroe",  pnra  outubro  —  16.20 
e.  por  libra,  contra  18,98  o.  no  dia  anterior  o 
37.86  .0.  no,  anno  poseado. 

Dito,  pára  janeiro,  19.86  o.,  contra  19.83  o. 
e  34.19  0. 


MERCADO  DE  ALGODAO 


Do  Rio  do  Janeiro,  eom  21 
boros  de  vlagoro,  o  vapor  nacional  “Slrlo"; 

do  Rio  do  Janeiro,  com  21  horas  de  via* 
gem,  0  vapor  nacional  "Itnuba”; 

Cc  Amatordam,  Southampton,  Clicrburgb, 
Vigo,  Lisboa,  Las  Palmos  o  Rio  do  Janeiro,  d 
vapor  holiandez  "Llmburgla”; 

de  Bahia  Blnnca,  com  7  dias  do  vlagcmV 
0  vopor  belga  “.Su  ivicr"; 

do  Macau,  Pernambuco  o  Rio  do  JancIro'< 
0  vapor,  noctonel 


A  Bolsa  de  Mercadorias  teohou  hontem  coro 
ós  seguintes  eotaçOei: 

ALGODAO  EM  CAROÇO 
(Sem  sacco): 

Dó  Estado,  qualidade,  oom' 
mum, 


Negoclos, 

388200,  600  a  888800 
600  a  888800  e  600 
a  188600. 

Dezombro  .  .  v  y  x  v  t  x 

Je^nelro  .  .  v  k  i>  ;y  v  x  x 

Fevereiro  ,  .  .  >  v  -y  s  x 

Assuenr  somenos: 

(Bnopaija  ds  origem,  bóa) 
Não  houve  offertus. 
Afisaeqr.  muscsivo: ,  ' 

(Saccarla  do  origem,' bóa)' 
Não  houve  oRertss. 

Fetjõo  malutlnho: 

(Sacco  novo). 

Não  houve  oftertoe. 

Fqljão  bniiioo: 

Sacco  nóvs), 

Não  houve  offeitas, 
Mamona: 

(Sacco  novo). 

Não  houve  offcrtoe. 

Milho: 

(Sacco  novo). 

Não  houve  offortas. 


108606  118000 


36  kllos 
Mercado,  firme. 

ALGODAO  EM  RAMA 
Do  Estado,  superior,  16  kllos 
Dó  Estado,  bom,  eommttm 
16  kllos  ;  V  •«  y 

Do  Éslqdo,  comrnum,  16  kl 


DIVERSOS  PRODUCTOS 

HAOERIA 

S.  PA-ULO  — ♦  Prscós  de  oompik  que  vigo. 
ram  actualmonto  paro.  madeira  posta  nas  esta. 
cOes  desta  capital: 


eom  11  dins  ilo  viagem, 

"Plauhy". 

SAIODAS 

Para  Montevldéo,  o  vapor  nacional  "Slrlo*, 
com  varloB  .goneros: 

para  Porto  Alegre,  o  vapor  nacional  "Ilai(4 
ba",  cou  varlos  goneros: 

pera  Roclfo,  o  vapor  nacional  "ItapucaN 
com  vnrios  gcncros: 

para  UelslngCors.  o  navio-motor  sueco  "6a4 
E.-anoIsco",  oom  dhtí!  n.i 

pnra  0  Rio  do  Janeiro,  o  rebocador  nacional 
"Veloz",  cm  lastro; 

para  ITomburgo.  o  vapor  hcspanhol  "AIa< 
Mendl",  com  varloe  generos; 

parn  Durban,  o  vapor  Inglez  "Fetegham"( 
em  lastro;  > 

para  Biicnos  Aires,  o  vapor  hollnmlcz  “Lltdf 
burgla",  ora  transito;  } 

para  Buenos  Aires,  o  vapor  amcrlcoh? 
"Blrmeaigham-CUy",  em  transito. 

ãlOVtãlE.VTO  DU  PORTO 
RIO,  16  —  No  porto  deste  capital  ontrarant 
hoje  os  seguintes  vapores: 

De  Santa.s  ,os  naclonaes  "Ourupy"  e  “Rld 
.‘.majionoa"; 

do  L-ngima  e  eoculus.  os  naclonaes  ‘'Laguna"( 
c  “Etba": 

da  7'ava  Torlc  o  ermlns,  o  nacional  "Ouf, 
vello": 

de  Cardlff,  o  Inglez  "Orango  Rlvcr"; 
do  Porto  Alegre  o  cscains,  o  nacional  “Itas 
puen": 

do  Duciiob  Aires  e  escalas,  o  holiandez  "ZiiR 
r.;rdl,i!t": 

do  Moslco,  o  Inglez  "Daibean"; 
de  Buenos  .\lros  o  esoalos,  o  dlnamarquCf 
"Nevada". 

Do  porto  deeta  capital  snhlram  hoje  os  set 
gulnl'  vapores: 

rara  o  i’ar4  e  escalas,  o  nnolonnl  "Bahla"j: 
para  Buenos  Aires  e  escalus,  o  nacional 
"Sergi. 

p-  .  Nova  Orleans  c  oscalns,  o  Japonoz  “Cat 
nad.ã-Maru’ 

para  Geriova  c  escalos,  o  nacional  "Natarf 
para  Manaus  a  escalos,  o  nacional  "Irls"; 
psra  1’otto  Alegre  e  escalos,  o  nacional  "Ita^ 
'colomy*: 

psra  3.  Vicente,  o  Inglez  “Lovn.it"; 
pura  Ponta  de  Areia  o  escalos,  o  nacional 
"Iponom-a". 


2208000  2078000 
r-.  1408000 

i-i.  2808000 

.2008300 


Nominal 


Nominal 


I  lo*  .  .  I  .  y  •  •'  •  ••  '  • 
i  Meroado,  nominal. 

.  Dos  Estados  do  Noftoi 
Berldd,  l.a,  16  kllo*  «  k  x 
Bortko;  l.a,  16  klloa  .  ,  X 
Primeira  sorte,  16  kllos  •- 
Mediana.  16  kllo»  ...  a 

OAROÇO  DE  ALGODAO 
Do  Estado,  (sem  saooo),  li 
kllos  y  v  y 

Do  Estado,  (ensaooado),  lã 

kllos . .  .  y 

Mercado,  firme. 

OLEO  DB  CAROÇO  DE  ALGODAO 

Do  Estõdo,  em  quarteia  fl« 

160  kllos,  peso  bruto  . 

Do  Estado,  em  caixa  de  2 
I  .  latos  de  80  kllos,  peeo 


.'Metro 

culilco 

708000 

1008000 

1108000 


Tdros  de  peroba,  a  »  v  y  »  v  r  y 
Tdros  de  oedro,  a  >•  *  t  *  y  .*  t 
Tdros  de  CabreuVB,  a  >  y  .->■  v  r  v 
Tdros  de  matllro,  sem  comprado* 

fSfs  ft  i  •  •  •  v  «  *•’ 

Tdros  ds  jacarandã,  a  y  v  v  *  ;c  v 

Tdros  do  Imbuya,  a  >  r  -y  x  t  *  t 

88800  fOfQg  fla  jequltlbã,  a  r  v  t  *  v  y  •« 

Tdroí  ds  canella,  a  ,  *  v“v  tt  v  x 

18209  gQ  oavluna,  a  t  -/  v  v  *  v 

Tdros  do  cAojarana,  a  ■  t  v  r  »'  ;« 

Tdros  de  canella,  a  •  ■  v  v  t  v  -r.  v 
Tdros  de  gustambu',  a  t  v  »;  si 
Nominal  VIgamónto  ds  peroba,  a  .  v  •••  v  v 

Caibros  de  peroba,  a . .  t 

Ripes  de  peroba,  duila,  de  4,40  <  , 
Tabosa  de  peroba,  de  4,40  por 
■mmiH  0,22x0,30,  duzia,  a  . 


^  208000 

1808000  1008300 

— .  2008000 

_í  1908000 

^  308000 


608009 

tOlOOO 

1208000 

608000 

608000 

iiotooo 

808000 

806000 

808000 

iiotooo 

1201000 

SlOOO 


608000  '  808001) 
1708000  — 

608000  — 


1068000  1008000 
1018000  300(000 


92(000 


207(000  294(000 

160(000  140(000 

300(000 
—  170(000 


Minas  do  8. 

G.  dc  Tuohlus: 

America  Fabril  .  x  x  '* 
Alllança  .....  >i  “ 
Braull  Industrial  .ws 
Mageonjo 

ManulactJra  Fluminense . 
PolropoUtana  .  y  »'  •: 
ti,  Dlvcrsiis: 

Aa:  •-  Brasileira  .  v  x 
Dlamanllfcra  ,  .  r  .' 
Brahma 

Coxaii.bu'  ,  .  .  •  • 

Dccos  do  Santos  *■  x  c 
Dito,  nominal  .  .  <  v.  :í 
Loterias  Naclonaes  r.  « 
Terras  o  Colonização  •  •' 
Oclicaturcs: 

Aii.erlca  Fabril  .  f 

Bradl  Industrial  .  .  y  t 
Docas  da  Bahia  .  .  ■ 

Docas  de  Santos  .  .  x  ^ 
Ilanseatlca  .  .  •  •  -  x 

Induslr.  Santa  Fd  .  x 
Progresso  Industrial  i.*  x 
Santa  Helena  .  .  .  y  « 
Usinas  Naclonaes  .  .  •: 


—  220(000 
2008000  162(000 

_  220(000 

__  110(000 
170(000  13UOOO 
276(000  260(000 


jjou  —  As  cotaedes  do  termó  roíeMnt-zb  a 
mercadorias  poetas  sm  B.  Paulo  e  depositadas 
etc  armazena  geraes  e,  portanto,  Uvree  do  fre- 
teo,  «arrotos,  etc. 


200(000 


40(000 


_  67(000 

13(000  12(000 

230(000  — 

106(000  — 
406(000  — 
480(000  472(000 
17(600  ,17(260 

_  18(000 


303(000 


ASS1IGAR 

PERNAMBÜCÒ,  16  — 

6,860  saccos  de’  60  kllos. 

Desdo  0  dia  1  ds  setembro,  73.600  saccos, 
contra  23.700  no  anno  passado. 

Exlntenclo,  43.060  sacões,  contra  37.000  sac- 
oos  no  dia  anterior  e  30.200  no  anno  passado. 

Cotacbes; 

Usina  superior  e  l.a  —  111600,  por  15  kllos, 
conlra  116800  no  dia  anterior  e  17(200  no  nnno 
pasaado. 

Usina  do  2.a  —  10(309,  contra  10(300  c  — . 

Crystaes  —  7(806,  contra  7(800  e  14(600. 

Demerares  —  4((00.  contra  4(800  e - . 

Tcrcslra  ssrtc  —  6(400  a  6(000,  contra 


Entraram  hontem 


86(000 


170(000 

76(UU0 


DE  SUPERIOR  QUALIDADE  B  DB  QUALQUER  TAMANHO  PAltA 
OAMINirOES,  CARROÇAS,  ETO.  —  VENDBM-8B  A  PRTO08  RA 
RUA  DA  DOA  VISTA,  «5  —  8.  PADIX) - PRAÇA  DA  REPUBLICA, 

NAZARETH,  TEIXEIRA  &  CIA 


01(000 


_  199(000 

130(000  170(000 
146(000  — 

197(600  196(600 

_  200(000 

_  200(000 
190(000  — 

—  188(000 
210(000  — 


06(000 


928000  00(000 


liquido  ,  V  , . 

Do  Estado,  em  oalxa  de  2 
latas  de- 22  kllos.  peso 
liquido  >1 

De  Pernambuco,  sm  quarto¬ 
las  do  160  kUoB,  pesó 

bruto . . 

Mercado,  calmo. 


MERCADO  DE  GENEROS. 

A  Bolsa  ds  Mereadoiioa  fechou  hontem 
com  as  seguintes  «olacdee: 

DISPONÍVEL 
ARROZ,  60  KILOS 

DE  £ 

Agulha,  benoticlado,  espeolat  Nominal 

Agulha,  bfeneflotado,  ouperlor  Nominal 

Agulha,  beneficiado,  bom  .  Nominal 

Agulha,  beneficiado,  regular  Nominal 

Agulha,  2.a,  de  arroz  .  .  .  Nominal 

Agulha,  em  casca,  especial  Não  h* 

Agulha,  em  oosca,  superior  Não  ha 

Agullui,  om  oescâ,  bom  .  .  18(000 

Catlets  beneficiado,  espoclal  Nominal 

Cattete  benoflclado,  aupcrlor  .Nominal 

Cattete  beneficiado,  bom  .  '  Nominal 
Catitic  beneficiado,  regular  Nominal 

Cattete,  oegunda  de  arto*  Nominal 

Qulréra  .  .  .  y  •  <  •  •  x'  Nominol 
Cattete,  em  cessa,  espedal  y '  Nomhtal 
Çattêls,  em  oasoa,  ouperlor  Nemloai 

Cêttste,  om  eásea,  bom'  .  *  Nomluat 


92(000  90(000 


948000 


208(000  2031000 

80(000  73(000 

06(000  89(000 

r-n  80(000 

_  84(000 

—  90(000 

96(000  — 


Nominal 


2(800  a  3(000,  contra 


BOLSA  DE  MEKLAUUtti 

CÜTAÇAO  DO  TERMO 
AlMjrtura  cm  10  do  selombro  do  1631 
Coinp.  ' 

Algu'dão  cm  rnuui  com* 

»«»»»«'  „ 
,  y  T  X  IZ  •l®”"»- 
,  N  .  .  v  *®*#®® 

.  .  .  y  878100  17 


PRAÇAS  ESTADÜAES 
PERNAMBUCO,  16  —  Entraram  honteni  — 
saccos  de  80  kllos. 

.Desde  o  dia  1.  de  setembro,  3.000  saccos, 
contra  2.100  no  nnno  passado. 


RIO,  10  (A)  —  ©.merendo  do  nsauoor  func* 
clonou  frouxo,  colando-se  os  brancos  crystaes  do 
(900  a  (020,  0  eegundo'jncto  de  (480  a  f500,  os 
..  .18  do  8600  ai  (600,, o*  mo-oavlnhos  ds 


608ÜO0 


UI  um: 

Presonto  .  . 

Outubro  .  ■ 

Novembro  . 

Dezembro  . 

Negoclos  600  arrobas  a 

37(100  o  1,000  a 

37(200, 

Jnnolro  .  .  .  .  <y  w  rz  t  T  •’ 

Fevereiro  ...  .  •  •  »'  •' 

Algodão  cm  rama  bom,. 
commDmt 

Não  houvs  offsrtás. 
Algodão  cm  rama  inpe* 
riori 

Não  houve  offcrtao. 
Algodão  cm  caroço: 
(Saooii  usado  bom). 

Não  bouve  otferlhs. 
Oaropo  de  algodão: 

(Sacco  usado  bpm). 

Não  houvs  offcrtas. 

Arroz  beneficiado; 

(Saooo  novo). 

Não  houvo  offeitas, 

Arroz  uguUia  cm  coscat 
(Sacco  novo). 

Frssento  .  .  .  .  •  x  v  vc  k 
Outubro  e'  novembro  t  x  ■*  m 
Arroz  cnitetc  cm  cooca: 
i  (Sacco  noró), 

Não  bouvo  oftertos. 
Aasnenr  crysinli 
(Sacco  novo). 

Presente  v  •.  .  v  r*'  rs;  t  y 
Outubro  ......TV 

Negoclos  600  oaceoB  a 
888900. 

Novembro  .  .  -.  ■.  .•  r  t 

■Negoclos  600  saccos  a 

88(200  a  600  a 

188190. 

140(009  2308000  De«mbro  .  v  r  v  ;.  v  y 
—  3868000  Negoolos  600  saccos  a 

388000, 

8208000  Janeiro  .  ,  ,  x  yvx 

Fíverolro  .■  v  y  y  k  x  * 
— •  2101900  Assacar  aomenoBt 

260(006  .  (Saccarla^ de  origem,  hea) 

Não  houve  oftertSA  ■ 
2068000  100(000  Assacar  moscavot 

(Saccarla  de  origem,  boa) 
1-^  130(000.  Não  houvo  otfertas. 


beiro,  professora  dii  escola  do  MU" 
rungaba,  em  Itaüba; 

de  3  mezes  a  d.  Armlnda  DlaOi 
professora  da  ^sogunda  escola  dos 
reunidos  do  Ribeirão  Branco, 

_ Requerimentos  despachodos; 

Do  Francisco  Evangelista  perei¬ 
ra  do  Almeida.  —  Junte  titulo  dt 
liquidação  de  tempo  do  serviço; 

de  Romeu  Péllogrlnl.  —  Preju¬ 
dicado,  O  Buppllcanto  ja  íol  atton- 
dldo  .^por  docroto  de  12  do  agozlo 
ultimo; 

do  d.  Anna  do  Figueiredo, 
Prejudicado,  por  ter  sido  nomeOla 
para  a  escola  de  Viuvai,  em  HV 
rlry; 

de  d.  .Tandyra  Homom  do  ãtollo 
(2.0  despacho).  —  A'  Dlreolorla 
Geral  da  Instrucção  Publica; 

•  de  dd.  Maria  .Ootavla  Aranha  Re¬ 
zende,  Arlindo  de  Azevedo  Blltoil- 
court,  Maria  candlda  Barroe.  Adey 
laldo  Fontes.  —  Não  podem  sei 
attendldos; 

de  dd.  Candlda  PImentn  de  cas¬ 
tro,  Angélica  Amorlm  Rodrigues  « 
Bansdlcta  de  Menezes.  —  Eepo* 
rados; 

de  'Carlos  lAurlndo  França. 
Prejudicado; 

de  d.  Qullhormlna  Moreira.  i-h 
Snbmetta-sè  a  Wipecção  medlcay 
no  dia  20  do  corrente,  (1*  72  norus, 
nu  DlrectoHa  do  Inspecção  Medi¬ 
ca  Esoolãr; 

dt  d.  EvangtUna  da  ounbu  Froi* 
rt,  —  Btllt  devidamente  ó  altestn- 
do  medico; 

da  João  de  Mattos  Pereira  a")- 
dlnho  Junior.  Llolnlo  Leite  Macha¬ 
do  s  Salvador  Iropafato,  —  A*  DI- 
reclorla  Geral  da  Instrucção  Pu-' 
bllca) 

de  Mnxlhio  de  Moura  DonUo.  — 
B’  Impróótdànte,  _  A  disposição  da 
lel  Toíerlda  coglU  apenas  ttoa  tub- 


dc  15  dloe,  a  tl.  DeoUnda  Guima¬ 
rães,  do  de  Bica  do  Pedra; 

de  16  dlof,  om  pporogação,.  a  d. 
Maria  Sampaio  Maroadanto,  do  de 
Limeira  •  d.  Franelsca  de  BarrcM 
Santos,  do  de  Banano); 

de  1-  mez,  a  Antonio  do  Aguiar, 
do  de  "Sanadõr  Vergueiro'",  de  So¬ 
rocaba;  d.  Maria  da  Qlorla  Braga, 
do  de  Santa  Cruz  do'  Rio  Pardo;  d, 
Heloísa  Maololf.  do  2. o  do  Ribeirão 
Prelo:  d.  Lnlza  ãlenczes,  do  2.o  de 


90(009 

94(000 

190(000 


Idçrcade,  calme. 


90(900  841090 


J8SSUOAB,  M  KILOS 


(Saccarla  usada) 


78(000  10(090 


Bedlnado,  ãUtrado,  ia  Ia  (f 
EOirado,  de  l.a  •  •  •  •  4 
FlUrodo.  da  8.a  •  •  .  .*  ■ 
Moldo,  branco,  68  klloa  ,  m 
Oryatal,  tom,  wcco,  do  Bo¬ 
tado  ...»  .  ’  y  »  ■ 
Oryatal,  bom,  ooooo,  .da  Bot 
bla 

Oryital,  boin,  ooooo,  do  Foff* 

\  "  nimbtico  ......  ,v 

Oryatal.  bom,  fooao.  do  Ita- 

198(06  I6I66Q  oetd  .•  x  n  ^  f  •  •  >  < 
168(06  I-»  Cryãtnl,  bom,  •ecoo,  At 

Campof  ■  V  ,  '•  -  >•: 

Oryatal,  bom,  Crfó  •  ■  •-  v 
'  Cryotal,  rognlar,  dt  Bargtfii 
Crystat  2.o  jtoto  x,-ji»  * 
Demerora  .  .  :y  u  y  ir.  «  x 
108200  40(006  Somenos,  bom  x  u  r.  i  x  % 

188100  '1(8600  Mooeavo  x  v  v  v  t  at  ‘x 

Mercado,  calmo.  . 

BANHA 

188006  168106  Do  Eatddo,  em'  latas  lltho- 

groiphadas,  de  26  klloo, 
oalxa  de  60  klloo  ,  . 
Db"  Estado,  em  latai  Utho* 

688006  116200  grtlphadú,  de  2  kllo», 

oalxa  de  60  klloo  .  . 

Do  Rlo'  Qrsndt  do  Sul,  em 
178(06  18(600  '  Miao  llthograpbadu,  da 

171606  18(400  10  kUo*.  enlxa  do  60 

•  kllos 

Do  Rlo  Grande  do  Bul,  em 
latoo '  Uthographados,  de 
t  kllos,  oalxa  de  60 
klloe  .  >  .  ■  •  • 

Meroado,  calmo. 


8((0'Q0 


111(66  «61660 

Moaolnol 
Nominal 
Nominal  -  '■ 
Nlo  ha 
11(600  — 
126006  128166 


oro.  Cunha  t  Oomp.,  «moldeiado  1  — ^  ForMu  oonqoaidao  to  oege 
falflMçado  péla  analfM  proçjdldt  [  teo  llotnçao  a  adjuntoo  do  grnpao 
110(066  ao  Labotatw^ 

Mnltoo; 

■  Foi  mttltadd  ona'  1068666, 

Intraooão  do  ortlfo  126  do  CeSIgoI  nrva; 

122  (  066  Sonttarlo,  o  proprietário  do  bote*  I  de  16  diais,  a  d,  Maria  Vieira,  do 
oulm  n.  117  da  rua  Major  Dioão.  '  de  Itaplra; 


eolaroo; 

de  4  dlat,  em  prorogação,  á  A 
pór  Joey  dt  Toledo  Uma,  do  de  Ituvt' 


**  ^r  \^r 


CORKEtO  PAULISTANO 


SabKado,  17  de  setembro  de  1921 


•tiluloa  que  n&o  I9m  veiiulmentoi 
taxadoaj 

do  Norborlo  VaMonoello»  i—  Vol¬ 
te  00  er.  dlreoter  da  loetruoc&o  pu- 
Itllca,  visto  ao  encontrar  neata  de- 
pondoDclã  0  ollltlo  sob  n.  l.OOti 
reforontn  no  contracto  do  reque¬ 
rente; 

do  d.  Mercado»  Trindado.  —  Sluil 
do  .losfi  Poro».  —  Projudloadoi 
do  Manassés  Heliram  Poroirn  a 
aulrns  funoclonarloB  da  uecola  Nor- 
Mnl  (Io  Piracicaba. — DlrlJum-»o  ao 
Cungroaso; 

de  d.  Irncoma  de  Andrade.  — 
Commuiilqiio-BO  i  Pnsonda  —  (Pei¬ 
to) ;  ' 

do  d.  Mula  Snrnh  Coetul.  — 
Bim.  (Provldohclndo); 

dn  er.  Pedro  Anteolo  Redondo. 
^  Nlto  pdde  ser  nttondido; 

do  Afltonlo  Mnaeucoo  o  Bdniuiido 
Rasiiaiitt.  —  MontunliQ  n.  muHa. 

.  DUI/F.a.AOIA  PIil(J.\L 

Vrofuáo  de  Infrnccilo  Instaurado 
em  AltunnA  Minas,  contra  L.  Per- 
ronl  0  Conn*.  —  A'  Delegacia  pis¬ 
oai  'de  .Minas,  ndm  de  quo  soja  ro- 
quorlda  a  quarta  parte  da  multn 
polo  .iqenin  fiscal  antuante. 

— -  ['rocosso  cencernento  d  po- 
llqflu  (lo  Ismael  DrandSo,  pedindo 
0  paqnmeiito  do  porcentagem  sobro 
a  iniiUa  rorolhidn  por  Tavoira  o 
Comp.  —  A'  Dolesacla  piseal  de 
Goynx,-  imra  providenciar  sobre  a 
|iui|hd.'i‘  do  respectivo  processo. 

— — ~  Processo  du  Intrnccdo  In- 
ilnuniilo  contra  Josd  Cerrutt  o  C., 
provou  lonto  do  nuto  lavnido  om  Kl- 
boli.'lii  Prolu  contra  P.  ChrIstoCnnl 
t  cuiiip.  —  A*  sogunda  oollcctorln. 
parn  iiroBtar  os  osclareclmoiitos  so¬ 
licitados  ora  sessSo  da  Junta,  de 
marco  do  1939,  ao  qual  lambem  al- 
Ilido  n  pnrocor  do  (la.  SB-r. 

- Roquorimonto  do  Elduardo 

Llmii,  pedindo  restltulcSo  da  Im¬ 
portância  do  409009,  proveniente 
de  registo  tndevidamonto  pngo.  — 
A*  colloclorla  de  Campinas,  afim 
de  Infofmnr. 

-  Roquerlmonto  do  colicctor 

fle  Boceorro,  pedindo  solu  meaes  do 
iteenen.  —  Encninlnhe-se. 

- Para  a  uirectorln  da  Recei¬ 
ta  foram  encaminhado»  os  proces- 
■OB  apresentados  pelos  flscncs  de 
Jogoa  Juntos  nos  clubs  Cummcrcl.nl, 
Argonautas  e  Jockoy-Club,  todoa 
desta  capital,  rotntorlos  esse»  refo- 
ronlos  ao  mez  do  agosto. 

BKCIlCT.VIU.t  ü.t  JUSTIC.t 

Pol  nomeado  o  -auzlllar  da  SoC' 
CAo  du  IdootlflcacSo  do  'Oabinots 
do  Invcailgaçiio»  c  Capturas  desta 
Becrctnrls,  o  ar.  .ToSo  Cllm.ico  da 
Alvarenga.'  para  exercer  .Interina, 
uenio.  0  cargo  do  O.o  cscriiitiirarlo 
da  iiiusnia  secefio.  durante  o  Impe¬ 
dimento  do  effccllvo,  sr.  neynaldo 
Bnsios  dos  Santos,  quo  obteve  CO 
diás  de  l!een(;a.  em  proro^Cilo,  pn. 
ra  tratamento  do  s.iudc,  |iur  neto 
de  H  (lo  corrente. 

Foi  nomeado  o  sr,  V\'nldcinar 
Otero  para  0  cargo  de  aii.vlllnr,  In 
terlno.  'da  SecijJlo  de  Tdenllflcnçilo  e 
Capturas,  desta  Secretaria,  durante 
0  Impedimento  do  oftcctlvo,  sr 
loflo  Cliinneo  de  .M.-nrcpga. 

Foram  concedidos  trlnl.i  illos  de 
llcenga,  para  tratar  de  snude,  a 
tontnr  do  8  do  enrrento,  no  carce 
relrn  da  cadela  do  municplo  do  ArI 
r«nUa,jsi‘.  Lauroutlii‘0  Luiz  Mor 
lues. 

-  Porain  concedidas  firlas  ro 

Iiilamentarcs: 

.\o  dettgado''  do  pollelo  do  .Süo 
Josí  do  Rio  Pardo,  sr,  ar.  Pedro 
Rodriauce  do  Almeldn: 
ao  dologudo  du  policia  de  Monto 
’  'Azul.  ar.  dr.  Angelo  SnngIrardI. 

- ■  'hequerlmonloB  dcjipnoha 


VIDA  MILITAR 


FORÇA  PUDHOA 

Detalho  4o  servigo  para  boJsT 

Dia  no  córomando  geral,  o  aju¬ 
dante  do  8*  oorpOi  capitfto  AgoiU- 
aho. 

O  primeiro  batnlhAo  dA  a  puorda 
para  o  'J'i;lbUDaI  do  Jurr,  escolta  pa¬ 
ra  acompanhar  presos  ao  Pnrum  o  o 
aervlQO  do  costumo;  o  segundo  ba- 
talIlPo  dA  a  guarnlgio  e  o  sorvlgo  do 
coatuino. 

'As  outras  unldndo»  darSo  o  sorvlgo 
do  costumo. 

Amenuonso  do  dln,  sargento  Mo- 
dulroB. 

Uniforme  2°. 

TIRO  nmfnRAii  osonio  N.  84s 

AmnnbA  nAo  havorA  oxorclglos  de 
tiro 

-  Foram  propsste»  e  acuoltoe 

Q»mo  sooio»  matrloulade»  nu  oeco- 
la  do  aoldadOB  oa  sr».  Roberto  Mi¬ 
guel  Aceras,  Francisco  Hoisnè,  José 
'1'orvollno,  Brnoito  do  MagalhOo» 
Cnpellajio,  'Antonlo  Javol,  Raphael 
Mlguol  Ackol,  Podro  Rarbosa  Vas- 
quos,  Paulo  Ximonez  y  aarolu,  Ju- 
clnllio  Peroirn  da  Pnlma  o  Ernesto 
DiiprOt. 

-  Hogiinda-rolra  próxima  ha- 

varA  uma  rotlnUlo  ordlnaria  do  con¬ 
selho  deliberativo  para  resolver  dl- 
vcimoB  assumptos  do  Interessa  social. 

-  Fel  pnwndo  o  nttestado  so- 

llollado  polo  «tlrndor  Podro  Gomes 
31lva  pnra.  a  bom  dos  seus  Inlorosnua, 
aprusonltiv  A  Prefeitura  Municipal. 

-  DÕvom  comparecer  úmanhA, 

As  7  horns,  no  qiiartcl  pnra  se  orma- 
rom  0  equiparem  os  seguintes  atira¬ 
dores,  designados  pnra  temnrom 
pnrie  no'  concurso  do  tiro  regula¬ 
mentar,  quo  BO  reallzorA  no  slnnd  do 
tiro  (lo  guerra  n.  8;  cobo  Miguel  Af- 
foneo  Coimbm,  Gustavo  Rolohom- 
imeh,  Orlando  Mnriien,  Pnulo  Patrí¬ 
cio  u  .TnsA  l/uchesl. 


INIIKADOK 


MÉDICOS  _ 

1>1I.  80 USA  AHANUA  —  Clinica 
medica  —  Ooengos  do  ooraclo,  pul- 
infles  e  rioi.  —  Cona.i  ruo  Llb.  Ba- 
darfl,  13.  Das  18  d»  16  buroe  Teleph. 
Cenu  115».  Itea;  Alameda  Olette, 
84  >  Teteph.  Od..  5891. 

DR.  VIEIRA  BriTENCOURT  — 
Clinica  medica  —  MOLUSTIAS  NUR- 
V08;\S  —  IVatamcnto  especifico  da 
svphllis.  Uua  José  Bonifácio,  o.  81 

—  Das  13  l|2  As  14  1|2  —  Rca.:  Uua 
do  Tiiumpho,  08  —  Telcpbone,  Ci¬ 
dade,  9-2-0-8, 

Oll.  A.  tJ.  DE  CAMARGO  — 
Professor  de  clrurgl»  ds  Faoulds- 
do  —  ConsuUorlo,  das  14  A»  17  ho¬ 
ras  —  ItUB  Alvoro»  PriPteado,  85 

—  Tclcphono,  15-64.  Cenirsl  —  Re- 
sidcncla;  ruo  Rego  FvolUis.  68  — 
Tolephonc,  55-73,  Cldsde. 

DU.  OLIVEIRA  FAU.Hni»  -  l’rof. 
(la  FaculdnUo.  —  Cirurgia  molcstlo» 
de  senhoras  e  partos.  Cons.  e  ros.; 
Rua  das  Polmetras,  8  (11  As  16). 

—  TcL.  CId.,  1396. 

|•llül^.  DH  A,  CARI  NI  -  15X' 
dtrector  do  tnsUlulo  Uasteur.  Ca- 
thoilrallco  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cino.  Anslysea  bacterluloglces,  chl- 
tiilim».  hisiologicas.  Renccli}  de 
Wassernmnii  «  auto-vacelaa.  Ru» 
Auroro,  56.  esquina  da  roa  Conee- 
lhelro  Nebins  —  'roisphono,  17-0» 
Cidade,  daa  6  ft»  »  e  dos  16  A»  18 
heros. 

DU.  ANDIIE'  medlco 

operador.  Vias  urloarÍB».'  Sbi.  Iphl- 
geniu,  3 -A.  ds»  13  6»' 17.  Tel,  0837. 
Cidade. 

DU.  UU.M1,\UU8  DEVXNE  -  Me¬ 
dico  e  operador.  VIss  nrinarlaa. 
ConsuUorlo:  Uua  Libero  Ra.lar^.  12 
(das  13  A»  151.  TeL.  166  ~  Uesl; 
rua  Abillo.  Soares,  13.  Tsl..  Av„  321». 


Uo  delegado  de  policia  do  3(}C 
íorru,  sr,  dr.  Miguel  Teixeira  Pliito. 
r-  Belle  devidamente  a  petlglo; 

du  Antonlo  Cândido  do  Camnrgo. 
6o»ta  capital.  —  Ccrllfbiuc-aa  do 
lccj'irdo: 

dn  sr.  dr.  Edgitrd  .de 'Toledo  Mal 
ta, .  promotor  .  publico  do  comarca 
Ac  Parahybuna.  —  Indeferido,  em  | 
faoo  do ; disposto  no  .artigo  85,  da! 
Cimstllul(;üo  do  Estado; 

de  Olduco  Lopes,  soUlndo  do  2.0 
corpo  da  guarda  elvlca.  —  Defe¬ 
rido; 

do  Jesé  Gongiilvcs  do  Sousa,  sol- 
dedg  do  1.0  corpo  dn  guarda  cívica. 

Indeferido; 

dc  JosA  Rodrigues  do  .Medeiro». 
iold.ulò.do  1.0  bnialUflo.  —  Provo 
a  nllega(;Ao; 

de  Erinetlnde  Lourengo  de  Mello, 
loldndu  do  2.0  batalhdo.  —  Provo 
»  nllegn';Io; 

de  Antonlo  dos  Santos  (5. o),  sot- 
flado  dd  2.0  corpo  da  guarda  clvloa. 
—  Provo  a  alIcgagAo; 

do  José  Leopoldo,  soldado  do  6.o 
batalhilu.  —  Enirogue-su  mediante 
roctliu. 


•  UU.  AimUJIt  S.ANCHI«  —  Ex- 
interno  ds  &iateruidBUe  do  Klo  de 
Janeiro  —  Partos.  moiesMoa  de  «e- 
nhoms  e  crlangas  —  Lnroo  .do  A- 
rouclie,  47  Taloptione.  Cidade. 
6737  —  Cons.:  dos  12  As  16  horas. 

DIIA.  UABIMillA  LOUIIEUIO  — 
Uoengas  das  senhoras  e  operagOot 

—  Itua  José  Uonlfaclo,  n.  28  —  Ts- 
lephone.  Central,  119  —  On.c  13  As 
15  liorna. 

UK.  MAUIU  PKUCUi‘10  —  do» 
hoapltaes  de  Parla  e  Borllra,  espe¬ 
cialista  ein  muleslUs  de  leoboros  c 
crlangas,  —  üooal  Isrqo  ds  Sé,  I. 
4.0  andar.  Tel..  CenL,  8478. 

r 

UH.  U.  TlililOUAIJJU  VEItHAZ 
Medloo  —  Operador  —  Visa  urina¬ 
rias.  ConsuUorlo.  rua  Direita.  85. 
dos  13  As  IS  horas.  Tel..  rieut.  146 

—  Residencial  rua  Santa  'phlgeato. 
S4-G  (sob.).  TcL  CJd..  485. 

DR.  IIRENIIA  lilUEIIIO  -  Qy- 
oeeologla  e  purtes  —  Hua  da  Boa 
Vista.  89- A.  de  1  As  8  horoí 


DR.  A.  DB  ALMEUDA  FRADO 

—  Clinica  medica.  LenU  dn  Fioul- 
dode  4a  Uedlolna  —  Oona,,  rua  Jo¬ 
sé  Bonttaelo,  86,  daa  14  Aa  18  boru 

—  Ttlephone,  77,  C«nt»l  lUal- 
denola;  Teleph.  861,  Cldadai  ' 

DR.  B.  TOfXIBA  —  AsalatOBto  «I- 
tra-num.  da  Cllnloa  de  Parloi  da 
Faa  Med.  B.  Paulo,  Oona.i  rua  Li¬ 
bero  DadarO,  140,  daa  II  Aa  17  ho¬ 
ras.  Tel,  Cent,  III,  Roald.i  Tal. 
Avenida,  866. 

DR  ZUPUIRINO  DO  AMARAL  — 
Medico  operador  —  Clrurfltflo  da 
Santa  Cata  de  Misericórdia,  com 
pratica  dos  hoipitaci  de  Parla,  Ber¬ 
lim  e  MtIBo.  Cirurgia,  vloi  urinarias 
a  gyneculogla.  Cura  radical  de  hor- 
-ila,  hydrooela  o  homorrhnldaa.  Cons.t 
rua  José  Bonifácio,  II  (1  Aa  I),  Tel., 
Cont.  4497 Rc».!  nia  daa  Palmei- 
rae,  n.  82.  Tel.,  Cidade,  4900. 

élOLII»TIAH  Ut)8  OLIlOa,  OUVI¬ 
DOS.*  GARGANTA  B  NARIZ 

DR  MARIO  CXjSTA  -  Hipeolt- 
lista  eom  mola  de  86  ennoa  de  pra¬ 
tica.  Possue  um  oamplsto  Inelru- 
mental  adquirido  na  Huropa  — 
Cons.;  rua  de  8.  Bento,  n,  86,  dos  8 
Al  D.  0  Pharm.  Costa.  Avenldo  Iten- 
gel  pestana,  n.  188,  das  10  Ai  II  t 
Pharm.  Aurora,  rua  Santa  (phige- 
nla.  4t-a.  das  8  As  8.  Kesi.:  A).  Bs- 
rAo  do  Llmolra,  141.  Te.lephont. 
4511.  CIdode. 

DU.  UUENO  DE  MIRANDA  — 
Membro  da  Academia  de  MedIcIns 

—  Ei-chofo  da  ollnlcs  orn-rhlnola- 
rlngologlca  na  Saiua  Casa:  oculista 
do  Polycitniím  —  Rea.:  86,  rua  Ar- 
thur  Prado,  85  —  Cons.;  81,  rui 
José  Donifnclo.  81,  das  13  Ai  14  bo¬ 
ro* 

DR.  8.  U.  DIC  AZEVI41M)  ANTU¬ 
NES  —  Cllnicn  medica  —  Coni.t 
rua  Ulrolta.  n.  36.  —  Tel.  Ointral. 
1806.  (las  13  Aí  15  horas.  —  Rea.: 
rua  D.  Antonle  de  l4<>olraa,  o.  4». 

—  Telephone.  Cidade,  1518 

MOLESTIAH  DA8  ClUANÇAb 

DR.  MONTEUCO  VIANNA  —  Mo- 
leatlas  dos  orlangos.  eom  pratloa 
dos  prlnolpaei  iioapltaca  da  Euro¬ 
pa  —  Cons.:  rua  (Julnllno  Bocaiu¬ 
va.  44  A,  doa  18  As  IS  horoi.  —  Te¬ 
lephone.  698.  Central.  —  Resldon- 
ola:  rua  ItambS,  o.  18.  —  Telepho¬ 
ne.  6R.  Cidade. 

DU.  M.  CUIISINU  DE  .MUUKA 

—  Modlco  da  Polycllnlca  —  Clltilca 
mcdica  —  Eapeclatisia  em  molcsllaa 
das  crlhiigoa  —  Tratamento  esiiool. 
(ico  du  eyphUls  —  Ros.;  nui  Dr. 
Abmnches,  88  —  Tol.  230.  CId.  — 
Cotisult.;  dos  14  Aa  19  horas  —  Uua 
Boa  Vista.  80-A  —  Tel.  3439,  Cont. 

DVSPEPSIAS 

DR.  CARLOS  ASCüLl  —  Eopo- 
ciatlsta  do  mulcsllas  do  EBTOMA- 
UO  o  do  liitcsllnp.  Unlco  quo  trata 
(•.xcliudvamcnto  dJ  doongoa  da  diges¬ 
tão.  ilsbllltado  no  nraull  som  exa¬ 
me  por  scr  autor  do  obras  Impor- 
tiintua  (lo  Medicina.  ConsuUorlo 
montado  com  on  mais  modernos  np- 
parelhos  pnrn  diagnostico  o  ti-ula- 
mento,  Annlyscs  chimiras  o  mlcros- 
coplciis,  exames  do  sangue  gnstro- 
(Ilapimiio-scopln,  massagens  mcica- 
nluns,  tromiilo-lhcrapUi,  appllcagécs 
òlcclrlc.is.  cic,  —  CURA  RADICAI, 
DA  PRISÃO  .DE  VENTRE  —  Uiia 
Aurora,  118  (esquina  da  rua  Cons. 
'NubliçH)  —  Totoph.,  CIdadO,  4593  — 
Dos  19  Aa  18  o  das  14  Aa  17  horas, 

—  Nus  dlos  forlridos,  daa  8  As  13, 

DU.  .lAMJlEIUÓ  CUSTA  -  Es 
pcclqllaio  nas  ir.olcatius  dos  ullioa. 
ouvidos,  garganta  o  na.dz  —  Cons.; 
rua  UuIntJno  Bocayuva,  JC-A,  lo- 
brado,  das  14  e.  m^ela  At  16  é  mela. 

MULESTI.AS  DAS  CKIANCAH  - 
DU.  J.  GARCIA  IIIIAGA  —  Clllii- 
(m  exclusiva  do  crlangas  Chefe 
do  Sorvlgo  de  Medioinii  Infantil  do 
Polycllnlca  —  Consultoria;  rus  Li¬ 
bero  (indaré,  11»,  As  16  hora*  — 
Rraldencla;  ruo  Vloha  de  Carva¬ 
lho.  13  —  Tclophone,  Cl.Jade,  1018. 

DIt.  LUCAS  DE  ASSUMPÇAO  - 
Ex-lnlorno  do»  haspltaei  -tu  Riu  d» 
.lanelro.  Medico  do  Lyceu  do  S.  Co- 
ragAo  do  Joaui.  —  Clinica  do  crlan¬ 
gas  o  ■yplilll».  —  Coo».:  rua  Direi¬ 
ta,  8-A,  daa  16  As  17  huras.  --  Uca.: 
ItiiB  S.  .loAo.  n.  64.  —  Tel.  6165. 
Cidade. 

MOIdOSriAS  DOS  PULMlMCS 

UU.  AilISTIDEH  UUI.MAIIAEB 

—  Cons.t  Ruo  Direita,  n.  35  —  Tols- 
phano,  Cont.,  146  -  Conaulln»,  de  14 
Aa  17  horosL  Tratamento  de  tuber¬ 
culose  pulmonar  pelo  methodo  de 
Porlontnl  ipneumothorai  iriiflclal) 
DOS  casos  Indicados. 

KVPIIILI8,  PELLKS  E  VIAS 
VniNAIIIAS 

ÜR.  J.  A.  PANSARDl  —  Doa 
hDsplt(ics  do  Nápoles  o  Pnrls  —  Tra¬ 
tamento  especial  dn  syphlIlB  o  cura 
radlcol  dn  gonorrhCa  aguda  e  ohro 
nica  por  processos  modernos  —  R. 
Libero  Badoré,  n.  67.  Dos  9  As  11  o 
das  14  As  17.  —  Telcphono.  Contrai, 
U61í 


DR.  ATAUDA  SAMPAIO  —  PsI- 
loe,  Byphllli,  vlaa  urlnarlea.  Bx-aa- 
aaslatauta  doa  profA  Brtahlaohoff  • 
Mlohoti.  dt  Parla,  Uedioo  da  Santa 
Caaa  por  oonourio.  Cona,:  dia  14  Aa 
II  boraa,  rua  0.  Bento,  11.  Rta.i 
alam,  Barroí^  TI.  Tal.  1171,  Oldada. 

DR.  AGUIAR  PUPO  —  Prof, 
da  Faculdade  de  Mídlolaa.  Medi¬ 
co  da  Santa  Casa,  Tratamento  dt 
lyphllla  *  doengoa  da  pelo.  Appll- 
oa  0  Radiam  a  fai  iojeoflflet  dè 
■>14”,  Com.,  rua  do  a  Bento,  a. 
8,  daa  li  Aa  17  hórai.  —  Tolepho- 
no.  rea.!  Cldadb  1114, 

MOLÉSTIAS  NERVOSAS 

DR.  VIISIRA  DE  MORAES  — 
Profeisor  livro  e  ex-uslitento  da 
Faouldada  de  Medicina  do  Rio  de 
.lanelro.  Aisistonte  do  prof.  Fran¬ 
co  da  Rocha,  da  Faoutdada  do  Me¬ 
dicina  de.  8.  Paulo.  —  Cons.:  rua 
Ltbero  BaDard,  n.  141.  daa  14  A* 
17  horas.  —  Tolepbone,  Central, 
n.  686. 

OCULISTAS  ' 

DR.  J.  OltlTTO  —  Protussor  o«- 
thedralloo  do  elinloa  de  olho»  da 
Faculdade  ds  Medloln»  e  Clrural.i 
de  B.  Pnulo.  —  Con*.;  des  1.1  e  B|4 
A»  18  born».  —  Hua  .fosé  Bonlfn- 
elo.  n.  44.  —  Telephone,  .Ccniril. 
6413.  —  Rasldenole.  ru» ,  Abr.lo 
Soorci,  89.  —  TcL,  Avenida.  675. 

Dlt.  UFÍ.NUIIJUIC  .VAVIEIl  - 

Ucutista  da  SaiiU  Uasu.  AfsISL.  ds 
FuculdaJê  do  Medicina,  Uua  Libe¬ 
ro  Ba  darfl  171  Tol  Cent,.  1192, 

OCUI.ISTA  EM  CAMPINAS  - 
Dr.  PBNIDO- BtlRNIER.  (!om  lon¬ 
ga  pratlco'  doe  Hospluiot  do  RIe 
s  da  Europa.  dtspOe  de  completa 
la9tn*'agKo  para  o  exame  *  trnu- 
mento  das  moléstias  dos  olho».  — 
Ru»  Andrade  Nov»».  86  Cnmpl- 
nas 

VE'rivRl.NAI,llO 

DR.  lAII/,  PICCOIA)  -  Msdloo- 
veterinário  .por  Turim,  eom  17  in- 
n(M  de  ollentola  no  Brasil:  exame» 
miorotcopicos.  —  Altmcdi,  Notb- 
mano.  n.  IlU  —  Teteplione.  Cida¬ 
de.  765 


ANALY8E8 

DR.  JESUINO  AIACIICL  —  Com 
luiiga  pratic.-rdo  Instituto  Osu-nido 
Cru»;  do  Rio.  e  do  antigo  Inilltuto 
Poeteur,  de  3.  Paulo.  —  Exame# 
completos  de  urioa,  escarrhos,  fezes 
oanguo.  pOa,  succo  gsstrleo.  leite 
tumores,  etc.  —  Reacglo  ds  Wei- 
serinann  e  auto-vsoolna.  LnboraUi- 
rio;  ruo  Libero  UadsrO,  n.  58.  Dai 
8  Aa  18  horas.  Telephone,  Central. 
5439.  9A  itlondc  1  enp(30latlânde. 

LAUOKATORIO  DE  CIILMICA, 
MiCnOSCOPlA  B  IIIOrX>GIA  CLI¬ 
NICAS  —  Dr.  Arlstldc»  G.  Qulmn- 
rfles,  Dr.  Uscar  M.  do  Darrus,  Pheo. 
.Mendongn  Cói-ion  —  Aimlyso  om  gs- 
rnL  Vaccinolhcrapla  —  Rua  Dlrolta, 
.15  —  1“  -  Tcl.  Central,  6933  - 
Das  9  Ai  18. 

UU.  LUI'/.  MIOI.IANÜ  -  Me-Iloc 
Lnboratorlo  dc  Analyse»  — 
Rua  tjuintino  Qocayuva.  n.  39-A 
sobrado.  Telephone,  Central.  (tl 
De  8  e  mela  A»  17  horaa. 


_  HOSPITAE8 _ 

CASA  Di:  S.AUUK  DU  DU.  IIU- 
ME.M  DE  .MELLU  -  lãxuliisiva- 
ti-enie  para  moleetias  nervosaa  e 
menlecs.  Tem  como  enfermeira» 

irmfla  de  onridadg.  Esf^lcq^lda  e 
••apagoín  cliacara'n'o 'Altp  da»  Per¬ 
dizes. '.Medloo  assiúente  raò  e«ti- 
lelecimenio,  dr.  Ilaiitvm  dc  .Mviu, 
:(in(  ((|dH'  (ic  ?0  amtòs  Je  cllnlen. 

.  ( 

AI  ME.  MARIA  OltUSCnKA  — 
tnâtltutb  Ja'gunrib*,  rua  'Jãguaribe 
n».  1A-B  «  C.  —  Telepbund.  3388. 
Cidade.  —  Rydrothsrapla.  Gy- 
mnn.atlca.  orthopedia  •  sueca:  ap- 
purolho»  para  mecanoihorsuln.  — 
Tralftmcnt(> .  de  deforma(;&e«  physl- 
cas  0  descr.voiriniento  em  geral. 
Banhos  ds  luz  eicctrlca  e  a  vapor. 

MATERNIDADE  SANTA  MAItlA 
—  Consulto»  gralle  de  partui  e 
(loengus  d«  senhora»,  da».  7  A»  I. 
EsU  Institnlgno  de  caridade,  situa¬ 
da  no  ilto  do  Cambucy.  com  (rsnte 
para  aa  aveoldat  LIni  ds  Vascon- 
cellos  e  Lacerda  Franco,  n.  8,  pos- 
lue  enfermeira»  pnra  parturiente» 
pobres  a  quarto»  parlIcuUre»  com 
diaris»  de  81  s  896990. 

B'  eeu  director  médioo  o  dr.  Qo- 
dofrodo  wilkòn  s  sAo  medicoa-efte- 
oUvo»  0»  ara  dra  Roberto  Ollvn, 
Raul  Whltaker,  Oain»  Rodrigues, 
(leitor  Maurano  •  Ates  Yozbek,  A» 
penslonUlaa  podem  «er  tratadas  e 
noompanhsdaa  por  msdioot  d»  sua 
eontlenga. 

InformagOei  pelo  telephont  Cen¬ 
tral.  1.888. 


OR6.  AHERIOO  DB  CAMPOS  e 
JORGE  DB  MIRAlNDA  CORDEIRO 
Eaorlptorlo,  rua  Direita,  l-A  — 
T^Uphona,  Ofotral,  5.TII, 

oa  MARIO  mctfRIQUIDB  DA 
SILVA  (Formado  pela  Unlverildade 
da  Coimbra  ■  pila  Faculdade  da  Di¬ 
reito  d*  e.  Pauto)  —  ConiuIUa  lo- 
bra  direito  lateruaolonal:  Dfrelioi 
de  eitningdrtw  no  Broail  o  do»  bya- 
•llelro»  no  eitroagelro.  Patrocínio 
do  õau«u  em  todoe  o*  trlbunse*  e 
inotanolaa  Adoantam-ee  oustu  em 
executivo»  hypoUieoarlo»,  Baoripto- 
rio;  Rua  11  do  Agosto,  n.  14  — 
Tfel.  C»nt  4.161  -  S.  Paulo. 

DR3.  JUVENAL  UO-VILHA  OU. 
ITOLHDO  e  ANTONIO  l>AUI(0  DA 
OUNIIA  —  Advogadoa,  Rua  B,  Ben¬ 
to.  41.  tob.  —  T»l.  Cantral,  2,876. 

DR.  PLINIO  BARI108A  —  Advo¬ 
gado  —  Rua  B..  Boato,  n.  33  —  Sais 
8  —  6.0  andar—-  T«lephon»  Cen¬ 
tral.  1.884 

DU3.  GAMA  CICIIQUICIIRA,  VAL- 
DOMIIID  IM('.  CARVALHO  e  -IGAO 
DA  GAMA  CKRQUiaUA.  Advoga¬ 
dos  —  Eiorlptorlo,  ru.i  Je  8.  Den¬ 
to.  n.  81,  sobrado  —  Tolephons 
1.966  —  Caixa  postal  879. 

ADVOOAIIGS  DUM.  .AUGIIKTO 
OK  MEIRELLKH  REIS,  RAPIIAEI. 
COUItft.V  DF,  HA.MP.IIO  P  AI/TINO 
ARAN’l‘K!j  —  Pnlncctc  PrevMi-nPln 
—  Lnrgu  du  .Mí  — O  dr.  Uapliiicl 
.Sfliupcln  )  t.imhnní  >n-i-inlra-lo  nu 
seu  antigo  Mcriptorlo  A  ru»  Dar, lo 
d»  Paronaplacabi.  n.  5.  'Ias  14  A» 
16  hnra* 

UU.  ALVAItO  »II-;.ND()NV.4  — 
Eaeriptorlo,  fua  3.  RentO.  U3-A,  snlo 
8  —  Teleiihena.  Central,  4,887  — 
3.  Paulo. 

OENTISTA8 


J.  ntfMEM  DO  '.M.VRAt.  -  CIrór- 
gldo.-lsnllsls  —  Suocrosor  do  dr. 
Rangel  —  Rua  da  Baa  Virts.  Jl. 
Telephone.  Central,  418. 

DE.VriST.l  —  DR.  ALVAItO  MU¬ 
RARA,  cirurgino  (tentlatn,  dlplomn- 
do  peia  F.  Ãl.  do  Rio  de  .Tnnelro, 
cora  811  annns  de  prntien.  Trabalhos 
gnrnntJdoB,  fcltps  sem  demora  e  n 
pregos*  ns  mnls  rnznorcls.  Espocla- 
llstn  em  dcntadiirns,  brldgs-works, 
chapas  duplos,  pivot».  cornas  da  ou¬ 
ro.  elo.  Colloca  dentes  com  ou  som 
chnpn  cm  84  horns.  Trnln  a  garan¬ 
to  n  curo  da  pyorrhC-n.  Todoe  os  opo- 
ruqScB  dcntorliis  sem  d-lr.  Con».  das 
8  da  manliA  As  8  dn  iiolte.  Domingos, 
até  As  3  horns  da  (arde.  Coneullorlo 
o  rcBidoncla  A3,  lliin  iln  rniircIcSn. 
Tol.  Coul.  3401. 

PVt)U.'IIIF;.4 

Molvíliu  local,  Infccclasa  •  puro- 
lema  que  se  oaraoterlxa  pelo  ver- 
mellildio,  InflammsgOo  e  descoUa- 
mento  dos  gengivas:  aupurogAe. 
mnu  halllo  e  quéda  do»  dente». 

Cura  radical  e  garantida  polo  dr 
Annibsl  Vital.  Com  ittoitodos  de 
jiiadicoi.  advogadoa.  clrurglAei  den* 
tlaUs  e  pessoa*  oura>lB».  noats  capi¬ 
tal.  6  (lIspesIqAo  doa  (nterossado». 

O  pngniiirnlo  pAde  icr  (cllo  de- 
IHili  dn  ciirn 

Rua  DIreiLs  n  lú-B.  Toirphonc 
5.859.  CentraL  , 

ROSAM  —  Clriirglnn-ilcnlUln 
R.  S  Dento.  27  (freiitt!).  Curo  Pyor- 
rbéa.  Eípeclall.tndc»;  ponleo,  oorAu. 
pivot»,  elo.  Dos  T  I|3  Aa  17  l|3.  Tel.. 
cono.:  4997,  Central.  ToL,  reild.: 
577».  CantrnL 


PEOICURE 


SCIPIAG  rUGLIEME  -  Btlirpn 
collus  e  cnivo»  por  processo  moder¬ 
no  e  som  dOr.  Curn  radical  dn»  vf 
ruKoa  a  unhn»  oncrnvndaa.  —  Con- 
suUai:  das  9  Aa  13  e  dn»  13  l{8  As 
18  hnrns.  —  Rua  16  du  Novomiiro, 
35  •  Snla.  I  —  5.0  andar  —  (Eleva¬ 
dor),  —  Tolephone.  (Jént..  3654. 


ADVOGADOS 

OB  DUM.  ADUI.UIIU  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORDO  c  ANTONIO  BIERCA- 
00  lém  0  seu  eaorlptorlo  A  rua 
de  9.  Bento,  n-  46.  lobrado. 


TRAOUCTORES 

ElIliENIU  UULLE.NDEU,  Irndu- 
ctor  luramonlndo.  Bworn  puhllc 
translotor.  —  Encarrega-so  do  lega- 
lizagécs.  —  Travessa  dn  3é,  n.  7,  sob. 
—  Telephone,  601.  Central. 

J.  CAIAFA,  tradueiot  juramenta 
do  rara  o  commeroto  e  Foram  « 
unioo  trnductor  offlclal  do  luizo 
|('adúral.  —  Traducgfles,  tegnIlzagSe» 
o  oaturaltsagSe».  —  Rua  Florenelo 
de  Abreu,  n.  5.  sob.  —  Telcpbone. 
Central,  8006. 


DESENHISTAS 

RUIKIUU  o  MAAIIMIO  —  Dceu- 
nlüstai  —  Desenhos  topographlooe 
—  Planta»  —  .‘Inppn»  —  Deaenhoe 
para  clichés  —  Qiiavuraa  —  Cnrtho- 
graphiai.  etc.  —  Escrlpl.i  Alameda 
Nothmino,  91.  —  TalepUoae:  Cida¬ 
de.  4888. 


ENGENHEIRO! 


Engenheiros  de  MInna  —  ROGÉ¬ 
RIO  FAJARDO,  ED,  RIBKTRO 
COSTA  e  A.  A.  DE  DARROM  PEN¬ 
TEADO  —  Rua  DarAo  de  Itapotl- 
i<lns(t,  68,  1.0  andar.  Batudot  de  Ja- 
zldoa,  enalysea  de  micereof,  ato. 


PROFESSORES 


PROFESSORA  DE  VIOLINO 
E SOLFEJO 

Prepara  alumnaa  pura  o  Conaor- 
vntorto,  —  Avenida  8So  Joilo,  334, 


ALFAIATARIAS 

RECOMMENOAVEI8 


CAMA  IMUNlEli  -  Alfalatarli 
de  primeira  ordem  e  »-cgAo  eompte- 
to  dt  artigos  fino»  pnra  hnmon»  — 
Rua  18  d#  Novembro  n  1». 


_  DIVERSOS 

üONVdJ.i:,s(:i-;.NTKS 
PoiimIu  (Jiulsl.wuu,  situada  num 
vasto  unrquo  »  bosque  —  Deacuingo 
ilsialuto.  .Mow  varlsda,  e  eonforint 
lnstriiC(.-!lo  raedlcn.  Nilo  6  sapn- 
'.orln  —  Pegam  prospectua  n  I.  Steru 

—  Colza,  13  —  Rio  Cloro  fS.  Paulol 

—  Tolaubono.  197.  • 

IMIAIt.MACIA  tirUlillUO 

Scrvlg-d  uMTupiihuxi .  —  Mi-rliulmie  o 
nttcngSu 

Drogns  u  preiximdui  jinuionnca 
0  oxlntngoiroa.  -r  Pprfqmqrina,  pra- 
gna  nmillcua,  —  itua  Manto  Antonlo, 
n.  92  —  TVleplione',  3918,  Centml. 


Avisos  relipsos 


Marmoraría  Carrara 

l'UMUIJ)S.  .MAIt(X)PIIAGOa,  ORO- 
ZES,  ESTATUAS.  ETTO. 

Prego»  mzoavol»  e  tritbullio  gi- 
nintldn,  Bob  cneommcmlii  —  Ea- 
vlnm-BC  deienlioB  e  allendeni-Be  ■ 
pcilhloB  du  Interior. 

6.  PAII1(0  —  Rnn  7  do  Alirll.  93  e  95 
Telcplitmc,  ObIniU-,  .lAU» 
SANTOS  —  Una  Martiin  l-lmnclaco, 
N.  ise  —  Telephone.  821 


SECCAO  LIVRE 


AVISO 

S|i»rt  Club  Corinlhlan.»  Paiillsla 

De  accórdo  com  o  artigo  97  dos 
cslatutOB  cm  vigor,  é  convocado 
para  o  dia  17  Ao  corrente,  Aa  26 
lioroB,  na  néde  soolat,  uma  nasom- 
bléa  geral  oxttaordlnarla. 

.São  Pnulo.  14  do  sotemln'0  di 
1021. 

IbMtveilIurn  Rlhelro, 
.Secretario  geral. 

Saneo  Gonmeroial 
daEsSariodoSaPaglo 

.ASSBMULKM  GERAL  EXTR.l- 
GRI>INA1|L\ 

Convido  (Ml  Br»,  acclonlztiu  a  •« 
rounlrum  onl  nnsombléa  geral  extra- 
onUnaria  no  dia  24  do  (foi-rento,  An 
14  horn»,  na  f  '(-  do  bnneo,  fi  rua 
Qulnza  de  Nov(>mbro,  n.  38,  nfim  de 
tomarem  conheclmonto  da  iimn  pro¬ 
posta  p.-ira  0  nugmento  do  capital 
Boclot  a  consequpiite  reforma  do» 
C.BlfttlltOI. 

a  Pnulo,  12  de  setembro  do  1921. 

(a.)  T.  n.  Mnir,  dli-eotor  superin¬ 
tendente. 

A’S  BOAS  ALMAS 

MnriA  Bailes,  viuve  do  um  «ntito 
(uncctonnrlo.  achando-eo  em  estado 
(lo  extrema  i.onuria.  fax  um  apnnllo 
a  todns  as  boas  ilinae  dcala  cmpllal 
o  do  todos  os  togares  até  ondo  ebe. 
enr  esta  folhn,  para  qu«  a  auxiliem 
com  o  eeu  Abolo,  dando-lho  a.  mio 
num  gesto  genernro  que  Deu»,  com 
'prtezn,  recompenseré.  Esbos  Áhnint 
nnderfto  sor  cnvixdoa  •  osia  folha. 
quR  se  rnrarregarfi  do  eutregal-os  a 
i.  .Mnrle  Bnilee. 

U.  L  PROTECTORA 
DOS  ANIMABS 

Run  Lihuru  IJaclarú,  119  —  8*  aa- 
dnr  —  eata  0,  cum  entrada  tombam 
pela  ruo  8,  Uento,  o.  83  —  Telepho¬ 
ne,  Coiitral,  8468  —  Attcnde  rocla- 
magflca  sobro  maus  tratoe  aos  onl- 
mnes  doe  8  A»  18  e  39  da  tardo. 


SOCII4UADE  ANONYM,! 


Cntillnl  Bunlnl  LIt.  ..  , 
Roíiervn  LU.  .  .  '  , 


815.000.009 

73,000.000 


CAIXA  .MATRIZ  B  BIRISCÇAO  OPSNTRALi  UOMA 


Flllmw  em  lodim  ns  oldedoa  d»  Itatin  —  Corro^pondwito  ciii  Lnmlrcil 
UnroInyB  Biiiik  Lid,  —  Omnlantliiopola  — ,  Novn  Vurk  (lliilUin 
DlHcontl  c  Triou  Cy.)  —  Tlfll»  (linlo  (NimioBloa  dl  Semi- 
lo>  —  Sio  Paula,  fInntoB,  Hh>  di:  Jouclro  —  Rnreo- 
.  loiin  —  Tuuls  —  Mnssaiia  (IVineo  da  .ifrien 
OrlonUil)  —  Pnrl»  —  Mnrscnm 


SITIIAÇ.IO  DAS  CONTAS  DA.S  PILIARS  DO  IIIUHIL  K.M 
81  DE  .AGOSq-O  DE  I9SI 


Capital  II  rMlIzar . . 

XiOtrns  iloBcontaiias . •.  .  .  ,  Rs. 

Lotrai  s  offoUos  a  receber  .  . . Rb. 

Valores  om  llquIdagSo . . 

Emprastlmoz  om  c|  corrente . Ra. 

Valores  cnuetciiaiIoB . R». 

VnlorcH  i1o|ioslt.idoB  R». 

Oaixa  .Mnlrlz . 

Agencias  e  flinos . Rb. 

Corrc.ipomIentCB  no  oxtrangoiro . Rb. 

TIIiiIcb  e  (undos  pertencentes  no  Banca  ,  .  Rs. 

HypoEieeus . Rs. 

Cuiza: 

Em  mooda  gorrciito  .  Rn.  19. 150;793|9S0 

Em  ileposito  no  Dan¬ 
ço  do  Brasil  ....  Ri.  9.  649:6996379 
Em  oulr.tx  espeolea  .  Ra  18;968|600  Rb. 


DIver.Kia  contas 


16.006:2626831 

20,336:6956247 

31.331:0336001 

30.336:8766851 

39.076:8666906 

11.677:3936676 

3.654:9876446 

1.46T:1»4686C 

282:0006601) 


16.819:8066999 


63.579:9886934 

!13.339:344ti)7> 


Bdo  Paulo,  13  do  setembro  de  1931, 

O  coQtador:  Q.  PjVLVAUINI 
A  dlreclcrla;  OBLl  —  MONTI 

iiP0^e0ecr/Ma(>e>9O9(y»9<W;(ar«!F!<;:c:r/^Wl■^!W»9^^ 

BOA  OPPORTUNIDADE 

Prccla-i-ie  do  uma  pi!ssoa  tilonea  pnra  ura  negocio  remunera- 
lU-o  0  do  bom  futuro.  —  E*  necessário  quo  soja  de  boa  oducngao  0 
bem  rclaolonodo. 

Eacreva  dando  LNFORMAÇdES  A  IlESPEITO  1)A3  SUAS 
AITIDÕES  a 

H.  E.  Vaiiíflian  Stephens. 

CAIXA  1868  i 


Ávisos  commerciaes 


A’  Praça 

Tenho  0  prazer  dc  levar  ,10  conliecimento  de  minlu  distinefa 
freguezia  e  dc  meus  amigos,  a  müdança  da  PHARMACIA 
MACEDO,  da  rua  dc  S.  Paulo,  n.  27,  nesta  capital,  para  a  ala¬ 
meda  Clevclaiid,  11.  2-B  (cm  frente  á  rua  Duque  dc  Caxias),  cm 
prédio  confortável  c  de  accôrdo  com  as  exigências  do  Serviço 
Sanitario  do  Estado. 

Aproveito  0  ensejo  para  commuiiicar  tambem  que  continuo 
como  unico  distribuidor  dos  produetos  abaixo  especificados,  dí 
incontestável  valor  c  bastante  conhecidos  do  respeitável  publico. 

Quaesquer  pedidos  ou  informações  poderão  ser  feitos  pelo 
telephone,  Cidade,  1349,  ou  para  o  endereço  acima. 

S.  Paulo,  14  dc  setembro  dc  1921. 

LUIZ  MACEDO. 

SEGREDO  DO  ORIENTE 
(Leite  de  amêndoas,  glycerinado) 

Unico  produeto  qtie  cmbellcza  a  mulher. 

AGUA  DE  COLONIA  FRANCEZA 

cm  litros,  meio  litros  c  vidros.-  Indispensável  aos  toucadores  ele¬ 
gantes.  Perfume  suave  c  persistente. 

BLENOSAN  1 

Unico  seguro  —  Gonorrhéas  e  corrimentos  urethraes 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  (201)  > 

OS  DRAMAS  DE  PARIS 

ROCAMBOLE 


PELO  VISCONDE  DE  PONSON  DU  TERRAIL 

0  GLi  00Si™S  DE  COPAS 

,  •  •  4  . 

(Traducção  de  .Alfredo  de  Sarmento) 
VOLUME  IX 


—  Tenho. 

—  .Multo  hem,  venha  buscar-me 
is  sul»  horns  e.  um  quarto  5  es¬ 
quina  da  rua  do  Ulchelleu,  Sahlrel 
de  (xuia  a  pé. 

—  Hstft  dito,  rcKiioudeti  o  con¬ 
de,  nau  tultnrel, 

O  bnrflo  sahltl. 

No  lUa  BCguinto  a  hora  marcada 
uiiiii  carruagem  puxada  por  dol» 
robustos  eavalIOB  pret()B,  do .  puro 
sangue  Irlandez,  ostaolonavu  na  es¬ 
quina,  do  boulevord,  om  (rente  do 
café  Cardinal.  Um  cocheiro  om  pe¬ 
quena  libré,  mas,  todavia  empoado 
como  todo  o  cocheiro  Inglex  de  boa 
oaaa,  oonsorvava-so  Impertlgado^  na 
almofada  com  o  chicote;  na  mão  di¬ 
reito.  Áo  seu  lado  vià-se  uni  greora 
quando  multo  de  quinze  annoe  (ree- 
co  e  rosado  como  uma  donzollá. 

Da  rna  ta  Qrange-Batellére  des- 
embocou  um  mancebo  fumando  um 
sharuto,  viu  a  carruagem  e  appro- 
xlmou-se  delia.  Apeno»  o  viu  o 
groom  saltou  lestamente  da  olmo- 
e  velu  dsiotr  o  estribo, 

—  Olãl  murmurou  o  barão  por 
que  era  ellt,  é»  multo  bonita  minha 
Baoearat  para  o  humilde  logor  qu» 


exoroo»,  AIiis  palan-a  de  honrai  é 
tão  oemplcto  o  dlslnnee  que  sé  pen¬ 
sando  nesse  pobre  conde  é  faoll  re- 
conheocr-lB. 

B  o  sr,  (le  Manerve  deitou  a  luneta 
para  o  cocheiro  que  se  conservava 
Impassível  no  seu  posto. 

. —  Com  os  domonlofi.  disso  elle, 
BO  nauqlle  é  o  oonde  Artptf  desafio 
o  proprio  satonox  para  qus  o  reco- 
nhego.  • 

O  groom  abriu  a  portinhola,  abai¬ 
xou  o  estribo,  e  depois  levando  o  de¬ 
do  aos  lablos  diuel 

—  Alou  caro  barão,  vejo  que  me 
reconheceu,  mas  lembre-is  que  deu 
a  sua  jiUlavra  ao  conde, 

—  NSo  me  es4Ueg(>  dali». 

—  Uma  Indeeorlpgio  da  lua  poif» 
(srla  talvez  a  asntenga  d»  morte 
dum  homem. 

—  HumI  pensou  o  barão  entran¬ 
do  p(ira  a  carruagem.  Julgava  Ir  pa¬ 
ra  um  duello,  mu»  acho-me  em  ple- 
nu  romaneo, . .  Ohl  d»  mulherea... 

—  Onde  mora  o  sr.  James  O' 
B***T  perguntou  o  gróom. 

—  Rqa  do  Fort-Máhon,  respon¬ 
deu  >>  barão- 


—  Run  do  Port-Miihon,  repeliu  o 
groom  no  suppesto  cocheiro, 

B  Bacoarat  subiu  lestnmonta  pa¬ 
ra  a  almofada. 

O  condo  Artoft  fustigou  os  caval- 
lOB  n  (leu  a  volta  com  n  habilidade 
luaruvIUiosa  doa  sporlmen  parisien¬ 
ses  quo  (uzom  n  ndmiragão  do  mun¬ 
do  inteiro, 

A  carruagem  transpez  num  mo- 
nionto  a  distancia  da  rua  do  Fort- 
Mahon,  c  parou  ft  porta  de  James 
O’  B**». 

O  Irtundez  estava  prompto  e  ti¬ 
nha  debaixo  do  brago  uma  pequena 
caixa.  • 

—  Aíiul  estila  as  nrmae,  disse  elle 
apertando  a  mão  ao  barão  e  lubln- 
de  para  o  lado  delle  som  prestar  at- 
tongão  ao  groom. 

—  Para  o  hotel  ATourloel  gritou 
0  groom  ao  cocheiro  por  ordem  do 
barão. 

O  marquoz  d,  Jnlgo  de  loe  Moatos 
cílava  prompto.  Trajava  um  elegan¬ 
te,  \'estuarlo  (lo  manhã -s.  fumava 
trnnqulllamento  um  charuto  ft  ja- 
nclla  quando  a  corruagom  entrou  no 
potso  do  hotel. 

O  rouequez  d,  Inigo  não  era  o  que 
voi-dadolrumonte  ae  péde  oliamor 
um  homom  de  quqllddae,  mas  sffe- 
otAva  *01  maneiras  mal»  escolhidas 
âk-boasooledadé.  .  , 

Frestnti  pouca  attengão  aos  ocea- 
doB  »  examinou  esoru|mlosamente 
0*  cavallõ»,  qu»,  falando  a  verdadej 
increclam  a  cbntomplaóão  d»  um! 
verdadeiro  conhecedor, 

Bacoarat  no  sou  trajo  de  grooni 
estava  tão  bem  disfargada  que  para 
qus  O  barão  a  ^cconhccesio  féra  ne- 
.ccstMirlo  rocordar-sõ  da  sua  obnvsr- 
jiio  na'  veapora  çonf  o  bonde  Artoff, 
e  das  rela(jSeH  qus  existiam  entre  ei- 
te  e  qlla.  Bacoarat  receava  pouoo 
ohainar  a  attengão’  do  raarquex  d. 
Inlg»  no  oaio  em  que  esto.foose,  não 
Cl  advéravrlo,  nut»  o  oumpllco  rt»  3li- 
•Wllllams,  . 

For  isus,  «mquiinto  o  marque»  d. 
Ii-Jgu  siiída  pqrá  n  c.’trrU(igem,  olhou 
c-'la  profiiii  '(imonte  pnra  elle. 


Feitos  08  apresenlngADS  do  ostylo 
a  oarruagom  partiu  em  dlrocgão  ao 
hoaqub  de  Vliicsnnes. 

Durante  os  (ros  mezes  do  Inltml- 
ilndo  com  o  condo  Artoff,  Bacoarat 
aprendera  o  russo,  e  (alava-o  Jã 
(fcrruclamcntc-FoI  pole  nessa  língua 
que  elle  lhe  (llsse  em 'voz  baixa  cm- 
(iunnto  n  oarruftgem  corria  a  trote 
Inrgo  para  o  bosque  do  Vincennos: 

—  Creio  quo  Ehurah  tem  razão. 

O  condo  estremooeu. 

—  Julgo  reconhecer  osso  siippes- 
to  marque»  de  tez  bronzeada, 

—  Realmonto?  disso  o  conde. 

— .  Sim,  é  um  homem  louro  que 
so  fez  trigueiro. 

—  Estft  corta  dlssoY 

—  Espero  sé  ouvit-o  tnlar  bom 
.  dlsttnctamento. 

—  O  quo  Buppde? 

.  .—  Logo  lh'o  . direi, 

A  carruagem ‘oontinúou  a  rodar, 
chegou  ft  praga  .(la  ^stllba,  (uu- 
bpurg'  Salnt-Antplnò,  *b  barreira  do 
Tropa,  Ahl  a,  tirolii  do  sOlo  pormlt- 
tlu  a  Bacdarat'  de  ouvir'  distlnctu- 
mpnte  a  convorsagão  do  marq'aox 
coro  os  seus  padrinhos. 

—  Senhor  marqncz.  disse  p  ba¬ 
rão  de  Mnnórve,  queira  parmlttlr- 
me  a  pergunta  dó  eatylo:  este  ne¬ 
gocio  péde  accommodnr-so? 

—  Nãoi  »>!•  barão, _  respondeu  o 
brasileiro,  'cem  um  'opeento:  meri¬ 
dional  '  niuitp  proniincjiidd. , . 

g  padrinho 

sorrindo,  e  da  mlntíã^  parts.  esta 
Vórgunta  fól  'apenas  méré  foraall- 
dads. 

p  nrorquex  cumprimentou  o  fa¬ 
laram  db  outra'»’ eousás. 

Baccfti-at  disse  ao  ouvido  do  con- 
der  ’ 

—  A  voz  estã  complelamenta 
mudada  pfain  multo  bem  o  (rance»' 
dos  hcBpánh(jes. . ,  oomtiido,  era 
capaz  de  jurar  que  6  elle. 

—  EJIe.  quem?  perguntou  o  con- 
ds, 

—  0  cunifdlce.  n  .ilma  dniiinada 
do  Mir 'williüms  esse  vlswiidu  'rto 


Cainbolb,  do  quem  perdemos  n  pl»* 
ta  ha  alguns  dias. 

—  Ohl  olil  exclamou  o  coiide, 
isso  sorlb  mültot 

—  O  homom  é  du  (erga  de  sir 
Williams. 

—  Atós  então  para  que  ecrft  esto 
duello'/ 

—  Nisso  ô  quo  estft  o  novo  mys- 
Icrlb,  aquello  homom  possue  real¬ 
mente  um  gonto  ln(ern(tt. 

Emquonto  Bacoarat  osílm  (ala¬ 
va,  a  carruagem  entrou  em  uma 
dos  ruus  do  bosquo  e  o  er.  do  Ma¬ 
nerve,  Indicando  com  o  dedo  oa 
vestígios  na  nrela  daa  rodas  da  uma 
outra  carruagem,  disse; 

—  Deoldidamonte.  estamos  etn 
azar.  CíI-bIo  que  chegai-emos  Pa  ul¬ 
times  uo  ponto  de/^  reunião  e  vér- 
me-ol  obrigado  a  dospodli-  o  mau 
cocheiro,  . 

Bífoétivnmonto,'  -o-m.-irqucX  -d.- 
Inigo  e  08  seus  *padrinhoi  havliim 
sido  procedidos  pelo  visconde "  An¬ 
dréa  e  ns  suas  testemunhas. 

V  ■ 

,  .  O  DÜE.LIX). 

O  visconde  Andréa  'durmlra-  to¬ 
mo'  um’  bomavontumdo  nté  ft»  cin¬ 
co  horas  dn  nmnhã.  O»  grandes 
animes  eiitregam-se  ao  repouso 
com  nobre  conflonga,  na  vospera 
do  perigo.  , 

.  Arrooindo  do  Kergax,  entrando  ito 
qunrto  dó  irmão/  nchou-o  deitado, 
vestido,  sobre  o  leito.'-. 

Ne  vospera,  o  conde  trouxera  sua 
mulhar  para  Pnrls,  sob  pretexto  de 
quo  no  dia  seguinte,  que  era  um 
dontingú,  •  'haveria  om  Salnt-Rooh 
um  magnifico  aormflo  prégado  por 
um  padre  extrangolro.  ' 

Joanna,  que  déra  a  sua  palavra 
a  Andréa,  fingira  não  adivinhar  que 
um  ouü'o  níotlvo,  mal»  grnv»  e  im- 
porlosn,  obrigava  o  nmrldo  e  o 
cunhado  a  ficarem  oni  Paris. 

Todos  oa  prepiirallvoa  Indispen¬ 
sáveis  a'  liize  qua'('hatmtra  ufn  duol- 
lo  hdilbr.i  sido  feitos  nn  vespern 
pelo  n;-.  (te  Korgiiz,  Fernsmlo  Ro- 
elici  linold  vir  'éisml-o  fl  hbré  In¬ 


dicada;  escolhera  um  par  de  pls- 
toloa  de  combata  o  quizera  quo  An¬ 
dréa  se  exercitasse  durante  uma 
hora  ou  duas,  a  atirnr  ao  alvo,  no 
Jnrdim. 

Andréa  mostrftra-ao  multo  tran- 
qulllo  em  todo  o  dia  du  vospera; 
conversftra  com  o  irmão  sobre  di¬ 
versas  obras  de  caridade  o  não  pro- 
nunclftra  uma  unl(m  pnbivra  que  ze 
referisse  ào  duello,  que  dovLa  ter 
legar  nc '  dia  seguinte. 

Come  Unha  por  habito,  recolhe¬ 
ra  á  noltè  para  a  humilde  mansar¬ 
da,  quo  habitava,  e  daiUlrit-ee  cedo. 

Quando  Ai-mando  entrou  no  seu 
iiuártb,  ãs  cinco  horas  e  mola  da 
manhã,  oncontrou-o  doriulndo,  co¬ 
mo  dlssémos.  André»  sorriu  para 
elle,  logo  que  abriu  os  olhoa.'- 

—  Ahl  disse  elle,  ocaho  de  ter 
um  lonho  doUclosol 
'  -L  8lm'7  disse  O  condo  affectuo- 
somento,  o  quo  sonhaste,  poIsT 
-  —  Sonhei  que  estafamos  na  Bre¬ 
tanha,  om  Kerloven,  nesse  v<*Iho 
Boldr  da  nossa  liifançln.  Deus  ha- 
'  vla-me  perdoado  e  eu  onr  foli»,  ao 
pé  de  tl  s  da  senhora  do  Kergas. 
Eíi,  o  maldito,  eu,  o  assaesino,-  oct- 
bãra  por  excitar  a  com  pal.-:ão  uni¬ 
versal, 'e  osi«  compaixão  emneoU- 
va-me,  por  tal  (érma  o  coragão, 
que  me  sentia  viver  e  achava  a  vi¬ 
da  boa. 

O  oonde  sentiu  uma  commoglo 
aublto. 

— ,  Pobre  Irmão,  murmurou  *1Ie, 
podee  duvidar  de  Infinita  bondade! 
do  Deus  e  Julgo»  qu»  t»  não.  perdoou  I 
h*  Jft  multo  tempo  T 

—  Ohl  ainda  não,  respondeu  An¬ 
dréa. 

Armando  dlil»  com.ilgo  ni»s-j 
mo.  I  I 

—  Quem  sabe  il  dentro  em.  uma 
hora  elle  ainda  astarã  vivo! 

.  B  0  conda  de  Rergaz,  o  Ital,  e 
bravo,  o  homem  qu»  nuno»  racelAra 
pelo  preprla  vida,  Implorou  âO  oéo 
do  fundo  do  seu  coragão,  para  que 
poiipiusse  K.  vida  ú;  sou  Irmão. 

— ^  MBU  mH»  «m  «rt». 


alta,  «abes  qu*  eão  jft  cinco  horas  e 
mela? 

JAI.  «clamou  Andréa. 

B  loyantou-so  sorrindo  como  ds- 
vom  .sorrir  os  mnriyres  caminhando 
para  o  siippllcdo.  Bato  slgndl  do  ro- 
slgnagão  porém,  foi  a  ultima  con- 
coreão  que  o  visconde  Andréa  foz 
no  seu  papal  do  hypoorisla  o  do  ar- 
roponíRmonto. 

Quando  .deícau  parn  o  gabinete  de 
Armando,  pnra  onde  esto  o  féra 
esperar  omquunlo  elle  so  vestia,  tra¬ 
java  uma .  sobrécasaoa  abotoada  ft 
mIUtar,  calga  .larga,  o  chnpéo  fa¬ 
bricado  na  rua  Vlvlonne. 

O  visconde  Andréa  queria  bater-se 
como  um  verdadeiro  fldnlgo  e  ei-n 
Gol  ft  tradição  da  velha  nobreza 
francesa  que  se  frisava  e  empoava 
na  manhã  do  celebre  dic  do  Fònte- 
noy  ou  da  tomadi.  de  Mahon. 

O  ar,  de  Kcrgu-  notou  aquella 
metamorphoea  o  não  se  admirou. 

Minutos  depois  chegou  Fernando 
Roohor. 

— ^Bstão  proMptos?  perguntou  el¬ 
le  apertando  a  niãq  ao  homem,  cujo 
odio  Implacável  o  perseguira  por 
ta.nto  tempo. 

—  Estamos,  respondeu  o  conde 
meltondo  debálxo  do  brago  »  ostxa 
doi  pistolas, 

D(»ceram  todoe. 

O  caleche  fechado  ds  Armando 
esperava  nò  pateo'  Junto  do  vestí¬ 
bulo. 

Na  occoslão  de  subir  para  o  cals- 
ohe  0  conde  ergueu  os  olhos  pari) 
as  janellas  do  quarto  da  senhora.de 
Kergas  s  murmurou  com  emoção, 
approxlmando-se  do  ouvido  de  An¬ 
dréa: 

—  Pobre  Joanna,  estã  dormindo 
e  bem  loqga  d»  «uspeltar  o  motivo 
do  nosso  passeio. 

—  Pobre  condossat  respondeu  o 
visconde  cora  vos  não  inonos  com- 
movldo,  a  qus  fes  lembrar  a  Ar¬ 
mando  que  seu  Irmão  amava 
Joanna. 

E  0  visconde  Andréa  dizia  entre¬ 


tanto  comsigo  mesmo,  olhundo  d* 
soslaio  para  o  Irmão: 

—  Pobre  Armando,  aompro  ho- 
noAto  0  crédulo, ,.  não  sabe  qu» 
Joanna  passou  a  noite  rosando,  e 
quo  derrama  copioso  pranto  pe»- 
sando  que  me  vou  bater  por  suu 
oausa.  O'  vlrtudel .  ncoresoonlou  a 
acelerado,  docldidumento  o  teu  rei¬ 
no  não  pertence  a  esto  mundo! 

Partiram  fioalmonie. 

O  visconde  Andréa  e  os  seuu  pa. 
drlnhoe  chegaram  primeiro  uo  pon¬ 
to  de  reunião  e  oram  oa  .  vestígios  da 
sua  carruagem  os  quo  o  barão  di 
Manerve  descobrira  sobre  a  areio. 

O  marques  D.  Inigo  porém  não  s«  . 
fizera  esperar,  porque  a  horn  mar¬ 
cada  eram  as  sete,  o  ainda  não  ti¬ 
nham  batido. 

Db  dimofada  da  corrungoni  o  fal¬ 
so  groom,  isto  é.  Bacoarat  viu  An¬ 
dréa,  Armando  e  Fernando  no  pé  de 
uma  arvore,  cmquanto  a  carruagem 
oélaclònava  a  pequena  distancia, 

Admlrou-a  a  trajiaformugão  de 
vlsoonda  Andréa, 

—  Scrã  qério  esto  duello!  pensog 
eUa. 

Ò.márqiios  d,  Inlgò  apeou-se  ds 
carriisgem  •  avançou  oom  os  suu 
tostomunha»  -para  Andrés  s  os  seu» 
psdrlnhc». 

O»  sol»  mancebos  ’  oumprlmcnto- 
rom-eo  reolprocamente. 

Durante  osto  tempo,  o  oonde  Ar- 
toff,  quo  dcaempenhava  conaolonolo- 
saniente  o  seu  papel  de  cocheiro,  foi 
colloear-se  oom  a  carruagem  debai¬ 
xo  d»  umas  arvore»  a  trinta  passei 
d»  distancia  do  logar  em  que  d»- 
vlara  bater-se  oe'dabr  adversarloi, 

—  Daqui,  dlSHo  ^elle  a  Bócearot, 
podemos  ver  tudo. 

—  Meu  amigo,  murmurou  ello, 
este, d.  Inigo  é  6  falso  visconde  di 
Cambolh.  Quem  sabe  il  elle  deef»- 
obarft  sobre  Armando?’ 

—  H'  Inipotslvel,  respondeu  ó  con¬ 
de,-  ncele  dnêUó  be  por  certo  umt 
nova  Intriga  de  sir  WUllame,  mn» 
não  rocolp  pela  vida  de  Arranndo. 

(Cunlloún) 


CORREIO  PAlinSTANO 


Sabbado,  17  de  Betem bro  de  1921 
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DmEOTOniA  DO  1‘ATHIMONIO, 
ESTATISIIOA  19  AUOlUVO 
MDMOIPAL 

BDITAL 

Venda  du  lote  u.  401|  da  rwi  VInto 
I^erraZ)  oa>  Vllla  CJeuiuiiUno 
De  ordem  do  ar,  dr,  prelollo  mu¬ 
nicipal,  fato  publico  que,  de  toodr- 
do  com  o  art  19  1&  Jel  n.  493,  de 
26  de  outubro  da  1999.  no  dia  23  do 
mee  do  eetembro  do  corrente  anno, 
de  14  horoe,  no  eeguSo  do  Paco  Mu¬ 
nicipal,  &  rua  Ubcro  Hadard,  n,  98, 
poranto  o  abaixo  aasignodo  e  um  ee- 
oripturarlo,  eerd  polo  continuo  dei- 
la  repartIgAo  levado  a  publico  pre- 
gdo  do  venda,  a  quem  mali  dor  c 
maior  lango  oflcreccr,  aolma  da  ava- 
llagao  de  101000  por  metro  quadra¬ 
do,  0  loto  do  torreno  n.  401,  de  for¬ 
ma  triangular,  com  a  superfície  de 
E06,mB2,2Ii  do  palrimonlò  munlol- 
nal,  «Utmdo  A.  rua  Pinto  Formx,  em 
Vllla  Clemcntino,  o  qual  onnflna  po¬ 
la  frcnto,  na  cxtonaOo  de  48.m8,00, 
com  ft  rua  Pinto  Fi  rn*’.  do  um  la¬ 
do  ,na  cxtcniflo  do  (3  motroe,  com 
o  loto  n.  403,  cujo  domínio  ulll  cetd 
do  Boima 


Casa  Commercial 
Pechincha 

'  Vend«-aa  uma,  do  armarinho,  nu¬ 
ma  prospom  oldado  do  Interior,  com 
trtlfoi  Dnoi,  de  Icl,  por  prego  ba¬ 
rato,  OpUmo  ncfoclo, 
BzolualvamenU  a  dinheiro. 

'  Vonde-se  por  motivo  de  viagem. 

Trata-ee  oom  3,  Calllot,  caixa,  6. 
Moeflea  (llnlm  Mogyana), 


TMIIURNO 

Vendc-io  um  lurrono  com  10  me¬ 
tros  do  fronte  por  40  do  rundoii.  — 
Bsqulna  dn  riin  Rio  Oonltn  com  n 
run  dns  Ololros.  VOr  o  tmtiir  d  rua 
Coronel  Dinvadlir  Fludndo,  n.  3D, 


pnOTKSTO  DK  IrtfA  WTTRA  DK 
0A.4IB1O 

Bxiete  am  meu  cartorlo,  rua  «a 
Boa  Vista.  n.  68  (sobrsloja),  pira 
ser  protestada  por  falta  do  aoeeltfl 
uma  letra  dc  cambio  do  volor  de 
rs.  8006000  (quinhentos  e  eeseonta 
mll  rOls),  eacada  contra  Boato 
Fladt.  Por  nlto  ter  eido  encontrado 
0  referido  sacado,  pelo  proecnte  o 
Irrllnvo  pára  sooeltar  a  Importância 
da  mencionada  lotra  de  cambio  ou 
dar  a  raxdo  por  que  dDo  o  fu  e, 
no  mesmo  tempo,  na  fnlta  do  no* 
ooltc,  0  notifico  do  compotonie 
protesto. 

Sdo  Paulü, 

1921. 

O  2.0  tabolUdo  do  protostoe, 
Xcelnr  Itnngfl  Pc.etniui. 


FIOS  TINTOS 

E  MERCEKÍZ.VDOS 


Pinna  ite  prtmelra  ortleni  il'  Miiiichfitfr 
ilctrla  Unlialhtir  ciitiio  tiffcnlr*  “•  iDr.ii|iir«i 
6Íe  firnui  StibAiitericAnii  ue  rcppvMUmlítJ^tteV 
Fio  de  afffodSt)  dobrad»  e  nliiurtiM, 
c  ntiicrlcAiio,  curdadot  pcnlcãdo.  gAxeaito, 
incrrcriiado,  t^m  cenee,  fic  ir  V>r* 

ticciMiMe  referenciai  iIm  ni.ir« 
rUi.  rornr.cctn  Pú  aninülrai  4  «itiuin  »<i  r#* 
qiiiaifar.  Corrciipnndcneia  A  Tilti  n,  i  A' 
Ro;aI  RxJtatigr.  MANCfíKSTKH  hwU- 
irrr*, 


Fazandaiy  Sitioi,  etii 


PllOTESTO  Uli  tJ.lIA  LEiniA  DE 
0;UIDIO 

Existo  cm  nicu  onrtorlo,  rua  dn 
Boa  VlBtn,  n.  68  (sobrolojn),  parn 
•er  prolcsUda  por  falta  de  pagí* 
mento,  uma  letra  do  onmblo  do  v.i- 
lor  de  r».  0096000  {soleccntos  mll 
rile),  aocelta  por  Warlo  Uma  da 
Coetn  e  eiicnda  endossada  por  Car¬ 
los  A.  Ferreiro.  Por  uAo  terem  si¬ 
do  cncontradofl  os  roferldoa  ocnol- 
tanto  e  eactidur  ondofl.innto.  pelo 
proecnte  oe  Intimo  pnrn  posarem 
I  liUfpoiiancla  da  moiiolonnda  Inf¬ 
ira  dc  cnmblo  ou  darem  n  rir.fto 
»or  quo  udo  o  faxem  t>,  no  mesmo 
tempo,  nn  falta  do  pasamcnlo,  oe 
Dotlflno  dn  oonipotonto  protesto. 

Sfto  Pnnlii,  10  do  «etciubm  de 
1921.  ■ 

O  2.0  iiiUollIAo  do  protestos. 

Neslor  Itangcl  PcsInilii. 


FAZERDA 

Vendc-ie  uma,  com  840  alquei¬ 
res  de  torra,  100  mll  metroe  de  le¬ 
nha,  moradia,  10  eaeai  da  colonos, 
7  mll  p4s  dé  eafO,  dlitanta  8  ktlo- 
roetrof  da  estrada  de  ferro.  Prego, 
00  contos.  Tratar  A  rua  Ia  Badard, 
n.  18,  2.0  andar,  sala  42.  ’rolfl|)l). 
Cant,  8124. 


DIVER808 


PEQUENO  BAIIHACAO  OoVmolos  pr 

Vendo-so  um  novo,  2  112x2x2  mo-  g  doonet 
troB,  do  mndolrn,  pnrn  dosnrmnr.  ns-  ,  „B.:phÍ, 
.  loalhndo,  teclo  do  ferro.  Fnohlnchn.  PO"«rpsjcm 
uma  mnuhlna  Blnsor,  comptetamanio  vOr  o  tratar  A  run  cons.  l<'urtado,  ''''"“'o  incriw 

uovn,  A  rua  do  8.  Bento,  07  (onan  do  162.  Tel.,  Central,  32103.  tancla,  Itypn 

srmu).  I'  . —  —  ■  -  ■  ■  Inspirar  nmo 

j  PEDRA  CAIXAREA 

quom  possuo  jaxldns  dn  calcnroo  var  du  louci 

I  podendo  servir  jinru  fubrlifAcAo  dc  ou  inolcsUaa 
cal  virgem,  escreva  A  Cnlxn  Postnl, 

1064,  —  sno  Bnulo.  LT.T  ,  -11? 


16  "de  setembro  do, 


Quadrado,  redondo, 
chato -Grande  stock 


VENDEM-BE 
diversos  automatoi 
parques  ou  "bars".  Balanga  da  forga, 
Mochlna  do  choque  oleclrloo.  Appa- 


para  Jardins, 


para  cultura,  tem  boa  ngua,  boas  dl 
visas,  12  a  16  ntquclros.  nmls  oú  mo' 
nos,  por  4  contos.  Pnra  informucOes  rolho  do  perfumo.  Apparalho  da  bn- 
com  Ootavto  Cainlllo,  em  Campo  lu.  Apparelho  dè  chocolate.  Estne 
Umpo  —  B.  P,  11.  machinu  trabalham  com  moeda. 

'  ■'  —  'ufnrmaqBes:  rua  Mnntx  do  Sousa, 

FAZENDA 
Veiido-so  em  ItaJubA, 


ALGODÃO 

semdnTeb  belecoionadak 

pelos  norto-smerlcnnos  o  reconheci¬ 
das  pelos  InglczcB  c  aniorlcanou  co¬ 
mo  a  melhor  flbrn  oxistonto  em  nos¬ 
so  pnhs. 

Natlonnvs,  Paullstns,  Bnn-Bcnm, 
Uiiland,  Rocha  e  Plnnturs,  especlnl- 
monto,  oom  o  valor  do  16000  a  26000 
mnls  por  arroba  oo  do  qualquer  ou¬ 
tra,  Immunca  da  lagarta  roeailn  lui 
duas  ultimas.  De  6900  a  26000  por 
arroba.  O  dinheiro  podorA  sor  dopo- 
«lindo  nu  Doiidon  u  Broxilhin  Bank, 
ou  nos  «rs.  Fogaga,  Rnllm  o  Cin.,  om 
y.  Paulo.  Outras  InrorningOos,  com 
iunc»  llralltcm  e  Co.,  Biiiitn  Biirlnira 
a  vnin  Aiiicricatiu  (Linha  Paulista). 


Caixa,  44  -  S.  i*auIo 


Minns,  uma 
(nxunda  do  criar,  com  200  alqnolrcs, 
sondo  metado  om  pastos  do  citpim 
gordura  0  o  resto  em  mattns,  opU- 
mo  clima  o  bons  ogundas.  Dlsla  2  lé¬ 
guas  da 'cidade.  —  Cartaa  a  .Tosino 
Ohis,  na  mesma  cIdade. 


Pnrn  uho  do  o.stumiia 
go  0  iuto8]Í!iOH  é  um 
i‘otnodio  Kom  ('gual 


KSt:OI.A  AOltlCOLA  •‘I-UIZ  DK 
QüF.lll()Z"  —  PIRACICAU.! 
C^nn  iirsn  paru  o  iiMivlnicnto  do  cni- 
go  ilc  profcíiior  cntlicdrnilco  <k' 
TcchnnltiKln  rnral 
1)0  ordrm  do  sr.  dlrcctor  da  E« to¬ 
la  Agrleoln  “Lulx  do  Quolrox",  (.igo 
publico  quo  0  "Ularlo  Offlclal"  .lo 
Estado  osift  pulillvando  o  ndltnl  rt- 
feronto  ft  InserlpçAo  a  concurso  on- 
ra  provimonto  do  cargo  da  protci:- 
«nr  oftthodratlco  dn  8.n  cadoirn,  dm- 
lo  CÍCOlO. 

Secretaria  do  Kscol.t  AgrlO'.*' 
•Dulx  do  Queiroz",  um  PIrachMl.n, 
20  de  tíO-Mo  do  1731. 

Clicrnhiin  l''<'rTn/. 

Secretario. 


CASAS  E  CHAGARAS 


aforado  n  JosC  August. 

Lima  0  outroa,  o  pcr  outro  Indo  na 
com  torreno 


NOMK 


extousAp  do  35,mB.90 
de  propriedade  do  K.  BIschoff,  con¬ 
formo  planta  axistonte  n..  l.a  DlvI- 
sAo  desta  Dlrcctorln,  onde,  alA  A  ho¬ 
ra  da  praga,  se  prcetarAo  nos  Intorcs- 
sudos  OI  csclarcoiiir.lton  du  que  no- 
ccajltarom. 

Concluído  0  prrgAu,  o  maior  li¬ 
citante  fnrA  o  dupcaho  do  19  O|0  so¬ 
bro  0  prego  da  nrtçmntnçAo,  entro- 
g.indo-o,  cm  prosonga  do  todos,  no 
cscrlplurarlo  quo,  mn  comp.nnhia  do 
dlroctor,  estiver,  utsistindo  A  praga, 
para  ser  recolhido  a).dH  ostn.  mo- 
dlcnlo  guia  no  Thò-ouro  Municipal, 
c, -sl  ndo  0  fizer,  o  ptvgdo  aar.A  Im- 
modlntnmento  rccomccndc.  nAo  ao 
rcccbciidi  nesto  caso  lance  algum 
dn  llcltanto  quu  se  li  r  recui.ndn  no 
dapcMlto, 

Esae  dupoalto  rovorlorA  parn  os 
cofres  munielpaes  úl  u  arroni.nt.inte 
ndo  fizor  o  p.ignincnto  do  rostnnto 
do  proga  (l.t  orromatÁgAo  no  Ttiosuu- 
ro  Municipal,  no  dlá  e  antes  do  sor 
Invrada'  n  oscrlptum,  quo  sorA  pna- 
sadr  doutro  do  tres  dlns  upds  ii  pra¬ 
ga, findn  n  qunl  xe  InvrarA  termo  suc- 
cinto  para  ser.  assjKiind.j  pelo  nrro- 
malanto  e  polca  cmprt-gndoa  doaiii 
rop.irtlg.qu  nclm.;  r^forldoa 

Esta  praga  £  Isontn  do  l■omlnl.'lsao, 
ou  porcentagem,  no  progoolro,  ou  ,n 
qualquer  funcolonarlo  municipal,  d, 
mosmn  fdrina  quo  >  Isoiita  do  Im¬ 
posto  du  transniie.dn  do  propriodn- 
do,  o.v-vl  da  lol  w.adunl,  n.  1.2-;9, 
de  31  do  dezembro  da  1910,  flcnndo, 
porím.  a  carpo  do  romprador  ns 
dcspoaoa  dn  oscripliira  o  d.i  Irans- 
erlpgfio. 

Dírcctorla  do  ratrlrnonto.  Estatís¬ 
tica  e  Archlvo  do  Município  de  S 
IMulo,  K  do  sotvinbro  do  1921. 

O  dlrcctor. 

•Ininr  (lOnidn, 


RUA  E  NU.\rRRO 


PALACETE 

Vemlu-se  ou  aluga-SD  A  rua  Con- 
iclboiro  Furtado,  183,  com  multa 
oommodidado  o  todo  rodoado  do 
Jitrdlm;  pnra  vor,  no  mesmo;  fnclU- 
ta-so  0  1 


LOOAR  E  K8TAD.0  l 


ATELIERS 


'Correio  Paulista  no' 


slgnadii,  presltindo  tiíslslcnrln  ao 
oiivrarlo  '  ngrlcoln  Pedro  Cnsllllcjo. 
ncK  nulos  dn  negAo  niiinmiirissimn 
cm  grau  do  nppelIagAo.  hora  nesto  j 
Juizo,  movida  contra  Virgílio  Cas- 
tnuhii  .do  Btirros  para  haver  salarloa 
.n.micoliis  no  vnlor  do  tresontos  o 
eincocptn  mll  .ucloconlos  o  setenta  o 
cinco  rs.  I36067T6),  que  constando  no 
supiilloanto  estar  o  mesmo  Virgílio 
Casliinho  do  llnrros  eiji  negocio  pa¬ 
ra  nllonagfio  do  todos  os  seus  buns 
raovvls  semoventes  n  Immuvcls  quo 
jicssuo  0,  portanto,  sondo  Immtnento 
liara  o  Kupiillcantc  purder  Os  utcmvn- 
tos  ncircB.«arlos  A  efflcacla  e  rcsulln- 
dns  práticos  da  negAo  quo  uuntra 
aqiioíte  propfiz  e  ooni  o  quo  coala 
certo  80  piigar  dn  seu  credito  pri¬ 
vilegiado  pur  lol,  iiucr  protciitar.  co¬ 
mo  prolcotado  tem,  contra  toda  n 
ttllcnagAo  que  por  ventura  voiiha  fa¬ 
zer  VIrgillo  Castanho  do  Barros  dos 
lirns  siifflclentes  para  gar.tnllr  o 
paganienlu  nltudldo.  Requer,  pois, 
a  vüFs.x  cscollcncla  so  digno  mandar 
que  se  tomo  por  termo  o  preseato 
protesto  Junto  aoe  nutas,  a  sc  torno 
pubiton  poln  li)iprcns.-i  "parn  qun  nin¬ 
guém  po.ssa  allegar  Igaoranehi  des¬ 
te  protesto  0  resalva  dos  direitos  do 
Hiipplloanle,  Intliunado-so  o  referido 
Virgílio  Casuinho  de  Bnrros  do  con¬ 
teúdo  da  presonto  para  todos  on  cf- 
fcllos  do  dlrvlto.  Nestes  termos,  a  es¬ 
ta.  1’.  dnterimcnio  o  E.  R.  M.  Ilu’. 
vinte  0  nove  ile  ogosto  do  mll  no¬ 
vecentos  e  vinio  0  iim  (a)  Jiiyiiiu 
1’lllns  Rdas.  advoi-ado  auxiliar  do 
Patronato  .tqricola  dn  H.  Paii^.  A 
qtinl  iieilgflo.  sendo-me  apre.sentada, 
nclla  proferi  o  despacho  do  teor 
segnintc;  Nos  niiloii,  como  rc<|uer. 
Itii',  vinte  e  nuve  de  agosto  de  niil 
novecentos  c  vinte  e  um.  S.  Bumis: 
e.it  virtude  do  qual  sc  lavrou  o  lor- 
ino  do  teor  segnlpte:  Aos  vinte  o 
Movu  dlns  dO  lacz  de  agosto  do  mll 
aiivaccntos  c  vinic  o  um.  nesta  cl- 
úndo  do  ftu',  em  moii  cartorlo,  com¬ 
pareceu  o  doutor  Jnymc  Vtlla.s 
llfiaE,  advogado  do  Patronato  Agi-i- 
colu,  por  p.arto  do  operário  agrícola 
Pedro  Casllllcjo,  o  por  ollo  mo  foi 
dito  quo  ratificava  cm  todos  os 
seus  termos  ns  protestos  constantes 
de.  Hua  pcilg&o  retro  o  supra,  que 
fica  fozontlo  iiarto  deste  termo.  As- 
'suit  disse,  do  quo  lavrei  esto  termo 
que  nsa|gnn  com  as  tostomunhos 


pagamento.  Pont  tratar  A 
[ta  da  Liberdade,  30. 


CABA 

Voiidc-ac  uina  nn  rua  da  CoriBola- 
gAo,  h.  622,  com  6  commodos  o  uina 
cocheira,  medindo  o  terreno  12x01. 
Trnin-so  na  mesma.  Motivo  do  pro- 
prlolnrlo  Ir  para  a  Burop». 


Aprompta-se  com  portelgto  t 
hrovhiado,  om  qualquer  tecido,  com 
apparolho  metalllco  privilegiado 
"U  Nacional",  do  noesa  fahrlcagllo. 

Altendo-se  oncommunda  do  tnio- 
rlor.  —  C.  Ilonadcl  e  Filho*.  —  Rua 
(loneml  .Inidlm,  10.  Tol..  Clil.,  6930. 


I-INULIBII  3IAID 
Deslrcs  to  go  to  England  wllh  n 
fairilty  Icavlng  soon.  Rcply  to  B.  P. 
Caixa  10,  Rio  do  .Tanuiro. 


Catingueiro  roxo  Franca- 
na,  800  réis  o  kilo;  Jaraguá, 
1$500  0  kilo.  Colhida  bem 
madura,  livre  de  geada.  Pe¬ 
dido  a  Marceilino  &  Bartoc- 
cí.  L.  Mogyana  Restinga. 


FAZENDIMIIO  CAPITALISTA 
Pessoa  do  gosto,  qno  quelm  ad¬ 
quirir  uma  propriudndo  superior  pa¬ 
ra  «lualquer  lavoura,  crlagilo  ou  re¬ 
creio.  cm  auburblo  do  futuro,  1  ho¬ 
ra  du  capital,  do  irom  ou  do  automó¬ 
vel,  0  3  kilometros  da  estagdo,  pe¬ 
do-se  dlrlglr-so  A  Agencia  Molrol- 
Ivs  —  Rutt  15  do  Novembro,  22  — 
Sobrado. 

A'róa  do  8U  alquelrua  do  torra* 
suporlores,  gi'fuide8  inaltns,  bons 
postos  fornmdoN,  nguas  abundantes, 
ensa  groiido  confortável,  vorUia  bem- 
fpitorlas,  clima  aupeiior. 


S^o  Pavio  6az  Compaiy 

Para  os  devido*  offcltos  declaro 
ter  perdido  a  caugAo  quo  garantia 
o  consumo  do  gaz  na  rua  do  Hlppo- 
dromo,  70  (Vllla),  razfio.  por  quo  fica 
a  mesma  do  nenhum  valor. 

Sdo  Pnulo,  10  de  letcmbro  dc  1911. 

Antnnio  Mnrqiics  dn  Souia. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


Rua  Coneolagúo,  119,  sobrado 
Esta  conhecida  e  acrodllada  pon 
lAo,'  actuahnonto  administrada  poi 
uma  senhora  brasileira,  rocobo  ea^ 


AGRIMENSOR 
Com  longa  pratica 


.  i  rvini  In-  .«.ii.iU 

Rlo  Uniiiüo  iii>  Bul  —  VagcAiJ* 
Cura  do  srPlirLlB  TPIROÍA^Rfti,' 
com  0 

— ‘  ET/IXIR  DE  NOGlUiRRA  — 
do  Pheo.  óheo. 

.70A0  1)A  .SILVA  .SíI,VI'.ntA 


oncarrcga-ac 
do  dlvIsOcs  JudIcIne*  ou  amlgrivola, 
cxploragOcs  de  gstrada*  do  aulomo- 
vnl  c  rodagem,  dlvlsdcs  om  lotos  * 
vendas,  mediante  modlca  romuiie- 
racfto  e  facilitando  o  pagamento.  — 
Rua  do  Coromércio,  ii.  83,  Mogy- 
nilrlm  —  Unha  Mogynnn, 


PENSÃO  PALACIO 

IbU^ACETE  «ARUOS 
Itun  Florciiclu  do  Abruii,  n.  71 
Rocanlomcnlo  inoiiladn,  accoltam. 
«  puiislcnlstna  Internos  e  'externos. 


PALACETE 

■  Por  preço  dc  oceasiSo  c  íaci- 
litando-se  o  pagamento,  vende- 
se  um  rcccm-conslriiido  dc  so¬ 
lida  e  moderna  construcçâo, 
isolado,  com  jardim  na  frente  e 
gnruge,  collocado  entre  bonitos 
pnincctcs.  situado  na  rua  Bahia, 
5  bons  dormito- 


A08  AHHIGNANTKS  UO  •‘UOR- 
UEIO  PAULISTANO" 
Vantagens  ciccpclimnc* 

Quem  tomar  uma  aeeignatura  an- 
nual  do  “Correio  Paullslauc"  com  o 
nosso  agonto  om  Uolluvc,  ar.  Eh/a- 
rlMto  Martini  de  Uma,  al£m  de*  van¬ 
tagens  offerocldoe  por  cala  adminis- 
traglla,  recoborA  do  mesmo  um  bello 
romanco  da  cqltecgSo  "ctalc”  da  Li¬ 
vraria  "A  Paulicía".  a  escolher.  To¬ 
mai  uma  asslgnalura  antee  do 
p.  mez  de  outubro,  para  recober  gra- 
lultamente  o  Jornal,  no  ultimo  tri- 
meatre  doeto  anno. 


As  melhores  do  mundo  c  do 
KennInngAo  selecelonada 
Pedidos  no  ogrltullor  o  Im- 
pcrlndor 

-  JUAN  OOfiTATi  - 

JfOCOCA  —  E.  dii  H.  Paulo 


PENSÃO  S.  JOSE’ 

internos,  DOS  a  2006.  Ularlo.  dc 
6J  a  86000.  Vnlcs  para  30  rufulgOce. 
306.  Idein,  osiKolacs,  406.  Avuleos, 
26000.  —  Opilmo  tralamonlo  u  npo- 
sciitus.  —.Rua  a  Bento.  .n.  0,  sob., 
rclephonc.  Central,  4704. 


SEPIlCTAltlA  UA  FA/ENOA  I'. 

no  Tnic-sonto  do  estadd 

DE  &  PAULO 

Fago  publico,  para  conhecimento 
dos  Inlcreaaadüs.  que  fitam  suspen- 
laa.  (luronio  c  mez  <le  setembro 
proximo  vlndnuro,  as  iransfcrea- 
tlo*  do  apoücas  do  Estado  do  7, a 
8.0  ,  «.a.  lO.a.  U.*.  I3.a  e  14a.  b4- 
íles.  ntim  ds  scr  organizado  o  set- 
^go  de  juros  daa  niesmns.  relati¬ 
vos.  ao  semestre  que  vai  de  abrli 
k  setembro  Oo  cnrrenlo  onno. 

Dlrcctorla  OerJi  da  Secretaria 
Fazenda  c  do  Thesnuro  dn  Estalo 
6e  S.  Pnulo.  30  de  agosto  do  1921 
B  Francisco  d'.Aiirhi.  dlroctor  ge 
ral.  substitui  0. 


1^9  «■  Oppmsit,  CtttiTàâ, 
ZmV  Ufúiçsttt, 
jntu  nénem, 
Oum  o*rta  pelos 


n.  88,  tendo 
rios,  banheiro  e  w.  c.  separados, 
salas  de  visitas  e  jantar,  copa, 
escriptorio,  hall,  sala  de  bilhar, 
quartos  para  criados,  esplendi¬ 
dos  terraços  e  mais  dependên¬ 
cias.  Fóde  ser  visto  das  8  ás  17 
horas.  Trata-sc  á  rua  Albuquer¬ 
que  Lins,  175.  Telephone,  Ci- 


Vaí  ao  Rin 

de  Janeiro? 

1'roxlinu  A  pr.-im  do  liatibos  do 
Ftomeugo.  a  IS  inlnutoe  do  centro 
commorcial,  nn  PensAo  Velloso,  en- 
conlrord  r.  oic,  boas  accommoda- 
gOes  para  famílias  o  cavalheiros. 

Ruo  Mnrqnez  do  Abrantc*.  33.  — 
Tel.,  IJcira  ,Uar,  12211, 


co.vcntso  DE  AiiiTirsniriCA  i; 

.ALGEiniA 

Do  onicni  <lo  sr.  dr.  directur,  fago 
publico  que,  no  dia  11,  (m  12  horas, 
sc  InluiarAo,  nesCo  gymuaslo,  us  pro- 
viis  do  concurfio  pnra  o  preencbl- 
munto  da  cadclra  de  ArilhiiKqlca  c 
AlKvliru,  e  sAo,  por  Isso,  conv^c.idos 
os  rcspccllvos  candidatos,  an,  An- 
tonto  S.  Alve.s  da  cruz.  Joaquim  Al¬ 
caide  Vnlls,  Francisco  aayotto.  Hll- 
rndo  Bandeirante  da  Rocha  e 
Cnndido  Oongalvcs  Clouilde,  )>ura 
comparecerem  nn  referido  dta  c 
horn,  na  snla  h.  4,  endo  acrAo, cha¬ 
mados,  p^a  ordsni  da  InoÇrlpgrni. 
pars~6ai-(mt '  nlijíilTKix-ilcld^cbmm  !«- 
*30  cxapilna<1o|ra, -sobra'  ns  ihvncH 
aprBscrttndás.  ' 

Secretaria  do  Qymnoslo  da  fcnpl- 
tal,  13  do  «etcmbni  do  1921.  ' 

.tliirlln  Diiiny, 

,  Buoroliirio. 


l>rCLSRT.UJBoaL  Bt-Maitto  J>w1*. 


SVPIIIMS 

O  Depurativo  Barili  extermina  a 
oyphllls  adquirida  ou  hcrodflarla  oro 
todo*  ca  perindoa  a  manlfestagOes. 
Dola  a  ire*  ridro*  desta  preciosa 
descoberta  bastam  para  curar  feri¬ 
das  antigas,  esneoroso*  o  reholdea 
O  unico  quo.  Aa  primeira*  colhAre* 

I  faa  desapporecer  compictameni*  a* 
dore*  rheumalIcM.  Frodus  rapMo- 
monto  um  augmento  do  peso  de  8  a 
4  hllna 

-Mais  do  3.000  atteitadoi  d*  PM- 
soas  curadas. . 

Bm  lodo*  s‘s  Pharmacia*  e  no  de¬ 
positário,  A  rua  It  do  Agosto,  29, 


RIO  DE  JANEIRO 


ALMANACH 
DO  “O  PENSAMENTO” 

PARA  lB2a  (10*  ANNO) 

JA  cstA  A  venda.  ContOm:  Novida¬ 
de*  do  mofa  alto  valor  para  o  «xlte 
00*  ncgocipe.  Alta  o  baixa  do  cambio. 
.Melhore*  occa«i9ca  para  compra  a 
vcmla.  Uma  rcvcIagAo  Importante 
para  o*  Jogadores  do  corridas  do  ca- 
vatloe,.  ensinando  ó'  prdVcr  o  cavallo 
vencedor.  Arte  do  fazer  fortuna,  «u 
0  quo  todos  devem  conhecer.  Dias 
felizes- 0  Infelizes,  do  anno.  Poesias, 
Mnto*  Instructlvtii,  artUtos  variado* 
sobro  astrologia,  ocoultlsmo,  etc., 
etc.  Prego,  26000.  Polo  correio.  26900. 
Para  10  volumes,  121000.  Polo  cor¬ 
reto,  136900.  Pedldoi  i  Livraria  "O 
rua  Rodrtgo  Sflva, 


CAMPOS  DO  JORDÃO  | 
Pensão  Baltica 

com  regímen  de  sanatorio 

,  Para  famllhis  o  cayalbciros 
Optlmos^qunrios,  bera  orojadoa, 
luz  otcctrlca,  Iclcpbont,  cwlnha  do 
!•  ordem.  Altitude,  ipoo, .  metros. 
Clima  eapoclal  pnra  tratamento  do 
pulmOca  fracos.  Pnra  InfonnaçOcs, 
dlrlglr-so  a  Aloxandro  BIrln  —  Cam¬ 
pas  do  .TordOo. 


I-IDITAL 

AppiiivlhiiH  iiiiioiimiliMi.H  pnrn.  ii 
viniilu  ilu  giiziilliui 
Do  fii.-vArdií  com  us  artigos  9.0  e 
7.0  do  Avio  n.  1.02.1,  du  29  do  agos¬ 
to  do  1921,  convido  o  -vr.  -losí  Gul- 
vRn  n.  dimlroxUi  jnrnzo  do- 31)  dl-V?,' 
coiil-ndus  du  1.0  do  corroiUu ,  mor., 
zsslgnnr  nn  Tbcfullmu  o  conlraclu 
doeorrcnio  ii:x  vonucís3o  da  Hccngn 
imrn  Installngfin  do  uni  upparelho 
zutoinatlco  nu  InvBo  dn  cencotdto. 
parn  u  foincchuento  «to  gozalina 
AOS  automóvel*,  sob  puna  flo  cudii- 
cldadc.  devendo  o  contvavlant-j 
exhlblr  nu  neto  dn  nsslgnatura  o 
recibo  do  duiiusllu  <ln  cnugilo  do 
5:0006909.  fclUa  no  Thcnoiiro  Mu- 
nlvlpnl.  i>ni'n  garantir  :i  fljil  exo- 
ciigAn  du  uuntrueto. 

Dlrcctorln  do  PoUcln  Admhilsliíi- 
llva,  19  dc  setembro  dc  i92l. 

O  dlrector, 

Mlicrio  dn  tV>-lln. 


MACHINASE 


O  maior  e  mais  impor¬ 
tante  do  Braeil,  poilendo 
hospedar  diariamente  400 
pessoas.  Situado  no  me¬ 
lhor  e  mais  distincto  ponto 
da  AV.  RIO  BRANCO, 
(Antiga  Central) 


•  Ir  TlU'rURADOnE.S 
VuDdc-ie  umu  lostaltagAo  cumiile- 
(li";d'ç  trituradores,  coiü,  2  cyclodcs, 
ciovadorcfl,  penoirn,  aspirador,  **r- 
rlndb  para  nioagom  do  caulin,  talco, 
oeaV  mica,  ossos,  cereace,  etc.  Para 


ücr  '0  tratar  A  rua  da  Gloria,  33,  das 
9  Ae  11  horas  da  maiihfl. 


HOTEL  DKLT.A  VISTA 
Luilguc.s 

Vfli)dc-sc,  livro  0  dcsuuibur.vgado, 
0  Hotel  Bclln  VlHta,  om  J.cncAcs  — 
B.  (lo  H,  Paulo,  lognr  snluhcirlmo. 
I»rngn  de  1*  ordnm.  O  íiotel  cslA  sl. 
qindo  no  mulhor 


Instituto  moderno  do  phyaiothora- 
pla.  Optimn  sttungRo  dentro  de  ^ran- 


LOCOMOTIVA 

l/)cbnioUva,  vin  9m69,  com  trilhos 
de  12  hg*,  d  20  bozzles  para  trans¬ 
porto  do  toros  de  mndelra,  era  per¬ 
feito  cnlado,  A  vondn,  Calai  Poe¬ 
tai,  1004  —  Bilo  Paulo. 


COMPLETA 

A  PARTIR  DE  lOjOOO 

Endereço  telegraptiico: 
AVENtDA 

RIO  DF.  .TANF1RO 


“Pensnniento", 
40  —  a  Paulo. 


IJDITAI, 

Cuiicunsi  pnra  pravimiicto  üc  lu- 
gnren  du  a)renlc>i  ílMíatM  do 
liii|K>stu  ilo  ciinimnii 
De  ordem  du  er.  íiresIJunle  du 
cuneurso  imra  ngrutez  tlscaes  do 
imiionto  do  eunsuiiio,  fugo  publlau, 
paru  coiiliccimonto  dos  Inlereera- 
dos,  qno  serAo  chnmffdos  hoje.  A* 
doz  horas,  n  prova  edorlida  de 
purtuguez,  em  um  dos  «atoes.  Cc. 
Delegacia  Fiscal,  os  seguintes  esii- 
dldiitos; 

Turma  cumpleiiieiilnr: 

Alfredo  de  Sousa -llnrrocn 
Andrfi  Coetn 
Antonlo  Fcnna 
Josv  Sarmento  Sobrinho. 

S.  Paulo,  17-0-1621. 

Ciirhis  Olyuiiilu  Uurrvllo, 
secreUrhi. 


do  parque.  Ezcellentes  quarto*.  Dol* 
modtcos  —  Tratamento  Individual. 
NAo  so  ncccltam  doentes  dc  moléstias 
contagioms.  O  doente  pddo  ser  acom¬ 
panhado  por  pessoa  da  faralUa.  — 
Tct.  293.  Caixa  poetai  07.  Pegom 
proapeclos.  —  RIO  CLARO  —  ES- 


poiilo  da  cidade, 


DO  GOVERm  FEDERAL 


ICDIT.IL 

.4li|uii'i'lhiM  niiloiiiuilt-OH  pmn  ii 
vciidii  di:  gaziilliia 

Üc  aceOrdo  com  os  aris.  O.o  c- 
7.0  do  ActO  n.  1025  do  29  d« 
ngnslü  db  1921,  çouvldo  o  «r, 
Evondro  Ifaltos  u.  dentro  do  pra¬ 
za  do  30  dlns  contiidoH  do  l.o  do 
voiTcnle  mez,  asslgnnr  aa  Prefei¬ 
tura  0  contracto  decorrente  d’t 
ooncessilo  da  licença  para  u  tn»- 
tallaçao  do  um  apparelho  auto- 
mntlco  no  l.irgo  de  Bauto  Ccollla. 
para  fornecimento  do  givzoUua  ao» 
outomoveis,  sob  pena  do  caduci¬ 
dade,  deve-ndo  o  contracUinlc  cxhi- 
tilr  no  octo  da  asalgnntura  o  re¬ 
cibo  do  deposito  da  cauc.7o  do 
9:9006000  frito  ua  Thesouro  Mu¬ 
nicipal,  parn  garantir  a  fiel  t-xe- 
cuqAo  do  contracto. 

Dlrectorla  do  Policia  Adminis¬ 
trativa,  16  0«  sctcmbrcr  do  1921. 

O  dlrector, 
Albcrtn  du  Costa, 


ESCOLAS  E  CURSOS 

Eilernalo  "Hfgíeiiopiilis' 


80  010  crasii,  iicbui  vttjiivuii  a.  *11» 

Optuno  Bcgocio  Vista,  n.  38,  a  subscripção  para 

lustrio  do  grande  rondi-  O  empréstimo  do  Governo  Fe- 
interlor,  eni  lognr  do  cH-  deral  cm  obrigações  do  Thesoit- 

irrimo,  tendo  a  ro  Nacional,  do  valor  dc  5:000$ 

loffar,  pTOclaa-so  ôt  «ocio  n/yMn4>/\f\k  *  •  j  ^  * 

cora  õ  rapiini  do  260  con-  c  10K)00$000.  de  accordo  com  o 

,  A  empresa  cuida  tambsm  decreto  n.  14.946,  dc  15  de  ngOS- 
Mndc,  para  o  que  po**u*  .  j  imt 


EDIT.IL 

Apiiarollms  ituloiimlicu.í  iiaru  ii 
Muiiln  <to  gnzüliiui 
Mo  nccfirdo  com  os  arls.  O.o  c  7.« 
40  Aclo  II.  1.025,  rio  29  dn  agnstu  do 
1921,  convido  a  "Rtandard  Oil  Com- 
pany  of  Rrazil"  n.  no  prazo  do  39 
6las.  coutados  dc  l.u  d-)  corrente 
mez.  assignar  nn  Prefultura  o  r.on- 
Iracto  decorrente  dn  concpssAo  das 
Heongoa  para  a  InstalIagSo  do  uni 
zpparcllio  nutoinatlco  cm  cada  um 
6o8  scgnlntcs  logoros;  tarso  da  3£, 
largo  do  S.  Bonto,  largo  do  paysau- 
lu*  0  praga  Omvuldo  Crtiz.  para  o 
lorncclmcnlu  de  giizolimi  aos  anto- 
movols,  coh  pena  dc  uadnoldndc. 
Aevondo  a  conlractaiito  oxhlblr  oz 
recdhos  dos  dcponltos  dns  qoatoo 
MagdGH  dc  6:9006090  cada  uma, 
feitas  no  Thesouro  Municipal,  para 
taranlir  u  fiol  oxeoi:gão  dos  con¬ 
tractos. 

Dlrcctorln  do  FoUvln  Adminis¬ 
trativa,  10  do  setembro  do  1921, 

O  dlrector. 

AlbcTlo  dn  Custn. 


Estnbclcclmcnlo  do  culoo,  oom 
'  ".Idrdiiii  da  InluneU”,  enrao  prl- 
innrlo  0  prcimriitorlo,  anla*  es^ 
cincs  dc  iraliidhns,  •  trances,  Iji- 
;  glcz.  piuuo  c  idninra. 

— —  Tcl.,  Centrai,  3877  — — - 
■  Dlrcctorn,  Alzira  .Gomes 
prarvssnra  rin  I0s«ilo  Olmlclo  "Cncta- 
nn  dc' Campo*’’ 

ItUA  SAHARA'.  N.  S* 


ACCBlT,VJf..SK  l’ENH10NIST/Ul  A’ 
,MB.SA,  c  POP.NBCKM-SB  MARMI¬ 
TAS  A  DOMICILIO. 

lUia  Consolação,  ii.  73 

Tulophono,  6192,  Cldadu 


■g,  B.  EfiPmiTAS  -  ^ 

I  UOMEOPATIDCOS" 

CAIXA  POSTAL  30  —  MI- 
CTBDROT—  EST.  DO  RIO 

Os  nidhini*  looisinllmloe  fevliiveli 
dtste  lededidt  biaelletsH  coollauao 
*  hraeetr  riIi(SO<ltca«  per*  M  iniist 
loHredorei. 

E’  l•(ili|l«Bn«el  iseedsr  *  B«*>e 
por  (tttnso  •-  ImM  11*0  cae*  SMS* 
»  E4id*  —  Frofis^  e  tia  ■•«*- 
loppe  14  mIUAo  *  ■■mrlplo  ptn  i 


PREFI-iraUIU  DO  HUMCIPIO 
CoiisIVDCcSo  do  pnsscloB 
Fngn  publico  que.  -  nos  termos  do 
eap.  IV.  do  Aclo  n.  769.  de  14  do 
Junho  do  1015.  e  dentro  do  prazo 
do  60  dias,  improrogavcis,  a  contor 
de  7-  do  corrente  mex,  deverSo  os 
proprtetarloa  ris  caso*  e  terrenos 
construir  oe  necessários  passeios 
at6  a  largura  do  3  metros,  nas  ruo* 
abaixo  mencionada*;  Rua  Bahia, 
entro  a.s  ruas  Pará  o  Goyaz,  do  um 
lado  n.i  extonsSo  do  lOO.ms.  e  do 
outro  na  cxtcnsllo  do'  llO.m*.,  * 
"partir  da  rua  Ooysi 

Bua  Capote  Vqlonte,  onlfo  as 
ruai  Theodoro  Sampaio  e  Arthur 
Azevedo,  na  cxtcnsllo  do  130.ms.  a 
partir  da  rua  ArthUr  Azevodo, 

Rua  Capoto  Vqlonto,  entre  a* 
ruas  Tlieodoro  Sampaio  s  o  predio 
n.  140,  b£  do  lado  dn  numeragda 
ao  do  um  ap-  par,  na  oztonsAo  de  73,ms.,60, 
na  -  praça  Jo  Alameda  Lorena.  entre  as  ruas 
pnra  o  forno-  Haddoch  Lobo  e  Angusta. 

L  nos  aulomo-  Devera  a  pavlniontagQo  ser  feita 
laductdade,  de-  rom  concreto  de  pedregulho,  com 
;e  coalilblr  no  argamassa  de  cimento,  cyUadrndo 
0  rcclbo  do  com  rolo  picotado,  tendo  trago*  pa- 
dic  &;000t000  ra  formar  quadros  de  0m,90z0ffl,90. 
Munlcliul,  pa-  No  caso  da  serem  construídos  os 
exccugdo  do  passeio*  depoU  ,  da .  tsrminatáo  do 
prazo  acima  ráferldo,  dcverlo  oi 
alicia  Admtnli-  Intereasado*  eommonicar  Imo  A 
libro  do  1921.  Prefsltnra,  afim  dt,  verincado  a 
9  dlrcctor  vsraoldade  .da  oommunlcacto,  ser 

,  .  '  feito  0  cancollàmenlo  do  Imposto 

o  0*  cusiN.  I  jg  fei,  dtarloi  por  metro  linear 

- r-  de  gul**  asaentadas,  *  contar  dá 

L  data  da  conelnailo  do  servlgo, 

itlcoB  para  a  ^9  Imposto  nio  oomprehenda 
woMiui  passeloa  oonstruldoa  dentro  do 

oa  arte  9  o  s  referido.  Oe 

Bac  A.'  propriolarldf,  quando  construírem 

vldó  o  *r  *  s»  PASM'0»-  **  aujellarao  A  flsoall- 
edo  NtoiMi,  municipal  e  áa  preicrlpcdea 

I  an  Pr9follnra  rslatlvot  ao  material 

«míir/»  An  devwA  s*r  ampregado  a  a  tudo 

r  na  Prflf«!?r  ®  Julwdo  IndUpenaa- 

‘  •<>«'>«•  •  *  boa  eathetlca  doa 
...  .  paaselos,  davendo  para  l»io  o  con- 


AUTOMÓVEIS 


•‘PREVIDÊNCIA"  o 

“ECONOMUSADORA" 
Compromoa  cadernetas  a  títulos 
destas  locledodea  •  pagamos  c*  me¬ 
lhores  pracoa,  a  dinheiro  A  vlata. 
Liquidamos  cadernotaa  do  todo*  aa 
portes  do  Braall,  por  IntermOdlo  d* 
Bancos.  Tratar  com  MENESES  At 
Cia.,  rua  Direita,  n.  8-A,  l.o  andar, 
aala  17.  Caixa  Poslal.  1439, 


VENDAS 


NI':hJOCIO  Dig  (HXIASI  AO 
K  URGENTE 

Vende-Ko  niitoniovcl  alletnão  coni 
7  togares,  niiucn  N.  A.  O.,  16  a  18  U. 
Pn  por  3:í006.'  já  usado,  roa*  *m  per¬ 
feito  CHtado,  todo  reluripado  com  po- 
gaq  novuR  o  garantido  o  seu  bom 
fuBccIonaniento,  Rua  General  Oso- 
rIo,''n.  163  —  Telupli.  303  —  'Wnlde- 
mâr  Romer  —  Cninplna.s. 


IfARIiEV  DAVIDSGN. 

'  uma,  lyjio  ao,  c< 
perfeito  uatailo.  — 
Olinda,  n.  26, 


Bock  — Cry.stal 
Brahma  Rainha 
Bock  Ale  -  Teutonia 
Brahma  Bock 
BRAHMA  PORTER 
Malzbier  -  Brahmina 
Ypiranga  ■  Fidaliça 


InduBüia  rendosa 

Vuiido-su  uma  bern  montada,  pa* 
ra  .capelhngAo,  hlsautogcm,  grava¬ 
ção  e  outros  trnlialhoii  om  vidro*  e 
cryatocB.  Para  melhore*  tnformu- 
gCos,  na  avenida  Celso  Gurcia,  64. 


VINUO  QUINADO  FORTVGUEZi 
.  J3’  um  vinho  velho  do  Porto  qpm 
quina  e  o  melhor  de  todo*  ba  fortlll- 
oante*.  Vondo-ee  a  06000  por  litro 
e  cal.u  do  duzla,  656000.  Pcdldoa  a 
Faria  *  Cia.  Rua  Libero  Bodord,  n. 
103.  8.  Paulo. 


NEG0GIO8 


Livro  lem  OLAROS  A  ISNOHER 
EftA  feito  de  modo  que  oa  ara.  ad¬ 
vogados,  solloltadorea  tabellIAt*. 
oommerólahts'*  ' guorda-llvro*.  afo.. 
poderdo  minutar  qualquer  ezortptura 

utuaria  econouioa 

nua  Harecba)  Deodoro,  o.  'lê 
Em  a  Pauto 

Prcfio,  6A000  —  FbÍo  coercio,  fAAOO 


AGENOIA  SALKTTE 
Rua  Direita,  26,  sala  18,  compra, 
vendo  e  permuta  casas,  terrenoa  o  fa¬ 
zendas.  Enenrrega-ao  do  rereber  olu- 
guçla  do  casas  o  cobrangaa  de  divi¬ 
das,  Trolár  com  Jesd  Alvim. 


EDITAIi 

Apparrilios  aiitnmaltoos  paru  n 
vciidii  rio  gnzollnu 

De  ucqOixlo  com  oa  nrls.  6.0  e  1.0 
do  Acto  n.  1.626,  dc  29  do  ngosto 
dc  1921,  cunvfdo  ao  sr.  Francisco 
Lobo  n,  dentro  do  prazo  do  80  dlns, 
contados  do  l.o  do  corronto  mez, 
a«(dgDar  im  Prefeitura  o  contracto 
decorrente  rin  concessllo  rin  llconga 
para  a  InstalIagCo  de  um  .nppnrclho 
automntlco  no  largo  do  pnyaandu’, 
para  o  foriiecimonto  de  gazotina 
los  automóveis,  sob  pena  do  cadu¬ 
cidade.  devendo  o  contrnctanto 
ixbibir  uu  aclo  du  osilgnatura  o 
rocibo  do  deposito  da  caugdo  do 
6:0001000,  tolta  no  Thenouro  Mu- 
Btclpal,  para  gnrniitir  n  (lei  exc- 
cugfio  do  contracto. 

Dlrectorla  rio  polléln  AdhilniBlrii- 
Uva,  10  de  eotoinbro  de  1931. 

O  dlroctor, 

Albcrtn  riu  Coiin. 


VENDE-HE 

uro  torreno  nn  avonidn  Liberdade  — 
Banioe,  rn  quadra  20  —  Frcguvzia 
da  'Vllla  Macuco,  100x40.  Outro  na 
avenida  Celso  Oarcin,  n.  968,  8.  Pau¬ 
lo,  medo  88x70,  com  10  casinhas  ve¬ 
lhas;  outro  na  ruu  Capoto  Valcnto, 
38x61.  Trata-se  á  rua  Brigadeiro 
GalvBo,  n.  106,  sobrado. 


HEMORRHOIDES 1 1 1 

AttcngOollt  ‘O  milagroso  ninedlo 
da  Pomada  Manoclln*.  .para  curar 
aa  doengoa  das  hemorrbolde*^  cura 
certa  e  garantida,  por  mal*  ohi;onlog 
quo  leja,  oura-ae  em  6  dtaa;  aeni 
operagBo.  Approvaria  p«t*'Dtr*ctdrla 
de  Hyglene  do  Rlo  rie' Janeiro  •  ric 
BHo  Pauto,  aob  o  numero  111.  Atte*- 
lados  A  dIspoetgAo  doa  InMnasado*. 
Encontre-so  om  toda*  a*  pUarmaoto* 
e  dreiarlaa.  Dnleo  riepoMtarto: 
DROGARIA  TPmANOA,  rua  ÍJbo- 
ro  BadorO,  118  —  8.  Paulo. 


PEDIDOS 


TERRENOS 


V.\POR  LUIGERWOOD 
Vondo-Bo,  do  18  carallos,  funcclo- 
nando  perfeitamento.  Dlrlglr-te  a 
A.  Furlan,  Xarqueada.  L  Sorocaba- 
na..  loformagOcR,  com  A.  Furlan. 
Rua  Florenclo  do  Abreu,  71, 


JAIlDUf  DA  ACClilMAÇAO  . 
Por  •:000A(I«0 

*  Vondo-ae  um  lote  do  toirono  do 
‘12x50.  Trata-eo  &  rua  Bardo  de  Ita- 
potlnlngu,  17.  Dlrlgir-efi  ao  *r.  Ro¬ 
cha, 


fiUARADESIA 


Telephone,  OBNTRAIi.  170 


Tlaatiu  SanfÃima  Mro  CasiQo  Miei  HOJE  -  ROYAL  -  HOJE  Cinema  Central  Mu  Boa  Vista 

WAHia^ui  IIM.  T  *  »  _  .  o.  «u— I—  Braaãcln—  At.  8.  JoAo  OompMdihi  C  Brasileira  e  Emprera 

T  Bmpreaa;  JOBB*  LOURBDIO  -—  'T"  ®niprc*a;  Jo*6  Loureiro  — —  . .  ^ .  .. _ ^ _ _ .  _ _ _ _  0'£rrico,  Bruno,  Lopes  o  FIgncIrcAo 


Bmpreaa;  JOBB'  LOURBIRO 


0'£rrico,  Bruno,  Lopes  o  FIgncIrcAo 
— —  TelepiMMM  8749,  Oeotral  — -f' 

COMPANHIA  ARRUDA 

Dircotor,  AblUo  Henezea  —  Ropriif 
•entanto,  Motta  Junior  —  MaestrAt 
;:  ::  J.  Bondonl  ;: 


A’i  14  horas  —  VtapmA  elecaaW 
8B8SftEB  CORRIDAS 
Dá*  19  horaa  am  Aeante  >— 
8  fUinfl  do  graude  cspoctocalo,  8 


hoje  -  H( 

XARATILHOBA  ■01in:’E 

■  ---  --  Noa  dola  aaláca  - 


.  LEOPOLDO  FRÕES 

BRANDS  OOMP.  DB  COMEDIA 


eRANDB  OOMPANUIA 

AUBU  ái  OKHETAS 

Dlrector  arilsúco:  O.  BLURM 


EDITAL 

-OppnrclhuH  aiiioninllcox  |Kira  õ 
Tciirin  de  gnr*>ll')a 
Dc  aceOrdo  com  os  artigos  l.o  e 
T.o  do  Acto  n.  1.626,  de  39  dc  agos- 
io  dc  1621,  convido  ao*  sra  Dal 
Poggctto  0  Comp,  a,  dentro  do  pra- 
10  do  30  dkiB,  contados  du  l.o  dc 
letcmbro  corronte,  assignar  na 
Prefoltnrn  o  contracto  decorrente 
da  concessllo  da  llcenca  para  a  In- 
stallag&o  do  um  apparelho  auto¬ 
mático  no  largo  de  b.  Bento,  para 
0  fornecimento  de  gozolln.-v  aos  au¬ 
tomóveis,  sob  pena  de  caducldado, 
levendo  o  contractanto  ezhibir,  no 
goto  da  nsslgnatura,  o  recibo  do 
leposlto  da  caug&o  de  6:0096909, 
feiu  no  Thesouro  Municipal,  parn 
garantir  a  flol  axeRuglío  do  con- 


MagnMto*  oomedla  dranulh»  la 
"Bl*o  Blrd'.'  niaclctraliiieate  dn- 
empenhada  pGoa  artMas 
EDDIB  LTONB  e  LEE  MORAN 
No  '‘SaMo  Verdo" 


-  Í.a  sessilo,  6s  21  o  8|4 

8*  a  4'  representagOce  dn  burlet«| 
om  I  octM,  original  do  dr.  Osorlo 
Duque  Estrada,  musica  da  niarstiina: 
Franclsca  Qonzuga,  loUUilarta 


16  actoc  cmpolgantea,  II 
No  raermo  prograroma  - 


rr.  Im  da  iipsacao 

nola",  Adrfaaa  Noronha  na  eocotte  -  T  ~j 

'‘Obouquetlc”  a  Lndlla  Perea  na  I  aotoi  da  Paramount  Artcraft,  por 
•TBaaamc  LemInoU"  ■WII..LIAM  HART 

—  '  Bilhetes  á  venda  durante  o  dia  ao 

Amanhg  —  1€AT1NB'H,  d*  16  horn*  -  ROTAL - 


Majestoso  drama  Niclal,  tendo  como 
protegonlstas: 

Mnx  Landa  e  Mnx  Ramnicrstcln 
Pelllmila  alleinO,  apreeuiitada  pela 
Agencia  fllucnuilograitbloa 
"UNÍVERBAL" 

A’h  14  horas  -  Nos  dói*  sa16oa 
MAXINCE  CRIO,  com  um  oonjiinto 
do  flinis  Cduio  Dnucu  mnl*  porierd 
scr  vleto  l 


PcBSoas  do  povo  —  AóUialldnde 


6*  folro,  grande  festival  du  pupiilal. 
«ctor  PRATA,  dcdicnào  a'-  -  «ympa- 
thlco  Club  lArgonautoi  Caiuiivnlcscod 
6*  feira,  a  colossal  revista  de  dcc- 
lumbranto  montagem,  dos  aprecia- 
doa  escriptores  Cardoso  dc  Men  -zea 
I  c  Carlos  Blttoncourl,  liilliulada. 

‘ -  SEGURA,  .j.  O  IIOI  - T 


I*  fitra  — -  No  palco  —  Estréa  da 
Insigne  bailarina  MIXANA 
- Luxo  —  AriP  — Blegoncln - - 


CORREIO  PAULISTANO  —  Sabbado,  17  de  setembro  de  1921 


PilOPJllüR  PARA  ANRAIMBS,  XGIiEPDONES,  OONSTRDCCOBfl, 
OD  OCTRO  QDiUiQUER  OUTRO  USO,  yRNDDM^SB 

TRATAR  A’  RUA  OB  B.  BBNTO,  N.  4T,  oon  MARIO  BARU 


JUDICIAL 


DOS  BENS  ARRECADADOS  NA  FALLENCIA  DA  QK  DE  CALOA^í^S  MELLILD 


Constante  'de  machinlsmos,  10  motores  eléctricos,  quantidade  de  aviamentos 
para  o  ramo,  calçados  acabados  e  por  acabar,  autoniovel  “Darrac”,  cofres  de  ferro, 
machina  de  escrever,  divisões,  mobilado  para  escriptorio,  um  grande  lote  de  fôrmas 
para  calçados,  marca  da  fabrica  e  direitos  de  acções,  ou,  em  summa,  tudo  que  consti- 
tue  08  bens,  direitos  e  acções  desta  companhia. 


COMTRA  AS  MOLÉSTIAS  DA  PELLE 


SfBAMHd 

a  5AMPr7Ei  0 

M  M  'mm  VVIIIBIWVa  |  OiriiBt 

J  SABAO  fflííü-  í“H‘ 


Fritirii  Pirta  i«  ealieito 
laDEhat  feriDBlhidOei 
Pirld»  JlDooiidadet .  ! 

Ecienii  IníaomacOii  i 

Darthriii  Quaimadarai 

^  '  BIVMI  (uni6*V4  MMMrOl  tCCOtBO  COM  «imimie(DH  OVI  «COUPANHAU  CAM  ViexB 
«  flllA  ta  Ml  t  p»n*  •  Ciyoilunoil  ARAUiO  PRIfTAt  A  fr  •  Bt  <IB«lrO 


A’S  10  HORAS 


(EDIFÍCIO  DA  FABRICA) 


para  carroças  e  terreiros  de  café 

ALMEIDA  LAND  &  CIA. 

37-39  -  Rua  Florencio  de  Abreu  -  S.  Paulo 


Leiloeiro  matriculado  na  m.  Junta  Commercial,  devidamente  autorizado  pelo 
liquidatário  da  fallencia  da  Companhia  de  Calçados  Mellilo,  venderá  como  melhor 
attender  aos  interesses  da  massa,  ao  correr  do  martello,  cm  um  s6  lote  ou  separada 
mente,  todos  os  bens  acima  descriptos. 


SEGUNDA-FEIRA  —  DIA  19  —  SEGÜNIA- 

A’S  10  HORAS 

RUA  AUGUSTA  (esiina  ria  riia  Caio  Prado) 


El'  um  poiloroio  doainfcctanto  pnra  a  lavagem  o  dCNlnfcccdo  do  casas, 


(EDIFÍCIO  DA  FABRICA) 
Pelo  leiloeiro 


Mtabuloi^  oooholros,  otc.  JSmprcgada  ,oom  oxcolloiito  resultado  no  trata- 
monto  do  gado.  na  cura  das  litcliciras,  forldns  o  outras  molcsths  dos 
tnlmaos. 

A*  VEN*DA  PAI  TODAS  AR  PHAIt.M.\CIAR,  l>ROO.VRI.\S  F,  AIUIAZFNB 
Voudns  por  atacado:. 


Escriptorio  :  —  Rua  Barão  de  Paianapiucaba,  n.  2-A  —  Tcicphonc,  Central,  5-6-8-9 

NOTA  —  Estão  cxcliiidos  deste  leilão  todos  os  niacliini.snios  pertencentes  .á  Companhia 
United  Shoc  M.ichinery. 

Qitaesqucr  informações  serão  dadas  pelo  liquidatário  no  cdiíicio  da  fabrica  ou  pelo  lei 
lociro,  cm  seu  escriptorio. 

A  Fabrica  aclia-.sc  aberta  diariamente,  das  8  is  17  horas,  podendo  ser  visitada  pelos  Infe 
ressados.  ' 

E'  absolutnmcntc  exigido  o  signal  de  20  o[o  no  acto  da  arrematação.  Eacriptura  dentr 


TFÍ.FUnOXR:  CIDADE.  «02» 


8.  PAUr,0 


O  CKHo  remcdlo  6  o  "Elixir  Arlslopcptlco",  oxolualvo  da  Casa  Darucl. 
Nas  dlgostCcs  ditficols.  tonteiras,  onxnauoeas,  otc.,  o  romcdlo  Indi¬ 
cado  »  o  "Elixir  Arlitopoptleo".  —  am  cuja  compoalcEo  entram  os 
tres  mnis  podorosot  dlscsllvo»;  popsina,  panercatlna  B  dlmloao. 
Bato  romcdlo  <  o  verdadeiro  alllvlo  doi  dyspapttcos 


.4  nialor  oni 

MATRIZ:  Roa  Joafi  PaaUoo, 
Telepbono,  Cidade,  ZUS  —  pi 
Roa  lilbcro  Doilnrõ,  a.  47  —  ‘ 
lophone.  Central,  MCI. 
Orando  sortimento  da  mo¬ 
reis  do  todos  ot  eslylos  a 
qualldodOB.  Cama*  dt 
forro  simples  e  . 
esmaltados, 
colchoaria,  1 

tapeca-  ^ 
ris, 


CURA  INPALI-IVBI 
DcrORlIo!  "DROOARIA  MOItSB' 
Rna  B.  Oeiilo,  16  —  B.  Paalo 


loucu  e 

11*^^  uteaalllos  pa- 
ra  ootlnhs  a 
mali  artlgoB  concor- 
oontes  a  este  ramo.  — 
Tenho  automorsi  I  dispo- 
eleto  dos  iDtoresBBdoe,  sen 
compromisso  da  compra.  —  To- 
lophonor  para  1111.  CIdide.  — 
—  VENDAS  HO'  A'  UINUKIliO  — 
NOO  tenho  cauilunoi.  mos  rornooo  orca- 
mantos  o  mais  laConnueücs.  Vendo  lenha  rn- 
cIiikIu.  Tcicplioiinr  imrs  9113  c  1633,  Oldndo. 


Um  livpo  util 


A  VENDA  EM  TODAS  AS  PHARMACIAS 
E  DROGARIAS 


MSI  quizor  lor  folia  e  sonhar  multo  dinheiro  em  nego- 
cios  0  cm  lotcriais  sor  fclU  em  amleados,  gosar  eaudo  de 
forro,  apprendcr  a  produxir  o  eomno  hypnottco  e  a  ma- 
gnotlaari  educar  a  vontade  própria  e  a  de  aoui  eeme- 
IhoTitot,  augmontar  a  memória,  ver  as  ooueas  Invlelvois, 
nslr  magnotlcamente  A  distancia,  tranamlttlr  o  penaa- 
monto.  Ilyrar-ee  das  Influencias  malericai  oxtranhas  e 
vencer  todas  os  dlffleuldadea  de  vida,  alcançando,  assim, 
a  follcidndc  o  a  paz.  peca  JA  o  MENSAGEIRO  DA  FOR¬ 
TUNA. 

Manda-so  pelo  correio,  graila,  a  quom  enviar  este 
annunclú  ou  citar  o  nome  desta  Jornsl.  Bd  para  adultos,  •  oAo  analphabe- 
toa.  Escreva  para  Arletotcles  ItalIa,  A  rua  B.  JosA,  6  —  Caixa  Postal,  104 
—  Rio.  —  NAo  dclio  para  amanhL  —  Escrora  hoje  mesmo. 


Ouen  ro»  devolver  o  preienie  annunclo,  com  o  icu  endereço  bem  letivcl,  rccche 
ri  pel»  velj»  do  correio,  •  Ululo  de  propogjndj  e  AUSOLUTAMENTE  GRÁTIS 
eomo  JIRINDE,  um  livro  onde  le  eocontrii  explicada,  dctalhadamenle,  a  raanelri 
de  conacuulr,  pelo  liypnoliimo,  masnellimo,  a  Saude,  a  Uique»  e  a  Fcllcl 
dode. 

'  Eile  nlllliiimo  livro  ensina  o  modo  de  qualquer  pcitoa  curar  a  al  própria  e  aoi 
outros,  as  mais  cbronícas  enfermidades,  o  vicio  da  cmbriacuca,  ele.,  ele. 

Indica  como  obler  o  bem  cslar  cm  cava,  como  impúr  a  vontade  a  outrem,  coms 
inspirar  o  amor. 

Os  paee  de  íamilia,  oe  commrrelantcs,  os  emprettados,  os  lormados,  oi  militares, 
es  sacerdotes.^  emílm,  todos  os  liomcns,  seja  qual  (dr  a  sua  posicio  social,  cncantra- 
rio  0  que  mais  lhes  Interessa.  Devolver  este  annunclo,  acompanluido  de  um  setls 
p«s  0  porte  do  precioso  livra  no  representante  do  sr.  dr.  Msx  Dorls.  nu  PnuUnr 

"•  —  Bolaiosto,  Kl'i  dv  tanclro.  c  reeclicrcis  u  nosso  brinili 

GRATUITO. 

NOME . . .  .  . . 

RESIDKNCIA . 


TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 
no  futuroso  bairro 


Pó  antiséptico  perfumado,  proprio  para  toda  a  irrita¬ 
ção  da  pelle,  assadura  das  crianças,  eczemas,  frieiras,  etc. 
lata,  1$500,  á  venda  em  todas  ás  pharmacias  e  drogarias, 

-  VFXDAS  POR  ATACADO  - 

Cstibefeeimeiitos  Chímícos  Industriaes  “America” 

liUA  AT/FU13DO  M.MA,  23  —  TEUdPUO.XE,  CIDADE,  .lOZI  -  8.  Punlo 


liotes  de  terrenos  de  10x50  desde  600$000 
VENDAS  A  PRAZO.  MEDIANTE  MÓDICAS 
PRESTAÇÕES  MENSAES 

UNIÃO  MUTUA”  •  H  de  Agosto,  7-A.  SoR 


yA>~i 


-  PARA  - 

CONSTRUCÇÕES  E  MOVEIS 

Na*  lerrarlan  da 

-  JOÃO  KOBAL  - 

o  ninlor  ttuch  e  prodnrcôo  no  Kstado  de  BAo  Paulo 
Compra  q  venda  oai  melhnrea  coiidiqnca 
PromptldAo  e  eoprleho  na  ciecucAo  daa  anuoramcndai 

CASA  M.ATHIZ 

RUA  UANTAREIRA,  N.  17  -  BAO  PAUTA) 


d6  BBAUNSTEIN  frtoef  -  PABI8 

Renacrdnns  do  Ralado  Fraocei  * 
dM  Kiodpaes  (abricu  luiilJelias 

WW  para  PAPEL  de  a6AKfi08 

SOI  BUMOa  •  BOBINAS 

Pon  do  Cooeuno i 

M  ■  unnmu  isus  -  tirui  nii 

PUIMDOBBB,  mg,  m _ , 


Kíi3i«lS!!m{%li%%UKlS!!CI.%! 


S  (AUldXOlA  DO  LOTERIAH)  g 

^  Chamamoe  a  oltonqBo  da  nossa  distlnuta  treguezia  para  as  loterloi  <F 
NI  -  abaixo:  -  § 

I  FEDERAL  — HOJE,  DIA  17  — FEDERAL  I 

I  SO*  000^^000  I 

S  Inteiro  .  .  .  5$000  —  Quintos  .  .  .  1$000  | 
M  5 

0,  Nnnfo  SC  csauGCiini  qiic  niicni  ninl-  vnrirs  vende  6  o  S 


.1  a.VMTUSLX.A  (pomada  secattvat  s  o  remedlo  aconselhado  para C 
tratamento  rapido.  radical,  raolooal  e  actentlflco  de  qualquer  ferida  noví 
ou  onUga.  v* 

A  B.ANTOSI.Vi»  deafax  aa  earaei  esponjosas  amadureot  a  fai  rê 
bentar  os  bulhSei  venereos,  oa  paaorlcloa,  oa  unhalros.  os  anthrasdi 
a  Os  tumores  de  qualquer  especle,  impedindo-os  de  langrenar  «  elos 
Uixondo-os  radicalmonte. 

Melhora  ss  chagas  ou  ulceras,  os  golpes  «  as  cortadurto. 

Desincha  aa  InobacBes,  taes  oumo  as  erysipsiai  a  sa  psrnas  la 
ohadas,  reatituindo-as  ao  teu  natural. 

Acalma  si  empingsos  com  bolhas  a  vtrmelhidlo.  as  dMtrOB,  B  h 
tarnai. 

A  oomlehSo  Aerapporset  sm  poucu  horaa  com  a  appUeaqlo  das- 
ta  pernada. 

Alllvia  os  hemorrholdw  extern.TB  a  eitingue  como  por  seoanto  i 
prurido  ou  eomlcblo  desesperada  no  anua  e  desfot  eompletameata  Ol 
tumores  bemorrholdarlos  ou  mamitlloa  Optima  nas  queimaduras. 

Beta  pomada  4  multo  fresca,  uBo  exige  resguardo  a  deixa  traba¬ 
lhar.  Preço  ZtEOO,  Pelo  Correio,  4IOJ2_ 

A'  venda  cm  todas  as  pbarm.u’laíC'ilrM:‘  --ind  a  rins  depoaltorioBt— 
PFREbTRFIiLO  A  FIRO,  6  roa  Dfosnaynu'  66.  uu  XlcUicroy:  Dro¬ 
garia  Ibirccllns. 

,  DFPOSIT.IRIOS:  J,  M,  Pacltoco,  A  nia  .Andrndns.  48.  e  Pcrcstrci 
lo  e  l-Tllio.  A  ma  tTniminynns.  06  —  IlIO  DF  J.A.NF.IUO. 


RUA  QUI.XTINO  BOÜAVU-  H 


Grande  e  exeepeional  vantagem,  que  é  a  remessa  do  jornal,  gratuitamente, 
nos  mezes  de  outubro,  novembro  e  dezembro  aos  assignantes  novos. 


H  u.  I  üMianuco  m  Oolxn  fio  Correio,  1660  g 
í*  B.  PAOl-O  —  <í> 

^  .  M 

M  Os  pciltdos  (lo  Interior  derum  vir  nconiimnhftdos  com  ninln  000  róté  $ 
^  pnra  o  porto  ' 

H  A8  DISTAS  SEKAO  REMFTTIDAB  AP03  A  BXTltACOAO  g 

^  M 

‘iZfZê>Zv.Z>Z';'XcZ'2Z«Z<'9:Z-»'Z->'ZfZ«14'ZâZ^Z$Z^ZvI'Z«Z1'Z4'ZAZ<T-Z'«' 


PLANO  DOS  PRÊMIOS 

I  prêmio  de . .  t.i .  3:0()Ü$ÜÜ0 

1  prêmio  de .  1:0Ü()$(M)0 

2  prêmios  de  .  .  . .  .  500$000  1:Ü(JÜ$(K)0' 

10  prêmios  de  ...  . ....  200, $000  .  2:0Ü0.$000 

■)0  prêmios  de . .  I00.$000  ,  .'S:000$00ü 

04  prêmios,  no  total  de  .... .  .  .  12:000.$000 

Todos  os  assignantes  annuaes  concorrem  aos  prêmios,  cuj^  extrac- 
cão  é  feita  no  mez  de  maio  de  1922,  nas  machinas  das  loterias  de  São 
Paulo,  e  fiscalizada  pelo  governo  federal. 

Os  assignantes  do  “Correio  Paulistano”  têm  direito,  gratuitamen¬ 
te,  aos  vantajosos  serviços  da  sua 

— -  SECÇÃO  DE  INFORMAÇÕES - - 

a  qual  se  encarrega  de  innumeros  trabalhos  nesta  capital,  como  sejam! 
recebimentos,  compras,  pagamentos,  vendas,  pequenas  consultas,  enca¬ 
minhamento  de  petíçÕes  nas  repartições  publicas,  etc.,  etc. 

A  Empresa  do  “Correio  Paulistano”  offerece  também  aos  seus  assl- 
gnantes  do  interior,  gratuitamente,  os  serviços  do  seu 

-  CONSULTORIO  MEDICO  — ^ ^ 

destinado  a  responder  ás  consultas  por  escripto,  sendo  a  correspondên¬ 
cia  endereçada  directamente  ao  URs  OXt  pseudonymo  de  lllnstre  cli¬ 
nico  desta  capital,  para  a  caixa  do  correio,  n.  1392. 

OS  PEDIDOS  DE  ASSIGNATURAS  PODEM  SER  DIRIGIDOS  A* 
GERENCIA  DO  “líorrílio  PauHstailo”»  CAIXA  POSTAL  D,  S.  PAULQ, 


ÜNICA  QUE  DISTRIBUE  75  0|0  EM  PRÊMIOS 


ExtracçÕes  ás  terças  e  sextas-feiras  sob' 
a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


— -  SETEMBRO  - 

Dia  19  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  24  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  30  •  100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 


RUA  DO  RIACHUELO,  N.  12 


Terça-feira  próxima  Sexta-feira  próxima 


Portos  60  oacala  —  RIO,  UAS 
PAIiMAB,  liIsnOA,  VIGO, 
OHISRBDRGO,  60UTUAM-. 
I>TON  e  AMBTFRDAM 


ORDG.M  DAS  ESTUAUCOEia  DF  BETiniBUO  DB  1021 


para^DBiraS  AITTES 

«ZEELANDIA"-.  ,  .  . 

"LlMBClIGlA" . IC  dc  setembro  .  .  •  , 

«BRABANTIA"  •  ,  ,  .  T  de.outubro 
-OBIiRIA”  II  do  outubro  >  rr  >  . 

«TiDIDUnaiA"  .  1 1 1 )  11  ds  novembro  v  «  - 
"BRABANTIA-  ■  .  .  i  >  do  deiembro  .  ..  .  , 

'UMBURGIA'*  .  .  >  •  .  d  de  Janeiro 

Ot  pregos  das  paaoagena  estAo  rednxldos  â  boso  mlnlrqa  adppta- 
da  na  última  Conferencia  da  Paris  pelas  Oompanblai  de  Navetaqlo. 
Btthctes  de  IDA  e  VOI/TA  tfim  nm  desconto  do  10  e|0  sobre  o  toUl. 

Btada  a  família  que  tomar  4  ou  mala  logarea  dt  cabina  terá  dl- 
rolto  a  um  desconto  do  10  0|0  tobrt  e  totaL 

Os  panagelroe  da  l,a  olant  que  te  destinam  a.  LBIZOBB  reco¬ 
berto  gratuRarnsuto  da  Companhia,  pastagsni  por  Estrada  do  Torro, 
do  Lisboa  ao  Porto. 

AGENTE  GERAL  _ 

SOCIEDADE  ANONYMA  MARUNELU 

RIo  do  Jaaeiroí  Av.  Rio  Bmuoo,  IIM  —  Septoe:  Prapa  Rio  Branco,  II 
1.  PAULOl  RUA  II  DB  MOTEMBRO,  M 


pnra  EUROPA 


Os  pedidos  do  Interior,  acompanhadoa  da  respectiva  Importan- 
ola,  mais  a  quantia  noccasarla  para  o  porte  do  Correio,  devem  ter  di¬ 
rigidos  008  Agentes  Ocraes:  Job6  Rodrigues  e  Cia.,  largo  da  Mlierl- 
oordia,  3-A  -  S.  Paulo  —  Amando  Rodrigues  doe  Santos  e  Cia.,  Praça 
Antonio  Prado,  6  '.  Caixa,  68  —  <TulIo  Antunea  do  Abreu  e  Cia.,  rus 
Direita,  n.  89  •  S.  Paulo  —  "Valo  Quem  Tom”,  rua  18  de  Novembro, 
B.  1-B  >  Calia,  167  —  J.  U.  Sarmento,  rua  BarRo  ds  Jtguara,  n.  II 
Caixa,  71  —  Oampinaa. 


NOTA  —  At  machinas  e  demais  apporolhoa  que  servem  para  n 
ixtraccio  du  Loterias  de  S.  Paulo  pddam  aor  eempre  examinados 
por  toda  a  qualquer  pessoa,  todos  os  dlao  uteia,  du  10  la  II  boroa. 
Af  BxtraceSes  sRo  tombem  compre  franqueadqs  ao  publico. 


MEZ  1 

OIA 

IPremIo  maior  |  Prego 

20  de  setembro  | 

1  Terca-felro  .  .  • 

1  20:0001000  1 

18800 

>0  do  setembro  | 

1  Scxta-fclra  «  »  «  « 

1  40:0001000  1 

1  31600 

87  de  eetembro  | 

1  Torca-foira  .  m  « 

j  30:0008000  | 

1  18800 

10  do  setembro  I 

1  Sexta-feira  .  ..  w  w 

i  20:0001000  1 

1  18800 

